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24$000

As assignaturas são pagas adeahtadamente.
Para que não haja inierrupção na- remessa - do

«Mario Ofticial», convém que os partLulares e func-
eionarios publicos providenciem, com a neeessaria
teeedencia, quanto á refcf...aa das assignaturas,. • '•

As assignaturas por desconto em folhas serão to-
rnadas a partir do V do - mez seguinte áquelle em que
fôr seita a conununicação.

•

	

n,	 .k,	 approva o regulari,..:Ito para o k...0r/30
d ..: .1.: ,..rnbeiros du District() Federal.

	

n.	 qu," torna extensivo á Estrada do Ferró Rio
• da 0 11 1 ,o o reulameili o dos transporte. e do telographo,•

:,n,,provado	 decreto n.	 de 30 je abril do 1C1:3

os; Esr.wo:

d:k .!,:stiçao Nc,;ecius interiores -4 PPortarias
Liiente (14: D:reetorias tio intericr e Contabilidide,

eu Departamento Nacional do aticie Publica c da Policia
Di kstrieto Federal,

.:n 1.:I1i 1 .4 . riti das itelu f;ócs Exteriores — Portaria — Expo-
",

	

Fav.mida	 Titulos — Ex pediente das' Dire-
• 'to:i1.3 C. ril do	 Nacional, da Receita, da Des-
peza e	 'Contabilidade, da Recebedoria do District,'

	

.• l'edal, das lirép	 asectori	 de Seguros e floral dos Banco,
da Imprensa Maional e Datrto Offzetal e da Caixa de

• .

	

linisturia	 Portai ias — Expediente.

	

(iticrua	 1):".p3clikw	 Poitarias — Expo-
.	 dirn1.:•,'

t1:l V iação cs. Obras Publica,:	Circular	 Por-
.	 Expaciiente (las Directuriac• Geral do Gontalo-

Ildride, F...:pediento c Correios, d E k;trada de Ferro cen-
cal do Blasil e da 1nspectori2 Federal . do l'orti.s, Rios- c

.
*

	

	 .1zrioultura, In.histria o Comm,ercin 	 Expe..
ilk(,,:t•-•da Direct-n . ia Geral de Cuiltabiiidad.k. .

4 1.kk Contas., -- lhan do

	

o	 s fribunaeks — IN,ticiarto

	

e. ,Aomercial	 Junta Commercial	 pti-
'	 rogitra,,ta3	 E,litars,e•

ccivis

ACTOS DO PODER EXECUTIVO

• lArt. 1.° O C,•1 . po da Bombeiros do Districto Vedara!,
t‘etarnente sphordinafb ao Ministerio da JUstiça e Negociei:
Interiores, é destinado ao SerNleo de extineeão- de incendias.
em terra ou no mar, dentro da bailia,
prestar atrxiiio em caso de desabamentos e inundaçú,

.do houver victunas ou pessoas em malmente perigo de
411. 2.° Em caso e.e rnõbilizarão do Exercito Nacional.

constituirá força aux:Hal- (lu mesmo, nos termos do art. 7'
r,.2w de 3 de janeiro de 4917, c art. ".'"tia 1(31 ti. /2.700.

do 2 de janeiro de* 1015, adoptando-na insirucgio . do seu pek-,..
sita/ os melmos reiulanicnto. e tabellas de continencitei bai•
xadas para o serviço do Exorcito activo.

,Para'graphe uoico.• 40;... -officiaes, sargentos. fradaadoss
Praças ap..1s- a reforma ou baixa, constituiião as ieservits da::
forcas 'auxiliares do Eçercito adivo, 	 "catregile e.
respectiva caderne.ta, cai qonformidale -gom az: • respectivas
inArucçõ('s cm vigor...
. att. 3.° O Corpo dizaierá, para desempenho tiesr,is

a) do pessoal consignado na tabella A:
t; do trem . rodante ,e material thictuanto. appaiellios,

• Ierrauients, accer =orios- precisos aos seus trabalhos e ci., az:.--
inanicnto e equipamento designada pelo Governo: •

• c) do numero de muares bastante para o. sei-t iço de
traccao:

d) de um quartel central, * v5(1,3 da administração, para
ar,uartel gmento das praças, dispondo de accoilimodaMi para

_kwar(:4a (IP todo material, de cJelicira para tratamento dos
officiwas para conoerto:. e ropar,) ,; 410 Material.

(12 mil pato() interno onde possam	 tetos exercidos
do instruir as praças;
• e) , do nunuro do estações e postos que se I o rn era pre_

do aceindo coro o acere:cimo de	 itrue-üe ti ZGl.t.d.
tll-Lana c ibutbana:

de.ran hoijital coai pliarmacia anne.xa Para tra:'s•
recato dos e piaças :letivos o reformados e fortic.,1-:
nionto.de ri,ed:cain ,mt.P aos inemb:•os da corporacão;

- • —.SUMMARIO

D. Pouca	 Cca ExLTIV(I :

.	 .	 •	 •	 •.„
3Q$006

.
	àpproNa 0-rcularnente:prira o Cori jc ilonlbãros

• Distrkto TC'clerat -
• •	 •

• O Presidente da ftepublica	 Es1,-tkieUniciom
.	 Usando da auterrjzacrika conferida Pelb art.. ',I', n."2, cia
lei n. ri de janeiro do con-ente u»no. i s sc51‘n apro-
ar; para o Corpo de Bombeiros do Distri,:t() kedera, o ei'

gidatnento que. a-este aconlianlia, assignada e10 eciuNtrz., th;
atado da Justiça c Negecios Interiores.

•-Rio clç janeiro; 31 de dezembro de -1D21; 10: : da ItIC?..•
pr:rieencl'a -e 33` da Republiaa. .

••	 .1",'PrT.1C1t, PESSi..A.•
,

-	 •	 . qcwrlim Ppleirq Cácv..à,

gegulaincu	 nto geral para o Corpo de Boieiroz da ntrtata
- Federal, a que se refere o decreto n. iti.2.38 A, dm' at;

• CAPITULO

ORCA rznÃo
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DIÁRIO (?/11____......:unho cio 

IA do ca,,a3 toada& nas vismhançaa do quartel e esta.
çãa.a. f)013 moradia dos eiticiaes;

h) cie lana rede to!epaonica propria, ligando estaçbes e
posi.•e ao qoarael een'oal, o de :entoa circuitos de Goleadoras

quanais forom exigidos pe.as neoet,sidades do
:Jt. , ;Iço.	 .	 .•

Ara. 4.s O 'Mutat) do Corpo será consignado na tabella A.
Art. 5.* O efectivo ROLOU do Corpo abai distribuido pelo

€.41fftiti-raw.ur, esi,ouo-roenor e oito companhias; de acoordo
o. 91D a t.ahala o.	 •

A I,* 1?e. m parte do cotado-maior: o oommandante, o
.eal geral, o aEststento GO pessoal, o director da assisteama

ao material, o serratarm, o director da contadoria, o thesouo
,eiro-pooador, o intenderae, o toopector do serviço sanitario;
os media a o os pharusacouticos.

§ 2.* fazem itiate do estado-menor: o sargento-ajudante,
o sorgentoaintenuente, os sargentos chefes do officio" Ob
NirgentOS mestres de lancha, o 1° sargento enfermeiro-oldr,

I* aargento feri atior, o I s sargento pratico de obarinacila. o
sargento motorista., o 1° sargento eueneteiro-mdr, o 1* saro

aento mestre e o 2-sargento eOntra-mestre da banda de mu-

• "à1 .3.° Cada companhia será composta de um capitão, uni
.ie 'o tonante.. tres segundos tenentes e praças, de ac-

knir	 • a Oben D.
s-

CAPITULO	 .

-roma:a:v.5r, ioomoçasa n SidernteNTO •

A. 6.° O cargo dd comandante será exercido ffer om
naate-cokonel ou coronel com o curso do estado-maior, o os

cargos de fiscal geral e director da assistenoia do inoterial,
por officiaes do proprio Corpo ou do larreito. tendo eget,
pe'o menoo o 'posai oe ma ior o oapitao. respectivamente.

4.• Os offic.aes do Exercito e os do Corpo serão no.
eatiO por decretos, expedindo-se, quanto aos unamos. ao

•Aspeotivaa patentes.
1% !a.° Os offic ;aes do Exercito. exaltando cargos no Corno

Ao 'Bombeiros. terão as patentes consignadas na urbana A, não
'podendo ser graduados nos postos immediakos. o perCoberão
apeou as gratificactios conaaantes da tabela C.

A ao Far-acaoan por decreto as promoções dos domais
Viiciaes (*..) Corpo.

Ar'.. 7.° 4) aanessii aos nOst03 de officiaes o praças 'tilará
fat' ,• 11 e wiccesaivo de 2* tenente a tenente-Coronel e de solo

'galo a V sargento. excepto os onerarios, mie poderão ser pres.
movidos de soalado E 1' sargento, Ramuda as habilitações, na
aopecialalade, comprovadas em canoura°.

§	 Orlando :ião houver vaca algurila em condições do
weenchor • 1020e, será designada a maca mais graduada ou

Toai.; antiga da resoeativa enchia para dirigilaa.
Art. 8.* Os pontos do hierarehia militar no foilim de flamas

• .; r-a.; são:
2' taranta;
1' tenente;
Capitão;
Major:
Tenente-coroa._
Art. 9.4 A oromlicao os oniente-coronel fiscal gerar aW)10)

-, de major combatente ou medico serão sempre praiano
taba por merwimento, exceptuando-se apenas a de mator
'vector dr. s•rv:co sopitario que se fará por antiguidade.

Art. 10. Ao vages do confia° e 4* tenente serão preeno
dons 'terços po: merecimento e um teoao por antigui-

aadr, da medo que a 111D3 prornacão por antiguidade prece-
'Iara aemore duos por mareio/ente

art. Il. Ao vagas de orirocaroa tonantes mediena e choro
macetilicos ser5o preoachidas por concurso, Rondo pre:dridos
era igoaldade de condições, os que tenham servido na cor-
poracão

Art. '2. A escolha do Governo recabirá sobre um doa
r.si, candidatos classificados noa treta priumbota togara,
pando se tratar de urna ai vaga, ou nos quatro, cinco ou sois
almeiros Pagares quando Rasto duas. troa ou quatro .vagas.

Art. 4.3. A vaga de capitão pharmacoulico será_sempro
inellida por antignidade.
Art. 14. O officio1 ene tiver direito 4 promoolo. por gri-

t y tildado, e veaha a falleSer optes de promovido. *terá coroo
• laxado corno tal. deado o dia em que tiVa• sido aproaeritada

pronosta oo alinistoria de Sostica.
Art 15. A prerodoncia entre officiaeo da MCAMa graa

duação reenlar-se-ho nela data do suas prórinçõea a nomea-sjisf: e. quando est* *orem tanaes. neiøs uostos antoriores, ou
&„1,a 41 pc,t,e0. ?ees,..endo-so depois ao alistamento no Corno-
tu a cicat;;(iottção no concurso, a idade e finolmante 4 sorte.44. "peto cer chefe de chiai: não inMsdo a Ft-suoAltO vai faereeimento.

art. :I. tu vagas do shguntiaa tenentes como o.eenehro
tas poios sargentos nabilitaaos, tendo muito em ounsideraaãO
O comportamento, o tempo e os Ouns swviejos prestouors, coro.
provimos peia certidão GO aSSeateffletibc:

Art. 18. Os sargentos a que se 1 .e..ere u presente artigo
farão: o earoeuto-ajouanker, o do e os pro.
melros e eeaun000 sargentos ao liteira, Lerillu100-se, porem,
inolapeaaave. ew qibutit.r.(45 eabub. que William as pescairse
o coraprovaoas OakOiltisvoeS. •

AA. 1g. 13ão cuuukves oara promoção rtq posto de 2* toe
monte, além aos requaatos consloutes ao artigo anteAori	 •

a) ter menos ao 43 asnos de Imre;
ter mais de seis sonos cie tetVop no Corpo;

c) ter 4argentoaoo uma das companhia* durante . ara
anno;

aj ter o curso de escola profissional.
Art. 20. As promoções por inerectioemo, ino:usive as dali

~untos para o ki0CebSO ao is posto, aeatio organizadas, de.
puis do ouvida uma cominissho, composta do fistai geral, dos
majores director da assiatencia do material e assisteuto da
pema], to major director .da -contadoria,. oob a presidencia
do commandante.

a to Esta eommissao estaininará detidamente os ameno
tomentos aos ofiloiaes e sargentos e emittirá parecer Joe/afio
condo a e.assificaçáo que fizer;

2.* Havendo desaccOrdo ra ers*ificacão, os mambros da
r 4siguaráo vencidos„	 915•% rn'ne.

§ 3.9 Elni qpalquer easo. a oroposta do oduluw . :..s. 'e acra
•acon. anhada de uma cópia ao parecer da oommissao. ess
lb de officio ou ePrtidifes de astaentamen too dos offloia.3 um
aargentos oropostoa

Art. 21. Onuatitue rne--ecimento para a promoçãq dos of.
fiel, ,cr:

• catagdado	 comtlatdd
It• tánbardinacão„

moralidado;.
• valor;

• 

eritorm;
• o*, solo	 •

5*, peo.a'ade:
se, intelliaancia cultivada:
fr. bois conduta Mif o inilitar;
40*, amos meritorlas praticaena rd exercido da prhfittsão;
tf*. os bons serviços prestado , na nas MI na guerra.
Pafagognim units, Estes omita	 dovertio eft, com-

ratadolt neles resoect!voo assentamentos.
Art. 22. liao igualdade de outras condições de mereci.

cento. terão orefeencia para a promoolte
4*. os aue boove-orn prestrdo serviço de guOrra0dmn.o

ferer 29 honrosas: .
2°, os que too am obtido approvação nos exames preme..

dos nas esccaes officialmente reconhecidas:
• os mio possuireis) titnlos de habilitações odentificao.

Art. a3. Quando se trotar de isrsonohimento de vagos do
offic?aes t Sorvia() de Sande, até o posto de ca pitão inclusive,
Ti inspector dm:tuella serviço fará parte da demmissão.
_pensando-se, novéis). o director da assistencle do material.

Paragrapho - nnico, Os nareeeraa sorgo registrados no se-
cretaria do coimando. em livro esneciohnente re aervado para
esse fim o assignado por toda e oommaasito.

Art. 24. A lista' de meree ;men'o conterá troa noMOffi
quando ao tratar de moa ai opaco, e tora ocorese;da de mais*
ora opaa ceda vaga ene excede* daqoelle numero.

Art. 25. O officiol ou sargerto que uma voz figurar
Haia nora nromorão nor merecimento. sd a s %. dela excluído
guardo for promovieo	 omine.o oon'a a soffror pena 000
o ce".cone e•» eandiçõea inferiores ás de qualquer outro no 1.3
não contemplodo

Paragranbo unico. O commandante fará mildieal, em boyeo
Voz os florins • e na alicias eu sargentos que forem exenides
das listas de promocEo. explicar& os motivos dessa exeitieão..

Art. 26. O officio' que attinair o n. t do rasaeoVvo
quadro, riem nota mie desabone a etle conducta civil . ou 'v i-
giar, será graduado no posto imrnediatemente superior, se
tiver o intersticao a eme se reawe o art. 27.

Art. 27. O lotoroticio oai aaceesaas será de doas anuos,.
rodando, todavia, o Governo lanaar mão dos que tenham um
ano° de exereficio do posto na fila absoluta de °Welles com
aquelle tempo.

Par: *rapho	 O tempo de graduação será computado
na contagem Co intaraticio.

Art. 28. 44 officiaes que se . julgarem prejudicadialt na/
lar0Moçõe3 por antiguidade teem o direito de reclama- dentro,
de seio muar. a contar da data do -decreto da oromonfos raft••
•ra a :oal reclamem rendo a petição remettida ao rairlisterICi.
øs Justiça, devidamente informada ma) cominan.dante..

'	 48. S.. 01 serão odtrJ•‘'...:ea rco'.amacões oabca pron
.-isc tejtf%	 -nseattiniattO
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?. Art.. 30. Os postos de sargento ajudante e intendente
*ano preenchidos por nomeação do commando sob proposta;
respertivamer!e. do assistento do pessoal o do director ais asse
isistoncia do material, informadas pelo fiscal geral. escollien-
do-se dentro os primeiros sargentos do fileira os de melhora
aiabilitações, com bom comportamento.

Art. 31. Os sargentos e praças graduadas serão nontea.
tios por acto do c,ommando, mediante concurso em conformi-
dade com 33 instruções que para isao organizar o regula.
anento interno..
. § 1.? As provas exhibidas, uma vez classificadas por me-
*Minuto, serão presentes ao commando, contendo a relação
!organizada, além da nota correspondente a cada prova, o tem-
PO de praça, a data do ultimo access() o o comportamento de
pada concorrente.	 •

§ 2. 0 Será preferido para a nomeação, entre os tres pri-
Melros classificados, o que reunir as condições do antiguidade
ka bom comportamento.

§ 3." Não saro} admittidos aos ciancurns para cabo, os
bombeiros que não tenham um anno polo menos de praça o
Para os outros postos os cabos, terceiros o segundos sargentos
de 30;

• a; prova legal de ter mais de 18 annos de idade e men0a
COm menos de Sais mezes de exercido de posto.

"Art. 32. liara os postos de primeiros sargentos:' corne-
Adro-mor, ferrador, enfermeiro-mor, mestre e contra mestre
da musico, pratico de pharmacia, mestre do lancha o =atros
kle officina, • podem ser nomeadas praças comprovadamente
tabilitadas sem :Monção ao tempo do serviço..

Art. 33. Os segundos o terceiros sargentos, cabos de es.-
quadra e soldados podem ter a graduação do posto immediato
t omo recompensa de bons serviços prestados, ou por couve-
"Meneia de disciplina..

Art. 34. O preenchimento das vagas de soldados se veri-
a'icará por alistamento voluntario, obrigando-se Q alistado a
.ervir por quatro annos.:

§ I.° São candiçõea exigidas para o engajamento:' •
':" 6) carteira do identidade e attestado de conduta do logar

nde teuha trabalhado;
e) consentimento dos pau, Juizes ou tutores, sendo meno.

toa de 21 annos;	 v vd) ser brasileiro;
p, e) ser solteiro;
, f) parecer da junta medica do Corpo, cm inspeccão a que
for subinettido, provando ter robustez physica bastante para o
Éerviço e boa saude;

e) exame da escola regimental provando que sabe ler, es-
areou e as quatro oneracaes fundamentaes.

§ 2,. • Si o candidato "tiver servido no Exercito, Armada
hu Policia Militar, o que lho dará preferencia em igualdade
do condições, concorrendo com civis que não tenham officio
aproveitava' para sta officinas, bastará e é indispensavel que
apresente a respectiva caderneta de assentamentos.

• § 3.° Nos requerimentos dirigidos ao cominando pedindo
praça, os candidatos devem declarar a idade, estado e officio.,

Art. 35. As praoas que completarem o tempo do serviço
terão baixa por conclusão de -tempo o serão exciuidas logo
touo se quitem com 'a Fazenda Nacional.

Paragrapho unico. Si, porém, desejarem continuar, apre-
,tentarãO requerimento com oito dias de antecedendo. sendo
aubmettiOas• :1•inspecção de saude e si julgadas promptato ti-
verem bom comportamento, poderá o conunando reengajal-a3
por mais clous olmos.

- Art. . 36. A' praça de pret só será dada permissão para
tontrahir casamento, após quatro annos do effectivo serviço
nas fileirae do Corno, sem nota que a desabono o tenha nye-
leda sempre boa saude.

•-Art. 37. O commando é competente' para conceder baixa
praças que a requererem, justificada a pretenção com alle-

gaç5es que lhe pareçam procedentes; bem assim ás que Sit)f•
frerem molestia incuravel, verificada por inspecção mea
dica, ás que se mostrarem sem aptidão para o serviço de bom-
beiro ou que se conservem aftistadas do serviço por longo
tempo por moiestia não adquiridas em serviço mi em conse.
quencia do mesmo.

Art. 38. O professor do•gyomastica o o instructor do In.
fanfaria serão admittidos a servir no Corpo por nomeação do
ministro da Justiça, sob proposta do commandante, podendo
os serviços de qualquer deles ser dispensados quando o Glas
y:erno julgar conveniente.. 	 .

§ l..° :Na hypothese. da nomeação recohir mi uma Praça
official do Corpo, ela será feita pelo commandante.- • •.

" • •- § 2.° A gratificação do professor d3 gymnostsica será eon-
&nada na tabela C o a do . instructor de .infantaria correra
Dela Caixa .de liconornias..	 •

• -Art. 39. Para auxiliar a instimpad dá Érvinnastica, o coni-
iPandanto nomeará um profiàsional, cuja gratificação será ar.•

CAPITULO ui
VANCIMENTOía, illIATIFICAMS, ABONOS, DitetOMVS

•
'Art. 40. Os vencimentos dos officiaes, praças 8 èivi$

serão consignados na tabela C que a este acompanha., '	 •
• Art. .41. Os offioiaes do Exercito, ouvindo no Corp0,
começarão a perceber suas gratificações da data em que as-
millirem as funcções, de accórdo com o boletim.

Art. 42. Os officiaes promovidos vencerão o soldo da data
do decreto da promoção e a ,gratificação da data cm que for
publicado em boletim forem assumido as respectivas funcções.:

Paragrapho unico. As praças quando promovidas recebo-
Ião o soldo do novo posto da data da promoção e a etapa do
dia immediato á publicação; os sargentos perceberão duas
.etapas o os graduados, cabos o soldados uma etapa.

Art.- 43. As praças do pret vencerão soldo, gratificação
t °tapai amado p valor desta fixado annualmente pela lei orça-
mentaria.

Art. 44. O soldo dos officiaea e praças olfactivos o re•
formados não está sujeito nem poderá sor destinado a des-
contos para pagamento de dividas, a não ser contrahidas com
a Fazorida Nacional ou com a Caixa do'Beneficencia.

Art. 45. E' permittido aos officiaes effectivos estabele-
cerem consignações mensaes com prazo fixo, desde que não
excedam dons terços do respectivo soldo.

1 1.° Para serem validas torna-se preciso communical-ad
por oscripto ao cominando do Corpo, que as autorizará em bo-
letim, depois do informadas pela Contadoria.

a 2.0 A qualquer tempo essas consignações poderão, seri
suspensos, deado que o officio' apresento a devida quitação
Ou prove estar quite. - •

Art... 46. A's praças de prol só é permittido consignar
Caixa de Beneficencia do Corpo, na fórraa do respectivo re-
gulamento..

Art. 47. Perdem o direito á gratificaçãb: o offidial com
parte de doente; o que estiver aguardando inspecção de saudo
ou reforma por incapacidade physica; o que for suspenso do
guas futleções ou estiver preso disciplinarmento sem fazer.

•
serviço.,

Art. 48. O efiléial ou praça respondendo a processo oivil
u militar perceberá: aquele, o soldo, e esto, s oldo e uma

'etapa, c, quando em cumprimento de pena maior do dons
annos , o officio' perceberá sómento tres quartas partes do
soldo e a praça meio soldo e uma etapa.

Paragrapbo unieo. No casa do sentença absolutotia
altiva eu amnistia, ou archivamento do processo, serão resti-
toldos os vencimentos descontados por elícito da prisão ou
suspensão.

Art. 49. O officio' que exercer funcção de cargo inherente
a officio' de patente mais elevada, passará a perceber venci-
mentos equivalentes aos do substituido. se  esto pada perder;
no caso contrarie, perceberá os vencimentos que deixar do
perceber, não podendo cm hypothese alguma excedel-os.

Art. 50. Os officiaes o praças aggregados perceberão
aqueles, soldo, eiras, ,soldo e etapa.

Paragrapho unico. O officiol aggregado ou licenciado não
perde o direito ao auxilio para aluguel de casa..

Art..51. O official ou praça, no dia da baixa ao hos-
pital, perceberá apenas o soldo o no dia da alta os vencimentos.
completos..

Art. 52. Os off iciaes o praças considerados ausentes não.
teem direito a vencimento algum..

Art. 53. Os officiaes que baixem ao hospital da corpo-
ração ou forem removidos para outra terão direito apenas
"ao soldo. com o abatimento de 4$ diarios. As praças nos mes-
mos casos, ~ente perceberão a quinta parte do soldo.

Paragrapho unia*. Si, porém, estiverem em consequencia
do molestias, contuaões ou ferimentos adquiridos em acto de
serviço, nada lhos será descontado até o maximo de um anuo,
findo o qual serão reformados ou aggregados preeedOndo in-
specção de saude..
P Art. 54. As importanclah descontadas aos bfficiaios e
praças doentes no hnápital serão recolhidas soo .cofre para
auxiliar o custeio no tratamento o sustento dos mesmos.
.• Art. 55. Os engajados perceberão apenas.o soldo no dia
do engajamento e os excluídos, excepto por falecimento, to
etapa no dia da exclusão..

Art. 58. Das praças será descontada a quantia de róis
200$, durante' o prazo de 20 rnezes para garantia de fardamento,
a qual lhes será restituida logo que tenham baixa, reforma
ou .promoção a officio', descontadas as dividas com o Estado
e Com a Caixa do Beneficencia nos casos debaixo 011 exolusaci.

• Paragrapho ORA.. No caso dê falecimento, o .restante,
dera entregue aos seus legitimos herdeiras.. • . . 	 s.	 '

Art. 57. Os officiaes e praças reformados', quando boi-
'Alinda- Ido cornalandailte Dua nela ÇA.ta EmiginialoArltarew_m_konillia idttetão, durallto Q 11,111PQ 6IB que alai
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„ 'emane: e-em, O desconto fixado para os effectivós em idoo-
, e0 caso.

set. 58. Aos sargentos promovidos, ao noto de 2° tonante
e aot, caplães elevados ao posto de maior, mandara o Com-

' libe:noite v l ama, para Caixa de Xeonomias, a quaatia de IMA
áquePos .• o. de 600$ a estes, para preparo dos uniformes,
endo esta •niantia desc'ontada em prestações mensaes da de-
•ima pato,. do Qoldo.

tbesoureiro-pagaCor perceberá monsalmenta
_tiS oara oito:Ovas.

art.	 A's oraras que trabalharem nac offic:nae, 113
•,tri!ji q ”:Z11.,0:Z e i liii0 eleWeir05

' 
no serviço de ragisiros e outiOS

poderá ser arbitrada uma gradficaem meneai de
t '4.. ¡ P oio:	 atlenção as habilitações, a assiou'dario, u com-

, : s :.ninento e tempo de exercido do offic:o no Coroo.
uar,5eTapho imito. Si contarem, porárn, mais oe 10 annos

praia.	 interamçào, sendo cinco na especiaiidade, terão
saio e esse, uma srat.ifictteiO3 notiicional (ia 5, que será elevads
a 10*, elliaikjo attingirein a •i5 annos de 52.1`vi0).

Art. 61. As gratificações abonadas de secado com o
ert, 60, cessarão loco oue a praça, porquauilcer motivo, deixe
o togar. pouen,io tatoboin ser temporariamente suspensa quan-
do os não mereçam mais.

Art. 62. As braças que terminarem o tempo de cerato o
continuarem a servir, como reerfgajadas, perceberão a diará
do $400 r•sie, desde que tnham tido bom comportamento o
oostrado aotidão e gosto para o serviço de bombeiro.

Art. Gã. Os primeiros sargentos das companhias e os
.aroontos commandantes de estações ou posto, perceberão a

:tvatificação de 2P a/ensaca.
Art. 64. Os amanuenses terão a gratificação de 20$,

mensaes e os auxiliares de eseripta a de 15$, desde que selam
escalados para todo o serviço de yen:mil:4o.

X.rt. 65. Os sargentos, cabos e stAaados que tenham mais
do 10 annos de praça. sem interrupção, perceberão a do HL
inensaes que 4e elevará a 15?, quando attringirem 15 annos de
serviços.

Paregrepho UNCO. vi,16/11 da etapa os sargeblos terão uma
!liaria correspondente a 1a333 para os sargentos ajudantes e
ittendente e primeiros sargentos; a $366 réis para os segun-

dos sargentos e a de a500 i•éia vara es terceiros.
Ata. OO. Os offic ieet de fileira são obrigados a morar nas

woximido ,.les do quartel, afim de attender. com presteza ás
orgeneias dnp. serviços extraordinarios, continuando o 'Governo
a conetruir casas nas cireumvizinhanças, de modo que possam
ficar todos nos mesmas coraileões de igualdade.

Art. 67. Em:imoto não houver predios em numero sutil-
ciento para residencia Ao tortos OS officieee, será mantido O
acilL)) auxilio neettri n ario para aluguel do casa, na razão se-
;mode: coronel. 200$: Umente-coronel, 1808; major, 150$;
eanyie. treiniair .t..•

.•
tenente e segundo tenente, 1002000.

' 	-
CAPITULO IV .	

.1

CONCURSO PAnA AS VAGAS NO COnP0 DE SAUDEI •

Art. 68. Todos os togares que cOMD150111 o quadro do Ser-,
viço	 Saudei serão preenchidos mediante concurso.

• a ri. 60. No quadro medico as insoripções para concurso
&ei:; (2 feitas alternativamente, ora . para cirurgiões, ora para •

icos
Art. 70. G", concorrentes apresentarão documento legal

de habilitação t or uma das faculdades officiaes do pais., folha
orcva de não terem mais de 32 annoè de idade e sedo

sitioliettidos á inapeeção de saude no acto 'da mecripção, não
sen.10 aceeitos os qUe tiverem idade superior Aquella e 08 j111-,
eados inennazee por molestos ou defeitos pbyeleos.	 •

§ 1." Os candidatos que tiverem menos de 30 annos
idade, deverão tembem apresentar caderneta do reservista do.
Exercito oti o certificado do alistamento, na fôrma do art.:28,
do decreto it. 12.790. de 2 de janeiro de 1018.

ç 2.• A commissfto julgadoft, nomeada veto commandantoo •
será enmensita do inspector do serviço de elude e .de troa me, •
dicos no concurso dos medicos.

§ 3.° Wem o inspector nem qualquer outro °Ilida' poderá
fazer parte da commissão quando fõr parente, Cá 2* grão, de •
qualquer dos candidatos, ou quando haja qualquer outra in-
compatibilidade, devendo, neste caso, ser substituido por
outro official da corporacão ou por um medico official sapo-
n o!' do Exercito, Armada ou da Policia Militar do Districto
Federal, quando se tratar do major inspector.

§ 4.° Para concursos de pharmaceuticos domo medicos se-.
ão áuhatituidos por pharmaceuticos oa corporacão.

Art. 71. Nos concursos devem ser observadas 18 Ge.
guintes prescripções:

§ V As inscripcties serão feitas ri Secretaria do Com&
em :inço cevadal no prazo de 90 diaa cantados da data do

edital publicado no Darto. Of(ice:d., sendo pernoitado fazei-LIA
por procurações. 	 •

à 2.9 A ion!eria do enema° constará:
paro ne medicos:

a) uma prova eserip:a. de oathniogia medica ou cirurgrea,
entre trinta pontos formo:ados no acto, ry3la coa/missão exa-
minadore. QIN co C:SIO:Tara por exigir oos eatniidatos anum-
pios correntes de clio'ca oi cirurgia. Pai a tal provo, dar-se:
ha o oras° ne ouatro hora% cole será implat;garel:

b) de uma preva de medicine nutatc:, sobre cadaver,
entre quinze pontos locinulattos tio ;nio. Para tal prova o
com:ovulo, requisitará por orne" do direta:ir da Faculdade
do Medicina, o respectivo matartm, e a.: .rti cila executada em
um aos seus respeciives anomitteairos;

e) de emas prmas pratieaN respeciivaurnte, tio Ainiea
medica e cirurgia, para cuja "::eragtic, a C:11M1:1-Srt0 assim se
guiará: uns provas de clinica •eriin ror neados es doentes e os
candidatos terão duos horas para ..s s.ifitiar, em ligeiro resumo
escripto, o seu juizo clinico, requ er odo o axilio de todos Os
meios disponivos o ao seu atcaoce. as.sitn julgarem nenen.
rio para completarem seu diaanost4c0;

d) do uma prova oral estudada em 24 horas do entece-
&nem. sobre ponto sorteado outra os trinta formulados no
acto de cada prove, pela conitniasão examinadora, quinze
respectivamente, do pathologia medica o cirurgica. Em tal
prova os candidatos fanarão publicamento durante meia hora,

20, para os pharmaceuticos:
a) prova escripta sobro chimica •norganica, org.anica o

analytica, entra trinta pontos formulados pela comissão no
.acto da rospecUva prova e para cuja execução os candidatos
terão ires horas improrogavois;

b) duas provas praticas, de caracterização de uma substan-
cia dada a exame afim de determinar a sua natureza, o uma
do manipulação

 exame,

c) do uma prova oral, estudada com 21 horas de antoce-
demito, de um ponto entro trinta formulados e sorteados pela
commissão, versando sobro pharmacia e therapeutica o sobre
a qual o candidato h" obrigado a dissertar durante meia hora;

Art. 72. Tanto para a prova oral corno para a prova pra-
tica, os candidatos serão divididos em turmas, que não pode-
rão exceder de seis.

Art. 73. O candidato que, depois de tirar o ponto Ou co.
maçar qualquer prova, se retirar sem a ter acocho:10 ou pre-
enchido o tempo marcado, será considerado inhabilitedo, salvo
o caso de molwtia comprovada pela junta medica .:ta corpo.,
:ação.

Art. 71. No caso previsto na disposição anterior, suspen.
der-se-ha o concurso, não podendo essa suspenaão exceder do
troa dias, findos os quaes proseguirão as provas, sendo sortea-
dos novos nontos. Esta medida só será tomada urna vez, não
tendo outros casos de molestia offeito suspensivo para o coa.
curso. -

• Art. 75. Concluidas as provas, a comrnissão examinadora
procederá em sessão secreta a duas votações: a primeira, para
habilitação do candidato o a segunda para a sua classificação,
em ordem numerica de merecimento.

"Art. 7C. O candidato que não reunir maioria de votos não
será classificado.

Art. 77. Do resultado do concurso será lavrada, pelo eia.
minador menos graduado ou mais moço, uma acta circumstan.
dada, que será assignada pelos examinadores e registrada em
iivro especialmente destinado aos concursos o* archivado
~rataria do Coroo. .

Art. 78. A lista doa classificados, as suas provas o uma
cópia das natas serão rematadas como offic io. dentro de dous
dias depois de terminado o concurso, ao eommandante, que por
Ia vez as enviará, no prazo de cinco dias, ao Ministerio da lus.
Moa.

79. O direito do candidato classificado á nomeação!,
stão Subsistirá além de um armo contado da data em que ler.
minar o concurso por elle prestado.
. § V A nomeação será feita a juizo do Governo.;

CAPITULO. IR

korramu4sa

Offintandanto do Corpd

Art. 80. O commandante 4 o responsavel directo Pobi
administração e disciplina de Corpo, o observai/eia exacta das
nrescrip~ reglamentares.

Art. 81. Compete-lhe: .
• 1°, corresponder-48 com ó. ministro da Justiça, sobre todas

assumptos relativos ã administrado, dando-lhe e00100/8‘
meftto dequefles fiee excedam a sua *Ioda-	 . -O

DIÁRIO 07PIOIAL -	 Jimbo de 1022 
1

§	 Os concursos serão validos por um anno,



Quitifá-feira 1
	

• DTARTO OFFYITAL	 --- Junho de 1922

2', corresponder-se. igualmente. com todas as autoridades
vis o militares, alteres de repartições dependentes dos diver-
as ministerios sobre mataria attinente á boa ordem e desam-
anho - dos serviços a cargo do Corpo;

3. engajar e reengajar praças para o serviço; punil-as,
tuval-as. exeluil-as, promov el-as, transferil-as en umas para
atras companhias, liceneial-as, dispensai-as, tudo de accordo
mn as prescripçõee. regulamentare.s;

4-, providenciar sobre a instrucção dos offida.es e pragas,
)bre o serviço interno o externo do quartel; estações e postos,
abre material e trabalho de incendi°, propondo att ministro
s madidas e alterações que convenha adoptar, afim de tel-as
ain n maior perfeição possivel; 	 .

. :miem aos offieiaes as penas em que incorrerem por
•dtss .diseiel : nares, propondo ao ministro as que não forem
e ssa em.',':encia;	 .

C-, publicar, diariamente, em bele ! im, as Iic2neas, dis-
ensa,.. enes iscis e elogios e todas as atteracões que de qual-
uer iàrrea influam sobre os vencimentos do s offidaes e pra-
as; ledo e qualquer movimento de entrada e sabida de di-
neiso rwrtoncente á Caixa de Economias ou de Deneficencia;
iiirim. as ordens e oceorrencias que devam ser publicadas para
eitiss!imento de todo o'pessoal;

7, nornisis substitutos para os varies enrgos. conferme
it-ives preAeripto. designar as companhias e estatões em que
nato servir os officiaes subalternos e transf•ril-os de umas
a r9 as outras. segundo a conveniencia do serviço;

8", nanadas á inspecção de sande os offisiass o praças,
z:as quando doentes e &avalies desde que reqüeiram; assignar
i 1és de officio de officiaes, as baixas das pracas. atithenticar
; esrlidJ,es: encaminhar os requerimentos dirigidos ás auto.
(ilides su periores; remetter, annualmente. ao niinIstro da Jus-
ca. na época por elle fixada, um relatorio ddalliado do mo-
)-n•rito geral do Corpo;

Ir; rubricar todos os livros de escripturação pertencentea
a..rataria, assistencia do pessoal, do material e da conta-
mia:

lo-', autorizar a compra de material neectssarid'ao serviço
obras do Cnrpo, fazendo carga aos respectivos rosponsavèls;
.denar a desearza dos artigos julgados em consumo;

11. limem' COMMISS% para exame do todos os artigos for-
:eigps e para, juignmento do material que -e torne impresta-
NIl~k• Yroder, recolhendo o producto" Caixa de Eco-
-noa:MS;

- 1-'7 . iles ign !Ir ' r,Illainguite C0131111ÁISUS para
todn'rp..-carga do corpo,'"`"•.̂,aram o sus .1 1, estado,

fec,stendo cnntia os res.iponiVois por faltas e estroOs roem"
teni* s„, si se. tempo mãe borrem. communicado e solicita&smovio'mcias;

4 3, di.• luir n serviço nsi :neendios; propõr ektflos ect)e-elaes e ! : ..sduaeões para o!otticiaes e praças qui nane maisse heuv..rem distin g uido. i'm como medalhas de digtinceão, R
que se refere e decreto nt8, do ll de dezembio £12 	 u1889;,,U,, propór a concessfIdc medalhas de que trata o ,e,"ereto n. 6.013, de 24 de *ia de 1908, instruindo ei resPeou•ss.ss rapei..:

15, nu permittir que s alicia°, ou praças ficam altera-ções nos uniformes adopt os:
16. não so afastar da pitai sem permissão .lo ministro;17 , encaminhar as i. icSes, quenas eu ..epreaentações

que tarem dirigidas ao iriii•tro, par officiaesmi-Pr aras. 'ex••ceptuailas, porem. as que Aorem•redigidas • ern termos »Icon,"sem --ides, as gliaet4 fará hrchivar, publicai/10 as razoes doeu acto, punindo os tran	 esressor contm*a, o caso100. enviar até 31 de arço de cada an	
:lig

ca á Directoria doPatrinionio, por intermedi do ministro da Justiça, as rola-s'ies dos bens moveis. iinneveis e semoveetes pertencentes á:vil, oração e que tenham sido adquiridos. alienadas ou dos-
eirregados durante o anno ante..ior;

19s. mandar s indicais *mino que julgar necessario, Pormi ou toais ()Meiam de Mias que /lis conste tenham sido
Iraticadus por officio) ou jaça da corporação, ou submettor
a Recusados a inqiierito policial militar;

200, designar para auxiiar o serviço das repartições os
f*.'iciaes o praças que julgar necessarios;

2Ps nomear quem deva substituir os ("eines que não
n.-eroin substituto indicadwneste regulamento;

22', convocar em boletim o conselho administrativo,czas 803st-ias-presidirá;	 .230. ordenar que sejam restituidas, quando reclamadas,as+uaniias descontadas aos °Meiam ou praças por effoito de
Pilo, desdo que tenham sido absolvidos ou quando os pra-
cess forem archivados antes da sentença final;
"4e, requisitar transpor para os officiaes o praças que
ali rviço tiverem de viajar, por mar ou por terra'°, fixar as 'aoras de .,xpediente das repartições;

260, o commandante, em .sita falta ou impedimento, será
substituido, interinamente, pelo fiscal geral o residirá nas
proximidades do quartel.,

Do FISCAL mim

Art. 82. O fiscal geral é si org-ão directo para transin
são das ordens do commandos

Art. 83. Incumbe-lhe:
1 0, inspeccionar os serviços do quartel, das estações . e

postes, visitando com frequencia aquelle e estas;
20, fiscalizar tudo quanto se refira ao pessoal e material,

exigindo a mais estricta observancia deste regulamento o dos
serviços internos do Corpo;

30, determinar e organizar o serviço dos ofticiaes e pra- -
ças, examinar e. visar os papeis das companhias, pedidos de
material, contas e documentos de . entrada e sahida do dinhei-
ro da contadoria; rubricar os livros de escripturação das
companhias e da casa da ordem e verificar a qualidade dos
artigos, material o foiTagens fornecidas; assistir, same() que
for possivel, os exercidos e o pagamento dos vencimentos das
praças; passar revistas incertas de fardamento; estudar as
partes . diarias do' serviço, syndicando o apurando a verdade
o responsabilidade dos factos; finalmente, informar diaria-
mente o cor:amando de todas as oceurrenciaa;

C, propdr ao commandante as modificações que achar
convenientes ao serviço do Corpo, tendo em vista as prescri-
lições deste regulamento;

50, observar o comportamento, • aptidão e defeitos dos
"officiaes e sargentos do Corpo, intervindo a sua autoridade ou
recorrendo á do-conunandante. quando for mista cohibir
qualquer abuso;

60, averiguar todas as* faltas que forem imputadas aos
offieiaes o praças do Corpo, ouvindo os accusados e prestando
ao commandanto as devidas informações;

7', presidir as commissões do concurso para promoções
das praças;

80, nomear a commissão que deva inventariar os obje-
ctos deixados pelos officiaes do Corpo que fallecerem e não
tiverem 'familia, de' accórdo com o art. 286;

Co, providenciar, quando houver falta de subalternos nas
companhias para assistir ao- pagamento dos vencimentás dite
praças, de mudo que esta falta seja supprida por outros offi-_

1.00, na sua falta ou impedimento • será substituido, inte-
rinamente, pelo major mais antigo.

Art. 84. O fiscal geral é obrigado a residir 'janto ao
-ciliariel o comparecer aos incenclios conformet• escala. caben.
do-lhe substituir o conamandante, quando afastado do exer-
cicio de suas inflações, resolver e providenciar sobre qual,
quer assumpto, em seus impedimentos ou ausencias for:ui.
tas, dando parte das providencias que houver tomado. •-•

CAPrrin0

DIRECTO?. DA .ASSIETENCIA DO MATERIAL

,Art. 85. O director da assistencia do material 6-"ii-auíiz'
fiar immediato do fiscal geral para fiscalização de tudo quan-
to se refere a material.

Art. 86. Cabe-lie:
10, a fiscalização dos serviços feitos nas officinas:

• 2', a direcção das obras e reparos no quartel, nas est.
ções, nas casas pertencentes no Corpo e no material de ia..
cendio;

30, a conservação do material rodante e fhictuante, das
officinas, apparellios e ferramentas das officinas;

40, o exame de inspecção dos artigos e do material adqui-
rido para o serviço;

5°. a organiza4o do mappa geral de carga e descarga é
sua conferencia com os dos commandantes de companhias,
estações e chefes do repartições;

80, providenciar para que os depositos sejam organizados,
de modo que o material esteja todo catalogado por quanti-t
dado e especie;

70, mandar organizar e visar os pedidos. em fres sias, 61
tudo quanto for preciso para supprimento dos depositas, 1e-
vendo antes de submetter ao despacho . do comntandante apre-
sental-as ao fiscal geral;

80, remettor ao director da contadoria os pedidos afim dit.
fazer a declaração de ter sido o empenho da despesa dedu-,
:tido das respectivas consignações, providenciando alua park,
que as primeiras vias sejam entregues aos fornecedores, afina-
do acompanharem 03 artigos fornecidos quantia fites Orai,
entrada no respectivo deposito; 	 •
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•

seonii ir no :n yssatlo, quando • Et3 for ordenado pelo-
oroosoctoote, o zirli2 .)S para .o . maes não haja fornecedor

tilido o cuidado de dirigir-se por amerrioran-
!Soe" a divst-,,os negwitint.CS, afiro do . fazer 3 compra &tuella
pie mais vintagerri offreeer;

icrel •r todas a; contas neompanhadal dos pedidos ou
as motivaram, visando os atteatados au reei-

sos	 ensorregados dos depositos e enviando-as
cr;,..4.i.:.1;. da ceado'	 tendo em vista o disposto no nu-

,.OPO
rirodor d rooto a ter sempre em deposito as peças

nect'ssarias. bem como os artigos previstos nas
Alv•res:: tobolItis de distribuição cm vigor;

iserrniftir que sejam recebidos nos deposites ar-
/1.2;os 1.':')iWt!,i,los pelas rPrartiçõeR sem as competentes guias
.le reeoliiimento tleSpadluda3 pelo commandante, nas quáes
Ileve Ir.rivat o seu vktu;

1:;', acompanhar e. dar esclarecimentos precisos á cot-o-
missão nornoada para balancear a carga do Corpo;

tin, prestar ao mirim:indouto e chefes de repartições ou
requidiar todas as informações necossarias ao serviço;

15% assiánar es annuncios chamando concorrendo para o
iernerimento do todos os artigos de quo a corporação possa

as do venda do animes imprestavois, lavagem do
roupas do hospital, etc.;

reinelter ao commandante, cm março, até o dia 20,
a relação organizada, de accordo com a instrucção que acom-
Oaillia o deer,,to n. 7.751, de 23 do dezembro do 1909, dos

IlluVCis que forem adquiridos, alienados ou descarrega-
dos no ci.wrer do mino anterior, cm janeiro, até o dia 15

' 
o a

r! Im servi(WS	 polo repartição durante o anno findo, afim
constar I...) relalorio geral;
17°, communicar	 commaudante quando qualquer for-

neesdor hirotTer ei» multa;
solic i tai' do conimandonte

'
 quando julgar convenien-

ts, a nomea0o da C0111111i.Sdi0 que deverá dar em consumo 03
artigos em nula estado e recolhidos na As.sistencia;

10 0, não consentir que sejam conservados lúra da carga
03 arligoS efitrat10:5 na Assistencia;

20, propor as praças que devem servir como emprega-
dos 31 reoart10.);

Art. 87. O director da aesisteneia do. material residirá
pro:ámidades do quartel, comparecerá aos incendios, de•

lee ;.)1 . J0 RAU a escala, •.• soss:se.....referir .o.o or-
viço material..

l , :wagrapho unir°. Será substituido, quando afastado do
• vyrrie.io do suas finiceões, por um dos commandantes do

de:figilado pelo commandantes

.1.8ifibTENTE D .) PÉSSOM.,	 •
Art. SR. O assistente do vssoal 4 o auxiliar inunediato

fiscal geral em tudo quanto disser respeito ao pessoal.
Art. 89. i..ompette-lho:
1°, detalhar o serviço das enropanhiao, assistir e dovidir

k ..; paradas, observando o asseio e uniformidade dos farda-'nos, aSsist ir oOs nereiCioS gemes, vigiar sobro o cummt-
monto integral da, ordens do cominando por parto dos offi-siast e pravo.;

olganizar o trazer em Aia as escalas do serviço dos
H'fiCitteáe tiA8Lir á distribuição do boletim pelo oargento

roce3,2r e reunir as partos diodo& e todos os papeissoo tenham du fCt• preSelflOS au fiacal geral; organizar o
4°, ter ;:t ./3 iie. oartla o arehivo, bom como devidamonto;;:cicionados as rir fte e utensilios da casa da urdem, velando

;Lid èrda boa ,mer:.orvw:ão;
ciar para inie haja o mai0r esernpuln o exactidão na•4cri1Jtervi.:;to do; livro. da 4:asa da ordem o na organização

do Iodes os mappas e Mais papeis que tenham do ser fome-. 	 peia i3Ouni reparth:ão;
• não perwitiir glio OS corneteiros alterem OS tOqUOS

n :).belecidos no respectiva ordenança;
7o. prenda, qualquer praça sompro, que a bem da disoi-slioa	 TINMSariO, dando logo parto ao fiscal geral;
80, sor activo, vigilante e dedicado no exercido de sua

de metdo a estar pronipto em todas as oacasiõos no-
,osSarivs:

"'

• 

enviei ?"! ;,. ,:.ereiaria, afim do serem alli archivados, os
; ••el . tilvaiu:s que	 reeebid0 O CUJOS despichos tenha eu131-
: P ilo, bem como as partes (liarias o mais papeis que devam

guardodos na inesma repartição, areliivando na casa dá
tou os mappas, escalas o roteiros;

lao, organizar e aseignar a.relação da Dloradig Ú03 Offim
11., eitado-maiár:

tto, propor as praças que &rim servir corno emproo.
doa da repartição;

Art. 90. O assistento do pessoal residirá junto ao quar-
tel, comparecerá aos incendios conformo a escala, .e, nos casos
fortuitos da ausencia do •fiscal geral, providenciará sobro
tudo que se referir ao pessoal.

Parographo unico. Será substituido, quando afastado do
exercido do suas fimeções, pelo conimandanto de conioanhiá
mais antigos	 .

DO SECRETARIO

Art. 91. O cargo de secretario será exercido por um te
ou 2° tenente; da confiança do coinmadanto, escolhido dentro
os-•subalternos das companhia?).

Art. 92. Cabe-lhe:
1°, organizar e expedir toda á correspondendo, segundo

as ordens do cominando; reunir e levar ao seu despacho a
correspondeneia a elle dirigida o os papeis relativos ao ser-
viço, os quaes tenha do visar, rubricar, authenticar ou donos
tomar conhecimento;

20, trazer em dia a escripturaçãb e arcbivo da secretaria,
não podendo deixar livros e documentos sem conhecimento, do
commandante o por sua ordem. mediante recibo, eseripturane
cio aquellea que sejam nOCC$SariOS á casa da ordem, em horas
de expediente, para esclarecimento o detalho do serviço;

3°, prestar esclarecimentos necessariow és repartieões
aos officiaes, quando não se tratar do assumpto reservado;

40, eseripturar pessoalmente a correspondendo -reservada,
fazendo registralsa em uni caderno protocollo, em quo serd
passado o competente recibo;

5°, conferir e subscrever as certidões e fés de °Meios o
demais papeis congenores;

6°,.conforir e authenticar as cdpias dos documentos exis-
tentes na secretaria, feitos por ordem superior;

V. distribuir o serviço pelos amanuenses o aux

•

 iliares
de.eseripta. fiscalizando todo o pessoal, de modo a manter na
secretaria a maior ordem o disciplina;

8°, escripturar com o proprio •punho os contractos de
fornecimento, assignando-os com o commandante, fiscal ge-
.ral o o director *da assistencia do material;

9°, solicitar á roparticão competente o material necessaL
rio ao serviço, por meio do pedidos, conforme modelo teto-.
piado;

dos
1:10, trazer sompro em dia toda a escripw bem comots),

. 11 , ropor o cornmandan..‘:11.1t'l£ra?nOatáaqureePadie.?'t•Cunri°;"r.
nomoadaspara os cargos de aNnuenses o auxiliares do ea-
cripta;	 •

1n2, eda.suo;ignã ar Os editou +blpela secretaria, tenham deser e 

13, .traor o arelliTo na Irnetor ordem -organizando oo
•respectisos satalogos, sendo IS jponsavel directo por • toda
e quaailsoleal p. e%rsiergu ltuidade verifiela nos livros, documentose in

• • 14, konforir no dia doterminio o mappasearga da se-
cretaria;

• • 1 3. Alo fornecer nem perrniir que o pessoal da sê-
cretaria lirne0a quaesquer dadosfobro livros, documentos ê
mais papek da repartição, sem oe receba ordem superior,
salvo ()Useis urgonto de ssrviçO

1 6, manler entro o pessoal ainaior ordens e diaciplina;
• 17, ter a ou cargo a escriptulkao dos apontamentos para

o relatorio autuai, livro do estatlifea de incendios, historieis
do Corpo e conoromissos.

Art. 93. a secretario do Coa° o será lambem da r.aixts
1,duoneneonirepoonroiaun'e seolificisaui lisstuibtuaiitrn. qouatlien„liognaafdaostadpoeld9e conflito?

mandanto.	 •
Art. 94. o oe(retario restai nas proxinildades do quar-

tel ou estações, nãe cerrará paia incendios, nem fará outfOjas
serviços, salvo casos excepcionOs • .	 v

. DO INTENDENTE

Ari • 95 - O cargo de inteniente será exercido por ill
subalterno, i• tenente, proposto . pelo director da assiste'
do material.	 1

Art. 96. incumbe-lhe:	 ..-•
1°, conservar perfei tamente 'tratados e acondi elorede t"

irartigos da intendendo e do rancho a sou cargo,• ecigi
cando inunediatamento ao director da assistencia do
qualquer estrago ou avaria que ()ocorra:	 •	 ,. :

2°, fazer pesar, medir ou contar .o que entrar 1441 In
tençlencia, - não podendo deixar. ethir objecto algum
ouniento visado pelo fiscal ger 1 o director. da a g9e,
do. materi.al;	 -- —
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• 3*, organizar o registrar os mappas menatles do farda
nento, arraiamento, equipamento, muares e outros divereee,

[entrada ou retirada da carga que lho for feita;
4.1, ser agente do rancho do quartel central;
5°, Prestar contas á Contadoria. mensalmente, das des.

[petas oftectuadas por prompto pagamento;
tr, organizar o balancete (pousai do rancho, remetten-

fdo-o á Contadoria, acompanhado dos rcepectivos dopumentos;
remetter á casa da ordem. no fim do moz, relaatão

itlos descontos a offectuar aos officiaes O praças;r. extralair o assignar os pedidoa do artages ueeessairOa
ao rancho;

pa propor as praças precisas ao serviço da c.esinha o
alefeitorio.

Art. 97. Atém do material acima indicado, terá a s'ela
cargo os artigos do limpeza o asseio do quartel, forragem,
Instrumental sobresalento o o expediente a ser distribuido
lactas companhias, estações o repartioões.

Art. 98. O tenente intendente assignara os pedidos Ina
ternos de material a an seu cargo, entregando-os ao (tire.
ctor da assistencia do material.

Art. 99. o intendente é o auxiliar immediato do dire.
dor da assistencia do material, morará nas proximidades dg
quartel ou das estações, e será substituido, quando atas.
tad() do exercioio do sua função, por um subalterno indicado
poio director da assistencia do material.

Paragrapho unico. Não correrá para incendias, nem farra
"etatros serviços, salvo casos oxrepolonaes. 	 • •

DoMMaNDANTE DE coatraNIII)1

'Art. 100. O C-ammandante de companhia a o responsa...
tOt pela rigorosa applicação das disposições regulamentares
coacarnentes á e-cmpanhia o que por elo . devam ser comer.
latidas.

. art. fot.- Compete-lhe:
a .conhocer e applicar os regulamentas e ordens em.

• rigw irceripturação geral do Corpo, o sobretudo a da com-
panhia, V.a qual zelará com o maximo cuidado, mantendo
cm dia os mis livros e todos os papeis regulamentares:

ter .onlieciuiento perfeito do manejo o spMo.4Qs
a:mareai-ésarataaaidafaaaar,egada...1. 1.ajograrle* acendia, os..
faiado familiarizada iliarizada com oaa..ps ti 	 es do corneta, regula.
montas e instruccÕes adoptadas no Corpo;

'30, organizar o [migue as folha -mensaes.de pagarnent6
da vencimentos das praças da companhia; receber do lacra,
eoureiro-pagador a respectiva importando; fazer o pagarnan.
to ás praças, em prasença dos °Moina subalternos da com:
paphia promptns no quartd;

4°. dar parte por cango das °entroncais havidas Ás
Occaatao dos pagamentos, mencionando os nomes das pratas
que nao foram pagas o ni motivos:

5°, recolher á contadoria, iio prazo do 48 horas, os veada
mentos das praças não pagas, afim do o serem logo que rea
clamem;

6°. abonar cora pontudidado as pecas de fardanuoto a
fluo Limem direito as praças, fazendo os respectivos Lança.
aliemos nos livros;

7°, observar que as praças não alterem ps unilarmes
(Me os tragam asedadot; coa.servar os alojamentos livaos as
camas cuidadas e dispostas em ordem e com uniformidade a
manter a arrecadação em ordem e todo o material 3M bom
estado do conservação;

80, encaminhar convenientemente informador os re-
querimentos dos officiaes o praças da companhia:

9°, instruir as pracas de seu commando no mcdcaoor cale
devem proceder em todas as condiçaes do serviço o observar

-e1 desempenham os seus dcvcres com exactidão;
tO, fazer comparecoa ao exercido o maio: numero do

Pagas;
tt, conhecer a aptidão, Liabilitaçiies e defeitos de cada um

(10 seus eommandados, do modo a poder prestai., promptamea.
te qualquer informação;

12, inspeccionar com e na.-ima attençao as Papeis (Xetivot de assiaaar ou rubrjear, afim do evitar erros ou
groisaes;

fa não consentir que pessoas estranhas á corporacão
pormaeçam no loca/ em que se caiada= pagamento dos
velleizi~ das praças;

Itolão fazer descontos nas vencimentos das praças, 11
Ito seraor ordem superior;

'opor o sargento que devo encarregar-se da arre-
:cão k companhia;

eamunicar, por escripto. ao fiscal goral. aentro do
'Jias lies, quando alguma praça haja ooncinStto o seu*
) de a-vieg e nag tepha ‘requerido eIgajdiuect4 CU me-

-Maleta!

17. aerificar que sejam préviamente marcadas com o mu.
mero da praça o data de distribuição todas as peças de far.
damonto a elas destinados;

18, exigir dos officiaes subalternos a enadjuvaaão que
deles necessitar a bem da ordem, instruo-saio, disciplina e
escripturação da companhia;

• 19. ler diariamente o boletim do Corpo, lançando na . fim
a palavra (acicate, o sua rubrica;

20, permanecer po quartel, durante as horas do expe-
diente, e fazer os serviços que lhe couberem por escala c Os
extraordinarlos quo Lhe forem determinados

Art. 102. O commandante de compannia será substitua.
2o. quando afastado de suas funcções. pelo coadjuvante dg
companhia mais antigo, o nos impedimentos fortuitos, pelo
seu coadjuvante. E, na falta deste, pelos segundos tenentes
chefes de estação promptos no quartel, succesaivamente, por
o.rdem de antiguidade.

•
004tatTVAIVrE • an coraaargual

•
UI. 103. O tenente oadjuvante da companhia é o im-

mediato do respectivo commandanto, quem atotiliará na
manulenoão da disciplina o applicação dos preceitos regula.
~atares e dos boletins.

Art. 104. Compete-lho:	 •
1°, conhecer os regulamentos o boletins cm vigor, a asa

cripturactio e papeis da companhia; manejo o apphoação•doa
fipparelhos o material usados no serviço do inecudio; dos-
tiuguir com facilidade os differentea toques de corneta e per-
feito conhecimento dos regulamentos de instrucção adopta-
dos no Corpo;

2°, auxiliar o commandante da companhia no pagamento
do vencimentos o fardamentos; nas revistas de fardasnenta;
em tndOS os serviços internos da companhia, nos quaes ne-
cessite da sua coadjutacãoa

3°, conhecer todo o material a cargo da companhia o
zelar polo (me lhe fôr distribuido;

4°, fazer serviços que lhe caibam por escala O aqueles
para que fôr extraordinariamente designado;

G°, ter diariamente o boletim do Corpo, lançando no fina
o palavra (acantoa e sua rubrica.

Art. 105, o coadjuvante do companhia sara substituido,
tilando otastedi, 'do esereitau-de-ours-funcceres, polo 2° ta-
ranta chefe do estação mais antigo, prompto para- o serviço

, D7 quarta.
c:Harn an Esia.olo •

-Art. 106. Os segundos tenentes chatas do estr.ção t.tio
auxiliares dos commaildantes de companhias em todas- as
suas funecôes nos serviços internos da eu panhia. ar aq
prmaotos no quartel, o cabe-lhes p. °emalando das diversas
estações, si •para elle nomeados.

Art. 107. Incur he-lhes:
1°, manter a daanelina entro sons subordinadas, vaaaar

paia appliracão exacta dos preceitos regulamentalea 13 km•
latina. sobre o h I.: (ao e applicação do inaorial ascii ) lia 'x-
t.utt:çiLo de incendias. distinguir com faciiiciada )4 %MV; .8 te-
qp 3s de caneta e pl./falto conhecimento d s reauatimentos da
instruca5 adoptados na Corpo;

2°, conhecer a .cscripturaeão da . companhia e todos os
papeis do serviço;

3°, assistir e auxiliar o pagamento dos voncimontos o far-
damento ás praças o auxiliar o commandante da companhia
nos SOrvioos internos da mesma, conformo lho fór designado;

4*. conhecer toda o material a cargo da companhia o ze-
lar pelo que  lhe far distribuido;

Ga ler d.ariamento o boletim do Carpa, lançando no rim
a palavra cadentes e sua rubrica.

Art. 108. Quando destacado no cominando do cstação,
cumpre-lho:

14, permanecer dia o noite na estação onde residirá, o,go
podendo f.e. afastar sem permissão;

2°, cuidar com maior zelo por todo o material e muares
zb seu cargo;

3°, dar os crareicios ano forem prescriptos;
4°, requisitar da a.saistencia do material todos os obje.

c i as c material orariam para o serviço da estação, cuja asn
sistenoia só satisfará oorn o visto do fiscal geral; .

5°, conhecer a r,":de de abr. 4. : ecimento do agua perton-• -
conte á zona de sua estacão:

6°, organizar o ter em dia 1(u1:1 e e.teripturaeão de sumi
(Mação e escalar o penal para ‘,"

7°. faaer a parte (liaria das aeaa • -a •a-aa. do (=ardo com
o awalelo adoptado;

ba dirigir na trabalhos de extineaão de incendias, quando
caraar a ‘111 estacão, ahS an o se apresento atalaiai 171Ri g erri-
d),ndo a' onero caiba a direaaGo:



,a:fidme
ro que

p procurarom, bem	 as pesSoas da familia qUO LIVOrOlD
gob tutela dos mesmos;

2°, attender aos chamados a domioilios ás podas acima
espocificadas;

3°, submetter os candidatos a engajamentos t
sf.euntiCilioe:a:botarem á inspecção do sande, a exame rigoroso

=mento visual;
4°, subinetter á inspecção, normalmente, nafrAQaS que

exercerem a profisslo do motoristas ou quando em do gofti
dandltidos !lege erVigt;

Oen:une
•

'Aft. 115. O ser-Vico do especialista de olhos, nariz, oir..

í
anta e ouvidos, emquanto alto for cumprida a disposiçãe do

1° do art. 110, funccionará diariamente na sectio ty(roda
preparada.

• Art. 120. Compete-lho:
1°, comparecer diariamente ao seu gabinete nas

expediente ou lora deltas, quando houver necessidad
do attonder aos offi 

como
cices civos o praças do ser viço a

1.0S34	 reira 
	

OTÁRIO OFTIOTAL	 dat3im do

t'F', fazer pare reurnataneiada do -ineendlo a què come
"pzeroaer sua est:gelo, respondendo aos quesitos formulados no
inudek, propilo, addicionando as hiformatjões que julgar coa.•

Art. ano. O commandanto da estacão será substituido nos
,ine'eleaeolae.: folio/tos pelo sargento respectivo, ou por um
officio! on anree310 que seja para Osso Sim designado...	 .

CAPITUI.0 Nr/f •

sF:DV.10 DE SAUDD N, •

110. o SerVICO de mudo será eenstraido pelos iib.
n i cas o 7 ,1mm:icei:ticos, e, m os postos constantes do qua-
dro A: sob a direcção do um inspector com, o posto do major.

j 1: Os patos de tenente-coronel medico, um de major
obeba), e os de capitão oculista, tenente llacteriologista, te-
tipote dentista, maior pbarinaceutico o a primeira vaga de
enpilão pilarmaceutioo não serão preonehidos.

§ 7." Os aclimes officiaes do Corpo do Servico de Saud°
eentinuarao a exercer as suas funcções . eniqUalito pormano-
ecrein em actividade.

Art. 111. O trataroorto dos officiaes-13 praça será feito
ro hospital do Corpo, podendo, ¡Movia, o dos officiaes effoe
eluar-soton suas residenclas, casas do ande, sanatorios, ete,
a juizo du junta medica o annueneía do cornmando,. roque-
renrIn os ditos officiaes.

Art. 112. Os officiaes, como as praças reformadas, po.
dera°, quando doentes, baixar ao hospital do Corpo, desde que,
oeira ceie afeito, se apresentem, no quartel.

Art. 113. No hospital não serão acceitos doentes de MO.
cstiaa iufectuosas, os quaos serão recolhidos'a hospitaes

veciaae.
Are 114. O hospital compor-se-ha do duas enfermarias.

respectivamente, do «Cirurgia» o abledicinea, nora trataimentO
xlod officiaes e praças; do uma para tratamento de molestias
sephilitieas, venereas o nerasytarlas; .. do uma secção para,
lemporariamenter isolar tuberculosos; de um gabiugto para
es exames de raio X. electrotherapia o massagens; de uin:la-
boratorio Para pesquizas chimicas o baoteriologicas; do uma,
senão para hydrotherapia o do uma phormacia o respeetivg4
laborai or to

fie ieforma, licença, aggregaoão ou quando determinado pe
eonnnandante, terá a denominação de sJunta . superior e eerà

•omposia do todos os medicas, presidida Apelo respiecti"
mepector ou na sua faltai pelo seu substituto immediato e
graduação. E para os outros casos a junta será connsosta de
quatro membrue, sendo o inspector o presidènto o troa me-'

Esta junta funecionará diariamente e aque/la quando
lar determinado.

Paraga,aplio unico. Os medicos, que, tenham furiecionado
en junta ordinaria, não poderão tomar parto nal junta (Sn-
valor:), quando se tratar do DICSIDO DaSD.

.Art. 119. São attribuições da Junta:
inspeccionar officiaes o praças que pedireni licença

• :1 -a tratamento do saude;
6) inspeccionar os officiaes com mais do 15 dias do de,.	 .
e) os candidatos á oraço;
a) as praças para reengajamento;
i) os officiaos quando requererem o ingas	 ToMil

ignadas pelo cominando, quando doentes;
I) es olficiacs e praças que pedirem reforma por invd.

o) 03 caneurrntea áé vagas do medicos o pharmitoètba
t leD3.

§ 1.0 Das decisões da junta medica cabe recursos para tf
nsinistro da Justiça e Negocios Interiores; quando officiaes o
praoas se julgarem prejudicados.

§ 2.° O recurso será interposta no prazo do cinco dias, ti
contar da dato da decisão, o encaminhado ao ministro epelo
ceminandante do Corpo.

Art. 120. Nas inspecções de sande do candidato para en-
aaji.mento. a junta deverá usar de todo o rigor, considerando

itatureza ardua do serviço do bombeiro, • einittindo o pare
reeM, definitivo no mesmo dia, salvo casos que deptindoot
liesquizae.

7°,. nomear os medicos quo tenham do servir como 'peritos.
nos corpos* do denoto, cominuniciuido ao comroandante, por.
gaçripto, para os devidos fins;

.8°, rubricar todos os livros de escripturação do todas as
elependencias de serviço de saudo;

9', zelar pelo asseio e regularidade de toda a escriptura-e
Cão, bem como do material a seu Cargo.

10, fazer que sejam instruidos, como enfermeiros, as prl
ças empregadas no hospital.

Art. 123. O inspector do serviço de saudo proporá o ama-
nuense, os enfermeiros o sorventes que julgar necesearios ate=
serviço do hospital; tem ao demais, o serviço do °si/0.1km
m.edioa da corporação, .quo o fará semestramente r ipe Oatiu
se deduzam a prophylaxia o methodos de conibat-Os-intees-
tjga mak compus. oara contra ellas appareibt-See

•
isIED100•

1.?. .	 ."083Pel.e3.¡"*•aos domais mediras:. \
! 1°, fazer dia au h

tomarem parto nas respetivas inspecções do saiutle;"
O, executarem os serviços que lhes for 'determinado o

a iliarem seus collegas nos acto cirurgicos o em todos aguei-
lOSm que Seja necesSaria uma 'enforcado elucidativa do dia-
gnogioo;

\c., fazerem o serviço de emergencia, afim de substituir o
ipedico de dia quando afastado rdo quartel attendendo tambem,
(Inanes *esse serviço, aos .,rdos domiciliares;

8\ permanecerem. to quartel até que sejam substituídos
Peles (no entrem cie serviço, bem Como não se afastarem do
mesmo, quando de folga, o baia incendi° gu catobi o material_
1..Óra S.111 perta..

Adio desabamentos, etc.;

na IN::11..aCTIJA DE,selow.e.• exempto

Wrt. 121. O Inspetor do serviço de sw.ota ti o encarre-
gado da direcção e tremezaeao uo mesma e ea sua fie! r.,xe- •
ouça°, que precidira (inalai°	 oppartano.

raragraplu) Uhco. O Dieu.etb euea1Ttgado3 (lés tervio.;
de eaude terão qurill0 a b›,ternas ou uowrin.aa
ecientificas, sem tiouizo da interie.encia uo in.specuir, todas
os vezes que occonerem circuinstancias que pri.udiqugal os

*enfermos.
• Art.. 122. Ao inspector do serviço do saudo compete:*

r, inspeccionar o quartel, eetaNDS e 1304.041; o maior nu-mero de vezes possivel; 	 .
2°, organizar a 'escala do serviço dos madices o enfermoi-

roe, mandando-a ao fiscal geral para.os devidos fins;
3°, propOr todas as medidas uteis á bygieno da corpara-

aão;
apresentar =malmente um relatorio.do que houver

°ocorrido em sim repartição, o peio qual ao evidencio a mar-
'chã- do acua serviços, propondo todas as zunidas que possam
melharal-os;

5°, presidir o concurso dos candidatos aos togar. es do roo-Ill003 e pharknacouticos;
O°, tomar parte na COMMISari0 do promoção para o preen--,:chimento de vagas no serviço de saude;

-	 ,
Art. 115. Tara a -texitaeiefiL0 dá oitiellies ' no- . iinspfkll

	

ã° desde logo estabelecidos accommodações para tal .fin	 iü: t eaadamento;`w,...1Art. 116. No nccroterio já existente e melhir ap 0-.: 1 .... 2., tratarem nas rospectiviee reaidencias os °til-does, oivia
â 

;liado, serão depositados os eadaveres o praticadas as nedi.. praçusdo serviço :alio° e Mo famílias, quando alies agii-
eeo tia ColtiVI-iTtOTIÍS. 	 na ninei - citarem -ou recebam ordem da antoridade competente; - . • • t . .

	

Art. 117. As despezas do hospital, "paro08 guaeb la	
3°, mensal.e alternadamonte, de ac,cordo com a escala, Fe l _

,., _, ...,,, encarregarem do serviço das enfermarias, do cirurgia o medi-!mover dotação orçamentaria, morão pagas peia uma ao reco , ema; mojestias veneram o syphltiCaS, como da senão dg tu-bo/Mas, si esta comporiar.
Art. 118. A. Junta para as inspecções do sande em caso \beeculosos, comparecendo ás manas ás 8 horas; afim do Das-:ear revista aos doentes;

. 4°, acompanhar o Corpo por acusa° do sua sabida 'para



• 5°, praticar • as intervonodos oirurgiear w•oula osoo.,
Qoando exigirem a liospitalizaçan do doente, as 1

.,19 preprio gabinete;
• 6, visitar es • operaao.aa.14-!ifaartitalo-àngag seralir

.poturoza da intervenção, o exigir;
7°, zelar pelo asseio. do gabinete e do instrumental nal°

• contido, aob sua inteira responsabilidade.
Art. 127. O medico °oculista tora conto-auxiliar do gol*.

anote um enfermeiro.
• § 1.° Não correrá para incendi!), nem fará outros Pervia
Soa, salvo casos excericionaesto

g 2.° Quando afastado do serviço Por mais de 30 dias, pog
Iiiiotivo do licença, será substituido por um especialista coa.

• •4tractado pelo commandante, ao qual caborão iodais as gratiflo
kaços que deixar de perceber.

Art. 128.0 medico °oculista terá o posto de capitão, Doa
irém sem direito a acosso, nos termos do decreto no 13.09ds
do 19 de julho do 1919«

Paragraoho u1icQ. Atira oriroctilMento gibordinado;
CLO gervlço	 Sande.:

••	 • •• .••••

Eaárisatorãslot

• Ari. 120. Ao beterjolista, enquanto nu for cumprlds
llisposiçao do § 1° do .art. 1f0, compete:	 .•
-	 1a comparecer diariamente ao seu laboratorio em hora',
•do expedia* o fora delias sompres qud houver nocessidado
amando re,claraada - polo • inspector do- eerviço dó saude;r'.	 2°, executar e annotar para os dados estaliacoa todas a..s.

, poequizas clinicas e bacWriologicas,• • .
,	 3°, manter súa saceão • apparelhada do maneira a poder re-
;èolvor qualquer questfic, 'que demande do seu veredactum; •

4°. solicitar, pelos meios officiace, o auxilio do Instituto.
Psraldo Cruz sempre que a resolução do problemas scieutifj-
eos do:tal necessite.

Art. 130. O baeteriologista não correrá para incendi° nem
fará outros serviços, salvo casos c;xcepoionaes, o está dire-
totamento subordinado ao inspector do serviço do saudo.
• Paragrapho unico.. Quando afastado do serviço por mala
klé 15 dias, por motivo do licença, sorri substituido por um
a;specilista contractado pelo commandante, ao qual ealicoão
kode.s a,s gratificaçOes que dar do percebera 	 •

- - _

Qiiinta-terra

CIRURGIÃO DILMIST.i

E. 131. AO 'cirurgião dentista, emquanto não for cura.-
- 4itida a disposição do g 1° do art. 110, incumbe prestar os troa
balhos de sua profissão aos officiaes, civis o praças do Berat
iriço activo, bom como ás suas familias, comparecendo.diaria-
?mente ao gabinete durante as horas de expediente o fora doa..

quando houver necessidade, estendendo a sua acção aos
idomicilios sempre que eia se torno neoesaaria..

§ .1.° Pela natureza de sumi funcçtieo, está elle subordi-
;dado directamente ao inspoctor alo serviço do sano; não cora

"icerá para incondio nem fará outros serviços, salvo . caros ex-
.yopoionaes.
„. § 2.° Quando afastado do serviço siõr mais de 30 dias, por,
motivo do licença, será substatuido por um especialista
Sointractado pelo comrnandante, ao qual çaborão todas aa gra,-
•Agioaçãos quo deixar do percebera, 	 -

WM1111E11100 Dg MIO X .

r- - &to 132. 'A senão de raio X o otectrotherapia porá diria
ida por um dos medicos	 e,orporação.	 •t 

,	 Art. 133. Ao encarregado dos raios X compete'
1°, executar todos os serviços 'dossa especialidade, orgias

tiisando o repositorio clinico o elucidativo dos diagnostiooé;
• 20, manter p maior ordem em sua secção propondo todag

•.515 medidas para a sua efficiencia.
Art. . 134. O medico encarregada da secção de raios X

íierceberá pela Caixa de Economias urnitogratificação a juiZo,
'do commandante, fazendo todo. g serviço do çorpo, excepto tia
.a-isitas domiciliares,. 	 -•

• •.

ar- Art. 135. Annexa no hospital haverá uma pharmatia proa
.ida do apporelhos, medicamentos o drogas, dirigida por uni
ohefo e deus auxiliares, sob o, fiscalização directa do Aspe-
;.on do serviço do mude.-
.- Art.. 136. A pharmacia terá além de uni deposito para
guarda do drogas e productos, uma sala para manipulação, ou-

atra para recebimento e dospacho do receituario, uni gabinete
•pora escripturação, guarda de livros o. papeis relativos ao ser-
Veds

Art.. 137.. Terão direito ao fornecimuto gratuito do me..
.•klioamentos pela phermacia os °Moines

'
 praças o civia sun aw.,

.1,42o SxsiN no adoeceram em kot, do sçaaviooso ,

.0935

tcgEdi21u0S pela pliarinadj
o.„-ivos ou reforroados, pensionistas dgCaixa de Buncii0CITUla, Civis em serviço no Corpo o suas /a-o .s. sorrio indemn izados porsalmento com desconto noa

•
:!.aonoinicoL9E.:

darb. voa:. Aos officia•k pi.aOna e civis em servioo
'Corpo a pharmacfa cobrará 20 Vo sobre o custo das medica-
mentos- nianipuladOs na plutripacia o 30 Sa sobro os importa-

'dos livros do diroitoe, porcentagem esta QUE: reverterá em ra-
"vor da Caixa de Beneficencia; sendo, porém, pensionista do
réforida Caixa, as importancias serão descontadas. das pons6ea
ou pagos os supprimoptoa ato dia ttl do cada mas, suapeo-
Vende-se o credito em ?alta-

Art. 140. Os medicamentos Manipulados na pharmacia e
..bs preparados adquiridos na praça ecrã° fornecidos aos offia

chies o ás praças pelo preço do custo, levando-se em conta as
despegas de vasilhame o 10 . rie para acondicionamento..

Art. 141. As receitas não assignadas pelos medicos do
corpo só serão despachadas depois do visto do medico do dia;
hos pedidos de preparados para 98 sargontos e praças, exigira
't.çha =ama -formalidade., —

OurFE DO saivito Da matnataea
-	 .	 •
Xrt, 14e.. Ao chefedo serviço da pharmacia compide:

o 1° votar pela guarda o conservação de todo material da
pharniacia e suas dependenclas, sendo responsavel pelos ex-
travios o estragos que se derem por descuido ou negligencia;

2°, dirigir-todos os trabalhos da pha.rniaola suas depen-
dencias, distribuindo-os pelos seus aubordinadua. conforme a

• tg).mpotencia de cada um;
3*, fiscalizar os serviços do seus subordinados. dando par-

te por escripto das faltas que ellos cominetereng
4°, organizar diariamente os pedidos de que houver mis-

•ér para sortimento da pharmacia, apresentando-os ao fiscal
geral até ás io horas do cada dia, por intermodio do inpcw.lor
1;10 Serviço OoSawle;
• 5°, solicitar do Inspeotor do serviço de saddo guando jul-
gar nacos:sara); para salvaguardar sua responsabilidade,
exame e verlfie.açáo do consumo dos artigos empre-
gados ou inutilizados em serviço. .Esta solicitação 62-
tender-se-ha igualmente ao osso do se tornar neces-
aaria a npuraçflo  dos rosponsaveis por extravios ou ostra-
-gos, quer determinados por incompotoncia, quer por outro
qualquer motivo;

r	 60, trazer orri dia toda a escripturoção da pharmacia, em
iiVro rubricado polo inspector do . serviço de soude;

7°
'
 conferir, visar o remetia', á contadoria, mensalrna-ale.

AS conea.: dos -orneiam o praças offectivos e rerorrr.P. I.ins. civis
e pozaiontstas da Corporaçã.o, que serão acornpanbaaaa dos .
rtx;pectivos..nçlculos, determinando ii porcOntasom a ser reco-
lhida á Caixa N...,Benetieencia;

aa apresentar mensalmento um rnappa demonstrativo do
inoviroento do reoeituario o semestralmente 9 balanço do 3tock
do drogas o apparelhos sob sua guarda;

94, apresentar annualmento ao inspector do serviço de
ando um relatorio de todos os trabalhos executados na phae-
colacia, afim de figurar no relatorio geral a ser apresentado ao
plialstro da Justiça;
• 10, o chefo da pharmacia proporá por intormedio do in-
spector do serviço do paude, oa omprogados. .necessários ao ser-
Y100.

Art. 143. O chefe da pharmaeia não corro4;pm inoen-
dio nora fará outros serviços, salvo casos excepcionaes., 	 .•

IGYPICIAS8 PILMIDIGOUTICOS

•
-

Art. 144. Aos offichles pharmaoeuticos compete'
1°,. fazer. dia á pharmacia, conformo a escala, porrioiianWi

ao quartel, afim de verificar pa medicamentos manipulada
pelos praticos;

2°, aviar com promptidão e o inaximb cuidado todo o rd-
beituario constante do livro do hospital e das receitas formu-
lados ou visadas pelos medicos do Corpo;

3°, não substituir por outro o medicamento prescripto,
%inda que este não exista na pharmacia, nem alterar sua
quantidade, quando esta lho pareça exagerada cumprindo-lhe
neste caso não tomar nenhuma resolução sem consultar o che-
•fo *do serviço pharinaceutico e, na ausencia deste, o medico
do dia;

4°, registrar, no respectivo livro de formulas, todas as re-
ceitas proscriptas o visadas pelos modicos;

• 50, dirigir ao chefo dos pharmaceutioos uma parte da'S
OttorreaciaS havidas durante o seu serviço;

• G°, conferir com minudenolas a entrada de drogas daespe-
cialidados pharrnaceuticas pedidas pela pharmaoia:

7°, confeccionar a lista dos pedidos o. faltas para fupprie
as quantidades gastos no aviaroonto ç1j formtdoo, op.11,Matona
do-o ójaripmpto no chefe; -
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pe--Ars. 105. Apresentar ao commandante até 15 de teve.
Iro de cada paina os orçamentos dordespeza da minora*"

no nno vindoulke _de_serenviados ao Miniaterici da

iW38

8°. não eno amor Migo alguns a
Ia do oocumeuto desidaniente legal'

9°. pada a assiãtencia lo Material o adiamentos que
faltem ns pitatMaCift, na ausencia do respectivo chefe, dando
scieneia logo que o mesmo compareça;

10. não se afastar da pharrnacial sem que tenha sido subo
stituido pelo uharmaceutico de serviço;	 .

ti', os incutes pharmaceuticos adjuntos não-correrão
para incondio. nem farão outras caronas, salva cacos asco-
pcienaes.

.1VITULO VIII

[IA (MAMONA

Art. 145: 'A""trintadoria sem a Seu cargo o exame
e. la o despeza do Corpo, o processo de legalização das contas
em %sias ao Thesouro e o pagamento darque lhe caibam. pelo
Reemainento.

Art. 1. 46 . E' da competencia da Contadoria: •
I°, organização lo pagamento mensal da folha dos Offlw

Oiacs effectivos e praças reformados; .
2°, conferir e pagar as folhas das praças effectiVas, orga-

nizadas pelos commandantes de companhia;
3°, escripturação dos livros precisos á boa intelligencia

o discriminação dos dinheiros entrados e sabidos, de confor-
midado com as disposioões lesmes, instrucções adoptadas em
yirtudo do 'decreto 13.740, de 3 de setembro de 1919, e demais
ordens que a respeito forem *liando expedidas;

4', justificação dos creditas extraordinarioli e supplemeno
tares, acompanhada do tabelia discriminativa;

V, estudo dos artigos da lei orçamentaria para que as des-
pesas não excedam ás respectivas rubricas e creditos votados;

6°, lançamento das notas explicativas dos artigos e rubri-
ças das leis autorizativas nos papeis conoornentas a recebi.
mentos o pagamentos de dinheiro;

7°, extracção das contaa de artigos ferneadOs 49 reparti*
ções;

8°, elssificação do todas as despesas effectuadas -o autor!.
zadas. segundo a sua natureza o espade e esoriptural-as can-
venientomente, por creditas, consignações, 1mb-consignaç6es,
sejam ou não do exercido corrente;

9°, registro dos compromissos -provenientes das autoriza-
coes do fornecimentos, passagens, transportes, enoommendas,
Obras e outros semelhantes, emanados do actos doa autoridades
competentes;	 .

10, organização do .um balancete mensal do estile dos ore.
ditos.	 -	 • --

116, a contadoria funecionará lodos os dias utels, durante
as horas de expediente no quartel, salvo caso urgente o extra-
ordinario em que seja necessario prolongar os trabalhos, .ou
determinar que estes se offectuem em dia . teriado.	 •

Art. 147. As contas a pagar pela Caixa de Economias, se-
rão apresentadas em uma só via, que servirá para justificara
escripturacão do livro caixa; aquellas, cujo pagamento corra
por conta dos creditas consignados na lei do orçamento, serão
apresentadas cm troa vias, devendo remetter-se a primeira e
segunda e bem assim os respectivos pedidos á Secretaria da
Justiça. no maximo até o .dia.18 de cada me; para o necossa-
rio pagamento pelo Thosouro, constituindo,a terceira via
documento do archivo.

Art. 148. O pagamento das contas será feito aómente aos
respectivos signatarios. representantes ou legitimes procura.
dores, que deverão renovar suas procurações em janeiro le
cada anno, observada a exigencia da certidão. de Vida do can-
atituinto em janeiro á junho.

Art. 149. Os documentos da receita-constarão-de urna só
sletlaradas.as importanoias em boletim do -Corpo.
Art. .150. As importancias das contas do forneeedoreS

que, avisados para recebei-as, não compareçam no prazo do
oito dias, serão escripturad.as  ora deposito,nue prescreverá no
fim da cinco annos.

Art. 151. A contadoria -retirará mensalmente do Thesouo
ao Nacional, por adeantamento è mediante requisição do com-
mando, a quantia nomearia ás despesas com o pessoa/sajus-
tando contas com a mesma repartição dentro de um mu.

Art. 152. As quantias abatiollie noa vencimentos dos sai.
tines o praças o as provenientes de et:sondadas feitas ,no. farda-
mento ou no rancho, o producto da renda de. artigos Inshrvi.;
yeia, Serão recolhidos ã . Caixa de Economias.

Art.. 153. O pagamento mensal das folhas o relaçUes ,sla
vencimentos se fará por .adeautamento á vista dos respecti-
los documentos. escripturando-se, -porém, as despesas na
4-. ta em que se concluir a conferencia, que mão poderá ir
além do dia 10 -do proprio mel.

Art, 154. Havcrá na repartição compartimentos apro-
priadas ti guarda dos livros :de receita, ..siossdocumentos

* -104.aa e lambem para os oofres..

Justissas___"‘", 	-
Art.-156, Fazer o empenho de todas as despezas de ao-

corda com as iustrucções mie vigorarem.
Art. 157. A8 terceiras vias dos pedidos de fornecimento,

cujo pagamento tenham do ser feitos no Thesouro Nacional,
serão enviadas ao Ministerio da Justiça até o dia 18, as re-
lativas aos dias 1 a 14. e até o dia 5 do mez seguinte, as ro-
tarantas aos dias restantes.

Art., 158. Os diversos pagamentos serão feitos na con-
tadoria nos dias marcados em uma tabella or ganizada pele
respectivo director e approvada pelo commandante.

Art. 159. Os fornecedores e consignatarlos, que sem mø-
tiro justificado deixarem de comparecer aos dias designadas
para lineamento, só serão pagos ao mez seguinte.

• amassroa DA ominem

'Art. 160. O director da Contadoria é o encarregado;11
responsarei pelos trabalhos da Contadoria.

Art. 181. Incumbe-lhe:
1°, informar e assinar o expediente relativo as despezt13

effectuadas e c( custeio dos °reditos consignados no Oro-
tnento;

2°, o:inferir todos os pedidos externos, guias de paga-
Mentos feitos pelo thesoureiro e is quantias que lhe sejam
carregadas;

2°, lançar o ecOnferea nas notas dite despesas, • n.do
devidamente processadas, autorizando o pagamento cinto
depois de terem o (pague-se) do commandante;

4°, formular os pedidos para o expediente e Drop& as
medidas que jul gar acertadas ao bom andamento do serviço
e Lambem os officiaes ou praças: que devam servirna repar-
tição;

solicitar mensalmente as quantias amassarias-aos pito
sarnentos feitos directamente- pela Contadoria e encaniinhar,
ainda, mensalmente, as contas a pagar pelo , Thesouro.

60. organizar annuatmente um relatorio sobre os serviços
acompanhado de quadros e mappas que elucidem os vamo
a'ssumptos;

7°, organizar mensalmente o balancete de toda a receita
e deuses, afim de ser enviado com as terceiras vias doa do-
cumentos do despesas ao Mhiistorio da Justice:

8°, mandar -recolher aos cofres mediante guias tlespacha.
das pelo commandante as quantias apresentadas pelas repar-
tições, fazendo escripturar, de accórdo com o regulamento:

communicar ao commandante, quando não lhe ralha
resblver, qualquer irregulacidade que verificar na oecriptu-
ruão ou na guarda dos dinheiros o outros valores, indicando
O responsavel:

10°, fornecer ao director zeral de Contabilidade Publica
do Thesouro Nacional, ou ao fuaccionario por elle onaarre-
gado de fiscalizar qualquer repartição OU serviço todos os
eselarecimentos que forem julgados neceasarins ao bom doe-
empenho dessa incunsbe.ncla:

11 0 ao:municiar ao conunandante o recebimento dos
taadean :meatca manam felina pelo Thesouro Naciodal, para

pagamento dos vencimentos do pessoal e bom assim o reco-
lhimento de qualquer quantia áquetla repartição, afim de ser
A respectiva importancia publicada em boletim:

120. balancear mensalmente os valores recolhidos
• fre, assignando o respectivo termo, bem assim examinar a
escripturactio dos respectivos livros, lavrando no livro
,01001X8) um termo onde figurem as responsabilidades do Lhe.
aouroiro-pagador.

Art. IV. O director da Contadoria coroará para incei,"
dios. -de accOrdo com a escala crdeverá morar nas proximio
dadas do quartel.

ParagraPho unia°. Nos BOU9 impedimentos Ou afasta*.
mentos do serviço, será subátituido pelo thesoureiro.	 /'

-	
trIIESOURSUI0-PAGADOR

Art. -143. tf cargo de tbesoureiro-pagador será *nereida
-por um capitão que, si fèr tirado dentre os Canillipa. sere
'Semeado por portaria do ministro da Justiça, apostilada
respectiva carta indente: ai fôr, porém. nropooto :um 1° to-
mente, a -nomeação -se dará por promoção ao . poste UM».
diato.

Paragrapbo unico. Na afitinsa bypotheso .não . pôde :ser
-apresentado o nome-de um ,official que -não tenha intersticia

Art. 164. Ao Osesoureiro-pagador camiseta:
-	 receber mansa/mento nó Thesouro Nacional as iniSiao

Alas destinadas .ás devagar*. recolhemist-as- ao cofre em pra.
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• pedir concertos dos instrumentos, allegando os mo-
tivos, bem como todos os artigos necessarios ao serviço, da
aocardo com a tabella;

11°
' 

não iniciar o ensaio nem debandar os MUSiCOS agre
permissgn do officio! de dia;
• 12°, communicar ao assistente do pessoal todas as. faltas

b Irregularidades que encontrar sig lhe constar terem sido
praticadas pelos mueicos, cuja conduta verificará cuidadosa..
mente,

Art. 170. A banda de musica só sahirá do quartel para
tocar mediante contracto ou por ordem do colmando.

Art. 171. As importancias provenientes das tontas sorgo
-recolhidas á /Caixa da Musica, sendo um terço das mesmas
escripturadas para compra 0, material, expediente, ela., e
doas terços assim divididos: mestre, cinco quotas; contra-
tugira, quatro; musico(' de 1 4 classe, ires, o de 2', duas.

.Art. 172. Todas as tocaias sreão publicadas era boletim.
• Art. 173. E' expressamente probibida a sabida de in-

strumentos pertencentes á banda, a não ser em objecto de
teriço.

Art. 174. O contra-mestre da musica será escolhido delta
Ca os musicas mais babeis o de melhor condueta.

Arte 175. Para o serviço de escripturação a banda de
musica possuirá os lavres que forem necossarios.

• Art.. 170. Em caso de absoluta nuessidado os musicas
auxiliarão o serviço de fileira pelo modo que lhes for deter.
minado peias autoridades competentes.

CAPITULO X

tença do commandante e dos clavicuIarios, tendo aquelle ires
pinves diferentes, respectivamente, conservadas em poder
do fiscal geral, do director da Contadoria e do thesoureiro-
pagarlar;

2°, renaber miacequer quantias que hajam de entrar para
O cofre com conhecimento ou guia em farina, autorizada pelo
coa:mandante e visada pelo fiscal geral;

organizar, e apresentar mensalmente ao commanda
um balancete geral da receita e despeza do Corpo, por inter-
eneclio do director da Contadoria;

4°, effectuar o pagamento dos documeiltas devidamente
legalizados o com autorização do director da Contadoria;

esuripturar diariamente o livro caixa;
6., organizar as folhas de vencimentos dos officiaes et.

lectivos e pratas reformadas;
• apresentar ao director da contadoria guias em &Itali-

ana dos dinheiros renbidos no Thesouro e diariamente uma
nota da receita e despeza do dia anterior o os couliecimentos
das importa/leias que houver entregue no Thesouro;

• escripturar o livro da receita e deepeza dos dinheiros
keeebidos no Tbesouro; o da receita e despesa da pharmacia,
receita e despem da banda de musica, o livro de dividas,
descontos e consignuaes dos "chies;

.	 9°, organizar, mensalmente, a receita -o a despoza -.das
.etnipaubias conferindo com os respectivos comtnandantes;

10°. orsganizar a relação dos descontos a "atuar noa,
(aencimentos dos °Mictes e praças;

11°, fazer toda a escripturação da Caixa do Beneficetiela,
trolativemente a entrada e sabida de dinheiro;

ir, espritturar o livro de carga e descarga e todas as
quantias recebidas e pagas, apresentando diariamente ao di-
rector da contadoria, ao encerrar-se o expediente, p. quadro
demonstrativo do cofre.

Art. 165. O thesoureiro-pagador reisdirá nas proxizni-
'dadas da quartel ou estações, não correrá para incendi°, nem
'fará outro serviço, salvo casos excepoionaes.

Parag,rapho unico. Será substituido quando afastado do
exercita° de suas lunações por um i • tenente coadjuvante do
companhia a juizo do commandante, devendo em Laos casos
ser balanceado o cofre por uma commisaão nanwada em lea-

,/etisn.	 . -
,t4grl•••••-

sita	 .	 •	 CAPITULO IX

4 Di BANDA DR MUSICA

Ari. 166. A banda de musica será ~poeta do numero
classe de InuaSeos constantes da tabella A.

Art. 467. O cargo dó mestre da banda de musica será
Preanchido por promoção do respectivo contra-mestre, ou de
um musico de 1' classe mais habilitado o de melhor tampar-
Lamento.

a 1.° O Governo! DOréM, poderá contractar sob proposta
do opugnando, um civil com a competencia necessarie para
exercer o cargo com as mesmas honras e vencimentos,- aom
direito, entretanto. á reforma.

a e.° A gratificação do mestre da banda de musica sara
do 2-00*, para nela verba destinada ao custeio da banda; si o
legar. porém, fôr exercido por uma praça do Corpo, esta per-.caberá mais o soldo e etapa.

ema. 168, 0. civil nomeado Para o cargo (.1..e mestre será
dispensado pelo Governo guantes nela sua cendue ta n	 onão c-
venha continuar no Mesmo, e estará sujeita a disciplina do
Corpo.	 •

/marna  O. CANOA nu MUNIU

169. Ao mestre da banda de musica compete:	 •1°, trazer eni ordem todos ai peças musines pertences-
tes ao arehivo, organizando para isso n respectivo catalagoe

20, organizar o mappa do instrumental, moveis, estan-
tes, etc., nelos quaes ó resporisavel.

3°, não fornecer musica alguma Pertencente ao arcblvti
tem que receba ordem superior, lançando ain livro do sabidas
o nome da pesa6a a miem fOr fornecida e o da autoridade au-.
perlar que o determinou;
• 4°, providenciai para . que se conservem sempre asseia.

dos o em ordem o alojamento; archiva instrumentos, mcveie,
Ma.) e bera liSsitn responder pelo asseio individual dos mu..
fliCo9;

• 5°, 'dirigir a musica em todas as tocaias;
00, fazer a redacção das partituras o extrabir-lhes aa

Nice;

•
7°, examinar os :indivíduos ou praças que tenham do'!;er.

Inciuldos na banda do musica;
40 fazer os ensaios nas horas fixadas nO•borario;

••	 9°, passar revistas incertaa noa ipstrui4entoa,' iifim .. de
iférifiear ao ostão perfeitos; • a - 	• •	 "

•
DOS nEoisT1iO8 DI3 INGSNDID

•
• Artle/77. Para o serviço de extincção d iiiconicoe ficam

d disposição do Corpo de Bombeiros os registros assentes
pela Inspoctoria ee Aguas e Obras Publicas no encanamentos
de agua á cidade.

1.5 1.° Na falta de taes registros o Coroo lançara mão, em
caso de emergenoia. de quaesquer fontes de agua ou deposi-
tas em que possa suppru ou adaptar suas bombas.

2. • E' expressamente proba:sido a qaein quer que soja
utilizar-se dos registros de incendio. som permissão especial
da Inspectoria de Aguas e Obras Publicas, sob pena de multa
de 1:0009. 'que -será convertida em 30 dias de prisão, na im-
Possibilidade do pagamento.

§ 3.° Aos officio% e praças einiWcgad% fio sei.vo
registros do inCenrbo prestará a Inspectoria de AROU e Obras
'Publicas, á rcquisição do coimando, as informaetíss de que
precisem, facultando o -estudo de toda a rade caril as mano-
bras dos referidos registros.

1.1 .1.° Em caso de incendio a Inspectmea de Asuee r Obra
Publicas será immediatamento avisada o os mannareiros de
cada dieleteto são obrigados a Comparecer, afim tio verifica-
rem as manobsás feitas pelo pessoai do -Corpo, cessando a
responsabilidsda destes logo que se apresentem aquellos. •

Art. 178. -O Corno auxiliará a Insnectoria de A guas 41
Obras Publicas nos concertos e reparos dos registros. indepen-
dente de solicitaçao desta; e miando ahastecimentO de alma
fer intermittente e não houver registros em todas as m nas, es-
pacrdii3 '100 metros, alternadarnente de cada lado, a refe-
rida reearticão attenderá aos pedidos do commando para cot-
local-os nas vias publicas novas e nos pontos em que por qual-
quer motivo	 tornem indiopensaveis.

Art. 119. As rupturas nos encanamentos ou_derivaições o
as • atterache• nas horas (lê abas( ecimento, o fectamento.das
caixas pais lempeza: ernfine toam, os /actos e serviços que pos-
sam prejudicar an manobra, dos encanamentos em caso dó
incendio, nu que possam tornal-as sen . utilidade ou dar logaa
a -erros e á falta de agua, sai% pela inspectoria de ~as e
Obras Publicas cormuunicadas ao oommando do Corpo de
Bombeiros.

Art. 180. A'Inspectoria Geral de Aguas e Obras Puha.
eas estabelecerá para o recinto de cada tbeatro uma derivação
directa com registro, que tioait á diaposição do. Corpo,. a
qual sa poderá ser utilizada para os casos do incendi°, salvo
autorizaçâo daauella IlisPecioria %	 • •	 •.	 ....•	 •	 •	 .	 •	 .
• ..8111ECTOR no 8riaviÇO Az REMEMOS

Art. agi, O cargo de director do serviço de registros será
"elereido por um (Ciciai do quadro das companhias, COM

Da necessarias babilitaçOes. 	 •	 see
• Art. 182. Incumbo-lhe:

1°, instruir os empregados do registro aro todas as Ma-
nobras dos encanamentos d'agua do Distrieto Federal; 	 •••
• • 2", informar aos' chatas dè estaçaaa as manobras a fa-

iar, para abisteciment.q	Pr.rimetkot "do 00. aga$.	 .	 .
enearregadas;
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3, requisitar, por intarmedio da assiatencia do material,
:1 .3 plantas de (lua ia:cassam para orientação do aerv•ço;

perenreer amiudaroente a ilaaa do District° Federal,
afim ,"!e verificar o oi. fuetTionamento o wassio dos regia-
isos, me tifiensaiss intrJdu7;das pelas Obras Publicas e os lu-
gares mala houver necl ,ssidade do se collocar novos registros;

5-, .;otittitur ila n..f isec1oria de Aguas e Obias Puolicasi poriiiiJio d . fiscal socai, a colocação, mudança, ele., do
reui.-4ros:

6^, posAlir imi ind:ce da quantidade e legares onde as-
tfin s sscia s -i ".` reg i r.Pros, diametros, reservatorios que 03

• 7^, org;t1Àzar e ei Wel .; o mappa de todás n3 abjectos a
seu cargo, bt ..): como exiraiiir os pedidos dos artigos que fo-
rem necesari,. n -.;

g. . falei parte da ceda de serviço de manobras do ORCO,
r,os incend lo s ;

indi,.ar ao a • s ist ente do pessoal as praças guo devem
servir »w= si:ver-;a .; estaçõea e as que estejam em condições
de passar a ítiopregadas.

Aias 183. No estado-maior do quartel o das estações,
haverá raappas da cidade do Rio de Janeiro e das respecti-
vas ruas, co»i discriminação dos encanamentos de agua, dia-
metro. resesvatorio, edifioios publicos e particulares repu-
tados perigosos.

Art. 18á. O serviço do registro terá o numero de officiaes
o praças neeessarios, a juizo do cominando.

Ast. 185. Os sargentos, promovidos ao 1 posto de °fri-
gia], são obrigados a frequentar a instrução do hydrantes, sé
a deixando depois do julgados habilitados pelo respectivo
director.

Art. 180. o director do serviço de registros de incendi°
será substituída, nos impedimentos fortuitos, pelo sou au-
xiliar inimedialoa

•CAPITULO XI

DA ESCOLA PROFISSIONAD

Art. 187. Afim de aperfeiçoar a instrueoão das praças
e preparar os candidatos ao primeiro posto do official haverá
uma escola dirigida por um official do quadro das compa-
nhias. do compravadas habilitações o conducta exemplar, por.
escolha do commandante.

ArS. 188. O cOrUk da escola versará sobre as material
Constantes do prograinma annexo ao regulamento interno.

Art. 189. Darsse-ha ao ensino caracter inteiramanW
theorico e pratico.

Art. 19a. Ao director incumbe organizar a aseriptura-
cão da escola nos modelos adoptados, pedir Os artigos neeessa-
rios ao :zerviço e propor as medidas indispensaveis á regula.
ridade do ensino.

Paragrapho nide°. Para auxiliar o ensino da escola, se-
são nomeados os adjuntas necessarioa, a juizo do commando.

Art. 191. Quando afastado de suas %anões por mais do
30 dias o diretas'', será substituido por um offieial designa.
do pelo commandanle; nos impedimentos ou auseucias furtai-
tas, o sul.stituirá o adjunto mais graduado.

Art. 192. A escola terá, além do director o adjuntos, dons
profeasoros r1irlomada 2. os quaes perceberão uma gratificação
pela Caia de Economias. aibritada pelo comrnando.	 •

Art. 193. Todos os artigos escolares serão forneeidoa
pela escota e .ndeainizados pelos alumio% quando os inutili-
zarem ou extraviarem por falta de cuidado.

MI. a91. A matricula na escola será facultativa ás pra-i
eas com ina:s de quatro annos do serviço.

Art. 195. Annualmento haverá concurso entre os aio.
mitos para a passagrm de classes ou terminação do curso.

Art. 190. O 0°min:rodante organizará•as- instrucções, ren
Rolando o numero de alumnos a matricular em cada anuo,
as cond :ções de admisaão e as de organização e funceionainen-.
to da escola.

Art. 197. A escola será dividida ens dons turnos - sag
-gentes e cabos, e soldados.

Paragrapho unico. Os officlaea, quando solicitarem, po-
derão frequentar, como ouvintes, a escola dos sargentos
prestar exame nas épocas proprias, cuja approvação coaxai-
tuira merecimento para ~03 de promoção.

Art. 198. O director da escola profissional, no paliado
lectivo da escola, fará um serviço de enata por semana, ital..	 .	 .aur casas excepcionaess

caprruw iur
Oh CASINO E 43IBLIOTIIECA

Art. 199. Para uso exclusivo doa officiaea õ praças O
(Corpo possuirá um casino o uma bibliotheca, cujas obras são

constituirias prmcipaimento de livros o revistas militares
de bombeiro.

Art. 200. Terá corno encarregado um nfEcial subalter'nd
do quadro das companhias, senusÁralmenta designado pai/
•:anui:andante.	 •

Art. 2&l. rum:danará todas os dias até zi.-1 22 hora..9.4

CAPITULO •XIII

DAS OFFIEINAE

- :art. :302. Para o serviço de concertris-b" rapam' ttrr maxf
feriai de qualquer especie, existirão offichias de meeanicos
(com secções de ferreiros, torneiros, limadores, armeiros, sol.
dadores e gasistasi, segefros, carpinteiros, pedreiz'os, corre.
eiras, pintores, electricistas e telegraphistas.

•Paragrapto Urde°. Além da concertos o reparos, as offia
duas trabalharão em todas as obras novas que nellas se puder,
preparar, tendo para isso machinas, apparelhos o forramen.
tas irmanarias.

Art. 203. As officinas funecionarão nas ;horas deterrni.
nadas. no horario. Aos domingos e feriados elas não ninado.,
narão, salvo motivo de urgencia em material de incendi°.

Paragrapho unia°. Nellas poderão sis,a. executados traa
balias para qualquer repartição do Estado, por ordem sua
perior, enviando-se neste caso o respectivo orçamento para ti
devida approvação o consequente deposito da importancia
Contadoria do Corpo.

Art. 204. E' expressamente prohibido fazer-se quatquel
trabalho nas calcinas para particulares. ou dar inicio :Iguala
les cujos dppositos não tenham sido feitos, sob pena do rasa
ponsabilidade de quem 03 autorizar.

Art.. 205. Para o serviço das °Moinas haverá o numerei
de °Meiam, civis o praças-operarios necessarioa, sob a dire.
4.,ção do director da assistencia do material, a juizo do com.
mandante.

Art. 209. Os oporarios farão todos os serviços de soceor.
ras como sejam desabamentos, inundações, elo., sendo para
esse fim diariamente escalada urna turma; em casos escasseio
naes farão os serviços de escala da fileira.
• Mt. 207. Os officiaes em serviço nas officinas farão nal

§srviao de escala por semana, salvo Casos excepeionacs.• •
CAPITULO XIV

TaXaMenailsões DA DISCIPLINÁ E PENAS

Art. 208. São consideradas transgressões da disciplina
Os actos offensivos á demola. ao socego e á ordem publica,
e, em gerai, quaesquer faltas não classificadas como crime.

Art. 209. São em particular consideradas transgressões
da disciplina:

a) autorizar, promover ou asaignar •petiçõea colleetival
entre officiaes ou praças;

b) promover ou tomar parte em rifas entre os membros
da corporação;

e) publicar pela impresa ou fazer oommunicações á mós-
ma de quaesquer documentos officiaes sdm estar autorizado
pelo cominando:

d) representar a corporação sem estar autorizado;
• e) dirigir petição em objecto de serviço ou queixar-se
do superior sem licença deste, ou sem ser, pelos tramites le- .
gaes, e dar gueixa infundada;

f) queixar-se em termos inconvenientes o censurar o sua
perior em qualquer escripto ou pela imprensa;

g) representar contra qualquer' pena antes de cumpril-a;
A) faltar com o devido respeito ao superior hierarchico;
1) não fazer continencia ao superior ou camaradas .dEi

graduação igual á sua, sejam elles do Corpo de Bombeiras, do
Exercito, Armada, Policia Militar do District° Federal ou das
corporações militaras -dos Estados ou ainda do Exercito e Ma-
rinha dos paizes estrangeiros, á bandeira nacional 013 01/1
occasião sem gud esteja tocando o hynmo nacional; 	 •
• j) falar mal dos superiores ou dos camaradas;

I) fumar em presença do superior ou estando de sentl.
nella, ronda, patrulha ou traba:ho de incendio;

1) tratar o subordinado com inSustica, offendel-0 Porei
palavras ou negar licença para queixar-se;

In) demorar a execução de ordens recabldas; 	 .
• n) fazer manobras Sem ordem superior; mandar frisar td.

.(lues de corneta ou fazel-oa sem °atar autoritado ou sem.qug
seja da sua competencia; 	 •

o) mostrar-se negligente quanto ao asseio pessoa), Drc.
judicar o de seus camaradas e a limpeza do quartel;

• p) apresentar-so desasseiado e estar desuniformizado, -cie
finta nos casos tolerados pela natureza do serviço?
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?e) descurar dos objectes, material e serviço a seu eergo:
.errar, estragar por descuido, negligencia e não justi-

ficada ignorancia a escripturacão de quaesquer livros, escalas
e mais papeis a seu cargo; assignal-os, estando 'errados ou
feitos sem o necessario asseio; deixar o official, sem motivo
justificado, de cumprimentar o seu chefe quando esto com-
parecer ao respectivo Corpo ou repartição;

s), trabalhar mal propositalmente e faltar a qualquer
formatura e serviço;

f), servir-se de que :,.squer objectes e uniformes que não
sejam proprios, pedil-os emprestados ou emprestal-os aos
some camaradas;

u) ,deixar a euarda,patrulha, ronda, posidto do incednio,
antes do receber ordem ou ser renditio;

e), sahir do quartel sem licenea não estando de folga,
eu antes de eaber si lhe cabe qualquerserviço;

x,) recusar vencimentos e uniforme .que lhe sejam
emes;

v), erehriagar-se, provem.; rixas e eonflictos, andar ar-
rendo, offander á moral por actos ou palavras, fazer accusa-

- seões falsas e jogar a dinheiro, dentro ou fera do quartel:
z), casar-se S.Prn prévia participação ao commandante,

si caricia'. e sem licença, si praça de pre(: -
aa),ausentar-se sem licença, por tempo que não consti-

tua deserção;
bm. deiene de apeesentar-se, finda a licença, ou ao saber

que est::	 foi eassadn, ido tendo, porem, decorrido tempo
que importe em cieserção;	 • •

• cc), deixar de apresen(ar-se ao concluir o castigo que
tiver sido imposto;

dd„ dormir, sentar-se ou recostar-se, estando do senti-
Delia, ronda eu patrulha;

ce), perturbar o silencio depois do toque de recolher,
fazer algazarra dentro do quartel, excepto o alarme por oco-
suo dea incendi();

II). receber de liess6a incompetente qualquer ordem,
quando em trabalho do inceinlio;

og). desrespeitar teea:quer autoridade civil;
hh), não pagar as dividas particulares, 'que contrahir,

dando com isso Ione a reclamações fundadas;
II), earreger ereanças ou grandes embrulhos, estando far-

dado;
0), simular molestia para esquivar-se do serviço;
kl:), introduzir no quartel bebidas ale,00licas„ meterias

inftammaveis e explosivas, sem conhecimento da autoridade
competente:

II), sahir, penetrar no quartel por outro togar que não
seja designado por ordem superior:

•aitile, entrar em compartimento em que esteja seu 'su-
teeior, som a devida permissão;

nu), Ireber bebidas alcoolicas em presenea de seus supe-
riores;

ooe, fazer transacções pecuniariaa com seus subordi-
nados; -

pp), reclamar o eeeviço vara que fax nomeado, antes de
pratieal-o;

qq), deixar de punir e do dar parte de seus subordinadps
em caso de faltas 6 transgressões da honra e do dever mi-
litar;

ri'), tomar parte em manifestacõe.e politicas ou compa-
recer em grupos a qualquer das duas casas do Congresso Na-
cionaa com o fim de pleitear interessei premeies ou referen-
tes á corporação. sem que esteja, num e noutro caso, devida-
mente autorizado;

as), deixar de prestar auxilio, quando reclamado, para os
SOCCOITOS orofissionaes. mesmo estando de folga;

tt), imãu communicar á administração qualquer aviso. de
Incendi° ou pedido de somem que receber;	 .

Art.. 210, As tratsgressões da discipline., especificadas no
artigo antecedente, não* excluem 'outras compeehendidas no
art. 208.

Art. 211. São circumstancias aggravantes das transgrese
afies da disciplina: •
a-	 aceumulaçao de duas ou mais transgre-saões;

b), reineidencia;
e), ajuste de duas eu mais pesadas:
d), ser ofensivo á honra o dignidade da eorporação.
Are. 212. E' eb .cumstancia attenuante de qualquer falia

11 bom comportamento habitual.
• Art. 213. São justificativas: ter ~Imitido nor com-
provada ignocaucia do ponto de disciplina infringido.

Art. 214. Os castigos disci plinares para us ofirciaes de
patente, serão os seguintes: admoestação, repreaensão, de-
tenção. pada e reforma.

riaragraOho UDU°. As penas de admoestação e repre-
bensão podem ser 'applicadas verbalmente ou por escripto,
cabendo. no primeiro caso, fazei-as..narticularmente, no cir-

.eulie dos offieinee de patente egual ou superior a do culpado,
ou no circulo de todos os officiaes.

Art. 215. As penas de detenção e prisão, serão cum-
pridas no recinto do quartel, na fortaleza ou em suas resi-
denc ,as.	 •

§ 1. • Quando a falta fôr de excepcional • gravidade, a
pena !era cumprida em fortaleza ate o ~cimo de 30 dias,
eafimettendo o eommando ao juizo do Ministro •da Justiça o
seu acto, para o qual pedirá aprovação.

f 2.° Sempre que se trate de prisão de officio' ein forta-
leza, elle perderá a gratificacão de exercido.

§ 3. • O official preso no eetado-maior ou em sua resi-
delicia, perderá a gratificação de exercido. si  a nota de cas-
tigo declarar que não deve fazer serviço, sendo levada a pu-
nição ao contei/mento do Ministre da Justiça.

Art. 210. Os offieiaes do Cano perdeeão a patente
quando condemnedos em processo-crime a ? peia de dons
annos de Prisão, do aceordo com a lei n. 1.188, de 20 de ju-
libo do 1904.

Arte 217. Cerepete ao Governo reformar os ditos offi.
cias Com o soldo proporcional ao tempo de serviço effectivo
nos casos de:

1°, pratica de aceão aviltante;
20. insubordinação reiterada; •
3°, ineontinencia coblica o escandalosa;
4°, vicias de jogos erobibidos; 	 •
50, , embriaguez repetida:
6°, desidia habitual no cumprimento "dos CleVei•ca:
1°, falta de gravidade excepciona/ não cornprehendiea nos

numeres antecedentes. segundo as Dermes estabelecidas na
legislação relativa ao Exercito e Armada.

Paragapbo unico. fÇa hypothese, porém, dos na. 3. 4 e 6
deste artigo,. dependerá a reforma de sentença proferida em
processo-crime (Codigo. da Organisação Judiciaria o Processo

Art..218. Applicar-se-ha o Codigo de Organisaeila Judi-
ciaria e Processo Militar, approvado pelo decreto n. 14.450. de
30 de outubro de 1920, aos processos submettidose jurisdieção
dos conselhos organizados de accôrdo com a legislacão do Exer-
cito e Armada.

Paragrapho unic,o. O Corpo se regerá na organização dos
Conselhos. pelo Regulamento Processual Militar.

Art.219.05 castigos disciplinares para os sargentos e pra-
ças graduadas serão os seguintes: reprehensão, impdeimento
prisão, baixa temperaria ou definitiva do posto ou de
classe.

§ I.° A baixa definitiva de posto será applicada mediante
erra conselho de discip/ipa, composto dos commandantes de
companhias. sob a presidencia do fiscal geral, não fazendo.
porém, parte desse conselho o comtnandante da companhia a
que pertencer o delinquente.

§- 2.• A reprehensão pade ser dada verbalmente ou por
escaipte, cabendo no primeiro celso ser particular ou no cir-
culo dos sargentos.

§ 3.• O impedimento e prisão não podem exceder de 10
dias, no recinto do quartel, no . primeiro caso, e no corpo da
guarda, no segundo; ambos os castigos acm prejjuizo do ser-
viço de escala,

§ 4.• SI a falta far de tal gravidade que a prisão se effc.
chie em fortaleza, deve ser pedida permissão ao Ministro
para rernettel-a para a praça de guerra, não podendo exceder
de GO dias o tempo da prisão.

Art. 220. Os sargentos o praças graduadas, quando pre-
sos em fortaleza, perdem a gratificação e valor de uma etapa
para indemnizar o rancho que lhes fér fornecido.

Art. 221. As penas • disciplinares para as praças de prol
serão as seguintes: reprehensão, privação do pernoite, serviço
de castigo, orisão, exclusão a bem do serviço, da disciplina,
por inaptidão e expulsão.

§ 1.• A repreileensão'será feita verbalmente ou por es-
Õripto, doente da companhia formada.

§ 2.° Os impedimentos, privação de pernoite, serviço de
Castigo serão cumpridos no recinto do quartel e estaçaes.

§ 3.° As prisões até 30 dias serão cumpridas no xadrez
ou em calula especial, com ou sem diminuição do uma das
refeições diarias, excedendo,podens, esse tempo, até 60 dias, -
serão cumpridas em fortalezas, observadas as prescriPeões
estebelecidas no § C dos ates. 240 e -220 para os sargentos e
praças graduada..

Art. 222. As exclusõee a bem do serviço, da disciplina,
moralidade ou por inaptidão e a expulsão inhibem o exeluido
ou expuieci de voltar ás fileiras do Corpo, em qualquer

•tempo.
Paragraelho unico. Não é perreittido á ex-praoa o can-

enfiamento o-e cmakmer nota de seus assentamentos, salvo
quando se verificar ter sido injusta.

ert. 223. São considerados ausentes os orneias, sar- -
(eidos e v." !. ^0Sde -met que deixarem de'eomparecer ao quere
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fel duronto si8 horas, sem motivq justificado; desertores, di
earoentos, cabos n soldados que assim procederem durante oito
dia, perdendo os mesmos o tempo de serviço prestado ante-
rior mon t d

Act.221. ;Será ennsderado deeertor o offeial que, som
licença tenor ao quartel ou repartição em que servir, por
espoe° de 20 dias.

oaraorapho uniers. Verificada a deserção, após as de-
vidas 'publicações. convidando o (inicial a opresentur-se. sería
convorado nncomoostho de investa'ação para a formação de
medea do indismodme obedecendo-se a todas as formalidades
adoro:mine no Exot cito, Armada e Policia Militar do District°
Federai.

Ata. 22a. Todas as penas impostas em boletim serão
transeriplos nos respectivos livros do assentaroeutos dos
doliciaoe e precise.

Art . aaa- As notas lançadas nos assentamentos só po-
derão ser trancados com autorizacão (10 Ministro, sendo ne-
eeseario o officio' ou praça requerer terem decorrido doas
anime, Delo menos. som haver commettido falta ravo.

§ i." Os eamsli ous impostos em boletim podem, entre-
Sane, ficar do nanrium erfeil.o, por ordem tio cominando,
dentro do prazo do um mez e antes de escripturados no reepe-
(eivo livro ee verialoar terem sido injustos, auto perfeita
justificação do punido. •

§ 2.° E' expre.ssamonie prohibido o cancellamontes de
mais de duas Dotas a cada officiol ou praça, antce do decor-
ridos deus annos da falta commettida.

trt. o27. Ficam sujeitos ás penalidades estabelecidos
neste re.gulamento os civis que exerçam cargos ou prestem
rJrvicos esaectivos oo Corpo, remunerados ou não.

Art. 22.8. Nenhum officiol ou praça se poderá dirigir ou
aproseniar qualquer representação ou requerimento .a auto-
ridade suporior, se;n sor por intermedio do seu chefe de re-
partioão emadiroroodonte de companhia, di este, Dor interme-
dio do asSie:OrOe Lb) pessoal, que o passará ás 'Mios do fiscal
aosral, dpiando se tratar. de requerimento, ouse	 •

.eas
CAPITULO XV: (4,

nss'ãnetTMPEYE.59, LICENÇAS E DISPENSAS

Sn, 231. M official ou praça que, em servicd, se dis-
tinguir sohrodommeira, ou que o prestar cone intelligencia,
esforço, ded:sesS rie ou coragem, poderão soa conferidas as se-
guintes rerooloeneas:
,	 1°, elogio em boletim do Corpo;
'	 2°, elogio em nome do Governo, transcrevendo-se em t10•.
lea in) o aviso que o determinou;

3", dieoensit do serviço, com todos os vencimentos, até
10 dias;

4" gradua ti o no posto immodiatamenSe superior, á praça
Ao pref. ou officio' que se imitai-sair em acto do serviço;

os,- medalha de dooimeeeme do ouro ou do prata,. oreáda
pelo decreto It. asa, de 11. do ;mie:libro de 1389.

-Art. o:111. Para os casos a ditos se referem os ns. 2 o 4
'(tratanst~ orficines), e n. 5, o commandanto dará parte
especial ao Ministro. mencionando as circumetancias e natu-
SeZa dos sersiç ,p e propondo a recompensa que a. seu juizo
parei!mi j s ta .	 .

-paraoraolio nojo. A.s outras recompensas serão ocinfe-
eidae por acto do cominando.

Art. 233. Além das recompensas estatuidas no ar-
ligo 231, os bons si:Veie:is prestados pelos "eines e pragas
aerão retribuidos com a medalha do mente, creada pelo de-.
ereto n. 6.013, de 24 de maio do 1906, desde que tenham 25,
15 o 10 anrios de serviço offectivo no corpo, som nota que
desabone..

Art. 23e. 0.:4 offiefasos e praças, que em tempo de per-
.% interna ou externa, forem aproveitados em serviço do
e"Peraçaas do guerra, gosarão as mesmas vantagens concedi-
das aos orarias:o do Eeereito o ás suas familias.

A. ;Soo. E' considerada remida a divida contiabida
¡som a Isetzenda Nacional, pelo . offioial ou praça que fallecei.

cldm.11.Site ileCtli f)IladO em neto de serviço.
• Art • . notas de recompensas, retribuicOes e li-
¡lanças sorão publioadae em boletim e averbadas LM respe-
vavise 1185e/111!inP n t 03.

Art. 2a7. M liconças concedidas aos officiaea o kla pra-
as ecrã() para tratamento de saude ou para cuidar de no-

*oda:e sie sous interesses, sendo reguladas pelo decreto nu-
e:Si& 14.663o de 1 de fevereiro do 1921.

Art.. 238. São compeaento para conceder licenças aos
ofiiiiaes o praças:

.	 o). o, Peetideute da Republica, por prazo euperior g une
-.1180;

4) . o Afinietre lia Justiça, aW um amo;
e) sa Coronnuidaute do Corpo, até 30 dioe s aoe officiaeSS
n£.8 p)ozw.	 Dxacas..-. .

Art. 239. Nas licenças para tratamento de mude, non
mais do tres mezes, será exigido a inspecçÃo, feita pela junta
medica, podendo supprit-a	 :ososioes„	 para-
são da licença por molhe ;P ood e slia. ale noventa dias sf
a autoridade competente não preferir a inspecção do saudei§
quando possivel.

Paragrapbo unico. Quando o officio' on praca estiver
•óra do paiz ou quando se tratar de prords sitção, pedida mio
estrangeiro, sersi baetante, para obtenção daliceum o sities-
tado medico, visado pela autoridade consular brasileira.

Art.. 210. O official licenciado, por motivo de molestia,
aoffrerá os seguintes descontos em seus vencimentos:

44, da gratificação de esserciolo, qualquer que seja o!
tempo - da licença;

2°. da quarta parte do soldo, si durar de seis 1110Z03 a
um anuo;

3°, da metade do soldo, de um anno a dezoito /num; (
• 4°, de troa quartas partes do soldo, de dezoito mens.
dons Olmos:
. 5°, de todo o soldo, por mais do dons fumos.

Art. 241. O officio' licenciado por motivo de mole-dia
•em pessoa da familia, que viva na sua dependoncia, pio:sada'
cesta por meios idoneoa o aquellas por attestado medico, si

á autoridade nompetente não preferir inspecção do -saude,
quando poseivea perceberá:

I", metade do soldo, si a licença não fór além do sois
mezee;

2', a quarta parte	 soldo, si a licença fôr de seis me-
xes a um anno.

Paragrnplio unico. O officiol nada perceberá, si a li-
cença Dar superior a um anuo ou tiver outro motivo.

Ari. 242. As praças quando requererem licença para
tratamento de salde, serão subioettides a respectivp inspe-
cção, pela junta medica, percebendo as mesmas soldo e ela-
pa até sois- meses: nas de mais de seis mezes até um anuo,
soldo simplesmente..

Ah. 243. O officio] ou praça licenciado para Ca-temen-
te do saude, Os virtude do. molestia adquirida om acto ou
em consequencia do serviço, porcebeiti tklos os vencimentos
durante um armo.

Art. 244. O officio' ou praça que, cm eonsequencia do
desastre em acto de serviço, adoecer, será tratado por conta
do Estado, perceberá os vencimentos como se estivesse prom.
pto, contando-se para todos os offeitos o tempo de meles-
tia, devendo constar de seus assentamentos a hora e dia do
mesmo.

§ Tombem terá contado aos officiaes o pragas, parti
todos 03 effeitos. o tempo do prisão disciplinar, do fériae
ou dispensas do serviço com todos os- vencimentos; Ull Cun-
cedido para tratamento de solide ou passado doente nos
hospitaes, ou decorrido em serviço gratuito e obriontorio por
lei, ou no oxe.rcicio de commissões fetteraes o estaduaes poio .
autorização do Governo.

os• o tempo (te :serviço presidido 00 EMPt.cito. Armada
ou Policia Militar do District° Federal. sere. comptItado . 003•
officiaes e pracas do Corpo de Bombeiros, ~ente' 'para
effeitos de reformas 	 •

Art. 245. Qualquer tempo do licença, • som ser para tra-
tamento de saude, não será contado para ((afeito algum.
• • Art. 2W Além do -caso de molestai, a licença poderá
ser concedida ao officio' ou praça, sem vencimentos, por
qualquer outro motivo justo o attendivel, a Juizo da autoras
dade competente. sendo para os officiees -até uni anno a
para as praças até 6 mezes, e, ainda assim, quando uai) houa -
ver prejuizo para o serviço.

Art. 247. As praças, sempre que alleguem molestia, dde
verão baixar ao hospital de onde poderão requerer licença
para 'se tratar fóra deste estabelecimento.

Art. 218. Ao officio' que. pela junta medira. for jul-
gado soffrer de cancro, tuborculose, lepra ou qualquer mo-
lostia contagioea, será concedida licença até D prazo de um
anno. percebendo apenas o soldo.

Paragrapho unto°. Findo (.) sono de licença, será o offi-
cio' novamente submattitio á inspecção de saude e,. si não
/Ar julgado restabelecido, ser-lhe-ha concedida nova licença
per mais em ramo, ficando o afiei& agregado á comua-
alija nu repartia° a que pertencer. Terminada esta ultima
licenca. se a junto medica verificar que o mal é ineuravek:
aer-Ilie-ha então ronnedida reforma, computandlo-ea o tempo

•deasal licença eepeçial. • tao sómente para eme fim. .
Art. 249. O offioial que durante um poriodo d o vinte

arinos consecutivos de servi," não tiver gosado licenea. terã
direito do obtel-a. nela prazo do um anno, por motivo do.
moIntia. .constatatki em inspecção de saude. .

§ 1.° Igual direito, o pólo prazo do sois mezes, tora
~ene que duonto um peraido do .dez unos ems.ecugM
do seryko, uh tiver gcodo. do nualquok
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' • 1krt . S. AS grandcs Tabricas, officiaaa, theatros o °l-
ir:Sn-ai?, 'loteis e (Watts de habitadas cone-atilas ifflis poderão
fonacionar ou •aer habitadas sem p exame préVio do Copo do
nomini.l.os, em ournPrimento ás eitigencilas proscriptaa
aaerciao n. 3. 529, da 0 de dezembro da 10), o nas leis mu-
nieiPate. n ParQ .re/MiNalá giedida Fr§voli\V ontra 111-
c

CXIITULO XX

eERVIr.) DB weraold

Art, :ati#. A Patinação do iagendios compete Oxelusiva-
14ente: aa Corpo do Dombeiroa sendo o serviço dirigido pelo
conatiatlanto ou por quem suas vezes fizer, quaesquer que
eallna as autoridades civis ou militares que se . -achem pre-
stem" sob pena do rosponsabilklatle de quem intervir no
meemo, .eoncorrendo para •quo :os •oceorros se retardern
sajani prestados tardiamente.

Art.. ;Mn. Oprimeiro cuidado dos ofíiciaea e onças do.
¡lorpa de, Bombeiros, em qualquer incandio, será salvar as
oasataa que cativarem em perigo,- empregando ao mesmo

•Ipo os meios precisos para que o serviço do extinoiaão ao
.:a.at com a maior rapidez o 6 mentir perigo fiessivel.•

Art. zioa. Quacaquer contingentes do bombeiros, nado-
- .4 ou estrangeiros, que se apresentem no local do incen

o, sa poderão funceionar com autorização do c.ommando ou
•• quem 'egaimento o representar, ficando subordinados is
r. direeçaa

Art. :09, !além das autor:findes policinas e outras, que
sejam reeonhkeidas 'ou ee.,antatiçam com seus distinctivos,

terão ingrbsso no cordão 'das sontinellaa as passbas muni-
das de um cartão assignado pelo comando.

Art. 310. A Policia Militar, logo quis receba aviso do in-
c.raidio. mandará sem demora urna força comandada por um
offieial e tia falta desto por um aargento, afim de manter á
ordem o evitar que o serviço do extincção acara Preinizo
pela attalomeração do novo nas proximidades do predio
(*odiado, cuja força ficará á diaposição da autoridade pedia
oial mais graduada que eativer no local.

Art. 311. As autoridades polieiaes prestarão todo o MI"
aillo ao cominando do Corpo a (mem átla8 vezes fizer.

1 1.° Providenciarão para que a marcha das viaturas da
Corpo não seja embaraçado, -prendendo os conductores
vehiculos que não lhes dar preferencia ou que proposital-
mente demorarem ano fazel-e, impondo multas de alt o 20a,
conforme o caso. Na falta da autoridade policial, o comman-
dante do Corpo ou quem legalmente o represeqtar, tornarà
as medidas que no Momento o caso exigir o prenderá oa In.
tractores.

6 2,° Legalizarão a Invasão do domicilio ou propriedade,
nolo pessoal do Corpo do Bombeiros, quando o conumindanto
ou quem suas vozes fizer julgar convenionte a entrada o
esta fli lar negada pelos proprietaricia, inquilinos ou do-
miciliado,. Havendo necessidade para o servioo do extincção,
o commandante, ou quem suas vozes fizer, ordenará o arrom-
bamento das portas e a entrada do pessoal do Corpo.

ç 3° Não permittirão a entrada do quem quer que seja
nas linhas do isolamento, para facilitar o trabalh o, oxer,Pro
co estivereni nas condições dti art. 309.

ka Manterão a ordem e garantirão es salvados o à pro-
priedade.

§ 6.° Mandarão soceorrer Oo doridos e transportar
mortos.
• § 6.? Impedirão que qualquer pessho. estranha 03 Corpo

do Bombeiros pqnetro do predio sinistrado, epb pretexto de
salvar moveis, etc.

# 7.° Não isimulttãrgo b arrombamento de portas ou ja-
bailas do predio

1
 lado	 88 da chegada do Corpo do

Bombeiros,	 1-1,'nd°	 a pesada em perigo do vida.
. 8.• roa= i que os oradores dos prallos vizinhOs

removam SUJA aororIas 0 mobilias, sem que o commaii-
danto oi (Piem mas vezes fitar julgue conveniente.

ff O.° Determinarão que alijam fechadas nas proximida-
des do ineendio todae as Casas de negooios que vendam boa
bidas alcoolicas.

1§ 10. Toiparro Cabbecimento diss cansas do Incendi°,
afira do proceder na férma da lei contra es culpados, si es
içouver.•

Art. 842. Em cr.o; espadada 13 oommandante regulei-
'tstá directamente em rome da Ministerio da Justiça, dos
yemandantos dos corrs o cheias de estabelechnentoa nu-
micos, civis on militares, o auxilio e elemento do .que ne-
cessite e estes lhe serão prestados com &vencia. em terra
ou nas aguas da bahia, quando se tratar de incendi° a bordo
do embareacões.

Art sis. durante o seraIeo de incendi° fdr neeemarie
a 'demoli(*) do paredes ou mesmo Prediosa o aliciai que p.

T1111110ilc 9*-^.?	 tir
.

atioigir poderá ordenal-a, justificando depo z.s,	 eicA.iw.t• o I
ireuni2lanciailament6 o seu acto.

Art. 344. Em flalho de incendi°, a,; galos, psdidos 'I
'incumbem:ias com tacão ao servko, lados por %Iam._

quer que seja eatranbla á corporNM, não serão cumpridos., .1.
s.S,s offialoes o praças obedecerão exéinsivameiite aos direetj
-ris do . serviço 'do extineçao, sedo rigorosamente punidos
ejue Mo observarem cate precono.

Art. 313. A marcha do material do Corpo para incentlio
será pelo caminho mais curto o com a rapidez passivei, se. •

111Dt10 todos o 4r.ros o D1C3M0 itinerario.
§ 1.0 As corridas para incendi° serão assignaladas pelo,.

som dos tympanos fortemente agitador. levando todo 'o pas-
sal o jugular do capaceta preso ao qoeixo; distinguindo-se
alem disso .á noite .pelos pilardes das . viaturas coesos, oujá:
laz será sempre vermelha.

§ 2.° Todos os vehienlos em trajecto pelas ruas são obri-
gados tf dar preferencia á passagem ao material do Corpo na
corrida para. jncendio, procurando 03 respectivos candueforea
collocal-os de um lado da rua, afim do facilitar a passagem.-

3.' Não se tratando do serviço de incendi° eu rmdroa
shaeorros de natqreza urgente, (s carros do Corpo observa-
vão as medidas llolioiaea o municapaes para o transito do ve-
lficulos.

Art. 310. Todos 03 officiaes e praças são obrigado!, ems
bora de folga, tu comparecer no quartel ou no local, si estive4
rem proximo, sempre quo saibam haver incendlo, inundaaria.
ou Qualquer calamidade publica.
• 44/1. 317: O Governo proverá a ad.opeão de medidas mo-

ricipaas tendentes a regularizar a conetrucoão de oradas do
modo que, pelo material em pregado o disposições vrae.s,
tone o mais diffieil possivel a propagação do fogo ás casas
visinhas o na muwa casa do um para ontros ennmacti-
Mentos.

• Art. 51.. Nos morros de difíicil ac.:essi o muito
Lados, :terão estabelecidos, logo que as condições financeiras;
os perOlitt irem, pequenos postos providos de mattaial aproa •
plaado o de insana' indispensavel. •

Ari. eia. o Corpo do Embeiço:: fsroseera guardas
para os that"n ri ifit'8.!aP: 4.:esdo que 03 rasoectivos empra-
zaras e provedores as raquisitem coro antedecodancia.

• Art. 320. A autoridade policial que presidir aos esnacta-
culta prestará ao aficial do ronda ou oo corso-pendente da
guarda ds th.eatro. toda a forço. morá' oecesaao. no sen-
tido do serm mantidas as medidas de 8Cgoraign contra in-
cendi°. •	 • •
. Art. n-;. 1. tit;o 4 permittido i miem mor nue saia fu-

mar na coisa do theatro, salvo os artistas quando no palco o
por exigenoia divecena uno estiverem represontando.

'Art. S22. -As machinas o sbenarios s'orão colocados na
caixa theatro de modo a não embaraçarem o serviço rins
bonsaeirof..

Paraaaapho unten. No as-1 qe infraceão. o commandrinte
:tia aturdo do loombairos reamoaoal á autoridade civil. .oue
Presidir ao espedaculo, 'afim do tomar ao providencias net.

c°-"PArr; i •:  523: O commandaole officiará ao *ministro -dando
conta do todas as oceurreneias havidas ha extineeão de cada,
incendio:	 Ca413113 aabidas ou prosornivois os socco aro a aa...
cabidos e per miem nraatados; 	 autoridaries que, prasen'aa,
jiotuineveorro, elp.ldireta 0.11 indiroctamento auxiliado o aervieoez 	 sia

f.Y--"	:CAPITULO XXI'

rousEeissemos, colei:sena
.	 .

""" kW. 321. Todos os artigos neeessarios ao Corpo serão
n;dquirides pela Assistencia do Material, que organizará todo
o Seniier0 de concorreocia. de accOrdo com a respectiva lei e.
determinações em vigor, silo os editnee, saias o contrapus
'livrados pela acero*. ara. 	 .

§ 1° A acaulisiaão de material de ineporpa, aaaaaarnaaa
sobresalentes e outros pecessarios aos meihnramentor do•
serviço. poderá ser feita directamente. mediante autorização
do Ministro da Justiça, em fabricas estranaeirna de modo a.
que se obtenham sempre artigos dos -mais Modernos o aper-
feiçoados.

§ 2° A compra do artigos de pequeno valor e que não fi-
gurem nos contraotos, será .iseita igualmente -por inlermediá
da assisteneia do material que expedira metaoranclunt a dia . , •
Versas casas cornmerciaas . de preforóncia as que já tenhani
contracto com o Corpo.

Art. 325. 86 poderá entrar em coneurreocia para for-.
Malmente avalie que previamente se habilitar perante,
o coninalindo, apresentando os uecossarios documentos, do se-.
cardo com o resoectivo edital.

Art. R20. No dia o hora mareados nos editaes o reunido
consolli~.§~aadaa2atopjaAteidente,.$10..
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lascai geral, do dircetor da assiatencia doniateria!, do assiso
tento do pessoal, do director da contadoria, do inspector do
eerviço do saúde, do thesoureiro-paaador, do intendente o do
recretario, servindo do secretaria dó conselho, lerão recebi--
eus as propostas.

§ I.° As proposta», á medida que forem sendO abo
ruão numeradas o rubricadas pelo presidente, que
acanto doe proponentes o prazo que julgar preciso á devida
apuração, lavrando-e acto continuo urna acta que será aesi-
suada por todos os presentes.

§ 2.8 Si durante o exame e rubrica das propostas recto
rherer o conselho que em qualquer delias existem omissões,
omeratas cot rasuras que ()ocasionem duvidas, será rejeitada
tolo od i a ta ro ente.

§ 3.0 Os peopotiontes serão chamados . bin traz° fixo para
insinuar os contractos dos artigos cuja preferencia houve-
cm tirado para fornecimento, perdendo o deposito de ga-

eantia, si não o fizerem dentro desse prazo.
§ 4.c O contrartos serão lavrados em termo separado,

•mencionando as condictees capei:ates concernentes ao forne-
cimento do cada artigo o quaesquer clausulas relativas aos
contractantes.

Art. 327. Aasignadós os contractos, serão eito» suinnet-
tidos á epprovação do ministro com as prirlielras, segundas
o ! precinta vias das ;impostas recebidas na concurrencia,

Art. 328. O fornecodor que não ontrar ,Oom o artigo peo
dido dentro do paPz0 estipulado nos contractoa, incorrerá na
moio ao 25 . tle do valor do mesmo artigo: st excesso., do
prazo fôr alem de 15 dias a multa será do 50 Se, reocindieidoo
to 0 contracto.

Peragrooho unico. Estas muitas terão empostas polo
commando p delias não haverá recurso.

Art. 3e9. No caso de rejeição do artigos por iropèrfeitos
au que naei ostejom Ie accôrdo com as amostras, o comman-
dento poderá attoodendo ás circuinstanclas allegadas. mar-
car novo 'rezo para sua entrada, tornando-se effectiva areolfa findo S330 prava mandando então comprar no mee-
cado onr donta dos fornecedores.

Parogropho unico. As multas o as ininortancias dos cie..
e:aos comprados do oeceirdo com a parto final do aatigo ano
terinr, quaneee não osgas dentro de dez dias . do aviso. seraci,
doscontariaa doo contas ouo o fornecedor tenha de receber otie_
dos reonootivos deposito!. sendo misto caso completados •tm-
-4;e Lorse, sob poria de rescisão do confronto.

Ari.. mo. Os oblectoo não acee ;tos serão retirados pelos
lerneorolorco eontro do prazo limitado neto commando, remo-
va-mo-os o Corpo pala o Deposito Publico, Si não o fizer pot,
conta dor dooes.

Art. Saí I. Os forneecolores mesmo que sejam cOntracia4s recto Minieterio dei fflisticei, são obrioadoe a fornecer aos
ofticeses e oraras do Corpo de Bombeiros, pelos preços doscootractose desde reto cs pagamentos sealm . feitos a dinheiro §

	

- - -•	 - •
• FARDÁMUNTO •

'Art. te. O. Weichtes e praças no *Cero	 Boi:digne'teoria° os imitirmos marcados pelo Governo.
Art. 323. As eistribniceles de fardamento tis práços sereia-

feitas oro dicas constantes das tabelioa rumexas ao regula.,
120010

Art. 334. O èngajado recoberã no dia do engajamento ti
tanoto è as peças ele fardamento consignadas na rospectiva ta.
Leia

§ f. Deeorridoei deus mezes da data do angolamento dee
evorá no gozo das distribuiçõos geraos que dahi por .dituito
terem feitas.

g e.• Ao passar a prOmpto da escola do recrutas come.-
terá a vencer o fardamento da panno. 	 .

§	 A pimpa que já tenha servido antoriormento- recebera
Co dia do engajamento todas as peças do uniforme.

Art. 355. A praça que inutilizar peca de- fardamento , em.
encondio ou outro qualquer serviço extraordinario receberei
biltra de Mesma ospeeie, sem proluizo da que lho couber nai
eliseribuioao geral.

Paragrapho unico. Si h peca inutilizada f3r alguma dato
iIus não são oagas fera das distribuiçiies goraes será contado'
novo prazo para veneiroento.

Art. 33G. A praça que extraviar me inutilizar quarquer
teça do tomamento antes do vencido prazo, receberá em
aul,stifuloão outra da mesma especie: cujo valor será indo-
soolzado integralmente, não alterando a nova peca o premo do.
e:oração da primeira.

dearagrapbo unico. IDe idaltio0 modo se procederá com. to
rena quo exumei; ouiitiiize raça do fardamento do qual-
uict OUtr.art,.(13,

Art. a3a. As pecas do fardamento do panno ri serão
.euestituidos, GUraTiütY já não estejam oro eondeaees do see
'estalas Velas paço, a. jaleO do coro:non:lauta de companhia.

.:Art. 338. A divida do fardamento da praça se avaliará
pelo valor correspondente ao tempo do serviço que faltar em
suas pecas do fardamento rara vencimento dos prazos do duo
ração marcados na tabella.

§ V Para pagamento desta divida a praça entregará á
arrecadação do sua companhia as pbcas não vencidas o quo
não tenham sido usadas, ou pagará os respectivos valores si
cilas nao estiverem em bom estado, ao já tiverem tido uso ou
no forem apresentacias.

§ 2.0 Neste ajuste do contas será a praça indemnizada de
qualquer prejuizo que tenha soffrido, do mesmo modo que
lhe ima carga da depreciação do valor das peças arrocanso
nadas.

Art. 339. Com a praça que desertar proceder-se-á no
mesmo modo que no artigo anterior, arrecadando-se as peças
deixadas no quartel o que não forem usadas, fazendo-se carga
nos vencimentos do desertor da differença -entre o valor des-
tas pecas e a Importancia total de sua diteda de fardamento.:

Art. 340. As peças de faatiamento arrecadadas em con.-
formidado com os arte. 338, § 1 6, e 339 serão do preferencia
eseolhida para substituição de peças inutilizadas' ou extra-

•viaeas, levada em conta a depreciação com que tenham eido
recebidas.

Art. 341. 0 fardamento das praças ia/tecidas ou mo se
reformem será considerado vencido, recolhendo-se o damiellas
como espolio, oi encontrado no quartel.

Art. 342. As praças operarias em serviços nas officinag,
(»pessoal de bordo, ás do serviço de registros e aos cocheiros
se distribuirá uma blusa, uma calça o um ohapéo de algodão'
mestla com a duração de sois mezes, para o serviço kiternai
o externo em que não seja conveniente andarem fardadas, in-,
demnizando as mesmas do valor dessas peças, de accOrdo cone
o tempo decorrido si passarem o prompto do serviço antes do,
tirazo de duração.

Art. 343. Os officiaea reformados usarão os meamos uni-'
formes doa da activa, tendo, porém, na gola das tunicas pretti
e branca, em vez de emblema, uma estreita do metal branco,'
as praças tombem usarão os mesmos uniformes da aotege
fsatoe Lra meda_platina. uma estreita do metal aroorelleb,

•
Esonuertneaolo

.	 4ert. -344:"Aiesesipturação do Corpo será Ma de aec3rifa,
colo o livro da modelos que forem adoptados pelo comanaao
jelemte,eelopolo do approvados pelo ministro clt! Justiça,- -4

rATT N. nu ME:Gide:CU
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Art. -345. A Caixa do Beneficencia da Corpo do Domteirosi
tom Por fim auxiliar 03 Rocies contribuintes que se refonine-J
rem c, no caso de falloeimento, prover á eubsistencia do Elia:
proinos e as primeiras despezas com o luto o funeral.

Art. 346. O fundo da Caixa será . formado: com a Jota 4
entrada do cada sasio e as respectivas contribuições mensaeaa

•tom o deocontos regulamentares nos casos do licenças sem!.
Vencimentos fia praças, quer por portaria, quer por boletim,
pelas faltas ao quartel até a ausencia, e com as multas dos
contribuintes era atraso; com as multas impostas aos forne-
cedores. e com os deposites dos contractos rescindidos; co
as percentagens sobro fornecimentos da. pharmaola, em 6Stio
formidade com o art. 140: com os donativos particulares, le'4.
gados, ,rendimentos o.juros do capital constituido.

§ O. deposito de que trata o art. 56 sorte recolhido ti
esta Caixa, que o restituirá aos seno. donos, do accÔrdo com
o mesmo artigo e seu paragrapho.
. § 2.e. Consideram-ao ~los contrilinhates os officiaeg

leram 'afectivos e reformadoar os sodos. (nue deixarem de.
porteneer ao. Corpo,. tendo pago. a. agia * troa declararem.' porr
escripto, desejar continuar sk contribuir gora tia weensaeltlagesí
Delfim de. manter- 438 seus eir.oitoa.

§	 Tratando-se do godos praça do real, aliás sd podei
ran- continuar si tiverena servidb- durante qoatro unos com-
pletos...	 .

Art. 347. Os °Moine. da Exoreleo servindo era commiso.
são no Corpoale Bignbeiros, os Maiii0W • o . os pharroaceuticose
nomeados era conformitiado.cora o art. 68, poderão inscrever-.
to soolos da Caixa, uma vez mie requeiram no prazo de seis
mexes, apOs a nomeação para. ce Corpo, pagando' uma joia. igual
a 140 vozes a contribuição, mensal, a qual poderá sor Batia-
folio em 24prostações, dentro-de deus atines,. ficando, era tudo
mais-com es mesmos direitos dos °Melou do Corpo.

Art. 348. A jota para na praças que ao engajam será. igual
a 15 vezes a• contrihuicao mensal, podendo soo paga troa tr.
preste:04"es.

Para/ragu mico. Nes G.:;008309 aos diversos' pastos. os
premovklos a ofileiaea eu praças, pagarão nova jou) igual ti
pensão mensal a que tiverem direito *cus headoiroa, cuja lin..



portancia poderá sor gatisfelta em j2 progaçães dontro do
um anuo.

Art. 349. As cmitribuições o pensões mensaeo para Os
socios são as constantes da tabeiia anuoxa sob lottra
• Art. 350. Tdem direito á pensão, do aceórdo com a tao

bella O:
a) os socies que etbIlverem reforma pelo Miiiieterio da

Juetiça;
, b) o socio que obtiver reforma por se ter invalidado MI
acto de serviço e nas condições dos arte. 272 e 277 deste re-
gulamento, qualquer que seja o toma° do contoibuição, desde
que esteja quito e tenha pago a joia;

e) os membros das laminas dos sujos que tenham cone
tribuido para a Caixa durante quatro unes pelo menos, o oa
dos que fallecerem em cousequencia de deasaetres, lesões ou
molostia adquirida em acto do serviço, qualquer que írja o
*empo do contribuição, observada a seguinte escala:

1°, integralmente ás viuvas, desde que não haja filhos d
se em vida do morfslo não estiverem deite separadas por di-
vorcio ou que, embora divorciadas, teninun sido reconhecidas
innocentes por sentença;

2", metade. ás viuvas nas coadições anteriores o metade
igualmente dividida entre as filhas solteiras e viuvas e pelos
filhos menores de 18 annos o os interdictos, quer legitimes;
a:mor legitinuoloe por subsequente casamento;

3°, repartidamente entro as filhas solteiras c viuvas e Os
filhos menores *de 18 annos o os intordietos, quer legitimo%
quer legit imadoe por sube •queWe casamento;

4°, ás mães viuvas ou solseiras, vivendo ás expensas slO
falleeicio na época do fallecimento;

5°, ás netas o netos menores do 18 anno3 o iojerdictos que
representarem a direito do suas mães já falleeidas ao tempo
em que se -verificar estabelecimento da ponsãoo

tee do irroãe eolieirae. quer legitimas, -quer legitimadas
ou reconhecidas na fórina da lei, desde que provem ter viv-Tdo
em companhia ou sob o amparo do 5300i0, na época do fatie-
cimento.

Paragrapho unieo. A ordem do preferencia para rece-
bimento dá pensão é o aciina estabelecido, e, portanto, para
que recebam a pensão os contemplados cm- qualquer dos nu-
meros da escala, é preciso atm não exista nenhum dos con-
templados nos numeroo procedentoo.

Art. 351. Perdorão as pensões ou quotas que receberem!
to as vilivae; por morte, ou si contrahirern segam:Soo nu-

peia& revertendo sua parte ingnaboonte dividida em lavor dos
filhos menores de 18 sonos intordietos, (pior Jogitimes, (reg
legitimadeo ou reconhecidos na leirina da lei o filhas sol-
loiras;

20, as filhas viuvas ou solteiras por morte ou casamento,
revertendo as pensões em favor da Caixa;

.	 3°, os filhos varões ao completarem 18 annos, revertendo
as pensões cal favor da Caixa;	 •

4*, as mães que se caearem ou por morte, revertendo a
pensão em favor da Caixa:

5^, oe netos ao coinotelarein 48 armes o a3 netao ao se
casarem. reveotendo as ponsõe.e em favor da Caixa:

0°, as irmãs solteiras logo que se casem, revertendo as pen-
sões em favor da Caixa.

Art. 352. O soei() que se reformar som fer 10 anons do
contribxtiefoss sal% o casos estabelecido: : na lettra b do arti-
go 350. não tem direito á pensão e perderá em beneficio da
Caixa a joio e as quietos com que houvar entrado, si não
guizor optar pela continuação do pagamento das mensali-
dades para garantir os bem:ridos da Caixa em favor da fa-
milia após o seu follecimento.

Paragrapho 'mico. No caso de arte o soeio venha a fal-
tem, antee concluir o prazo doIerminado para a perce-
pcão da pensão, á ena familia é assegorado o diroito de con-
tinuar a contribuir. ficando de posse de todos os dirottos,logo
que tenha satisfeito o respectivo pagamento.

Art. 353. O officio' ou praça que desertar das Moiras do
Corpo ) a praça exolnida a bem da disciplina ou do serviço, e
a que fôr oxpulea, perderão a jota e as coutribuiodos com que
já tiver entrado. sendo eliminados do $ocio.

Art. 354. ão- lixadas as segointos omitas para ao pri-
meiras dospezas de luto e funeral á viuvo e na falta desta aoo
herdeiros dos sodas fallecidoe out. e:ah-orem quites com a
Caixa, mesmo ("laudo não tenham direito á peneão:
Officio' superior. 	  2onsoon
capittin ou subalterno 	  15000
Soros-mios 	
Cabos o :sob:lodos 	 •• • 	 	 50WO0
• Art. 355. Não será reestitiiida a difforonea de corai eibuistio

ou de joia com que houverem entrado ao praças de orel. do.
qual/quer graduação, quando rebaixadas definitivamente, pq-
Oendo,. entretanto, continuar, ~I te „liapora'a•:Nigt,tom qu.Ê
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• .Art. 356. A praça do pret. e.xcluida do Corpo a sinipedidne
apds quatro annos consecutivos do serviço, si de novo se olho;
ter, continuará a pagar as contribuições que anteridnionta'
pagava si durante a ausencia tiver mantido em dia o leaga-;
monto a que estava obrigada para garantia do beneficio á flto•
mil ia, Neste caso o direito firmado nas 'atras a Q C:.
do art. 350, não tendo, porém, continuado arquelle .pao:
xuriento, entrará como novo soai°.
• Art. 357. Os officittes o as praças exeluidas do -Corpo
seu pedido e os robaixados continuarão a pagarsas respecti-
vos contribuições caso queiram conservar o direito da vaio:
togue a•que tenham feito ida em beneficio ás famílias, não
podendo em bypothese alguma elevar as pensões, além das
correspondentes ao posto que tinham no Corpo, na época dg
deixai-o.

Art. 358. O officio' ou praça graduada, ou que tivolt
mais de 25 annos do contribuição descontada em folho, po-
derd promover-se, na Caixa rara os (Áfonos das ponsiJoe, do
que trata o art. 350, lettras a e c, si pagar a jota e as oon-S
tribuições como si M.a effeotivo nosso posto, observado, fie-, 1
rém, o disposto no art. 348, paragrapho unjo°, e mediauto•
requerimento apresentado ao Conselho ,Administrativo,
Oando o supplicanto ainda cai serviço activo.

official ou praça que se reformar na elle.
etivisiode do posto superior, estando nas condições do arti-
go 300; lettra a t terá direito á pensão desse pooto, si pargar
.polo dobro a joia a que se refere o art. 348, paragrapho
uniéo, contribuindo de então com a mensalidade corroepon-
dente a esse posto.

Art. 360. A Caixa serei administrada por um canoolho
composto do commanda»teo como presidente, do fiscal gora".
dos directores da Contadoria, do Serviço do Saude e Aesieo
tenda do Material, do assistente do pessoal, do .tbesoureire--
pagador, doa cononandantes do companhias, do intendem),
e do secretario, que será tombem o secretario da caixa.•

Art. 361. Ao conselho é expressamente probibido ato
tender a pedidos do quaes empreetimos fdra dos casos Lm-. •
tivarricnto previstos neste regulamento.

At.t. 362. Todas as reuniões do conselho serão mis-
toadas em acta especial, lavrada pelo secretaria o por todo
Os. membros assignadg.
• Paragrapbo etnias. As deliberações do conselho: Ser;SO
tomadas por maioria do votem, não podendo ser reunido serst
que estejam presentes deus terços dos seus membros e decio
dindo o presidente em caso de empato de votação.

Art. 3(13. O thesoureiro-pagador (1 o theseuroiro erro-
•ativo da Caixa, da qual fará toda a escripturaeão dos Novelo •
que forem adopLadds polo coseno), depois do rubricadds
pelo presidente.

Art. 364. O oommandanto do Carpo remelterão ~3- ---
tralmento ao Ministro da Justiça um balancete do movimea-
to da Caixa, com explicação das ponsãos concedidas, assigna-
lados Cs motivos.

ML. 305. - O (besouro:los de.vidarnoute autorizado pelo
conselho. representará a Caixa na colepra do apolices e re- •	 -
cebimento de juros dos depositos e retioadas de dinheiro da'
Caixa ECOOOMiCa e .ern quaesquer outras transocções.

Art. 3116. Nenhum titulo pertencente á Caiou potkEZI
Ser alionado sem autorização do Ministro da Juetiea. 	 •

Art. 307. M joias e mensalidades dos socios serão de . -
contadas das folhas de e,-eficimentos) ou das peno5os e r:e-
lhidas á Contadoria. por meio de guio visada pelo fica l è1":-
rol e rubricada pelo eommandonte.

• ,Paragrapli0 Mi jei"). De, noineira kik-Muco se pikicooltok
com quacequer importailcias que tenham do ser recolhidas..
Si Caixa.
- Art. 368. Os dinheiros' portennontes á Caixo serão deo

positanjos em caderneta da Caixa Economica, vencendo os
respectivos juros, até que possam ser applieados 'Orai titultoo
da divida publica federal o municipal.
• sl 1.° A Caixa poderá ramprestar do sou capital aos offio.

chies em serviço activo até o maximo do dez sonos a hoMm--
tancia do soldo mensal do cada um, cobrando o juro de to ;O e
ao uno, cujo pagennonto será °flutuado oro prestaeOoe de:
contadas mensalmente de eiras vonehneni,os no prazo Imolo
mo de -18 presa-m..6os. •	 •

§ 2.° Os officiaes que estiverem reformados podotão •
contrabir enspi •eetinio •equivalente rc 15 vezos - o valor da ncn-
são que perreberem, pagando o juro de 12 % ao anua,
pagamento será °flutuado em prestaçiaso descontadas wen •-• •
saimento na folha de vencimentos ou- dão- •enelioe, no opaco.
maximo de 48 onzes, sendo preciso que oure:o:odoro aniog is•
attestado provando-ter sido a con.siguação averbado ao '1:be-
souro Nacional.

• 3.° Ao official será perra-infido pagar sdineuto os jures
relativos ao emprestimo, no caso do obtor licença para.tr.e.-:
tomento do sande, do .um mez até doze mim.	 • •

§1°...8...gm1i9. r.09.r.91o,_ 9.0.0r.tianrgl AnnagO(10.-
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prestimo será de tfIll terço da importancia que estiver pa-
gando na eliectividade, addiccionados os respectivos juros,
desde gut, socio o reOueira e prove ter sido a consignação
averbado no Theseero Netlienel.

§ 5... Pelas dix idas contrabidas com a Caixa, em caso de
fallecimanto do socie. respondem as pensões a que tiverem
direito os irfleir . , podendo neste caso, o debito ser liqui-
dado em prestações iginies á metade da pensão legada, con-
tados sempre os respectivos juros.

a 6.- As VillVA3 e quaesquer herdeiros não pOderão con-
ti aliir enowestinins.

jtl. 3i;! , O. erie:: apresentarão ao presidente do con-
sala% pur ioierrnetlio do commandante de companhia. deu-
t "° de très dia. :inibi de constar do archivo da Caixa, uma
declaração ', sei: lota em folha de popel almosso, sem emen-
da-a, ou a raio), por soei° da Caixa. oresentes duas testemu-
nhas. de 1311`; .t.i'lle;2 officiaes do Coroo, mencionando: no-
mes da esposa oni i ou 2" nupoias. ispoca e togar onde ao
celebrou n casamento, dos filhos o filhas 'canhone ou leal-
(atia uni; nomes dos paez. c das irmãs solteiras com ind i ca-
(aja um: nomes dos paes e das irmãs solteiras com indica-
tão do no .zeikernifo; registro civil' ou baptismo.

§ I." Estos declarar Cs serão rubricadas pelo presiden-
te dó conselho. não aceitará ao que no estiverem em
lórma.

alleraçõe occorridas na familia dos Matos e
{RIP de (moi-quer mode pnasam affectar interesses dos her-
deiros, serão communicadas ao presidente da Caixa por es-
erijam e juntas tis declarações feitas em tempo.'

§ 3.4 As declarações que por motivo de soffrimentns
monteei; ou p'iysicos na) ~sant ser feitas pelo socio. serão
validas si produzidas perante nofario °ohne° com a presença
de doa: testemunhas, devendo acompanhal-as os documentos
que a e33111111)P111.

§ •5." Os herdeiros dos sccios que não houverem feito
declasee,-;es ou dos (pie tenham produzido com erros ou omis-
sões, de modo a prejudical-os. teem o direito de rectifica! -as
pela maneira e com os documentos exigidos pelo Conselho, até
ser resolvicht a duvida, negando-se então a quem do direito,
setu Drelitizo da tempo que houver decorrido. 	 -

Art. MO. 03 pensionistas e socios que por qualquer oir-
emosianria perderem o direito aos beneficios da Caixa, de
net:Ardo com as prescripeões estabelecidos neste regtklamentb
sa:rão eliminados em sessão do Conselho.

Art. l. Das deliberadiee do Conselho haverá sempre
recerso rara e ministro da JuAiça. une resolverá em defini-
tivo, cí.•sntio neste caso a responeahilidade do Conselho.3. O Conselho serfrsolidario nas faltas commetti-
das con ri gê:enoja dos dinheiros da Caixa e por elas res pon-
derá perante os tribunaes com petentes, além das penas admi-
nistrathas impostas pelo ministro da Justiça aos responsa-
vei •, salvo o caso do artigo anterior.

Aia. 373. SePV;Pá de base ao recebimento da pensão por
quero de direito o decreto da reforma publicado em boletim.
do Corpo: as certidões de casamento, de obito, de registros do
nascimentos ou de baptismo; além de quaesquer outros do-
cumento:: julgados nccessarios polo Conselho em caso de diz-

ida: todGs esses documentos com as firmas devidamente re-
conhecidas.

Paragrapho 'mico. A Delicio presente ao Conselho soli-
citando o pensão. será instruido com tios documentos, para
confronto com as der:arações a que se refere o art. 369 quando
se tratar de herdeiros.

Ari. 4. A Caixa não dará pensão maior que a mais
&cudo na felicita D, bem como não restituirá quaesquer eon-
tribuiçóes. jtdaS, ou differença de contribuição.

ã I." Sempre que a importancia das oensões pagas meti-
Se-tiniu/A; pela Caixa exceder á somma de seus rendimenks
monss • s, comorshendendo as contribuições, joias, donativos,
etc.. exr.epto es Juros, as pensões dos reformados serão redu-
zidas proporcionalmente ao guardou' de cada um, de modo a
&mi):e:dar seinore o capital da Caixa pela accumulação dos
ju..n.E. . nau podendo. porém, essas reducOes attingir ás viuvas,
oeplif:e , e denwis herdeiros.

Ais. :175. as pensões não estão sujeitas á penhora. em-
baces) ou descontos para pagamento de dividas, excepto as
provenientes 7.1e joias, contribuições e empresamos da Caixa
de licneficencia.

Mi. 1170. P eosereverá a pensão não reclamada no prazo
'do cinco ;nulos, excepto ai o pensionista for menor ou inter-

Ast . 877: oe ocios, que não tendo vencimentos polo Corno
do Bombeiro. deixarem de pagar em dia as suas mensalida-
des, incoreerãO na multa de 20 % sobre cada contribuição no
6° trimest re, elevando-se o 50 % no segundo, perdendo no
primeiro dia do terceiro todos os direito do soei° o as quotas.
com que tiverem entrado._

Poroglopixo unico.. O Conselho 4 obrado a ;em . avio

por escripto no correr dós doas segundos meses do primeiro
trimestre ao anelo que se adiar em debito com as contribuis
çõee e a repetil-o no ultimo mez do se gundo trimestre.

Art. 378. Os officiaes reformados são. obrigados a apre-
sentar certidão de vida om !unho de cada anno, e os pensio-
nistas certidão de vida estado e honestidade em igual data,
si nfio receberem pessoalmente as pensões

Art 379 03 officiaes, que Lambem o forem do Exercito,
quando dispensados da commissão. poderão continuar a MI-.
tribnif para a Caixa, de eccfirdo cem o disposto no art. 357;
sendo facultado ás suas Moines continuar a contribuir no
caso do official falecer entes de coneloido o orazo fixado para
o recebimento da pensão. ficando seus herdPiPOS cem os direi-
tos assegurados quanto nó pagamento da pensão.

Art. 380. As prosais SOeiOR da claixe poderão tirar em-
prestimos no limite maximo do 100$ até eabo de eequadra
o no de 200$ para os sargentos, pagando os juros de 12 % ao
nono, no orazo max;mo de 24 mexes, sendo condições ames-
sortes ter bom comportamento e já terem feito o deposito quetrata o art. 50.

1. • As praças ceie sendo excluidas do Corpo a seu pe-
dido verificarem praça novamente, não serão pare esses em-
orestimos computadas as importancias pagas anteriormente,
salvo se tiverem continuado a pagal-as como lhes faculta o
me.. 357 deste regulamento

á 2.° Este empreatimo só sera renovado quando já tenha
Sido caga, oor desconto em folha, metade do anterior.

á 3.* Para obteneão do emprestimo os requerimentos se-
rão dirigidos AO presidente da Caixa, deoois de visados velo
fiscal geral e convenientemente informados pe:os respectivos
commandentes de companhias.

Art. 381 Além dennenes emorestimos, os "chies 1)0.-
410110 cortrahir mais o de 100.9. a titulo- de crapiclos, pagando
1 %, o qual será descontado s:e uma só vez. dos vencimsotos
a que o officio! fizer 'tit2 no mesmo nkez.

ã t. • NÓ caso de fenecimento de qualquer pessoa da fa-
milia do4ftioial, ser-lhe-ha facultado contrabir o emprest(mo
de 3008. vagando os juros de 1 %, e amortizave:s, em ires
prestações de 100$. addicionadoa os respectivos juros§ 2.* A's praças de bom comportamanin será facultado
contrahir Lambam mais um emorestinio de 60$, a titulo de
cago:doe o qual pagará t % de juros e será contrahido em
duas vezes -nos dias 7 e 20 de cada me. Esse emprestimo
deverá ser descontado. de 1.111/R 84 vez, dos vencimentos.

§ 3.* Não será attendido neste (off-estimo a official ou
praça cujos vencimentos do moa anterior -trio tenham compor-
tado todos os descontos relativos á Caixa do noneficeneia.

Art. 382. ..ko officiol oue se retomar 1 Caixa sbonará
mensalmente a imoortancie relativa •aos seus vencimentos. no-brando-se 1 % ao mez de juros até que o mesmo se habilite
no Thesouro Nacional, sendo neéessnrio que o officiol requeira
o de ao tbeeoureiro uma prometia° em causa oropria nara
receber no Tbesouro Nacional as respeotivae importancias,
cuja prccurae.go ficará sem offoito depois que o thesoureiro
tenha recebido todas as quantias que trata o presente ar-
tigo..

Krt. 383. Os juros serão escrioturados, metade como
:onda para o patrimonio da Caixa e metade para attender
despenas de pensões. sendo cobrados dos emprestimos 4 razão
de 1 •!• ao mez a proporcionalinento aos dias.

Art. 384. Os emprestimos ou renovações pera os ("-
cises só serão concedidos quando já tenham eido pagas seisprestações descontadae em folha.

Art. 385. Paras o serviço de escripturação e Pagamento depensões da Caixa 6e Beneficencia, serão nomeados além do
tbesoureiro os officiaes o praças necessarios. do quadro das
companhias, a juizo do commandanto do Corpo_

CAPITULO XXII

DISPOSIOES trIMAES

'Art. 386. A norma Para os serviços internos, os detalhes
sobre o serviço de incendio, os encargos de todo o pessoal, do
commandante ao bombeiro, as tabelas, horarios. emfim. «ido
quanto se referir á boa marcha doa trabalhos affectos á cor-
poracão, serão estabelecidos no regimento interno o nas instru-
eclies mins do Corpo do Bombeiros, approvadas pelo ministro
da Justice o Negooios Interiores.

Paragrapho unioo. • 0 coimam:lente organizará osso regu-
:amento rue entrará em vigor depois de aprovado pelo mi-
nistro da Justiça.	 •

Art. 387. Para instruir as praças recrutas será nomeado
um officio! do quadro das companhias. o onal . faeá um serviço
de scala por semana. e perceberá pela Caixa de Economia,
uma gratificação arbitrada pelo commandahte.

Art. .3g8• Nas.folhas do pagamento das praças arrancha-
das se descontará a importancia correspondente á alimentado

••••
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. e mais fornecimenlos autorizados pelo coinmandante para pa-
aniento dos fornecedores.

Art. 389. As praças casadas o as solteiras de bom com-
pertamento poderão ser desarranchadas, quando solicitarem.
não resultando dalli inconveniente para o serviço, a juizo do
eommando.

Art. O. Nos incenlios em que o peso' l trabalhe lon-
gas horas, ou em serviço; especiaes. quando em um e outro
caso não seja possivel substituil-o para as refeicões, estas se-
rão foreeeelas no local por conta do Estado. ApóS . os incendios,
se fornecerá, no quartel (Legações, uma ração de café e pão
com manteiga.

Art. 391. A praça recruta durante a frequencia da escola
eerá sempre arranehada.

Art. 392. E' permittido aos officiaes e ás praças o freie
civil , não podendo, permanecer nas repartições e quarteis, em
horas de expediente, sinão fardados.

Art. 393. Os officiaes residentes nas proximidades
quartel ou em togares que lie.) fiquem lia mais de urna hora do
viagem em bonde ou estrada de ferro, quando mudarem de re-
sidencia, deverão prevenir ao commando do Corpo, sendo esta
obrigação extensiva -áquelles que residirem no quartel e une
Luas proximidades.

Art. 394. Todo e qualquer &Neje!, ao entrar de serviço 6
obrigado a se apresentar aos seus superiores hierarchices
lambem de serviço, ao assistente do pessoal, ao fiscal geral e
ao commandante do Corpo. lego que este compareça ao quartel.

Paragrapeo unico. Os efficiaes das repartições são obri-
garles a se dirigir aos gabinetes de seus ehefes e aos daquellas
autoridades, afim de os comprimentar, logo que a elles cem-
pareçam.

Art. 39e. Só por motivos plenamente justificados, poderá
aeP concedida ao official ou praça permissão para mudar do
nome.

Art. 390. Quando o Governo entender conveniente será o
Corpo inspeccionado por um official do serviço activo do Exer,
eito de , P linha, cuja patente deverá E er superior á do com-
mandante.

Art. 397. O fiscal geral ou chefe de repartição dará sem-

pre as suas ordens verhaes, por intermedio do assistente (14
pessoal, ou do seu auxiliar mais eraduado. e. quando o fiz°,
• irettamente a outros otficiaes, caberá a estes leial-a na pri4
meira opporturddade ao conhecimento dequelle fiscal et
auxiliar.

Paras-repilo unico. As ordens ve rliaes. Por intermedio
praças.. deverão ser evitadas, sempre eue fôr possivel.

Art.. 398. -eos servos prestados pelo Corpo que não seja
de sua estieeta especialidade, as pessoas que o Solicitarem ire,
demnizarão todas as despozas relativas ao combustível, lubre
ficantes, eie.. nelles consumidos, faueelo pecviamente uni de.
pose° a juizo do commandante desde que se trate do parti-
cular.

Art. 399. Nos casos omis so?, neste regutrenerito o Governe
resolverá como julgar mais conveniente, ou recorrerá como
legislação subsidiaria ás leis e regulamentes que vigorarem.
no Exercito.

Art. 400. A' guarda e cemmercie de substancias inflam.
rnaveis e explosivas serão regulamentados pela Prefeitura, de
modo a que os grandes deposites sejam situados fera da zona
muito habitada e que as casas de comi-nivelo não possam ter
para negocio a earejo quantidades que excedam determinados
limites.

Art. 401. Os infractores do presente regulamento, quart.,
do para o (teso não houver comminaçãe de pena e seeei a l , fie
carão sujeitos ás prescriptas na leg islação vigente e nos casos
omissos, no que concerne á disciplina e economia do Corpo,
serão .dadas pelo elinisterio da Justiça as precisas instrucções.

Art. 402. As plantas de edificios, deposites de infromma-
veis ou casas de diversões ficam sujeitos ao exame e approvae
eão do eommandante do Corpo, na parte relativa es medidas
preventivas contra ineendios.

Art. 403. Aos sargentos que já priss.uirem ír,3 rrquisito
para a promoção ao primeiro posto. exigidos pelo regulamento
de 18 de outubro de 1911. só serão extensivas as eispesiceel
do art. 1f.N. Ires armes depois da publicação deste. •

Art. 401. Revogam-se as disposições em contrario.
Tilo de Janeiro, 31 de dezembro de 1921. 	 Joaquim Fer.

:eira Chaves.
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Total551c/o
•

Curoncl 	
Tencute-coi•onel 	
Major 	
Camrâo 	
Nb:1dr° tenente 	
Segundo teliute 	
Primei' o sargento..„
Segundo sargento 	 •
Terceiro sargento 	
Cabo de esquadra 	
Seldado 	

200$000
160i000
140$ )00
1090)00
70$300
60$ )00
4045J0
34500
334000
31$500
304000

26$667
214334
184607
134335
94334
8SuxXI
5$400
0000
44400
44200

Rio de janeiro & 31 de
Ctavek

dezembr.a. de 1941.—Aqvai in.ruira

1
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Eo
ci
o

ci

O
o

Ci

o
o
E

Coronel (officio' do Exercito enti
commissão como commandante)

Tenente-coronel (officio! do Exer-i
cito em commissão como fiscal!

Major (officio' do Exercito emt
geral) 	

commissão como director da.
'assistencia do material) ......

Tenente-coronel 	
Major 	
Caoitão  •
Primeiro tenente 	
Segundo tenente 	
maggilln	

316$657
400$1,00
31o667
254030
194667
150$000

3164651
1:2u0$00(

954001
759$00(
575400(
450400(

483$334	 484539

400$000	 40000(

--

8003000
634333
530000
38á$3,33
300400

mar
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Rio de Janeiro, 31 de dezen bro dç 1921.— Joaquim Ferreira Chaves.

TaBELLA D — Tabella para regular a contribuição e pensão
mensal para a Caixa de Beneficencia, a que se refere o art. 349;

Contri-
buição
wensal

i

Pensão
mensal

OtieiaetkaJuaOca
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Vencimentos mensaes

Praça à
Soldo I " urdi&cação

Sargento ajudante eu infendente. 1000
Pri	 sargento mestre de ati-

cem od de lancha, da musica,
pratico de Ominaria e enfer-
meiro metr, etc 	

•	 2$700i

2E00 1$500
Primeiro sargento 	 2-9e0
Segundo sareanto	 ... 21e19
Te. leito sargento 	 2e200	 •••n••

Caoo de esquadra 	   26100	 MIO

Soldado	  	 111.111.21000

Observações- 1.0 Os vencimentos dos officiaas e penas se
Comei:Sem de so:do e gradeceção.

2 0 Os caeitães, Oficie is subalternos e as praças, terão direito
ainda á gratificação addi:ional movisoria, concedida pala lei nu-
mero 3.990 de 2 da areiro de 1920:

O civil que aesempanhar o carro de professor de gruis-
tica terá a g.etiecae10 annuat de 1200$00).

4.0 Os segundos e terceiros sa.geetos nua itinistas ou moto-
ristas perceberão respectivamente; uma gratificação diaria de 4350
e $650.

5: Os motoristas de le Classe perceneráu uma grati-entle
mensal de 54, os Je 2 44, os de 3' 30$, enquanto exercerem as
resp .t.v 14 faneçôes.

G. Os t•it gentes escriptin aratu do serviço de partidas doeradas
pere berão u na g .atificação de 54, emqnanto exeicerbm as re-
spectivas tuiicçõea.
- Rio de Janeiro, 31 de deeedibro de Zdel- Joaquim Ferrdre

Chaves.

VECRETO N. 15.498 - DE 90 DE MAIO De 1922

Torra extensivo á EArada de Ferro Rio do Ouro o regida-
multo dos transPoriee e dr, ielegraphn aprovado pele
decreto n. 10.204, de $0 de abril de 4913.

O Presidente da Republem dos Estados Unidos do Brion
attendendo ao que propoz a Repartição de Aguas e Obras Pu-
blicas. decreta:

Artigo unico. E' extensivo á Estrada de Forro Rio do
Ouro. eob a direcção e adetinistraeltn da Penarticlio de Mnas
e Obras Peblirse, o regei pmento doe transportes P do

grani)°, approvado pelo decreto n. 10.204, de 90 de abri' de
1913.

Rio de Janeiro. 90 de maio de 1922, 10i di Increpon..
deneia e 84 da Republica. .

EMACIO PED1DSA.
J. Pires do Rio.

Total

0200
2ti00
UNO()
2Seel
24100
21000

•SECRETARIAS DE ESTADO
Ministerio da Marinha

Por portarias de 31 de maio nroxinto findo
foram concelidas as seguintes licenças :

De um atiro, nos termo; do art. 17 do de-
erhto n. 14.6e3. de 1 de fevereiro de 1921,
ao operario de 3 classe da of ,cina de con-
strucção naval eiecção de ferro e aço 1 do Ar-
senal de Marinha do Rio de Janeiro Vicente
Correia de Androde, para trata; de sua
sande onde lhe convie-, oodendn gosal-a
em narcellas de tres .nezea nor anno civil,
de ao:cerdo com o § 2 do citado artigo;

De um anno, na ferem do art. 17 do de-
creto n. 14.663, de 1 de fevereiro de 1921,
ao operarlo de 3s clame da offi-ina de cone
strncçÃo naval (secçeó de madeira do Ar-
senal de M arinha do Rio da Janeiro, Eneeeto
de %ido Pinheiro, cara t ratar de sua slide
onde lhe convier, oodeedo eoeal-a em Dar-
celtas de tres meses cor anuo civil, de ao.
cerdo co o § 2 do citado artigo.

-Foram tra 'feridos:
A seu pelido. o 2 nharoleiro Clemente

Leite, do Merol de itamozem, no Edado da
Bebia, para o hiberne:ato, no mesmo Es-
tado ;

A seu Pedido, o enfitado phero/eiro Do-
mingos Antolio Rebelo, do blisamento, no
Estado da Rahin, tiara o pharol de Remoei/o,
no meti no Estado;

Conto-me nedie, o terceiro oharoleiro José
Carlos de Mello Alvitra, do oharol de !taco-
Meei, no Estado do Maradhão, oara o pharol
de S. Marcos, no mesmo Estado;

Cooforme nediu, o tercei : o oharoleiro An.
lodo José Marveo, do oharol de S. Marcos,
no Estado do Maranhão, para o pharol de
&Wien, no mesmo Estado.

Directoria do Expediente
jaPEntwere Do AR. Mona=

Dia 31 de rardo de I923

Sr. ministro das Relações Exteriores:
N. 2.087- De posse de vosso aviso n.35,

e 25 dO corrente, tenho a satisfação de

.	 -	 - -
agrade-er a °flerta feita a este ministerio
pela Embeixadn eselgi, por vosso eiter nedio,
de quarenta excite:leres da lidta, em 1 de ja-
neiro ultimo, dos navios belgas com as ladi-
éáções dos sigaaas que os disti ciem, Neta
essa que tambeneco UM uma nomenclatura
dos armamentos belgas e das principaes ex-
plorações de navegação fluvial

oveito o ense;o para reiterar-vos ou
protestos da minha alta estima e mais dá,
tineta consideração.

-Sr. chefe do atado-Maior da Armada:
N. 2.090-Em solução a vosso officio nu-

mero 27.3' secção de 24 deste nica, declaro-
vos, nitra os devidos Welles, que ora resol-
vo aopeevar a ladina lotação cio quadro de
auxida-es esoenielistas para o corrente
atino. tremulada por esse Estado-Maior,
de acceedo em as neces idades do Serviço.

-Sr. capino de corveta Mareoline Alves
de Souza:

N. 2.031-Tendo resolvido dispensar-voa
do cargo da encarregado da Reserva Nevai,
para o qual fostes desigeed .i por aviso nu-
mero 812, de 9 de março de 1921, assim VOS
declaro para os devidos efieltos.

-Sr. ministro da Fazenda:
N. 2.094-Rog vós digneis de orovieenniat

no sentido de ser paga, no Theseuro
cioesi as importanclas ele 1311198, papei,
e 445$812, ouro. de que é credor o 1 . te-.en-
te Oscar eeite de Vaseencellos, :ode me se
verifica do processo de exer.tio.: andas
80;3 a. 7-403. que a est a-mturmutta.

Aproveito o ensejo para reiterar-vos os
pr testes de minha alta estima e mais dia-

•tineta consideração.
N. 2.0e5-Attendendo 41 solicitação Con-

tida em vosso avise te 66. 1 senão. de
25 do coerente, tenho a honra de tens-
nuitir-vos 4 inclusos papeis referentes ao
requerimento da Comnanbia Nacional de
Navegação C oteera sobre o dese tbaraço
de seus navios em domiegos e dias feriados
o de que Anda o aviso a. 1.405 que vos
dirigi em 11 de abril ultimo.

Anreveito o ensejo para reiterar-voros'
protestos do minha alta estima • e mais dia.

consideração.
N. 2.088-Rogo vos digneis de providenciar

afine de que, livres de eireitos aduaneiros e

~~.41.~11~

• •

ontros linnostos, seiani tetlrados da Itifim-

dtecidosdesta 
C

l de linho e algodão em pastes isdaes
anftal tres velem' 	 cort :ado

vindos de Liverp • ol no vaper ia lex
&vir:berne COM a marca MV, na. 392/393e
destinados a este miuisterio.

Aorovelto e ensefo para reiterar-vos os

e
cattest m da minha alta estima e mais dia-

consideração.
N. 2.089-Roto vos digneis de provi-

denciar no sentido de serem despacha los
si Aifandega desta Capita: , inoettendelite.
mente do pagaineuto .de direitos adniumircrs
e outros imp atos, 13 volumes vinchs de
Londres no vapor luglea Highland Rover,
com a marca r14.V.C-Rh, as. 2.815'17,
contendo eleitas para pintar aeroplano, o
vernizes não especificados para nerop1aa0s»
e destinados a este miulst

Aprovelt o ensejo para ¡citei-ar-vos os
protestos da minha alta estima e mais dia-
tineta consideração.

Sr. inspector de Marinha:
N. 2.097. - Deearo-vos, eava os tins con-

venientes, que. attedde s•licit- "o do
director da Escola Naval de (3.:ere em
offido n. 107, de 19 do corram. ora resolvo
perniittir que o capitão de corveta ledo
Fraeciseo de Azevedo Milanez reale, e na-
queda eseola duas ou tres confere caias
sobre o e.aereg0 pratico da anua suis na-
Ma, no seis ceniunetn minas e tornedos,
de accer do :ciai es tilemos aoerfeiçoameattos
introduzidos e experieacras

-Sr. dl -elo; da Escola Naval de Guerra:
• N. 2.098 - Em sobe ao a vosso officio
a. 197. de 19 do corrente, dectaro-vos que
ora resolvo perene& que o capitão 40 cor-
veta João Francisco de Azevedo Mtlanez
meu nessa e.,:.11a duas ou tre:- co.dereo.
cias soare o emorego nratico da' arma sub-
marina, no se. co .juncto de miita4 e tur.
pedls, de acceirdo coas os Ultimes aper-
feieoadien,os introduzidos o expeelenclas
feitas.

Requerimentos stespothaJoe

Escrivães da Auditoria de Marinha Mario
Dial° da Silva e Gilberto de Ale car Sa-
boja. - indefeeidos. em 24 de nato de 1992
(oleei° a. 193. Auditoria de Marinha:1922).
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Macaalca eiarat Rodelpao lautos.— Não
pade sac e4i.eadtdo. Eat 2) de maio de 1922
refaçia a. 4;1. 1. de Manas 1922).

laaison SOUS 4.‘ C. •-••• Compareça ai Dire.
1. enfia do e-apela:ela (83 Sta-taço T. Anela.
tiro da Armada 1522).

Jutha itosr. PamcCeMlo. — Sim, mediante
lerffliiitação administrativa. Pan 23 de maio
de 1922 (requerimento de 18 de maio de
1922).

!Ca-meara alfaiate 'Amelia° ferres Cara
doso.— Sim. mediante recibo. Era 23 de
Inalo de 1922 (requerimento de 22 de abril
do 1922).

Operado de 2 classe Julio Constantino
Feraaades.— Não pada ser. attendido visto
ter interrompido o exerelcio, om virtude de
licença Me lhe foi calaceada, coma consia
da catalão apresentada. haa 25 de mata
tio 1922 (355 Ar. Marinha Rio 1X2).

Ex-praça Pedro Alerhandrino da Silva.—
Prove o que alega. Era 23 de MaiOda. 1922
(requetimento de 23 de maio de 1922).

Marinheiro nacional Odon Leocadio Ria
beire.— Indeferido á .vista das. informações.
Em 22 de maio de 1922 (1.293 2" Cont.
rinha 1922).

Marinheiro isalado Raymtuido Nonato de
Oliveira.— Indique o togar em que pratende
álaar resIdencia. Em 29151922 (663aS. Naval).
• Lourival Oomen.—Não pôde seeattendido,
visto 'que o actual regulamento não cogita da
admissão de civis na escola. Em 25/5,19=
(305—B. de Aviação Nava1—I9a2).

João Baptista Sanes, ex-foguista .—Apre-
sente attestado de boa conducta passado
nela autoridade competente. Em 25a5/922
kTell . de 25/§a922).

João Alberto Baronia, ex-praça. —bide•
ferido, visto já haver o requerente recebido
a caderneta reclamada, conforme a counnua
ideação da Caixa Economica. Em 30/5'923
((Nac..° 11. 3.V37—C. hlariabeiros-192)..• _	 —ji.4~~~n~.

niserioUa jusikri
Negoolos 'ateriam'

aa	 Directoria do Interior
Por portarias de 30 de maio ultimo, foram

naturalisados brasileiros:
Antonio Rodrigues Constantino, natural

de Portugal e residente nesta capital;
João Lourenço Cineminha, natural do Por.

,	 e residente nesta capiial..
Manoel Nunes, natural de Portuga/ e te
M .:ente no Estado de S. Paulo;

1.. Mona Mindelsolaz, natural da Rumada o
aeddente no Estado de Pernambuco;

Symeha Kopper, natural da Ramania .
aesidente no Estado de Pernambuco.

'Reenetteram-se aos governos dos ditos
Pastados as portarias dq3 naturaliten123 ali
lçsiciontes..

ratem, X

frDieãciatia Geral de	 .

arda/o-me/a ito expediente: da, O.
••	 — )3/Qip. efq	 •

a-Wia maniaCarici. da Fazenda salicitaratit-
iiiformações, á vista do não . forem

namaisaia° eirredidas as instruegGes a giro
iadm•eca bs sita. to o 100, do decreto
aaa536, do 28 de janeiro, relativo ana

o de Contabilidaatip que subordina
patabilidades d s iiimisterios á Coa.

Paa1C5es sobro prazos certos • e iraproro-
gavota. qua não sendo cumpridas, tor.
ran.lia os fuaccionsfiara passiveis de . pe-
maldade, como, devera procedcr. o nane,-
tort o. nesses casos e qual- a -45i i i ;n0a0" lã •
gol do diretor geral eia • 0'41;AM1idades
dento ministerie, cru faca dr: quo diapae

/` tio art. 10 o o. aia. 107, do raie.-
rido Codigo (aviso n. 1.806) .

— Ao delegada fiscal no Coará, eam-
municou-to a distribuiaão nesta data, do
credito do 35:833C,333, para atteuder a
daspezas da Comis4o de Limites dos
Estados do Norte (aviso n. 712;.

• rte ministerio da Fazenda soai-
tOU-sa a emissão de 7.500 apolicea da
uJzyio publiaa, no ',valor uominarale
1:(£0a, juros do 5 .5'c, papel, zunir-
aatts ou ao portador o omittidas ao pia
de 80, para occarrer a despesas com a
construcção do edificio. da Camara doe
Deputados (aviso u. $.79t). 	 •

Ap miniaterio da Fazenda aolicita.a.
iam-se as aeguintes distribuiç5as de
credito ás seguintes delegaalaa iaaaaa!
do .Thesouro. nos Estadas do:.

Ceará, 71 :606a606, :parti PageMenlal
do despezas da Coinnaissão do Liraitea
dos Estadas do Norte .(aviao • n. (.807)..

Ao mesmo Estado, de 35:8338333, para
adonticop. flua ,(aviep. n.,.

E:c/radie:na lc ji ele inalo de VD22
"Ao director da Despela Publica do
Thesouao Nacional transmittiu-ee a fo-
lha de auxilio, para aluguel dacasa no.
um findo, que compete co porteiro des-
ta secretaria do Estado, Luiz Feapeigai
Macre/ (afilai° a. 719).
-.a- Ao ministerio da Fazenda cainmu-.

nieou-se quo a entrega da quantia de
lara0003, • co.rrespondento á metade • da
anhveneão oonoedid 4 anta Casa do
aiisericordia do Cuyabá, em Matto Oras-.
sq, .deverá ser feita . ao procurador da-
qudlla instituição nesta cidade, Aafoneg
Maçai	 Comp. (a.v.iaff 

a- 21:o ohofe de policia restituiram-Re,
afim do serem rectificadas, as contas de
Fontes Garcia õr Comp., do forneatmen-
aos feitos em março ultimo á Colonia
iCorreccional de Doas Rios (aviso. nua
;Mero 1.813).

.,-- Ao director da Archis o Nacional
'Testituiu-se afina de ser reetitieada, a
iollua da arohivasja Aarmauda F.,atevee
(aviso a. 713)..

De 5(W088, á Societé .Anonyme du Caz
do •Riu de Janeiro: por fornacimentos
gaz. cai marca ultimo á Emala Prerou-
nitur:a Quilezo do Noa-amaro (avio nu.
mero. ta at .

fle r4,055,	 Campaahia • Caatareira
Viação' Fltaaaaease, aor paasagens for-
necidas ch ira:atro a março ultinaa a Co-'
Mala. do Alimali0C4-1U1 ilha do, • Governa-.
dor taviao o. 1 .815) a

Do t48W57, á Societe; :itionarrio dit
Paz, por forne.cirnentas de gaz o luz, em
abala findo. á 011onia de Alienados, na
Ilha do C:arveruadar acatar) a. 1.810) .
•-Do 406$' ar • Bernardina do Oliveira

Carvalho e • liaaaa4a; ti -diveraoa, por alu-
gueis' .dqs asredioa-hatupadree pelas dele-
gacias do lati/lei:1. drr •Distrieto 'Federar;
relativos sr Itiattcreeittbratakakie- laéaisaa
ri. 1.818)..
• De 01:867a:31a, por forneelmentaa

éal ?enraio latirão,- - 11 lataw da
'patear:Ra :caisa a. 1.3.17) a .

'saaaão DE comainnaratan
• E.' vpedienie cle 27 de maio de 103a

• Soliolinu-so no director da Dospeate
Publioa o pagamento tias felina relata-.
vas ao niez de 'maio do corrento amua
aos funecionaries- do Laboratorio • !aro-,
'Inatologico ((1:0008), .da Proouradorita
'dos Feitos (2:400a), da Directoria dos.
Servioos Saniturios Terrestres (5:500)
relativas aos meus de janeiro a abril do,
corrente uno, ti3 familias dna loprosow
Isolados .Nelsou Padeiro. o Antonio
Ferreira (3008). (o-!ficlos na. 1a465,
1.469 o 1.471).

Foi. recolhida ao Thesouro
Dai, polo director desta seceão em com-a
missão, a quantia de 1 :a94$800, para' o:
fundo especial do custeio de prophyla-
xia rural o das obras do saneamento do
'alaterior do Brasil, proveniente de em-
abo de preparados (90$), analyse) (900$);
maltas (200$), multas' cobradas judi-
cialmente (4018800) o a quautia
1388$090. para a renda eventual, prove-
niento de desinfacciio (a3$0a0) o hospi-
tae.s (580$) arreodadas nos dias 26 e
27 do maio do Narrada annq .(officios
as. 1.1450 o 1.481);

E.% Communicou-se ."
'Ao director de Saneamento Proadia

tuia Rural, QUO nesta data foram soli-
citadas providencias á Directoria Gerar
do Contabilidade ire •hesouro Naoinnat
no sentido do serem 6.N:regues ao chefe
da Conunisaao de Saneamento a Prophy-
!azia Rural, no Estado do Rio do Janeiro',
as importonaiaa que so tornarem neees-'
sanas para pagamonto do todas as des.
peias effeetnadas tara denta Capital (of..-
flato n. 1.468);

Ao inspeator, de flarnographia
tia, Educação o Propaganda que. para e
fornecimento do QUO trata o officio nu-
mero 150, do 25 do corrente. apresoatota
proposta mais vantaicaa a- firma 11 Dirigi
que se obriga fi entregar o artigo no
praza de 10 dina (ofaimo n. 1.474).

Solioitou-ao ao Ministerio da F6.4
:onda o pagamento de forne.aimentoa
efeitos nela Lialia-Typographia Flutni-
nonse • S. A. á Directoria dos Serviçoa
Sanitarios Torreai-roa. em abril do cor-
reide anelo. na ¡planta-mala de 2a10$'
(mas n.. 611)a,	 a, •

Rcareetfelinflaa
• Dësifcõtdoo de 2.1, classe daInaia7açal
ciaria de Prophylaxia Ifaritima. padre
do pagamento de gratificaçao proviaoa
ria. — Indeferido.

Contra-mestaea da rnspretdritt 1c Pra:
.31.412.1Ua. idcni.= rudercridu

' t f
I

Ao doiegadq fiscal do Thesourct
êta Pernambuco aestituiu-se a conta
que acompanhou o officio n. 1.W, de
12 de maio corrente, afim de que seda
enema:linhada ao Ralada da prosidenoia
Officio n. 714).0

•— Ao director geral da *Assistencia
alienados, oommunicou-se quo eonvéni
que suscito a attonuaq dó director da
Colonia do-Alienados da ilha do. Gover-
nador, paga a fiel observancia da cir-
cular n. 2.964. de 4 da Pacata. da 1.924
ittlffleig 11..-715)
I PO Ao tniaistcria da Fazarida
' iterara-se 013 seguintes pagamentos:
. De 43:700$ a Oscar Tavares I% Cena:,
:por forneoimontos feitos eni maio oor-
sente, á Coloniza de Alienados de Jacar.Éa
paguá (aviso ti. 1.809).

De *2 :90781 10, por fornoeirnautos foi-
los em abril findo, ú tacota No Lona) do
Celas Artes (aviso a. 1.81o) .

Do 120660. do gratificações em abri/
Thula, a Benriquo Quoiroz Freitas. coma
Missario de 2a classe, o Floriano mh Esa
pirite Santo. Cardoeo, affieittl, de. juatiç4
kayis0 a. t.811)-.

De 405, h atacada! et armila °a ira..
	ia Gentili da epublica. e por	 c0114	 ecu os bosta arar urja deb3 Ihb for ta d

	

re erik dento, alleneks	 ,anifaatat  :(02,aaa....Larajaaa...eaa...aaaa_aat

	

.	 .
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EIRECT0W.1 DOS F.ERVIÇOS SAMTARIOS
TERRESTRES

.apediente de 30 de mato de 1922
Remetteram-sc:
Ao Dr. Secretario Geral, o requerimento

em que o eseripturario da ee Delegacia de
Saude, jeronyino Pereira de Aguiar, pede
ao Sr. ministro da Justiça Ires mezea de li-
cença pira tratamento de saude (o3icio nu-
mero 1.473); .

Ao Dr. proceirador • dos FOiiO3 da Saude
Publica, o processo de Justem Igreja (off&
do numero
•—Communicou-se':
Ao Dr. Secretario' Ocra), que ferem dele

rides as petiçÕes en-e. -Rue 03 Srs. JorePe-
reira St Comp., Arthar, Yicente da Silva,

• rottcpilin Lourcito e Marcos SVittnei pediam
relevacilo das mulas em que incorreram
por-Infracçeas de artigos do -regulamento
em vigor (officios ns. 1.462, 1.463, 1.461 e
1.465);

Ao Dr. Secretario Geral, que foram inde-
feridas as petições em que os Srs. João de
Souza Marlins, Chrispitu Mauricio da Fon-
seca, D. Polaina real, •Dr. Raul Leite re
Comp., M. Seraohim <2 Come., Pereira
Junior ie Filho Ltd., Costa ce Males e Fer-
nandes Garcia ét Pinheiro, 

i 
pediam rele-

vação das multas ein que incorreram por
infracç5es de artigos do regulamento em vi.
gor (officios ns. 1.465, 1.467, 1.458, 1.469,
1.470, 1.471, 1.472 e 1.41e);

Ao De. Secretario Geral, que Raul José
• Carrazedo não apresentou recurso perante

esta directoria dentro do prazo legal (oficio
e. 1.474);

— Foi multado pela 2' Delegacia de Saude
por infra •ção do art 732 do regulamento em
vigor, em 104, o Sr. ManoelJoaquen-Mon-
leito.

Reouerimentos despachados
raulo Agnirre Neiva (1.553).—Indeferido;

as informações dadas ne/o cheio do Serviço
de Saneamento e Propholaxia Rural, justifi-
cam a penalidade imposta.
• Arthnr Lontra da Costa (2.231).—Deferldo.

.	 Primeira Delegacia de Saude.
Pasquieelli 49 Garcia (1 .583). —Indererido;

compete ao peticionado providenciar sobre
a desoccupaçãn da porta subfocada.

Antonio F. Trigo de Loureiro (186).—Sim,
por 60 dias

Benjamin Figueiredo (2.189).—Junte-se á
petição n. 1.923, de 1923.

Benjamin Figueiredo (1923).— Deferido, á
vista da prova junta á petição n. 2.189, de
1922.

Segunda Delegacia de Saude.
.Rosa Dutra da Silveira (479).— Sim, por

90 dias.
J . Aticucci (499).— Sim, por 60 dias.
.Angelo de Oliveira Marzórattl (2.239).—

Deferido.
Francisca Ignota Medias (1.841).— Defe-

rido, à vista do memorandum n. 149, da 2,
Delegacia de Saude.

Ferreira & Vasconceiloe (490). —Sim, até
ulterior deliberação desta Directoria.

• Francisco Jose Monteiro Pires (489). '-
Sim, por 60 dias.

Manoel C. de Oliveira Soares (491).—De-
ferido.

'Terceira Delegacia de Saude.
Francisco Pinto Soares	 — Deferido.

Luciana Corrêa da Silva (399), — Deferido.
Francisco Luiz Coelho (405). — Sim, por

ao dias.
Manoel Martins (404).—Deferido.
João Ferreira Nunes Filho (395). — Dele.

rido.
Silveira 42 Comp (386).—Sim, por 40 dias.
José Ribeiro Motta (401)—Deferido.
iça°, Aptonis Cofia	 ). Sim, por 39

tilo-

Antonio José Luiz de Queiroz Junior
(2.175).—Deferido.

Quarta Delegada de Sande.
Lobo & Magalidos (2.107). — compareça

a esta Directoria.
. Augusto Soares da Cruzp64).—Deferido.

Alvaro Dias (220.—Defe do. 	 •
Orminda Lopes Miguez (231).—ladeferldo.
Miguel Schettino (267).—indeferido.

Quinta Dclegacia de Saude.
Judia Alves Ribeiro (2.625). — Sim, por 30

dias..

DIBECTORIS DB	 PIIOPIIT14.•
• XIA RURAL

- Expediente de 47 de meio de 1922
• Ao secretario gerai, pedindo praça ti
bordo do vapor do L oyd Brasileiro,
para um volume contendo ehenoptxlio,
deetinado no Serviço do P. Rural em
Pernambuco. _ •	 •

Ao director do Lloed Brasileiro, pe-
dindo. uma passagem até S. Luiz do Ma.

•ranbão, para o Dr. Pedro &reino Luz,
inspector Rural.

tleo chefe do eervieo no Estado do Meu
•ranhão, apresentondo o Dr. Pedro Mor-
ello Luz, inspector S. Rural, que vim;
se .encerregsr do Serviço de. e
Doenças Venereas naquele Esado,

	

Dia 18	 •
cueeeeçoe geral, remetteneo as ta-

belas do veocimentos organizadas nesta
directoria, submettendo-as á apreciação
e apProvação do Sr. director geral, do
pessoal teohnico e administrativo dos
Serviços desta deirectorie_uos Estados, a
contar do 1 de junho dieet9e2.

Ao secretario geral, pedindo para que
Seja ooneedida franquia telegrapeica eut
todo o pki4, no corrente exercicio; ao
Dr. Aecapio da Costa Pires; Chefe' do
Serviço de Saneamento e Prophyiaxia
Rural no Estalo da Parahyba e deter°
do medrio Estado ao chefe do districto,
Dr. Julian° Pinheiro Lyra Sozinhos;

Dia 49
•ree secretario geral:

Infoemando O tqlogramma do Dr.,
FeiUncloa Lima, presidente do Estado
de AlogOns, dirigido ao Sr. presidente
lia Republica, sobro assunipto de ser-
viço;

Pedindo praça a brodo para 230 vq-
lumes destinados ao Serviço de Propby-
leria Rural no Estado do Paraná.

• Ao director da Commissão Rookefeller,
romettendo uma conta da Estradea
•Ferro Great \Vestem, na importancie
_total de 40300, referente a soryiços
prestados á essa commissão, no norte do
paia, em 1921.

Ao chefe do Serviço em Minas, remei-
tendo uma conta na imporeanoia do raia
3:3598500, de passagens fornecidas pela

• Estrada de Forro Oeste de Minas, Para
• osso Commissão, em 1921.

do chefe de Serviço na Doble, remet-
tendo a 'portaria de nomeação • do Dr.
Luiz Sobral, chefe de districtO, designe-
do para servir naquele Faiado.

Ao *director geral, romettendo o tele-
gramma em que o presidente do Estado

•do Pará constituo seu procurador junto
ao Departamento o deputado Dicnysio
Dentes para representar o referido Es-
tado, na modificação que deve ser feita
no accõrdo com aquele Estado.

Dia 20
Ao superintendente do- Abastecimento,

reinettendo informação do chefe de Ser-
viço no District° Federal • e director

•desta directoria, sobre um telegramma
ene foi dirigido pelo presidenta dá
Una? elite Mlicultores d.o IX. Yedoral..

•
•

35
	Dia 22	 •

eécretario geral pediOdo pari- roeis
sejam fornecidas 12 .amolas. sevo
hentoletico, destinado se Serviço ílte . ea-
neamento e Prephylieeja Rural no Es-
lado do Pará.

Ao direetoi tia C.ompanbia Costeira,
requisitando uma passagem de 1' ceasse,
ate a Pareleyba do .Norte. para o Dr.
chefe do serviço naquelle Estado.

•Ao chefe de Serviço em Estado do Ri,'
. do Janeiro,. remettendo cópia do officio

515, do Dr. director geral do Dopar-
•tomento.

Ao chefe do Serviço em Matto Gros.••!o,
apresentando o De. Waldemar da Rocha
Dias, nomeado 'sub-inspector rural paya
ter exercicio naquele Estado.

Ao inspeçtor de lepra, etc., reinettendo
nOnia do officio D. 101, do 16 do cor-
reli% do chefe do • Serviço no -Teistriceb
Federal, bem como os respectivos bete-
tios e balanceies.

• Dia 23
—

Ao director geral :
• elemetteneo cópia do officio h. 18:,
do chefe do Serviço no Districto Federai.
em que o mesmo .ebete podo para raso
soja posto A disposiçâo da, t l ei	 sz.n.i,v.
os guardas de Z elasso Pedro.Martins
garros, Antonio Maria de Queiroz,
tabdrigues o Ilernaul Gosta e 12 sorveu-
les, todos da fospootorin dos Serviços do
Prophylaxia. aliai do terem exercido no
serviço ae combato ao impaludismo. qito
'ele sendo intensificado em Santa Cruz,
bem como algum material; •

Remettendo o requerimento e o respo-
OliNO laudo de insneccão *de saude
trabalhador • Pedro Capri. do Sc"-iço
Proplryloxia Rural HO Di?ZriCif, 1efals:11,

•ero que o Glé9I110 Pee.C. 
likonça para tratamento do samlé, :ta
forma (;a lel a contar do ii do corardo
moa.

do secretario geral, remei tendo oro
pedido do 10 kilos do chloehydrato do
quinina ao Instituto Ciewaldo Cruz, o

-destinado ao Servo de Pronhylaxia Ru-
ral no Estado do Santa Catherina.

••••••••••

(Serviço no Districto Federal)
Exoediente de 31 de maio de 1922. 

Foram multados pelo Posto de Jacareps-
guá, na quantia de 50$, por infracção do
art. 1.059 do reendamentn vigonte Manoel
Alves de Mais c Eugenio Ribeiro.

— Pelo secretario, cor Ordem do Sr. Cher.:
do serviço, foi coramualeado em memo-
randum circular aos Srs chefes dos postos
o teor da circular do Sr. director de 1r.-
tração Publica aos medicos escolares
e Peço-vos que de commum acceedo com os
vossos colinas da Directoria de Saneame:

• e Prophytaxia Rural, hannoniseis e reguei-
riseis o serviço no cumprimento do ale. .»
1.033 do regelamento sanitario vigente, se
prejuizo do serviço nas escolas e com peees

•audiencia dos directores..
— O Sr

*
 Dr. chefe do serviço comraunicou

aos Srs. Henrique e Comp. que as fossa,:
,Leelon. devem obedecer rigorosamente as

•dimensões da planta approvada por este
Serviço.

Pelo Sr. Dr. cnefc do Serviço foisus-
_penso por cinco dias o guarda-Juvenal Joa-
quim de Oliveira, em virtude de ter sus-
penso o trabalho da turma por eito chefiada
antes da hora regulamoater e .outraa faltas,
o que foi communicado ao capataz :geral
pelo Sr. secretario do Serviço. 	 •

—O Sr. Dr. cesto do Serviço, eneeir.
calar /103 Srs. Drs. chefes dos postososediu,
afim de figurar na Exposição Commeino-
rativa do Centenario da Independencle. o
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DIÁRIO OFFICIIAT:	 Junho do 1922
~Mega%

000iro gorai dos trabalhos executados pelos
voitOS de ,e 8 b ia faaoaçad.

— O S cl..ele do Se viço communicou
: o Ss code do I- o.to de Nova lguassi, que
o S . . te.. director temi desionou para servir
Sla Secção de Hygiene 1 . -fantil o sub-insoe-
ito aoirsdo :t. ai Dr. João Estanielau
ISeisoZo do Amarado.

M111~11

Policia do Districto Federal

• Primeira secoão
l'Gf acto de 31 de maio fiado, foi nomeio.

(lu JoAn T;oder paa exe.eer o cargo de
avadsdor aa senão de eurs-esti aos sobre
oo o rei da. Co npaohla Aurea Brasileira, á
u-reuida Passos n. 11.

Ministerio das Relações
Exteriores

Por portaria de 31 do maio proxim0
r assado foi nomeado ()ataviou° Machado
rilho para o cargo de ouxiliar. non-
aluis

pirectoria Geral dos Negados com.
merciaes e Consulares

Expediente de 30 de maio de 1922
Sr. ministro da Agricultura:
N. 179 — O ministro de Estado das

flelackes Weriores cumprimenta atten-
ciosamonte o seu colloga da Agricultura.
Industrio o Commcrcio o lho ror:leite em
reparado as seguintes publicações do
interesse para esse ministerio -e enviada
o .clo Consulado Geral em Nova Yorks

Prineipios of labor legislation;
Labor logislation of 1019, o
Ofendida- labor revim
N. 1E0 — Inclusa tenho a 'honra do

oornetior a V. Ex. -uma pub1icac5,o
Lubber Association or America, intitu-
lado Twenly-Seeond Tear Doolt, enviada
peio Consulado Geral em Nova York.

/Ss zoa	 Incluso remito a V. Ex.
tia rotatlio do La Tribuna, orlviado pela
I ogaclio do Assumpclio, contendo um aro
Ligo sobro uma nova praga que está cauo
tando grandes damnos nas mandiocas pao
vaguayas.

N. 162	 Transmittindo, por -e-dpia, a
V. Ex. a inclusa nota em que
liada Ilritannica solicita o cancoliomento
da marca .do tome "Shoffitaid", por ja
pertcncer a prioridado dessa marca a
ursa companhia inglesa tenho a honra
no vedir a V. Ex. a 'fineza do uma roso
posta com a possivel brevidade.

R 183 - -O ministro de Estado das Iteo
laotios Exteriores ationolosamento °uni.
pigmenta -o seu -talim da Agricultura,
Industrio e Commoreio e tom a honra do
eemetter-Tho o incluso recorta da re-
vista /agua Tho Statist, contendo ino
lermos sobro as potencialidades agrie
aos da hada do Amazonas.

N. 14 —0 ministro de Estado-das Ru
'tubas Exteriores ationciosamento ounrOo
rolmenta o seu eollega Agricuitura.
Industrio b Coraraerelo o tem a honra de
Pemetter-lhe o incluso =miar do Bulo
ietin .3fensull des llenseignements dgri-vales et des Matadies des Plantas mez
io fevoroire, enviado peio addido com-

uereial á Erabaimula do Brasil em Roma.
Sr. 'ministro da Fazenda:

N. 02 — O nlinisiro de Estado das Roo
Ntiges Exteriores attenciostunento com-
p./monta o non colhida dos Negoe., siosVivranilft •D	 ',Arndt() 11111 retomo ao

jornal enviado polo Consulado Geral em
Nova York, tratando do levantamento cie
capitaes americanos para a America do
2u1.

N. 63 — Tenho a honra de transmito
-tir, por edpia, 'a V. Ex. o incluso ortas
cio em quaa Legação brasileira em Pra•ga conunuoica que o governo tchecosio-
saco acaba de consentir que a Austria
levantasse naquollo .paiz um emprestimo
do quinhentos milhoas do oorOas.

N. 64 — Junto remito a V. Ex.,•afim
do encaminhai-os ás diversas aifandegas
dos Estados, os autographos do nosso
cansol honorario cm Beyrutb, Sr. k'or-
tunato Sollan.

— Sr. ministro da Justiça:
• N. r,0 — Tenho a honra de passar ás
mãos de V. E. a inclusa certidão do
nascimento de Eido Passalacqua, enviadaa alta roiniderio peia Embaixada do
Brasil em Roma.

— Sr. ministro da Marinha:
N. 16 — O ministro de Estado das Re-

laeões Exteriores cumprimenta attozi-
ciosamente o seu collega dos Nogocios da

'Marinha e lhe remette a inclusa publi-
cação The Nautical Gazette, do interessa
para eme ministerio, enviado pelo Cono
oulado Geral em Nova York.

— Sr. ministro da Maciço:
N. 27 — O ministro do Estado das

Relações *Citeriores attenciosamento
cumprimenta o seu collega da Viação 'e
Obras Publicas e tem a honra de enviar-
lbo os inclusos exemplares -da revista
"L'Audion"7 enviados a esto ministorio
peta Embaixada do Brasil em Roma.

• — Ao Sr. embaixador .de	 M. bri-tannica:
N. 29 — Em resposta á nota dessa

embaixada. de 30 de marco ultimo sobro
o cancellamento da marca eSheffielas,
tenho a honra de communicar a V. Ex.
que foram solicitadas as providencias
nece.ssarias ao ministerio da Agrioul-tura.

— Sr, director geral do Saud° Pu..
blica:

N. 21 — Inolusos •remito a V. Ex.
varios boletins sanitarios de Nova Or-
tonna, enviados pelo nosso consulado na-
Queila cidade.

N. 22 — Tenho a honra do passar ás
mãos de Ex., as Inclusas estatisticas
do' saudo do nirvana relativas aos meses

'de novembro e dezembro do anno prom-
ano findo o de janeiro o fevoreiro do cor-
rente anuo, remitidos a esta _secretaria
do Estado, pelo -ministro do Brasil na-
aludia mesma cidade.

—13r. consul geral em sova ork:
N. 15 — Em resposta 80 OttrOi0 do

V. Ex., n. 31, do 11 do março ultimo, te-
nho a honra de -communicar-lhe que 'a
80840 0011SIgar da Amorico Possuo em
râcu arohivo os seguintes nítidos desso
=consulado geral: 2, 8, Q, 10, 11, te, a5,
16, 18 on16, 17, 19, 22, 25, 31, 35. Ciá,
GD, 67, 68, 69, 70, 7/, 72 e 73.

— Sr. (=sul geral no porto:
N. 1 — Em resposta ao officio Acue

consulado geral -sob D 11. 0, do 8 do mar-
co oroximo passado tenho .a lionra do
iiirrrmar a *V. 8. que _providenciei no
dientido -do ser-lho remettkio e piaria
Official do 23 de novera/ro-de 1021.

— Er,. Sionsul gorai em Barridos:
N. 3 --Communioo a V. 2. -que "esto

nsinioterio rooebeu um nfficiss do Lloyd
'Brasileiro com data do 15 do corrente,
informando que mio Sol encontrado no-
porto-dosta capital o espolio do =Ri-
mo nacional Estephanio 8tissoski, a que

•.se referiu o afilem de st. B., do 30 de
janeiro ultimo.

Rogo a V. 8. rawriclonciar no sentido
de ser remettido a eSto .minioloriq tit /a-
ludido espolio.

.-. Sr. oonsul geral em Montevideo:
N. 8 — Atiendencio a um pedido desfie

conciliado geral, remato incluso a V. 8.,
um quadro das semonte.s existentes no
Brasil, do utilidado na producção do

• tocos lubrificantes, enviado a Date Mio,zuaterio pelo da Agricultura.
— 8r. director geral do Estatistica de• 5fontoviddo:
N. 103 — Tenho a honra de ateusaC

o recebimento de um exemplar do
"Annuario de la Ropublica Oriental deli
Bruguay", para o sano de /919, que
V. S. remelleu a esto ministerio.

Agradeço a v. 8. a gentileza &vala
remessa.

— 8r. Ferdinand Domianf:
N. 104 — De posso da carta do 25 do

janeiro corrente anuo, em Tie V. 8.-
pede para ser nomeado representante
consular do Brasil em Afta, tenho a

. honra do lhe communicar não ser poen
tive1 attender-se a seu pedido por não
precisar o Brasil de representação con-
stuar na referida cidade, visto ja ter um
consulado orn Bieyruth o outro em Da.;
masco, que deita ficam prommos.

.... Sr. presidente da Aseociaçâo do
• intap.reandur5 :— O director gerai dos Negas
•• aios Cummerciaea e .tIoneulares atteimoi-
. sameme cumprimenta o or. presciente
na Associacao de impremm e tom a oito
toitticao ao ofierocer a essa acoocalesso,

•em nome ao or. ministro ae lesiono, um
exemplar do Album Mostrado ao United ,
¡vesti Associations, quo a este acompa-
nda o enviou° a este nunieterio pelg
oonsul geral em Nava Yoris.

— Sr. :secretario cia Dilua& Chamboe
of Conunerce of 8. Saulo:

N. 99 — Amoco o recebimento do of..
tojo de 1 do corrente mez, em que V. 8.,
entre expressões do lisongeiros appoiu-
oos á conferencia Por mim realizada iltà
Associação .Commercial, -offerece o va-
lioso concurso dessa Camara t% .obra
desenvolvimento do nosso intereambio
coramercial em que está.ompenhada esta

•directoria geral.
Com os meus melhores asoradecimon-

tos por casas referencias declaro-lhe otn
resposta que esto ministorio acedia de
bom grado Q concurso dama util

— Sr. _direi:dor da Bibliotheca da Uni-
versidade do Chicago:

N. 100 — Em resposta a sua carta de
15 de março ultimo, tenho a honra de
cornmunicar-lhe que desta data em dian-
te serio remettidos a V. Ex. os boletins
publicados por este munsterio o os rola,.
•torios annuacs.

— Sr. secretario da . Associação Como
-Xoca-dal de Urugua3'm2a:
, N. 117 — Acoimo o recebimento olo'

•efficio do V. 8., communicando a cate
zninisterio ter sido eleita a -nova dire-
ctoria dessa associação, ora sessão reali-
zada ir O do corrente.

Agradeço a V.. 5. a attenciosa .aora.
.snuralcação.

— Sr. presidente da Associação Cem-
marcial do Rio de Janeiro:

N. 110 — Incluso remeti° a V. S.. uni
folhoto do interesso cornmoreial da 'Mexo.
,olumts Association of New York. enviado
Dolo Consulado Geral ora Nova York.

• .— Sr. presidente da Associaoão Com-
marcial do Rio de Janeiro:

N. 106 — ..Comrounico a :V-. S., :que
.-esta Secretaria -da &lado recebeu do

nosso en-ibaixador em Londres, um Iole-
gramma -Ode se trata do uko aesurapto,
vo ta acionem lhe interessa e que está as-
tim -redigido: Addido ,commerdai
ma que viu armazons docas • asemos aio

•Pernambuco vessimanento acondiciona-



a:- e
ro....yurita-fetra 7 - 

§ 2.° A duração das licenças, concedidAs nos termos doe.
artigo, as quaes são isentas do solho no influirá na coa.

agem de tempo para effoito cio reforma.
§ 3.° Offieial que, com direito ao goso dessa licença,

deixar do gosal-a, contar pelo dobro para effeitos de refor-
ma, o tempo respectivo que elle devia durar, si a gosassa.

§ 4.• A liquidação do tempo do offectivo exercido para
Itesegurar o direito a essas licenças será feita por decai/mos
oompietos, interrompendo-se o periodo sempre quo so der
o afastamento, por qualquer licença.

§ 5.° Essas Licenças especiaes poderão ide gozadas em.
pareellas do troe a deus ;luzes, por um aimo civil, rospecti-
yamente.	 -

Art. 250. Ai licenças para qualquer outra fim, -que não
seja o de molestia verificada em inspecção do &tudo, se po.
derão ser renovadas dons annos depois do concluida a quo
houver sido concedida. anteriormente.

Art. 251. As licenças concedidas aos °Moines o fin pra-
ças serão contadas da data em que os interessados COIncen-
rem a gosal as, devendo estes fazer a devida communicaodo,
dentro de oito dias que se seguirem á sua publicação no bo-
,letim, e qadedo não o façam, serão dias [multadas pelo com.
opandante.

Paragrapho unico. Exceptuam-se desta regra ás Meneais
Concedidas aos officiaes e ás praças para . tratamento do
calda, que serão contadas da data da inspecção.

Art. 252. O official ou praça .que obtiver licença pode.
cá gosal-a onde lho approuver, cumprindo-lhe, entretanto,
indicar, ao commandanto do Corpo, tratando-oo db primeiro,
e no do sua companhia quanto ó ultima, o togue em que pédo
ser enoontrado.

Art. 253. E' licito ao offielal ou praça renunciar, em
qualquer tempo, á licença que lhe tenha sido concedida, sen-
do, porém, eubmottido e nova inspecção, el a licença lho
Siver sido dada para tratamento do mude.

1. Art. 254. O solto das licenças será pago pelos inferes.
saldos em estampilhas collocadas nas guias respetivas, ca.
/sendo ao commandante. inutilizar as mesmas estampilhas
cem a data o a sua assignaturn.

Paragrapbo unico. São isentas do pagamento do solto
tw licenças c.oncodidas nos termos do art. 249 o seus para-
saaphos, bem como as que o forem para tratamento aoo •ff!.
cdnos e praças.	 •

Art.. 255. Aos requerimentos do licença para tratamen-
ao do saudo cicvoréo ser auoexadas as respectivas actos do
inspecção.

Art. 258, As licong s concedidas nes officiaes polo com.
mandante do Corpo, deverão ser communioadas ao Ministe-
rio da Justiça, dentro de 15 dias, procedendo-se do igual fer-
roa o dentro do mesmo prato, quando o °Melai eG
(ar ouou renunciar.

Art.. 257. Os offielaes o as praças de . hom comporta-
mento terão direito a quinto dias do férias annuaese de uma
só vez ou o,arcolladamente, a juizo do respectivo comman-
diante, sem. projuisa da licença tissegunula.noert. 249 o. seus
DrualaTaphos, o sem perda do • enceinentos, descontando-se
apenas os dias de dispensa concedido" no correr do atino,
rkra tratar de negocios do seus interesses.-

§ 1:3-0 officio& ou praça que iõr promovido, quando no
coso de férias, perderá o direito do completai-as.

{t 2.° Perde o direita ás férias amoite que tiver obtido,
noa ultimas seis meses, a dispensa do sersIço . a que se sere.
to o art. 258.

Art. 258. O commaudante do Corpo poderd.conceder até
quinze dias de dispensa do serviço a qualques 	 OU

' • --- e--- •vaca, cem !odcs-. os yencimesatoo..	 d

dad:PITULO

Das neronantao

Rd. 2u9. Os e:Moines o praças do CerY5 GrS3inzettiS
reforma:

1°, por invalidez comprbeada em inspecção do mudo;
e• . quando (ativerem nas condieGes exigidas pelo arti-

go 14 da lei u. 2.290, do 1.3 de dezembro de 1910, sendo.
falda" o si forem pratos, desci° que tenham. mais de via-
to nanes cio serviço.

3e, quando, apôs o tempo de aggregaoão, forem julgados
invalides por desastre, tooketitas edqoiridas cm acto ou em
consequoncia do serviço.

Art. 200. Serão reformados no mesmo posto com cosol-
ilo por inteiro, os officiaes que contarem do 25 a 30 armes
do serviço; oom • o soldo lambem por- inteiro o graduação do
posto immediato, os que contarem-do 30 a•35 olmos de ser-
viço; com o posto immediato o . o soldo por inteiro deste
aceso ps que coutarem de 3p a 10 numa de' servIco; o no

posto lánnediato o a graduação eubsequente, os que conta-
rem mais do 40 annos do serviço,

Art. 281. Além do &o/do que lhes couber, os officiaes
que se reformarem terão mais 2 Vo sobro o respectivo sol-
do annual, por anuo de serviço que exceder de 25, sem direi-
to ás gratificações addieionaes do que tratam os docretos
n. 100, de 30 de dezembro do 1889, e n. 193 A. de .30 de
janeiro do 1890, como lambem sem direito ás gratificações
marcadas no art. 158 do Regulmaneto quo baixou com o de-
creto n. 0.432, do 27 de março de 190S.

Art.. 282. Os officiaes que se reformarem antes do 25 an-
nos, salvo motivo do lesGes, desastres ou molestias adquiri.
das cm acto* do serviço, perceberão tantas vigesimas quin-
tas partes *do respectiva soldo, quantos forem os annos do
ecrino.

Art. 263. Os officiaes graduados ser5o equiparados aoo
offloiaes afectivos para os offeitos o vantagens de reforma,
em virtude cia lei n. 1.100, de 7 do janeiro do 1904.

Art. 264. O posto mais elevado para reforma dos offio
claes será do coronel.

Art.: 265. Em. caso algum os officiaos o "praças terão
direito á reforma com vencimentos maiores do mio os que
percebiam quando em actividade, assim Como não poderão
ser reformados com vencimentos inferiores a um terço do
respectivo soldo.

Art. 288. Devo ser cloluide dd estado afectivo do
Corpo, ficando nggregado por um anno á repartição ou com-
panhia a que pertencer, o officio/ que em inspecção de saúdo,
for julgado incapaz, revertendo ao serviço si estiver restabe-
lecido ou sendo reformado si a junta medica confirmar a suo
incapacidade physioa, finda a ageregação.

Art. 207. O officlal ou praça que estiver aguardando
reforma o fallecer antes do ser osta decretada, será conside-
rado reformado para todos os effeitos desde a data do falte-
cimento, umo vez que seja reconhecido o seu direito
mesma.

Art. UR. Os officiaes e practis reformados poderão re-
sidir onde lhes convier, oommunicando o togar da resto
&meia.	 • •

Art. 20a. Na contagem do temp o para reforma doa or.
Naus e provia as fracos excedentes do seis meras eu con-
tarão como um nono completo, de accordo com o art. 3° da
lei 1.1.50, de 7 do janeiro do 1904.

Art. 270. Os officiaes do Exercito quo °ocuparem no
Corpo postos -superiores aos scus e qub neste Corpo se inuti-
lizarem para o serviço, serão considerados para os offeitos do
reforma como si fossem unicamente officiaes do Corpo de
Bombeiros, uma. vez que renunciarem ç posto que tiverem
no Exercito, em conformidade com o arS. 40 da lei n. 1.180,
do 7 do janeiro uo 1034.

Art. $71. A reforma das praças de prot será ooneedida
com o soldo per intoiro si contarem mais do 20 annos de ser-
viço; no posto do 2* tenente o o respectivo soldo os sargentos
ajudante o intendente o os primeiros sargentos que tenham
mais de 25 e no posto immediato tombem com o respectivo
soldo os segundos e terceiros sargentos, cabos de esquadra o
soldados que contem mais de 25 annos.

Art. 272. Os °Moines o as praças do prol que se inuti-
lizarem por lestes, desastres ou molestias adquiridas -em acto
ou • cOnsequencia do serviço, comprovadas em seus assenta-,
mentos o em inspecção do saudo, serão reformados com ss
soldo por inteiro, qualquer quo seja o tempo de serviço.

Art. 273. As 011CC.8 que eo inutilizarem, depois do 10,
anus, serão reformadas com tantas vigosimas paktes dos
peepeotivo, soldo, quantos forens os unos do serviço.

,	 Paragrapho unico. Si a molestia roia operavoir poderá'
continuar uma vzs que se sujeite á operação.

Art. 274. A praça-que contar mais do 10 annos de ser-
/viço quando rocolhida ao Ilospioio por mais dó um anno

será reformada, do accdrdo com o art. 273; as que tenham
-menos desso • tempo. serão eacluidas do Corpo, sem direito a
reforma..

Art. 275. O toldo da reforma- doa °Incluas. o páreas
será abonado da data do respectivo decrcto.

Art...270. Não terão direito á reforma-os civls-quo ater.
corem cargos no Corpo do Bomboiros, aluda que tenham gra-
duaçdes militares.

Art. 277. As ergas do prot que depois do dons' annol
de alistadas, forem arredados do cancro, lepra. tuberculose
pulmonar, serão consideradas doentes- fdra do hospital,
ranto uni anno• percebendo ssimento -soldo e etapa.

Paragrapho unico. dl findo-esse prazo, a praça ostived
inteiramente restabelecida.. o que será comprovado em hispe.-1
ccau medica, voltará. ás fileiras; si a molesstio fer.julgatikin-,
curava!, tesa a reforma nas cendicGcs do art. `:.7frdezta.i•e-)
gulamento. ---s

OPFICIAT;	 TunTio	 i09411



papvis	 excluida com baixa, a prar,n só
jr;ezk-rá oiOes reforma si a pedia' dentro do prazo de um anue;

provar :leo	 csmprehendida D03 excepçõea d3s arts. 27,"
isolados da data da .ers/ualoo
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• § 1.• Aldro do material hidiapensavel ás promptideo
do quartel e estações, haverá Ora reserva todo o ileccuarial
para substituições cru caso do desarranjo que exijam defflorao
dos reparos.	 •

§ 2.° Todo' o material certencente ao Corpo, movoioo
utensílios, ao., ford parto da carga da adoistouroa do matO-'

qiio o elistribUiril no mappa as diversas repartic5ea, Cujos
'éhefes são rosponsaveis par sua caistencia o conservação.

Art. Os datnnos causados pelos °Incluo e praças,
em artigos o material pertencente ao Estado, quando devido
a descuidos, negligencia ou imperic:a, soro inrommizadoo com
desentoa 'em seus vencimentos, tendo em coitsideraeão o
valor do artigo e os • vencimentos do culpado. 	 "

Art. 294. 03 objectos extraviados ou perdidos por inad-
sestenoia, desleixo ou lacuna, serão indemnizado a integrais
mente; si novos, o 'proporcionalmente, si usados

.ParagooPho unicp. Não serão indemnizados os °bico
elos perdidos ou extraviados por occaálão de intentlios, proo •
''ando-se que tenham sidos consumidos pelo togo.

Art. 395. As avarias produzidas no material rodante.
fluctuarite por pessoas estranhas á corporintio serão inte-•

tatilmente- indemnizadas quando propositaes Ou por falta do
cuidado o ottencao dos causadores.

Paragrapho /laico. O prodocto dessas indoionizaçõea
rá recolhido em partes iguaes ás Caixas do EcOnomias e da

Beneficencia.
Art. 296. O Corpo nenhuma responsabilidado terá pelas

avarias produzidas pelo material rodanto ou fluctuante em
propriedade particular po.r, SWORSI5% de Ze:grzlioi ota Qutro3
guagsguez soeçorro3.;

spOLIO, "AIONTEria E MEIO soono

!os oificiacs o ;arrojas que falecerem sor:o
pra.•,:wors	 ..•a •glilas -honras funebres que aos do Exercito.

Ari.. 280. Não serão prestadas honras funobres 003 of-
asae que as dispeneareas em teatamento, ou quan-

do suo:, anbli2s manifestarem essa desejo, nem tombem ainda
1a4

.teio O8.1. As honras( funebrea aos officiaea e pracas ie-
Nrooadoe, que 'i !allecerein ióra do hospital, alimente aorão

oesiido forem Por escripto solicitadas por .peada da
Oamilja do falecido.

.Art. 282: Com o entorramento do officOal- Offeetivo ou
peomatlo• erzi despendida polo Estado até a ouratla de 50014
o com o da maça. nas mesmas condiçõea, a de 811000.

Ari.. 283. Tratando-se de official ou praça, falecido
eonecouencia 410 ferimento recebido efn acto do serviço,

oa ilospezas de enterramento poderão ultraptissar oa limites
dispasição antecedente.

: si.rt. 284. Quando Dor qualquer circumstancia As des.
sorsos do enterro ItrrrO feittia pela familia do official ou
h000sa aquedas (plantios lhe serão entregues, caso sejam sie,
ciai-soo:as	 Go prazo do 90 dias.

Au,. 285. 03 coromandantos de companhia, quando Tal-
lecer atgiooa• praça, nomearão um sargento, um graduado e
rima praça, todos do W8 companhia, para, em sua presénça,
fazer Inventario dos bens deixados, entregando no prazo de
fioo dias, ao fiscal geral assignada neles invéntdriahtes, com'
•• :sou confere, urna velada() detalhada, recolhendo tti Contado-
ra o dinheiro e valores encontrados.

Paragraoho units). 03 artigos facilmente conteninaveis
mio houverem servido ás praças falecidas de ritolostiaa con-
ingiosaa, seva° destruidos pelo fogo, descarregando-se os per-
tenceu:o.; ao Botado.

Art. 28d. O espolio das praças falecidas quando não
te: solado no ,prazo de 30 dias, será vendido em leilão, ossis-
ti. do a esso acto o comniandante da companliia o mais um of-
I iolel para esse fim nomeado, sendo o produto reunido aos
sioneimentos mio não tenham sido pagos ao falecido, reco-
%ido á Contadoria, afim de ser todo, depois de deduzida á
bone:anela da divida á Fazenda Nacional, entregue aos sons
herdeiros ou á Caixa de Beneficencia na falta destes.

Art.. 287. O montepio dos °Maloca do Corpo de Bom-
Jeios será regulado pelos dectelos es. 942 A, de 31 de ou-
foOoo do 1850; ea.448, de 1 rio fevereiro de 1897, e 8.904, de
OO tio agosto de 1911, que dl' instxpecõea para a execução do
i;rt. 8 .1 da lei n. 2.356, do Si de dezembro de 1910.

Art. 2881. Para abono do meio soldo ás fundias doa
norÁl(q i1C3 será observada a lei que vigorar no. Exercito ao
C,.;opo em oue incorrer o falecimentos

daPITI2L0 XVIII

Dos 'oels-OSUWESE.9, AUXILIARES E SERVENTES

289. Para o serviço do escriptisraçap, limpem
Obnsorvacão de moveis haverá na secretaria, °aos da ordem,
psaistencia do material, contadoria, serviço de eaude, phar-
anada, casino e bibliotheca e esdola profissional, o pessoal
ilecoosario, a juizo do commando.

ParOgrapho nabo. Esses togares serão oacupados por
praças effectivas do Corpo, tiradas do quadro.das cuspa-
o	 .

Ari. 290. As ;asma empregadas nos serviços do que
trata o artigo acima, terão as gratificações espeeificadas nos
oola. 00 e 64 quando, por seus esforços o applicaoto ao ser-
'i° o mereçam a juizo do coimando.

Art. 291. 'Os amanuenses nIco poderão ter gradnorão
ouperior a do 2: torgento, os ouxiliareo do 3° dão e	 ev,.•

. O datorial para.o serviço do eorno Ottrá se-
i negfoloados ontome o tg. a wellutto %brio

avie08 DE INCENDI, 1
• •

Aot. 297.. Os avisos do incendi° podem ser dados.:
a) verbalmbnto por qualquer Ipessóa, no quartel centra!,•

nas estações ou nas repartições policiaes;
b) pelas linhas tolophonicas da Repartição Geral dos Te-

lographos ou da Companhia Tolophonica Brasileira, dizendo
no primeiro caso o logar de onde fala o no segundo o nuo
mero do tolephono transmittente;

• e) pelas caixas avisadoras do Incendi° consoadas na via
publica.

Átrio 298. Para o serviço especial de avisos do incen-
di° o Corpo estabelecrá lias vias publicas o numero do caixa
precisas, dispondo além disso do uma rodo telephonica pro-
gris, ligando Q quartel bentral a todas as estações, á Repor-
tição Geral dos Tolegraphos, ao centro telophouico da Policia
o á Companhia Te:ephonica Brasileira.

Art. 299. Das caixas situadas na via publica serão for-
necidas quatro chaves, pelo menos, aos moradores dos pre-
dios aituados nas iminediatõe.s, preferidos os que se censor.
vem abertos até alta noite.

§ 1 Serão. fornecidos á Policia Militar, guardas civil e
noolunsa o nuinero de chaves oue requisitarem afim do diso
foibuirem por suas patrulhas o rondas.

2? Em qualquer dos casos todas as chaves serão nu.
:iteradas, .conservando a secretaria do Corpo registrados*Pj
1103119 e moradia do possuidor de pada chave.

Art. 300. O individuo que der aviso do incendlo por ino
farmedio de uma caixa, é obrigado a permanecer junto a
alia até a chegada do Corpo, afim de indicar o loa1 com
exactidão e lhe possa ser devolvida a chave.

AO. 301. O individuo que der de má fé ou por sim-
ples divergi° aviso falso de incendi°, por qualquer meio da
transmissão, soffrerá a pena de 50 a rO00$ do malta, com
prisão de 30 a 60 dias.

Paragrapho unte°. Si o falso aviso desviar o Corpo do
legar em que de facto baia incendi°, demorando assim os
seacorros immediatos, P-N1 o causador do transtorno punido
com multa de 500$ o 60 dias de prisão.

Art. 302. As penas estaihialecidae +no arliigo anterior
sarro indicadas peio cemmando do Corpo á autoridade policial
respectiva.

Art. 308. Qualquer autoridade ou pessoa do publicO
que receba noticia de um incendi° devo transmittil-a immas
diatamente. e em primeiro Icor ao Corpo de Bombeiros.

Art. 304. á policia obrigai:á a todos os theatros, cinco
tios e quaesquer outros centros de diversões, onde se aggio-
anere habittialmente muito povo, os grandes boteis ou casas
da habitações cellectivaa, a ter communicações diree'as com
o COOOO, Por meio do apparelo telephonico ou sub-caixa
aviss&ra.

Paxagrapho nnlco. Essas coniailmicaenes poderão BeP
estabelecidas pelo prop io Corpo, oiodianto roguei:isnot@ (1#

jlatemIzaelo tdeantgda do jalgtej3110.14 ,4ám„,,, -•

OeOtea, de gebo do csouadra.

__CAPITULO XIS

Monza

bantçk:,-.	 n•n••••••- •
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Junho do 92? tone.
do havendo cerca 80 por cento sacras.
rasgadas o assucar misturado terra. Ad-
dido eommercial suggere conveniencia
ser recommendado exportadoras assucar
não empregarem saccas tecido algodão
que ao resistem ás manipultic5pa em
iSortos estrangeiros. •

Peço a V.S. o obsequio do dar conheci-
mento desse assumpto a todos os expor-
andores desse producto na zona de ju-
aisdicção dessa associação. .

Nos mesmos termos ás seguintes As-
sociaciies Commerciaas de S. Paulo (nu-
mero 107), Santos (a. 108). Campos
(n. 109), Vietoria (n. 110), Bahia (nu-
Mero 111). Recife (n. 112), Aracajd
(n. 113), Maceió (n. 111), e Parahyba
(n. 115).

• Requerimentos desfAcluidol

Dia 31 de nudo de 1922
Alheia() Lion. — Indeferido.
Azevedo Jaadirn & Comp. (Suor:ama-

res). — Aguardem a opportunidado.

Ministerio da Fazenda
Por titules de 30 de maio, foram nomea-

dos:
Abel de Rezende Vilares, para o Jogar de

fiscal de clubs, para a venda de mercadoria,
mediante sorteio na capital do Estado de
São Paulo;

Augusto 'Correia de Lima, para o limar de
escrivão da collectoria das veadas federaes
em União, no Estado do Ceará.

— Por ostros da mesma data:
Foi disnensado o bacharel Thales Duarte

de Almeila do Inas de lisosl de chiba nora
a venda de me rcadorias mediante sorteio na
capital do Estado de São Paulo, visto haver
sido nomeado paia o de juiz substituto do
10 , dishicto ud1aJ, co ii residencia cm Ba-
tataes, no mesmo Estado ;

Foi tornado sem effeito o titulo de 18 de
abril do corrente ramo, nomeando o. terceiro
escriptitarlo do Thesouro Nacional Erico
Campos, para exercer. em comintasão. o
las,,ar de aaente acto:miro ea,. Santa Rosa,
no Alto Partis, Territosio do Acre.

•

• Directoria Geral do Thesouro Nacional
ESPI:DISNTE DO SR. :MÍNIMO
Requeriotentos despachados

Dia 30 de maio dê 1922
Luiz Neves, 2' escripturario da Deleocia

Fiécal do Thesouro Nacional no Estado do
Amazonas, pedindo uma passagem de ls.
aasse, do porto desta Capital ao de Ma-
nãos, para ser Indemnizada com desconto
mensal de quinta parte dos seus vencimen-
tos. — Indeferido.

Roberto Simões Nunes de Souza, ea-aju-
dante de despachante da Alfaudega do Rio
de janeiro, reclamando contra o acto que
o exonerou.— A' vista do parecer, nada ha
que providenciar. •

Directoria da Receita Publica
RXPEDIRNTE DO SR. OMS:MOR
Dia 30 de maio dc 1922 (*)

Dr. director da Recebedoria do Dls-
•pacto Federal:

N. 133 — Cominunico-vos, para ea
devidos fins, que o Sr. Ministro da Fa-

l
tada, tat"do preaente o processo rela- •
ivo ao voafio IficiQ n. 16, de 14 do

-(*) Reproduz-se Dor, ter Si.d9
.do	 •.

janeiro de 1920. em que subiria/lois á
approvação o acto pelo qual mandastes
cumprir a carta precatoria expedida
pelo juta da 2' Pretoria Civel, para pe-
nhora do deposito do 2:2548, "do Rocha
Faria 8s Comp., sem que a dita carta
estivesse selada, trazendo apenas a de-
claração de que os custos e selos se-
riam pagos no final, visto tratar-se do
mão do accidento de trabalho, e, con-
sultaos si na reducção de custos prc-
scripta pelo art. 48 do decreto numero
13.498, do 4. do março de 1919, este
comprehendido o imposto do selo, ex-
arou, a 9 deste mez, no mesmo proces-
so *o seguinte despacho:

precatoria de venta, para o afoi-
to de penhora em deposito feito na Re-
cebedoria, é medida assecuratoria de-
corrente da lido — no caso acção sum-
ularia eepeoial, por accidente °ocorrido
arn trabalho.

A natureza e causa da acção asse-
guram . os seus transites, independeato
de custas. somente pagas afinal, 4c4,-,un,
do disposição legal expressa.

O sele da precatoria. no Caso espe-
cial do que se trata, "não Ode deixar
do se considerar custa, déanto da cape-
eificação constante do art. 11, do de-
creto n. 3.422, de 30 de 'setembro de
1899..	 •

Além disso a disposição do art. 48.
do decreto n. 13.498, do 12 de maio de
1919, deixa claro mie a falta de .prom-
pto • pagamento não póde retardar a
marcha do processo.

15 como o juiz, a que estiver affeela
a lide. a lambem'. por forca de lei. fis-
cal do acuo. nenhuma. inconveniencia
ba em se incluir, na cota do distas, nas
respectivos mitos, a importancia do sela
lo que for devido.

Acompanham os. documentos de p.

lhas 2 a 6 do processo aludidos . •

• • Dia 31
Sr. director da Despeza
N. 40 — Como-milico-vos, para os fina

convenientes, que Capistrano Mendes dos
Prazorea e Macio Herculano da TI:luda-
de. offie.iaes de 2' claese da impronsa
Nacional. em serviço na 3 sub-direela-
da desta directoria, compareceram á
repartição durante todo moi., que hoje
finda.

— Sr. iSisuectoa da .Alfandega do Rh
do Janeiro:

N. 547 communico-;~, para os
Mus nontrcitienie..3, que o Sr. ministro da
Faienda. attendendo ao que. no requeri-
mento do 23 do corrente, solicitou a so-
dadorlo antsneraa lesialeiroa thiannhara,

• reaolveu, por despacho mie 2d deste mese
mu mia. OidlCoder, nos terillOS do decreto
n. 1 .1.617, de 31 de dezembro de • 1020,
.iaencian do direitos. mediante aasiantito-
ra tio termo do responsabilidade a .m o
eram) do se.ssenta dias. .para o preenchi-
mento das formalidades leaaea. pata o
material Inencionado na inclusa rolaçass
e dos; mudo ao SCrVigl da mesma reque-
rente.

.— Sr. director ria Ilecebedoria
District,' Floral:

	

N. 127	 Communico-vos, para 04
fin s convenientes. que o Sr. inioistro

loesonda. • tendo preaento processo
encaminhado cotam o vosso 'officio O. 18,
de 7 do Janeiro produto passado, -rela-
tivo ao requerimento em que .a Compa-
nhia de .3egiu •os Maritimos e Terrestres
«Minerva,. com sada nesta cidade, pceo
.diapensa da revalidação em que Incor-
reu por não haver pago no tempo &Al..;
.do o salto sobro 100:0008 de eapit31
que realizou em 12 de abril , do 19Ed,
its.ply.c..u, por deppictio. do .4 de mak, dg

corrente deferir o pdido, Por u1dqde.
-para effeito do asa, éolbrado d siro. an fitd
pies.

Acompanham os documentol de fil. 4
O 7 do respectivo Ifir0i388fk.

N. 138	 Com o offitio n. 852, dó
11 de maio corrente, encaminhastes o,
recurso das firtnal3 • J. R. Kanitz
Comp. e J. R. Kaaitz, estabelecidas,
nesta Capital, da decisão dessa Recebas!,
dona proferida em 7 do fevereiro uai.:
timo, nos seguintes termos:

tRelata o auto do fls. 7 a 8v, as ina.
fracçaes praticadas palas firmas Goma
inerciaes: R. Kanitz, estabelecido á.
rua Sete do Ntembro na. 127 o 129; J.
R. Kanitz, eatabeléeida á rua do La-
vradio n. 30; Corraa Silva s& Comp., es-
tabelecido á rua do S. Pedro n. 119 e
Alberto IDias Carneiro, estabelecido a
avenida Mem do Sá n. 115.

Da leitura do auto e demais Poças do
processo, particularmente do que in-
forma o asituanto ás fls. 40 a 42, do tei-
mo do exame de fls. 44v e do longo pa-
recer do Sr. sub-director interino da 3'
Sub-directoria (fls. 48 a 51), claramen-
te se conclue que, por emprego do meio
engenhoso (fls. 40 e 40v.), os primei-
ros dos citados commerciantos vendem
os seus productos do perfumaria com
insufficiencia de selagem, usando para
esse objectivo do simulação do do-
cumentos com o fim do illudir a fisca-
lização, (fls. 45, in-fine); quanto a Al-.
berto Dias Carneiro, sia responsabilida-
de decorre do haver exposto á venda
toes artigos, o quanto a Corra Silva it
Comp., suas allegaçOes £s fls. 29 uão
foram infirmadas, nem contra elas se
foz prova capaz. Do emanto, or tendo
em vista as eircumatancias dggravantos
que cercam o faolo relatávainento aos
c,ommerciantes J. R. Kanitz o 3-- R.
Kaniti as Comp., imponho á referi@
firma J. Il. Kanitz ou J. R. Kanitz &
Comp, a multa de 5:000a, gráo maxi-
mo do art. 178, lutara n, n. II, do do-
ereto n. 11.951, de 16 do feveroiro do
1918 o a Alberto Dias Carneiro à mitRa
de 150$, minimo do mesmo artigo,
ira j, n. XXIV, do citado decreto. Inti-
mem-se, ficando morando o prazo do 39
dias para o recolhimento das multas, o,
findo este, si a intimação não for atten-
dida, promova-so a eoluança ai:outiva
pelos meios legues.

Recriai:lindo ri..t Sr. PUII•directOr
torino da Zig Sub-directoria que de as
necessarias providencias para ser Su-
bre-estado o systema lesivo aos cofres
pub/icos, adoptado pelos ,commerciantea
J. R. Kanitz ou 3. 11. Kanitz Comp.,
quanto a) estampilhamento' de seus pao-
duetos, tendo muito em' attenoão o -citot
referem neste ;plrocosso o 0x-inspector
fiscal Sr. Antonio Eustaquio Coelho o
o agente fiscal Sr. Armando Watzon
.Cordeiro, no laudo do fia. 44 v a 45v.a

O .Sr. ministro da Fazenda, era 25 aio
maio fluente, deu sobre o 01180 O se-
guinte despacho:	 .•

«De mordo com . o pomar do Sr. di-
rector da Receita, tomo conhecimento
do recurso para responsabilizar, pela
mula imposta, &imante a firma J. • It. -•
lianitz az. Comp.»

E' este o parecer quo emitia em 23 do
referido mez, de maio:

«A infracção está Ploutunento provada-
no processo.

O, s fmulacro de duas firmas. com o
fim de fraudai' as rendas publicas. o
patente o ainda provam-no: 	 • • • . -

a) o recurso em apreço, que a a .a:-
gnado pelas duas firmas, ambas de Uru-
pftiedado do Uni rilealtn individuo;
.0b) zwei 6drorerilta" nid,wapaorgesekiptsiudo .

•
	 •
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firma fabricante e do qual se verifica
-que os dous sodas componentes da fir-
ma (Julio Roza Kanitz e Herman Ka-
nitz) tem capilaes iguaes (20:000$ em
quotas iguttos i , e, não obstante isso, um
deites, aquelle em cujo nome exclusivo
gyra o outro estabelecimento, tem di-
reito a Tele dos ulcros somes, deixan-
do. e:opilas, lii s.l. ao seu S000 do capi-
tai equivalente!!!

A infracção, de• que trata este pro-
cesso. commettida commummente, 6
muito conhecida da fiscalização e re-
sont da goma da incidencia do impos-
to (proporcional ao preço de venda das
fabrica:•..

Provada sstá que .T. R. Kanitz &Comp.
e J. it. Eanitz, são duas firmas organi-
zadas por mo mesnto individuo paria
ilfudir o fisso, sonegando as rendas pu-
Nicas; mas que a firma J. R. Kailas

esmo. é a fabricante e que desta o
que partiu o artificio lesivo á Fazenda
,.Naciolial. Assim, a esta d que deve seg
iinpnAltn a multa.

A dei :5o recorrida, condemna as duas
firmeis, impondo•lhes unia só multa.

No entanto as: duas firmas foram re-
gistradas distinclamente, quer na Junta
Comtocreial, quer na propila Itocebedo-
ria do District° Federal. Nestas condi-
ções, opino que se tomo conhecimento
do recurso, para reformar a decisão re-
corrida, 	 a multa ~ente a

11. .Kanitz & Comp., isto é, a firma
fabricante.,

Assim, val-o communico para os fins
conven i eu te-.

— Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 51' Conununico-vos, para os

devidos fins, que por acto de 22 do
abril findo, resolvi, usando das attrs-
buisões que me são conferidas pelo ar-
ligo 18, n. 14, do decreto n. 15.240, do
28 de dezembro do anuo passado, ap-
provar a organização das comndssões
arbitraes, com os nomes constantes da
relação enviada a esta directoria com
o vosso officio n. 18, de 22 de março an-
terior, para servirem na alfandega desse
Estado, durante o corrente anuo.

— Sr. delegado fiscal cm Piautiy: •
N. 17 — Tendo em vista o disposto

nos uris. .18, n. 22 e 17,. dos decretos
mis. 15.210 o 15.218, respectivamente
de 28 e 29 de dezembro do anno Mn.
tio, devolvo a essa delegacia, para -os
devidos fins, o incluso processo da fi-
anca prestada por Antonio Banicio de
Mello, collector das rendas fedeoes em
Miguel Alves, nesse Estado, o a que se
refere o vosso officio n. 78, de 20 do
abril ultimo.

— Sr. delegado fiscal no Rio Grande
do Norte:

N. 10 — Communico-vos, para os fins
convenientes, que, por acto de 22 de
abril ultimo, resolvi, de aecdrdo com
disposto no art. 18, n. 14, do decreto nu-
mero 15.210, de 28 de dezembro do an-
no passado, approvar a organização das
confluis:4(3es arbitraes, com os nomes
constantes da relação remettida a esta
directoria, com o vosso officio n. 7, de
31 de março anterior, para servirem na
Alfandega desse Estado, no corrente
OLMO.

.— Sr. delegado fiscal cm Pernana-t
Lues):	 •

N. 226 — Afim de que pela Alfandegá
desse Estado seja feita a retificação a
que sn refere o parecer da t a Sub-dire-
cloria, do fls. 19 v. e 20, incluso vos re-
sulto o processo referente á restituição
de direitos pretendida pela firma J. Lu-
cio Ferreira 8; Irmãos, oncáminhado a
Ma directoria, com o vosso officio nu-
blero .419, Ltc .a	 rismsto de 1.9202„...—

— Sr. delegado fiscal em Alagoas:
N. 58 — Para o fim indicado no pas

recer da i• Sub-directoria, exarado a
fls. 3 verso, incluso vos remetia o pro-
cesso constituido pelo officio .n. -374, de
22 deste mez, da Companhia de Navega-
ção Lloyd Brasileiro ao Sr. andistro oa
Fazenda reclamando contra a exigencia
feita pela Alfandega desse Estado do se-
rem os volumes importados por cabota-
gem recolhidos a uma coxia alugado
pelo Estado.

— Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 329 — Declaro-vos, para os devk

dos fins, que o Sr. ministro da Fazenda,
á vista do parecei' do Tribunal de Con-
tas, em sessão de 29 do corrente, resol-
veu, por desPlicho do 30 deste mesmo
mez, autorizar, nos termos dispostos no
decreto ti. 14.707, de 2 de marco do
1921, a isenção do direitos solicitada
pela Companhia Electro Metallurgica
Brasileira, no requerimento encaminha-
do com o vosso officio n. 80. de 23 do
março deste anno, para o material con-
stante da inclusa relação, o destinado
mesma requerente. 	 • •

N. 330 — Afim de que a Alfandega d3
Santos faça juntar a nota do importação
n. 60. 925, do agosto de 1918, a que se
refere o parecer da Sob-directoria do
fls.. 22 verso, remetto-vos o incluso pro-
cesso.relativo ao requerimento em que
F. A. Ramos solicita restituição de dl,
reitos, restituido á Directoria da Despe-
ra Publica com o vosso oficio n. 78, do
24 de abril do 1919.

— Sr. delegado fiscal no Estado do
Lio Grande do Sul:

N. 250 — Communico-vos, para os
devidós fins, que, por despacho de 22 de
abril ultimo, resolvi, usando das attri-
buições que me são conferidas pelo arti-
go 18, n. 14, do decreto ti. 15.210, de 28
de dezembro do anno passado, approvar
'a organização das commissões dos em-
pregados da Alfandega do Rio Grande e
dos commerciantes que, durante o cor-
rente anno, têm do funccionar em ques-
tões de classificação ao mercador as,
conformo a relação enviada a esta dire-
ctoria com o vosso. officio u. Ui, de
do citado mez de

— Sr. delegado fiscal no Estada de Mis
nas Goraes:

N. 203 — Communico-ovs que o Sr.
ministro da (Fazenda, tendo presente o
processo encaminhado ao Thesouro com
o vosso officio n. 38, de 25 do fevereiro
deste sumo, referente ao recurso inter-
posto por Carvalho, Irmão & Comp., dei-
xou, por acto do 23 do corrente, de to-
mar conhecimento do alludido recurso
por estar percmpto.

Portaria
N-21 — O director da Receita publi-

ca do Thesouro Nacional communica ao
colleetor da 1' Collectoria das Retidas Fe-
deraes em Campos, Estado do Rio de Ja-
neiro, que o Sr. ministro da Fazenda,
tendo presente o processo encaminhado
com o officio n. 211, de 23 de julho do
anno passado, da mesma collectoria, re-
ferente ao recurso intentado por Mar-
ques de Oliveira & Comp., do acto que
es condemnou ao pagamento de réis
1:9008200, differença de taxas em 15.885
litros do alcool sabidos da fabrica dos
mesmos em' 2 e 3 de janeiro do 1020, em
virtude de representação do agente fis-
cal Jorge de Vasconcellos, resolveu em
23 deste mez, tomar conhecimento do
recurso, para mandar annullar o proces-
so por falta de lavratura do auto de in-

"fracção, que é formalidade substanciai,
no caso, e base do processo administra-
tiro	 -

exosamerre DO SR. MINISTDO

Requerimentos desPachados
Dia 29 do maio de 1922

'Afiz Gomes Zaga de Moraes, carpir'.
teirosda Guardamoria da Alfandega do
Maranhão. de 16 tio janeiro do anuo pas-
sado, solicitando reconsideração do des-
pacho que lhe negou aumento de 35 fe
sobro seus vencimentos — Mantenho o
despacho anterior.

FXPEDIENTS DO SB. INSECTOS

&Requerimentos despachados
Dia 27 de maio do 1922

11. Sehtlyé solicitando o pa gamento dl
75180, resto de divida. — Estando o res-
tante da divida relacionado, para oppor-
tono pedido de credito ao Congresso Na-
cional, aguardo oppertunidade.. Archl-

•:ve-se.
Dia 29

Antonio Ferreira Luzada Filho, pro-
curador de D. Erinclintia Pereira Cante-
gogo, viuvo do Antonio Cartegoso, ex- s .'a-
ticante dos Correios- de Pelotas — Satis-
faça a exigencia.

Cora Augusta Cotio e Elisa Colin Moo,
.solicitando pagamento do resto da pen-
são deixada por sua fallecida mãe,
D. Rita Nina da Silva Colin. — Monte-
nbo o despacho anterior.

DD. YVonnetta e Thetralda da C,osta
Pasce, Irmãs solteiras de Carlos Djalma,
da Costa Pacca. cx-auxiliar ile r classe
do Rorviço de Industrio Pastoril, solici-
tando pagamento de pensões do monte-
pio . da Agricultura. — Satisfaçam as
smigencias do parem..

D. Josephina Soverino de Moura, so-
licitando inclusão de,seit nome na rói dats
pensionistas do Estilais na qualidade de
viuvo do capitão do mar e guerra, re-
formado, engenheiro machinista da Ar-
mada, Ernestino da Costa Moura. — sa-
ti . ' •	narAner.

D. Laudimia Maria de Araujo Guitna-
rã st, so:té Antonio da Seva
Guimarães. capitão de fragata, refor-
mado. solicitando abono de pensões.
Satisfaça as exigencias do parecer.

D. Dorothéa Marques de Oliveira,
viuve. do 2• tenente, reformado, da .kr-
inada, Sergio Mendes do Oliveira, sonci-a
tando concessão de meio-soldo o monte-
pio. — Satisfaça as exigencias do pe.-

12. "er.D. Leopoldina Baptista da Silva, viuva,
de Demosthenes Amorico da Silva, ca-
pitão pharmaceutico do Exercito, solic4,-„,
toldo' C011eASSão .do montepio e meio-
soldo. — Satisfaça a exigencia da ultima .
parte do parecer. •

D. Leocadia de Souza Chaves, viuva
do te tenente, patrão-mói. da Armada,
João de Sonsa Chaves, solicitando ex-
pedição do titulas das pensões a que tem
direito. — Satisfaça a oxigencia do pa-
recer.

Additarnento ao dia 27
D. Maria do Carmo de Mello Sonsa,

solicitando transferencia do pagamento
do sua pensão. da Delegacia do Amazonas
para o Thesouro Nacional. — Restituida
a procuração, mediante recibo, ardil-.
'e-se.

D. Atina Maria da Costa, solicitando
expedição do titulas do pensões que lhe
competem, na qualidade do viuvo "do
tenente, reformado; da Armada, Laurin-

.do Thomé da Costa. iiik Satisfaça a OXI• d

wocia do parecer,, -*

DIARTO treFICITAL	 Junho de 19k2
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rano Pinheiro- t is!~ Go et dos can-  c=""""s'e

NI~Iffiner	

iliZferonoa dos venoirnenteâ dos ftlat5010.•
nakios acima alludidos.	 .

79 - Rometto-ws, para os devi-
dos fins, a inclwa celatiVa ao mez
de maio boje lindo, na importanola de

correspondento á gratificação
tamisai que ize abona ao aervente inte-
.riuo Antonio Alves do Mello, nomeado,
:CM 81.1bAittikrio do ()sério porto, ser-
vente desta caixa, que se acha em com-
_missão na fnapecUnia Ciem! de Bancos,
devendo esm despesa correr por contp
da verba c'Eventuae..

- Sr. director do epritabilidade do
,Thcsottro Nacional:
._, N. 57 - Ó Sc. Antonio Ribeiro da
Fofisea Junior, thosouroire do' papel-
Inooda, me recolher ao Thesouro Naco-
sial a itoporismoia 2,770 f2,878, *liquido.
kias remo :quis &notas substituulas o dt-
laceradas feitas a esta caixa pelas dele-
&nelas fiaaries ab.g.im cansa% -ia

conta do' exercici0 'de 1022, do accardo.
com a denominação o termo de difira.
vença a esto appeusos:.
Delegacia- Fiscal no Coar* 60.:065800Ct
Delegacia Fiscal no Ama. •

nonas . 	 	 •7:2178500
Delegacia Fiscal em Ala..•
. 09.9 . 	 •	 •	 .4...7	 62:462e000

Delegacia Fiscal na Para- •
•hylia . 	 	 £0:0008000

Delegacia Fiscal em Santa •	 •
• Catharina . 	  • 82:1208000
Dologacia Fiscal cm Per-
• nerobuco 	 .! -200:0006000
•Delc, •,!actia Piscai no Espi-.

rito Santo • . 	  . 32:0008000
Dole4acia Fiscal na Bailia. 450:3018000
Delegacá Fiscal no 'Par& . 47:04940t)
-De/ogacia }iscai em :Mi-

nas Geraos	 	 , 180 :0008000
pelcgaoia Fis,cgl no ;da... • .

- •  	  • 30,2_41$§89.

• 11)01.0	 •	 s..k•e.
Delegacia Pisca!

Del,agacia Final

	

raná .	 	• 132:73080g(
cm São

no Pa-

1.790 :167$00“
-	 •

	

•	
3.770:287891%

• N. 59 =••.,, Tendo esta Inspectoria
z

assi-
nado os Maios que acompanharam q:

processo enviado com o vosso officio,
n. 197, do hontom. relativo á substitui-
ção' de novo apolices da divida publica.
uniferrnisada, porlencentes a D. Nair
da Silva Praia% induzo vos rosLituo o re-
ferido processo, para os fins que foreM

-dovidos.
• - Sr. director da De i)eza Publica

N. 38 - Cpinreunino-vos, para •oq.
aniclos fina, que os segundos. officiaes
aduaneiros extinctos. da AlTandoga do
Santos, Fausto de Aguiar Dotto de Dar-

F/Orbstan io Oliveira Lima o Xisto
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INSPECTORIA GERAL

• 0::craçb'es canallaes cp!ectudas

Menezes, que aqui servem addidos, comi
pareceram ao serviço (imanto todo 4
mez que hoje finda:

N. 39 - Peço vossas providencias no
sentido de ser paga a inclusa folha do
gratificação relativa ao mas que bojo
finda, na importando do 2i01, mais but
de percentagem que se abona ao electri-
cista desta caixa, Francisco Pacheco da
Costa.

N. 40 Peço vossas providencias na
sentido de ser paga a inclusa folha de
gratificação retatIva .ao moade maio
hoje findo, na impertane ta de réis
3:3114990, mais 0623995,, de percenta.•
vens, que se abona aos serventes detta
caixa.

?J. 81	 Emano-vos, para os devi-
dos rins, o mappa do ponto do peswal
desta repartição, reiSivg tiq MeZ do
maio hoje findo,

'irrequerimentos despachados
. • Dia 31 de maio de 1922.

I0. 10 0-Octavio de Souza.-Cum-
pra-se o alvará, da. aeotardo com a ia-
formação.

N. 47 P	 Paulina Leite do Carvalho
Pederneiras. .-. idem Idèm.

14. 879 A -. Antonia Gonçalves do MI.
*raiada. - Cumpra-se o despacho da
fl. 4 verso, attendendo-se á rectifica-
ção do officio retro e satisfeita a ext•
gemia da informação.

N. ao. - Francisco Pinto Duque.--,
Cumpra-se o alvará, do accOrdo coco a
informarão.

N. 393 A	 Alfredo Castão Villemor
do Amaral. - Idem idem.

ri. 394 A	 AlBedo João Magali. Wa
Idem.

n- 201, J.	 doed Willonmeas, Oie
Idem.:

N. 857 A - Alberto Berlim Gomes.
t- Entreguem-se mediante recibo.

N. 886 .1 - .1. Joaquim Augusto Tei-
xeira. - Prove que representa os pqa-
suidores das apolices, na férma do ar.
ligo 96 do regulamento.. 	 •

N. 391 A - Associação Beneficente
8. João Baptista, em Rio Branco, Estado
de Minas. - A' Corretoria para anca?.
der, em temos. -

N. 270 Ali-Buliu Vieira de Moura.
... Note-se.

138 C - Candida Guerra Schleier.
Cumpt a-se o alvará, de accórdo com a
inforwação.

.393 A - Anna Nafé Monteiro. -ffin
Nem.

45 11	 Henriqueta Guerra Mandisi.
loe.d„ idem.
109 L Luiz kolippe da Sousa 1404

o. Idem, idem.
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Pinheiro, Inspector Geral dos Bancos.

255 M -	 Machado Junior.
Meu, idem.	 , ••	 '

227 M - Maria José de Lima Duarte.
Idem, idem;

46 11	 llerminia Queiroga de Lima-
Dparte.	 Idem.	 - •	 -

- 618 J - Jo2o Victorio Papeio Junior.
Rectifique-se, de acento com a. in-

rermacão.	 ••
•-• • 206 Est. 	 Godufredo de .Siqueira.
Officie-se.

309 j - João Baptista Fortes. - Pro-
peda-se pela fórma indicada. 	 "-
! 401 A - Ariosbaldo Sun g Barbosa..

Cumpra-se 'o &verá, de acedo com
N informa.

267 Dia - José Santuario. - Can-
pelle-st••.
• 208 Dia.-- Mario do Ais Gonçalves.
- Idem.

.480 3t_ __mo Nula yoho . J0 . Silva
j'aaier. Dr.	 Idem	

.
.-• •

.. •
• 184 51 P	 •Alfrçdo Eutiquiniano dos.
Santbs. - Cancelle-se.

1.074 A - Antonio Meirelles da Bit=
va Netto. COMpra-se o alvará, de' ao-
dirdo com a informação e á vista do des.;
pacho . da Junta Administrativa á . fls. 7,
verso:. •

179 M P - Mauricio Ottopi de Abretij;
Noto-se.

•, 29 P - Paulo de Oliveira Souza.
Deferido, nos termos da infermacão.

389 A - Artbur Paiva	 Pagne-se ti
nantia de vinte e cinto mil réis, á Vista

•ta informacfto. • •	 •	 •
348 J - José Augusto Vieira. - (ler- .

M	 ,igue- de accordo com . a informa-•
ção:	 • •.

guelra. - 'Apresento precgração que
habilite o signatario para o i• dri visado;;

25 G - Guilherme de Aguiar e outra.
t- Satisfaça as exigencias.

24 N - Nair de Mel/o Queiroz - Idem,
h faça feoenhecer a firma.
• 92 F - Fernando Alvares' dó - SOU 7.G.1.

AOresente novo alvará d.e. que consteni
a avaliação do predio o p tear. da verba
testaMentaria.	 •
• 48 N	 Nestor Rodrigues de Seizas.
w. Cuinp4-se o.alvará, de ,accÓrde cen£

• .	 .
486 M F Francisco Alciandrõ 	 Gon-,

çalves Agre:.	 Cantiolle-se. •	 .•	 I
• 58 S. Seraphim Gonçalves "COCIIIM.,
- Promova a rectificação do alvará é da;
procuração.	 1

93 is - Luiza Leite do Massena.
ComPra-so Q alvank de itecogdo c-oralt ilbe;

forratic50.

354 :á: - Alvaro Frandisco de Almeida..
Idatil, idem.

E. -	 lisasa Alves Arruda.
'
.- Idem. •

Y	 Virgttiia Felkno de Ayilit•



69 5 — Sara Eugenia 'de Sonsa Mello.
— Satisfaça a exigencia tia informação.

404 A — Augusto de Bittencourt Car-
valho Menezes. — Ce slifique-se, de ac-
Nardo com a informação.

91 E — Ernani Monteiro Dias. --
Cumpra-ae o alvará, de aceeirdo com a
nfortreção.

1-:	 Banco Nacional Braaleiro.
Satisfaça ás exigencias da intorno:An.

380 A — Ate onio Mames Benan de
Souza Paene-se a quantia de dons
contos e seiscentos mil réis, á vista da
informação.

OffiNIM.

I Ministerio da Guerra

, 10961 NUM-feira
	 ormau ormut	 Junho de 1022,

Por desnscno de 27 de moio corrente foram
mandados servir os seesertes officiaca me-
dic • s: primeiros tenentes Drs Alvaro Cuaa-
ulido de Sant' An na e Claro do Prado Jacques
na 3. conmanhia de metralhadoras pesada;
e na 1 bateria de artilharia de c esta. resoe-
ctivamente,• seeundos tenentes Alberto Anta..
nio Mary Valasié e Ariatoteles Cavalcante
de Albiewerque, na Fabrica de Polvora de
Piquete e no centro de aviação de Santa
Maria. resoectivamento.

—Por outro de 79, foram mandedos
vir como enca regrado da enfermaelit—hostd-
Pd da 6. campan tia de metralhadreas (Rio
Claro) e como encarregado da °herniada da
mesma enfermaria, o I • tenente medico Dr.
Sylvio dos Santos Barbosa e o 2 • :encete
pharmacentico losé Caeta.no Alves Neves.

Por desnachó de 22 de maio de 1922, foge
rem mandados servir nos corpos abdico
dicados os sennintes ofeeices veterinarios:

Na 2' região — No 2, G. A. P., no 4" R.
A M., no 2° R. C. D. e no /2' R. C. I.,
resneetivamente, os 1 s tenentes Alfred6 Fer-
reira Entufo Torrests Gomes da Cruz. Ro-
dolnlio Durães Padiaco Sob:Jahr) e 2 te-
nente Antonio Francisco de Souza ; •

Na 4. região— No .14' R. C. I., no 4°
R C M. e n. 8° P.. A. M.

'
 renpectivamente,

o 2- iene te Pedro Quittiota de Leeos, o
24 tenente Woliev de Barros Castro e og
l' tenente Vital Costa

Na 1 . ci.ctuuserinção — No 10' e no 11°
R. C. I., resnectivamente, o 1° tenente Per-
minto Jatobj Junior e o 2 tenente Arthnr
Perelrs Lima;

Na 2° circentscripção —.No 5° R. C. D. e
no 9 R A. M., resoc gliratnede, o 1° te-
ri r.te Alfredo João da Nob; •ega Filho e o

° te:ta n te Renedicin Ainhea Paetista.
Por Portaria de 30 foi concedido um atino

de licença. pára 'tratamento de saude e de
ascol do COm o art. 17 do decreto d. 14.663,
de 1 de fevereiro de 19%1, ao insoector de
1' classe da Escola Militar José Maria de
Souza Veiga.

1.3 or °leras de 31:
Foram concedidos seis meses de liceaça,

para tratante. to de sende e de conformidade
cem o artigo e decreto acima, ao operado de
4° classe do Arsenal de Guerra do Rio de
Janeiro Nal/untei Marinho da Silva.

Foram exoverad ss o maior de cavallatia
Armando de Paiva Chaves e o canitio de
Infantaria Francisco de Vasconcellos, dos
cargos de chefe da 2° secção da 1' divisão do
Denartainenfo do Pessoal da Guerra e de
adjunto da mesma secção e divisão, respea
ctivaniente.

Foram nomeados:
Chefe e adjunto da dita secção e divisão,

o major da arma de cavalaria Carlos Cavai-
canil de Carvalho e o capitão de infantaria
Arthur levita° Marques, respectivamente;

Co:mandante interino da 2 companhia do
' Coleai° Militar de Porto Alegre, o 1° teneate
Ide infantaria Catão Pereira de Mello;

Auxiliar de instructor de infantaria da Es-
cola Militar, 02 tenente da mesma arma Cy-
to dó Espi.ito Santo Cardoso.

Requerimentos despachados
• Dia 31 de maio de 1922

Jorge Gustavo Thioce da Silve, tenente-
coesuel, pedindo licença.— Seja lospeccio-
nado de saucie.

Laardro José da 'Costa pintor. Medo Com-
pele Mauricio de Abreu Salvado: Ca-

• vnicante. Nelson do Nasá gnento Lopes,
Waldemar Pereira Lima e Sylsontnar de
Souza Martins, todos pedindo - matricula no
cume annexo á Escola Militar.— Sim. satis-
feitas as demais exie,eucias regulamen-
tares.

Colbert de Vasconcelos Tavares, fazen-
do pedido identico. Sim, satisfeitas as
demais exigeteas regulamentares e substi-
tuida a certidão que juntou por. cima
outa vertem ad ver b= do registro civil do
nascimento.

Alberto Rodrigues da Costa.— Sim, sa-
tisfeltas as demais exigencias regi:lamen-
tares e apresentando em tempo attestado
que abone sua cenducta. .

João Bartholomeu Klis, tenente reforma-
do., pedindo permissão para consignar
alem dos does terços do seu soldo.— Não
é possivel atteader, por contrariar disposi-.
ções leeses.

Dr. °devi° Salema Garção Ribeiro
'
 2' te-

nente me tico, pedindo pagamento de diatia.
—lede:crido, à vista de disposições vigentes
sobre a meteria.

Saturei Carneiro Ramos, 1° tenente phar-
macentice, pedindo ajuda de custo.— Pasm-
em o titulo.

Mario Fernandes Pante:2, soldado, Pe-
dindo matricula na Esaola Milita r .— Sim,
satisfeitas as demais exigercies regulamen-
tares e apreseutand s, opuoritinatnente, a cer-
tidão do regi ste° civil de nascimento.

Euge tio (lesmai,/ is Co do e Henrique Vai-
tildares Correis 'do Lago, fazendo o mesmo
liedido.— Sim, satiatritaes as deutals exi-
ge:cias regulameeta.ges.

fleracilio ke.reeiel vcs.— Habilite-se p e-
nate a Primeira Regito Militar; quanto á
dispensa que pede, defiro o 'adido, não po-
dendo, posém, gasa: das vantagens do e 3°
do art. 44 do R. E. M. entquauto não mire-
sentar os atestados nos exames que cita.

Sacarei Carneiro Ramos, tenente p.tarma-
ceutieo,.p..ediudo traaderencia para o Quadre
de controores.-e Indeferido, em face tis:dis-
po:eivo da lei citada.

Evrico Costa Souza, Eiviro 'de Paiva e
Mello, Job de Figueiredo e Stdvie Casta-
nheira, todos pedindo matricula no curso
*anexo á Esch.a Militar. — Indeferido, por
não satisfazerem as etigencias regulamen-
tares.

Diogo Eaptista reraandes, sargento, pe-
dindo dispensa do serviçe e passoacm.—
Deferido, qiitinto á dispeusa do serviço. Re-
queira á oarte as passagens.

'Raymundo Newton de Pelve Leitão, ama-
nuense. pedindo restituição de uma quadia.
—Indeferido, á vista do art. 7 da lei nu-
mero 2 230, de 1910, e de resoiuçbes go-
sternansentaes, que declaram ser os sub-
offidites, praças de pret, situação identica
dos amanuenses a elles equioarados.

Francisco Zacharias da (lama Cabral.—
Requeira, separadamente, por assinnoto.

Raul Alvares de Abreu, ex-sargento, pe-
diudo entrega de um documento.— Só pode
ser attendido por certidão na Ovina da lei.

Antonio Gomes deferias Filho, sargento
ajudante, pedindo passagem: — Sim, dentro
do exerc1:1o.

Caetano Sabola de Albuquerque Figuei-
redo, pedindo matricula na Escola Militar.
—Sim, satiefeiás as demais e/Liget:cias Co-.

•
gulaniertares e sannda a divergencia elas'
tente entre as certidões juntas e demais do-
cumentos que serviram para a sua veri-
ficação de orara..

Innocencio Velos° Pederneiras. coronel,
pedindo licença — Se:a inepeccio ado.	 •

Ar•aldo Rocha, resei vista, pedido cega.
lamento.— indeferi ee, á vista do R. S. M.

joloSaptista da Siiva, pedindo despacho
para o reeeerimeoto eaq e solicita asyla-
mento.Aparde opporhoddade.

Dr. Jesun ge Carlos de Albuquerotte, I" te.
nente medico p-di rdo Varie-ameno de ma.
tricala no C A. S. S.—Attender.

Freire G. Findes ti Como. pedirdo Ceia
extrahida uma z. via do pedido feito pelo
11. C. E..D8sse a certidão, si for pedida.

Perneado Restemo, pedindo restituição
de docente:dos. — Restituam-se, mediante
recibo.

Alvaro Tavares da Cunha Melio, alumie
da Esro'a Militar, pedi-do desligamento e
exclusão das fileiras do Exercito. —Dereride.

Avrton TeixeiraRibeira
'
 e Nino Mio de

Castilho Franco, ildrard Mareondes Por-
tueal Awfusto 0 1.inisraes Cda rtes, Armando
Rodrieues Pereira e João Evangelista Cam-
pos, Zdos pedido inahicala no curso an-
nexo á. B.:atai° Multar	 tatisfeitas
demais eeigeaci3a3 resenia e. ateres.

Carlos Conceicrgo, Srdney Podrignes, Ate
cebiadea Jarge da Cintha e Odovaldo da
Costa &avio —Juntem certidões rodnan ad
ruim do registro deli de revi/reato.

Nelson ArreR de Souza Alattins.—Cont-
PareÇa á Secretteeit da Ot!Cra

Pedro Freire de Crstro. tenente da Guar-
da Nadei:ai,' nedindo 11 '01 040 na. 2 lieha.—
Mantenho o desencho auterinr, por ntlo ha.
verem eido ereadns r.a I;0Vas deidades.

Alvaro Msealhães da Cruz reservista. —
Conmareça CR:miaria da Gg erra.

João	 de 2onzt, pedindo matricula
na Estele	 róde ser niterdido,
visto não !layer ir seetgido a petição cole 03
dongtnientos exigidos.	 •

ye leee Te ele vni9 Gaia?, pedindo exalo.
são do sorteado WaldemarJosé de Pinho —
Concedo 90 d i se de licença, arbitrados pela
;unta de sade

rosé Antonio da Silva, pedindo Conste-
renda para a 2 linha do Exercito. — Não
pôde ser atterdido.

Dogg •i g 'os Ronde, voluntarie da Patifa,
pediedo fita° de soldo vitalicio..-:-Expeçae
se o titulo.

MiDisterio da Viação e•
Obras Publicas -1

Directoria Geral de Contabilidade
:=7etttinda, senil()

Exreaelle de 31 de mato de 1922
0n11cios ":pedidos:
Ao dires:os do Desoez.a:
N. afe ei- Ra nèttendo, com o processo, o

titulo apostillado. de monteei°, de Orminda
Odette Cavalcanti de Avellar.

N. 242— Nen idetu de montepio, confe-
rido a D. Crucies* Nogueira de Magalhães
e outros.

• ReGuerintentos despachados
Adalberlo Bezerra Antunes, pedindo Paro

seus tutelados os menores Nilo, Dulce e Cor-
delia, pensão de montepio.—Dederldn.

Colina Pertinho de Sá Freire e outros,
idem.—Deferido.

Hernieugarda Vianna Fragoso e outra,
idem.—Apresentem a certidão de casamento
de Chtistodolina, comi:detem o sello das cer-
tidões de Octavin Littleton e Léo e apresto--
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tem a cedida° de nascimento de Edith, que
tinha tanibern direito á pensão.

Manoel josa de Magalhães e outra, pe-
dindo C3I:Ce3210 de pensão. — Substitua, o

•rtquereate, a pr-ocaraçáo apresentada, onde
sua mulher agira cam o nome de Delphina
de Magalhães e p..ove que seu filho se achava
em serviço quando occorreu o desastre que
o victimou.

Terceira seecrio
EXPIODDIVI'D DO Dít. MIMEM)

Dia 31 de Inalo de 1922
et. ministro cia Fazenda:
Dignae-vos ordenar que, no Thesour0

Nacional, decola de satisfeito o sello oro-
porcional, seja paga á The Aniazon River
Steam Ntukation Company (1911), United,
a quantia 72:824. relativa á subvecaão Delas
viaaens realizadas nas Ilidias com inicio em
Belém, Soliiiiões-Javary, Madeira, Oyapock
e Firabas, com inicio em Manãoa, Rio Ne-
gro, Autaz, Madeira, Zaptiry, •Senna ~u-
nira e Jurna, no mez fie janeiro ultimo, de
acctirdo com os documentos juntos.

A despeza dever* ser classificada na con-
signação »Serviço de navegação do rio Ama-
zonas e seus trioutarloa e linha maritima do
Oyap -.etc», da ve:ba 4', art. 161, do projecto
da lei da despeza para o corrente exercido,
de accõrdo coai o decreto n. '15.341, de
30 de Janela; de 1922 (aviso n. 94).

Dienae-vos ordenar que, no Theso-aro Na-
cioaal, depois de satisfeito o salto piopor-
dona!, seja paga- á The Atuazon River
Steam Navigation Company (1911), United,
a quantia da 72:8298, relativa á subvenção
pelas viagens realizadas nas tinhas com
inicio em Belém, Soliniõeajavary, Madeira,
Oytenek e Pirabas; com inicio eis Maidos:
Rio Negra, Autaz, Madeba, Xaottry, Senna
Medureira e Jnruá, no niez de fevereiro
oroaiino findo, de accôrdo com oa documen-
t03 juntoa.

A tie3ten deverá ser classificada na coa-
alvanel° eServiço de navezação do rio
itaiazoaas e seus tributarioa e buba madtma
do Oartoodr», da verba 4, art. 161, do pro-
jecto da lei da da.sneza para o co:rente
exercicio, de aadardo com o decreto nu-
mero 15.341, de 30 de 3.aneiro de 1922.--
Saúde e fraternidade (avio n.,93).

— S. inspector fadara! das Estradas
Em referencia ao vosso °fado n. 387—Z,

de 11 do corrente, declaro-vos haver resol-
vido approvar a to nada de coatau da Es-
trada de Ferro liam), a São Borja, relativa
ao 23 semestre de 1920, de aced:do com o
vosso oarecer constada do alludido officio.
—Saude e fraternidade (aviso u. 92).

Itaquy a São Rolais. — Tomada de contas.
—Officio n. :287 Z.— Rio de Janeiro, 11 de
maio de 1924.

Exmo. Sr. Dr. José Pires do Pio, M. D.,
ministro da Viação o Obras Publicas.

Tenho a honra de passar ás mãos de V. Ex.
o processo da tomada de cantas da Estrada
de Ferro itaquy a São Borla, relativa ao 2'
semestre de 1920.

Extensão em trafego : 123k.870.
Os doctunentos exhibidos pela Companhia

Great Soutaern apresentam o segainte re-
sultado. -
Receita 	 	 68:030108
Despeza .. 	 	 109:5271789

Sendo infcrior a 1:500$ a renda bruta kl»
lometrica, não cabe á companhia a contri-
buição regulada pala clausula XIV do seu
contrato de arrendamento.

Os membros da junta fizeram glozas, devi-
damente especificadas Can acta e no total de.
1:289$, determinando o resultado deãnttivo•
infra :
Receita'. 	 	 68: 0436E09
Despeza 	 	 108:247$789

1.1•••••nn•••nnn ••n••n•
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Quarabym a liaguyin— Tomada de contas
— Officio 386-Z—Rio de Janeiro, 11 de maio
de 1922.

Em. S:. D.-. José Pires do Rio, M. D.
ministro da Viação e Obras Publicas.

'rasa° a haura de passar ás filãO3 de
V. Ex. a tornada de contas, relativa ao 2'
se-nestra de 1923, da Estrada de Fera Quis-
rabiai a Itaqua, a cargo da «Time Great Sou-
thern Railway Compaay, Lb:Med».

Exiensão em trafego ; 175,k597.
O balanço apresentado pela Companhia

accusa no semestre o seguinte resultado
193:804;187
213:8358897Despesa.

• 

Deleit ...  - 	  63:061$710
Pelos representantes do Governo foram

feitas glozas na importancia de 137288324
que vem discriminadas em acta.

Julgo que essas g:OZ.A4 devem ser inanti-
das por se referirem a despezas extranhas á
Estrada ou serem aualogas a outras já ap-
provadas por V. Ex. em tomadas de contas
anteriores.

Sendo assim, O balanço definitivo tornar-
se-á :
Receita 	

• • 	  193:934$187
Despeza 	  OP 	  243:137$073
Deficit 	 	  49:3321086

Pelo laudo arbitrai de 24 de novembro de
1916 extinguiu-se no 1' semestre de 1917
a garantia de juros a que a Estrada teve
direito.

A Junta verificou pelos documentos deta-
lhados em acta e que lhe foram apreeenta-
dos, have: a Companhia recolhido a quan-
tia de-9:9325392 proveniente do imposto de
transito, quantia esta superior de 103 réis
a obtida pela somma das parcellas dised-
adeadm na acta.

Co mritairam a junta o engenheiro chefe
Interino do 9- districto Dr. Alvaro Crespo

de Oliveira, como presidente; o 1 3 ascii.
pturario da D legacia Fiscal no Estado do
Itio Grande do Sul, Sr. Pedro de Abrem
Maya, como secretario; o director geral da
Companhia, Sr. A. F. Lockwood Thompson,
como representante da mesma.

Em relação ás grosas vctou em separado
o Sr. representante da companhia.

Parece-me á vista do exposto, catar a
presente tomada de contas cai condições de
ser approvada por V. Exa.

Saude e Fraternidade.—Palhano de Jesus,
inspector.

Sr. Inspector Federal de Portos, Rios e
Canaes.

Em referencia ao vosso officio n. 67, de
23 de maio, declaro-vos haver -resolvido
approvar a inclusa minuta do termo de ajus-
te a ser.celebraio com o endedheiro Alvaro
da Cunha e Mello para construcção de um
edifido a zona do caes, junto a praça Maná
(aviso n. 91).

Saude e Fraternidade.
Em referencia ao vosso officicio nume-

ro 3.016, de 20 do arreate, deelaro-vos
haver resolvido annrovar os accordos feitos
entre o engenheiro chefe da Comndssão
do Porto da Parattyba, os representantes
da Fazenda Nacional, D. Marianna Ma-
gdalena de Araujo braga e o Sr. j03133
da Moita, para deaan:oprlaçãoa, pelas lin-
portancias de 13:000$ e 60:0008, respe-
ctiva:acate, do precita e aneuateearie a
ruat?arão do TrIumpho n. 212 e de qua-
tro predlos á masma rua Barão do Tri-
amplio ns. 510. 51a, 522 e 528, co Imre-
bandidos ao projecto das novas, avenidas
de access° ao ativ.-110o porto. Saude e
fraternidade (aviso It. 5a).

.?"11ter im od t0:i drxr.z., ! Mflo.
Sociedade Pereira Can:e:ir, za Compa-

nhia Lehibula, e•eaindo rea •ii1;f.10 le multa.
— Indeferido, de acckdo com a lufar-
inacá; da insoectoria Federal de Nave-

-
-empanai, de Navegação Lloyd Brasi-

leiro.— De accardo com a circular nume-
ro •0, de 23 de abril do corre.de anuo,
da Dl-ea:o:ai da Re:eita Publica, • estão

dessa empresa • isentos do lin-
puir° dc falo.

_4	 •
Dircctoria Geral do 'Expediente

Segunda senão
Por portaria de 30 de maio lindo, foi pro-

movido, por merecimento, a moira de offi-
cinas da 43 divisão da Estrada de Ferro
Central do Brasil, o ajudante de mestre
Isaac de Souza Pereira Guimarles, com os
vencimentos que lhe compelirem.

—aor outra da mesma data, foram con-
cedidos a Ernestina Pinheiro da Veiga, pra-
ticante da Directoria Geral dos Correios,
2 mezes de licença, em prorogação, para
tratamento de saude.

Expediente de 31 de maio de 1922
Autorizou-se 4 Repartição Geral dos Tele-

graphos a coasiderar como officiaea os tele-
gramma que fcrem apresentados, em objecto
de serviço pubaco, pelos funceiot.arica con-
stantes das relações eaviadas e partencentes
á Inspedoria Federal de Portos, Rios e Ca-
lmes (oficio u. 404), ao Ministerio da Fa-
zenda (oficio a. 40), ua justiça (oficio nu-
mero 407), da Agricultura (o:ficio n. 408), da
Justiç. (oficio n. 411), da Fazenda. (officio
ri. 4121. -

Declarou-se:
A' lr.spectoria Federal de Obras-Contra as

Secou pue fica approvada a nroaoaia apre-
sentada pala eggenheim Lidado Martins
Veras. de • nomeação do cageaheiro civil

Deficit, 	 • 	 	 40:181;681
Votou em separado, defendendo as verbas

glosadas, o Sr. representante da companhia.
A junta verificou pelos conhecimentos da

Alfandega de Uraguayana, apresentados e
cujos numeras e datas constam da acta, ha-
ver sida re 'aliada a importai:eia de réis
5:250176, relativa ao , imposto de transito
de passageiros durante o semestre.
• Presidiu a junta o Sr. engenheiro chefe
Interino do 9' District°, Dr. Alvaro Crespo
de Oliveira, servindo de secretario o ,Sr. Pe-
dro de Abreu Maya, primeiro escripturario
da Delegacia Fiscal no Estado do Rio Grande
do Sul.

A companhia foi representada pelo seu di-
rector geral, Sr. A. F. Lockwood Thom-

• pson.
-Julgo, á vista do exposto, que esta to.

mada de coutas está em condições de ser
aprovada por V. E.

Saude e fraternidade. — Palhano de Jesus,
inspector.	 .

—Em reacrencia ao vosso °filei° n. 336-2,
de 11 do corrente, declaro-vos haver resol-
vido approvar a tomada de contas da Es-
trada da Fe.-ro Quarahym a thiquy, a cargo
de aThe Great Southern Railway Company,
United», relativa .ao 2- semestre de 1920,
de accôrdn cc a o vosso narecer constante
do alltalido officio. Saude .e fraternidade
(aviso 93).

J. Pires do Rio.
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ilermelindo de Barros Lins, para exercer,
ent connnissão, o cargo de chefe da 2 . di-
visão (trafego) da Rede de Viação Cearense,
ficando dispensado o engenheiro Octacilio
Leal (aviso n. O86);

A' Estrada de Ferro Central do Brasil que
a concessão de licenças pelo art. 19 do
decreto n. 14.003, de 1 de fevereiro de 1921;
só poderá ser dada a requerimento do in-
teressado e á vista do laudo de inspecção
de sande que sati gfaço as condições estabe-
lecidos para a concessão (aviso n. 3s7).

— Solicitaram pooddencias ao ininistrd
cia Fasenda no sentido de betem despacha.
dos livres de direitos e taxas, diversos ma-
teriacs destinados ás seguintes repartições:
Estrada de Urna Oeste dc Mins (aviso nu-
mero oda), Estiada de Ferro Central do
Brasil (aviso n. 389), Inspectoria Federal
dos Estradas (aviso n. 390, 391 e 392);
laspectoria Federal de Obras Contra as

eocas (aviso n. 39d).

(") O ministro do Eaado doa Ne..
goe,jos da Viação e Obras Publicas, em
nome do Presidento da Republica:

Attendendo ao quo propoz a Repartia
cito do Obras Publioad em officio n. 157.
do 17 do corrente moz, resolve appro-
vats para :serem applic.adas na Estrada
do Ferro Rio .do Ouro, sob a direcção o
administração daquella repartição, as
bases tias tarifas por cila organizadas.
as 'moco coro esta baixam, rubricadas
oolo director geral de expediente da &s-
entaria do Estado deste ministerio, e
indoarão em vigor no dia 1° do junho
do comuto armo.

Rio de Janeiro, 26 do mato da 1022d
— J. Pires do RIO.

•

Eascs das tarifas approvades par por..
tuia desta data, a vigorarem na Es-
cada de Ferro Rio do Ouro, a partir
do 1 de junho de 1922.

TARIFA N. t

Paosageiros
'rabona I-A, 1' classe... •....
Tobelta 1-13,	 clasoe......

Oboervações
1' os passagens de ida o volta, tanto

d.! 1 4 classe oomo de 2', serão calculadas
com abatimeuto do 25 (7, sobre o dobro
das rospectivas passagens;

2". aos preços calculado/R pelas (abei-
las rospeetivas scrdi nos bilhetes de pas.
ongons addicionado g imposto do traa.
4Tiorf.e.

ri'd118 de ouburbios	 ... •
klotre Alkredo Maio o Delford ROO ''

l a elosso . 	 	 noa
classo o .1.	 .	  kr o $200

• • Oliservnçõea
1', haverá bilhete do ida o volta para

buburbios, a razão do f500 em I' °lasso
e $300 em 21 classe;

2', os bilhetes simples ou de ida
volta só serão validos no dia do sua
emissão;

34 serão omittidos bilhetes do assi-
gnaiura, valitlos. durante o mez, dando
direito a 25 passagens de ida e 25 do
volta, nos trens do suburbios, aos pre-.
tois de 10$ em t a clasee e 5$ em ti classe.
dikall.e.ffierewerra.

(*) Roproduz-so por ter sabido com
ncorrecç5e2 no Marfo (fflie.41 de 27. do

TARIFA N. 2 .
Bagagens e eneommendat
' Tabela 2-A

Bagagens (voloones com mima. o ou-
tros objectos de uso, acompanhando pas-
sageiro);
Por tonelada e por kilometro.,, $9641

Tabela 2-l3
Encommendas (quaosquer artigos da

eommercio) :
Por tonelada e por kilomeíro..• $625

Tabela 2-C
' Os generos do paio que forem classi-
ficados • expressamento nesta tabeita:
isboboras, agua potavol. e do mar, a16
100 kilos por despacho; aipim, cacas
mortas, caldo do cama até 20 kilos por
despacho. carás, carnes verdes ou fres-
cas. coalhadas, crêmes de leite, cuido,
doces frescos em boudojas para tutu,
empadas, fressuras, froctas frescas ou
verdes, RIO. hortaliças e legumes fres-
cos ou verdes, nata, ovos, milho verde,
aniudos de rezes, niccotás frescos, pa-
monha, pão, peixe - fresco, requeijão
fresco, rins frescos, sorvetes, toucinho
fresco, tripas frescas, etc., quando
transportados em trens do passageiros:
Por tonelada o por kilomotro 325 ráis

s6 em lotacão completa de vaoli o serão
classificados na trtheita n. 3-E, goo é is
seguinte:
Por tonelada e por kilomeixo. Z2; réi5

Tabela 3-F
Aço e ferro oiti barras. atoddão em

mania ou pasta. carnes VU , 	tlt.Us

gorificados ou enodoadas chapai e ver-
gas, ohm-oh° em lenços:, lingnIMS ou bar-
ras, couro por curtir, matinas o uten-
sinos para indostria s, paool frbricado
no paio trilhos o ard.si4Jtio ,4 aia vias
ferroas que Dflú Sejam 1 10 cotic ,.3e .ão to-
oleral, estadual ou municipal, o os mes-
mos materiacs paro tramo LIYA urbanos.
Por tonelada e por	 202 réiS

Para a carne Criou:Ore:mi•. roi Moera-
da ou congetadn, a s oriirt ttopticada
sobro a tonelagso Lia carne transpor-
tada, ficando estalo:tecido que em cadá
votoão tia st itmolodas devorão ser
transportadas no minimo seis tonelada&

Nas bases acima esldt inolnido tombem
• o preço ode qualquer gero iço executado

nos desvios para recebimento dos va-
gões carrogados.

Abono 3-f;
Aguas mineraeo estrangeiras, algodão

em caeoco, attol os, riroadnos para la-
voura e agricultura e os demais produ-
otos sopiethanlos.
Por tonelada e por kdometro 127 Mis
• •	 Tabela 3-£1

Aguas Onincraes onclouaes, super-gaa
zoificadas com gaz da prooria fonte,
amendoim, avo:do ',calhá°, café torra-
do. em piI. tottrinho satot•io nacional, Q
outros proauct•s semelhada..
Por tonelada n por kilometro. 92 réis

Tabelo 34

Carne verde, poixe rrosoo, toucinho
fresco, em trem oo coo amo t•oote_
ficiado o farinha de trigo, sal bruto em
lotação completa do vag5o e minuetos
do ferro e to ttuosoodz. [amimo em lota-
ção completo, Oo vagão, quando o preço
de v•ewla ao ílio (In Jan•iro for supexiod
a 8V$ por ionelado.
Por tonelada o por Oilomotro. 62 réis

QuanCo cm pedirão ~m.or tio lota-
ção comidela do vasão, o sal será elas.
dile:v.10 na lobato • O-S.

Tabela '3J
Por toneiada a pt !, :n.ilnnleth).	 :2 réle

T(ibviio 3-K
- Alcatrão, cal, calha s, canos do barro,
cartão do pedra, eimontos, madoiras falo
queja llas, lavradas ou serradas eia dattn-
tidado de um melro cubico ou uma to.
nelada ou ;unis; 7noirdos roiicos: ripaso
tentos do barro o minemos de ferro O
mangamo, em lotacito completa de va-
gão. quando o preço de venda no Rio dd
Janehod for maior de 700 e menor de soft
por tonelada. .
Por tonelada o 'por kilometro. 62 roja

Tabela 3-L•

Barricas vastas, usadas, caturro:. cas-
cas para curtume. chifres, farináa da
trigo quando despachadas em lotaçãq
completa do vagão, por inOinho estabe-
lecido no paio mudas de plantas, mine-
imos de ferro, manganoz de outros. mil •
lotação completa de vagão quando g
preço da venda no Rio do Janeira esti-.
YAr 4 .14.~.0§ A A Men§ 031 PA UR

Tabela 2-D.	 .
Os mesmos generoo . transportados em

trens mixtos o do cargas:
Por tonelada o por kilometro. 252 réis

Tabela 2-B
Bagagens e encommendias transperta•
das em trens de suburioloo:
Por volurno até 02 1!2 kilo-
	  600. r. éis;;TanNIXIS

TARIFA N. 3
Mercadorias

: Tabela n. 3-A

74 0 rétr	 Espelhos, instrumentoo do precisão,, 50,d ddid instrumentos de musica, obras de arte,
etc. :
Por tonelada e por kilemetro. 602 réis

Tabela 3-D	 -
Tecidos de seda, lã ou algadè.O e ar-

tigos de importação o armarinho, potro-
leo, agua raz,• etwburuto do raleio as.

trangeiro, polvora outras oubstanc ias
inflanarnaveis, corrosivas tot explosit as,
phoophoros, fogos do artificio:, etc.:
Por tonelada o por kilometro. 452 ris

Tabelo 3-C
Ferragens em gorai, fructas c.strangai-

ras, impressos, machinas de imprimir,
objectos de escriptorio, me.:
Por tonelada o por kilornetro. 877 róis

Tabela 3-B
Assucar refinado, borracha em bruto,

carbureto de calcio nacional, fumo na-.;
°lona' o demais producto3 nacionaog,
inclusive cerveja, sabão e velas, Sendo
estes unimos productos quando despa-
thados em quantidade menor do que a
lotação do um vasto.
Por tonelada o por kilometN. 217 réiç

Tabela 3-E	 r

O asaucar bruto, a cerveja, O sabão, NI
tecidos o as valas nadamos quando des.
kgbild94 açlakt48Reotijas 121010&11121

•

li
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tonelada; tijolos de Mara para constru.
ação e outros produotos semelhantes em
quantidade de dons !adros cubicas, cu
ama tonelada ou mais.
Por tonelada o por kilometra, 47 réis

Tabela 8-111
Ardozia em bruto ou artificial, areia,

cisco, estrume, forragens em
quantidade dd deus metros cúbicos ou
uma toneaada ou mais; pedra de alvena-
ria, brota e ~arcos de ferro o manga-
pez, piando o ;preço da venda no- Rio do
Janeiro for igual ou menor do 60$ por
tonelada ern lotação completa de vagão.
Abobaras. agua pntavel ou do mar. ai-
pine arroz, batatas, beijils, eangeca O
cangiquinba,

'
 farinha de mandinca

ou de milho, feijão sane°. fubás. frocia6
o hortaliças frescas do paia, mandioca,
aliso moo em arrão, pão, galrara do ar-
roz e de milho, hem como o leite fresco
no gelo em wiaignaturaa mensttee quan-
do a remessa diaria exceder do 100 kilo.
grumas.
Por tonelada 6 Par kilometro. 42 reis

As marcadorias indicadas no primeiro
paragrapho acima. quando transportadas
em menor quantidade do que dous me-
troe cubicas ou uma tone/tida. ase,m
como a pedra de alvenaria quando em
menor °orçar) de que a latícilo empleta
do vagão, pagarfin pela tabella 2-N.

Tabela .8-N
Por tonelada o por kilontetro. 57 féis

Tabela 3-0
C.afé beneficiado, em grão, torrado éu

quebrado o vinho nacional:
Por tonelada o por kilometro. 213 reis

Tabela 8-P
Café em cereja nu can cõeo ou cru cas-

quinba:
Por tonelada o ;por kilometro. 162 reis

Tabela 8-Q
Lenha de ainalquer espado e carvão

vegetal:
For tonelada por kilometro. 100 réis

Quando delmachado ara lotação do va.
gila pagará 80 réis.

TARIFA N. R'

Tabela 4-d
Animaos vivos em gaiolas, em onera.

dadas e cestos, araras, gallinhas, gansos,
fa :zões, marrecos, papagaios, patos. pe-
rda, e outras) uvas domesticas o silves-
tres, leitões, macacos, patas o outros
animaes pequenos, Oto.:
ror tonelada e par !diametral

(em trens do passageiros e
raixtos) • •	 	  317 reis
Os meamos unimos acima, quando

transportados em trens de cargas, cerdo
classificados na talaella 4-13.

Tfillega 4-D
VOr 'tonelada o por kilerr eem 20.2 rais

Aniraaes
Tabcila

• Bezerros Isolados, bois, burros, cavai-
IG.9. jumentos, poltros, touros, vaceas. vi-
tdias o outros animaes classificados nes.
ta tabella, até o numero do dezesois:
ror cabeça o por kilometro: . 72 réis

Os mesmos anirnaas, quitaria despacha-
iios em trena do mercadorias, em numero

de dezeseis para cima, Berilo classifica.
dos no tabelia

• Tabela 4-13
Por cabeça o por kilometrd.a 132 réis

Tabela 4-8
Gado vaecum, em pé, em numero auf-

fielente para lotação completa de trona
(304 cabeças nas Unhas de bitola larga
e 180 nas linhas de bitola estreita e
bem assim, guinas em troas de passa.
galras o mixtos:
Por cabeça e por kilometro,s 42 réis
• Tabela 4-P

Bezerros, acompanhados pelas oião314•
cabia% cabritos, dias amordaçados, ear-
ne'ros e outros quadrupedes classificados
nesta tabella em trens de passageiras e
mixtos e bem assim, poro" em troas
de cargas:.
Por cabeça e por kilonotro..: 21 réis

Tabela 4-43
Os mesmos anirnaes, em trens do car-

gas. e porcos em lotação completa de
vagão:
Por cabeça o por kilometro.i. 12,0 réis

Observações
Le As taxas de asava e descarga serão

applicadas a todas as mercadorias. ar-
eento quando for facultado aos interes-
sados effectuarem taes operações.

2.* Para os caiados de todos os fretes,
a distancia minima entro duas quaes-
quer estações, será do cinco kilometros.

V No calculo dos 'preços das passa-
gens o dos freies, as fracções inferiores.
a cem réis, serão arredondadas para com
réis.

-V E' facultado aos oxpedltores faze-
rem o seguro.das suas baxagens, eneom-
mondas e mercadorias, por valor não su-
perior ao roalsmediante a laxa de lie 9,
ad valorem sendo o pagamento effentaa-
do no acto de dospachn; as mercadorias
inflammavels, explosivas e corrosivas e
os animaes, pagarão taxa dupla do se.
guro.

5.* Os transportes ã margém da linha
serão pelas tabelias em nue ostiveram
classificados com peço Tinimo do 50.000
kilos, distancia minima de 20 kilometros
e com o addicional do 50$ por composi-
ção, quando for effeatnada semente unia
das operae5es (carga ou descarga)
margem da linha, quando a mesma com-
posieão for carregada o descarregada no
mesmo dia á margem da linha o addi-

•cional será do 75$. o si não for ileanar-
renda no mesmo dia será do 1008000.

O tempo de carga e descarga o o que
for conveniente á segurança e regulari-
!lado do trafego e do material, serão os.»
1.14bAleOidOS conformo 11 acedo do trans.
Dono.

6.* Os trens espoeiaes do mercadorias,
animaes, etc. fornadas por convenien.
eia dos interessado., ficarão sujeitos as
mesmas eiaposições da 5' observação
quanto a distancia. peso e addieional.

7.* Os serviços do carga o . daeenrga na
ponto mailtima emmianto a estrada pos-
euil-a serão cobrados R razão de 18 row
tonolada, para os volumes de poso até
5.000 kilos e de 28 para es do poen su-

e porior, com o minima de 508. e mala de
19 Dor xrrtre corrmrte de cães Decimado
pela ambareação. -

Os eervises dos gmirdIrMés nog PP ta-
Os a á Tnrirrqpro, 	It"u%	 13's

inAgyrins fRust, min ¡MIM; e mais a impor-
(anela do transr arte do guindaete ao

'trota do- aarvloo e outras Cospoza3
dispensavels.

Directoria Geral de Expediente da Se.
~latia de Estado do elinisterio da Vai.
cã(' e Obaaa Publicas. 26 flo maio do
1922. e- Gustavo d. da Silveira, dIrectog
oral.

a~,3
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Dia 31 de inalo de 1922
dito' ter da Repartição de Aguas c

Obras Publicas:
Em additame to ao aviso n. 48, de 29 de

abril ultimo, comunico-vos, para os devi-
dos fins, que o Sr. ministro, attendeado ris
radies apresentandas pelo miniaterio da
Aaricidtara, Indústria e Commercio, na avi-
so n. 49, de 5 de maio correste, resolveu
que seja posto á disposição do dito ina Is-
te io, sem prejuizo dos seus vencimentos, o
amanuense dessa Repartição Carlos Andra-
de, que vae servir na Sunerintendencia do
Abastecimento (ofilcio a. 40).

••n•nn•n•

Directoria Geral dos Corroias
Directoria Geral dos Centeios -- SKI.1•

directoria de Exnediente - Secção;-
Circular a. 51 - Rio do janeiro, 9 de maio
de 1922.

Não sendo conveniente á praxe ora ada-
ptada nas secções de se porem á disnosição
dos superior s hiararcideos os . empregados
que, por qualquer motivo, justincado ou
não, são eonside-ados h:campai/vais para
eautinuarein eiti exercido onde tuuccionatn,
recommendo que, na hypothese, sejam sem-
pre observados os preceitos regulamentares,
mediante applicação das respectivas penas,
conforme a coa:petencia, ou mediante re-
presentação. de Mona que se habilite a
quem de direito resolver definitivamente
sobre o caso em processo regular.

Sande e fraternidade - O director geral,
Cá:N.o:atro Pereira da &ira.- Cr. adminis-
trador dos Correios de...

••n••nn•

Por portaria do 30 de nulo do cimento
anuo, foi disnensado, a pedido, o cidadão
marfo A ,rs no lograr de ajudante feto.
rido da Agencia do Correio da ruallumayte,
nesta Capital.

- Por outra de faval data, foi removida a
ajadante da Agencia da Correio da praça da
Igrejinha, nesta Capital, D. Azollna Gui-
marães, para faval cargo na Agencia do
e --da da rua atinnaybi, tamben mesta Ca-
pitai.

- Por odiai da mesma data, foi nomeada
D. Oitilia Quintana Vaz de Mello, para

CIPOOMPPC DO 85. ISICIIRTRO

Dia $1 de maio de 1922
Sr. ministro das RelaçGes Exteriores!
Tenho a honra de reniettar a V. Ex. me

eae-pasr das a Notas o Commentarios ás
resolnenes do VII Congresso. Po tel Univer-
sal e Primeiro Congresso Postal Pan-Amei'!-

,
cano. 'alie me foi encaminhado pela Dire-
ctoriaGeral dos Correios (aviso n. 00.

-Sr. ministro da Agricultura, Industria o
Coannerein:

Em additamento ao aviso n. 80, de 29 de
abril ultimo, conimunleo-vos que. attenden- •
do as razões anresentadas no 1T03S • aviso
n."49, de 5 de maio corrente, nesta data são
exaedidas as necessarlas ordens ao sentido
de ser posto á dispos:ção desse ministerio,
sem prejuina do3 seus vencimentos, o alua-
nnense da Penartição de Aaaas e Obras Pu-
blicas, Carlos Andrade

'
 *atra servir na Sti.

p -interdencia do Abastecimeuto (aviso au.
-mero 95). •

amime.*
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rate:, d.: *dant da Agencia do Carreio da
rraça da 12-e'i !‘ha; nesta Ca”ltal,

tinira da mesma data, foi nomeado
kv.aa de hbudda, para o cargo de

a;m1Rnte Meneia do Correto de Palavra,.
•13 1",3incio t; Minas Gemes.	 •

ti 'lesma data, foi 'nomeado
lo:'o 1 cite de Oliveira, arxiliar interino da

•Aectsci da Correio de Caroacena, no Estado
de Minas Geraes.

nação por conta do guarda Roberto Guedes
de Carvalho.

Araujo Mala â Cimo.. Idem idem.—Idem
a importancia (1m5 1:0895854, a quãnto fica
reduzida a presente reclamação, de accórdos
com as'fiforataçO” c dados contidos neste
processo. •

Samuel Pompeu, idem idern.—Archive-se,
visto -os volumes reclamados lá terem sido
entregues ao destinatario.

Beligario Vieira Ramos, idem, idem. —
Idem, attendendo a que o volume foi entre.
gue ao reclamante em tempo opportuno;

Eduardo Araujo & Coinp., idem 'idem. —
indelerido, de accórdo com o parecer da
Sub-directoria do Trafego.

Frederico Ainizio Soares, idem idem.-

,	

"-
Idem por incidir a reclamação nas dispo*
çõesdo art. 728 do Codigo Comercial.

Abaixo assignado de residentes nas proxi-
midades dos idlometros 72 e 73, do ramal
de Mangaratiba; pedindo uma parada o
desvio ba referida localidade; Honorio Lu-
cio; pedindo readmissão ; Ariston da Sil-
veira Marques, pedindo colimação ;
mino Ferreira Lemos, pedindo re-integra-
ção ; Manoel Feliz Vieira da Silva, pedindo
elevação de punições.—Indeferidos.' 	 -

' Francisco Navarro de MA1tos é Alfredo
Vieira Macedo, pedindo abono a titulo de
férias.—Idern, o pedido foi feito fóra do
prazo.	 •	 •

Manoel Gonçalves Martins, pedindo te-
admissão.—Idem, de accórdo com o parecer
do Trafego.

José da Silva 12 Comp., pedindo restitui"
£.ao de caução.—liem. Providencie-se sobre
a reversão da caução. •

Secundino da Silva Simas, amanuense da
dire toria geral, solicitando lhe seja coa.
cedido, nor equidade, o prazo de fres dias,
em ororogação, nora sua apresentação.—
A' vista do informado, defetido.

Ge..ve.qlo Gonçalves anisa, auxiliar da
directoria geral, nediddo constar de seus
assentamentos o período de 1 de fevereiro
de 1%9 a 30 de novembro de 1920; em que
serviu como voluntario- no Exercito.— De-
ferido.

Estrada de Perro Centrai do Brasil "-•
Attendendo a que o conferente de terceira

classe, interino, da 2% divisão desta es-
trada, Ernesto Baptista Fernandes, está
ausente do serviço, sem causa Justificada, ha
mais de trinta dias, e

Considerando que esse empregado ina
correu nas disposições do art. 113, dó
regulamento apprnvado pelo decreto nu-
mero 13.940, de 25 de dezembro de •1919,
actualmente em vigor.

Resolvo' exonerar, por abandono de em-
prego. de accôrdo com o dispotitivo aci-
ma citado_, o referido empregado Ernesto
Baptista Ferundes do cargo de conferente
de 3' classe, interino, da 2% divisão desta
estrada.	 -Cumpra-se.

(P. 2.031/124/22).
Rio de Janeiro, 30 de maio de 1921—

/cantam de Assis Ribeiro- director.

Ileol g erimentos despacharás
Dia 31 maio de 1922

Rehder Irmão, pedindo indeinnisação.-i-
Pague-se a importancia de 535900, correndo
a indemnisação por conta do ajudante de
compositor Antonio de Oliveira Botelho.

Carlos Tavetra & Como., idem idem. —
Idem a imporiancia de 45$,- por conta, do
guarda Antenor Leite da Silva.

M. P. liehn, idem idem.—idem. na fórum
do parecer, a importancia de 325250, a
quanto fica reduzida a presente reclamação.

Maciel ta Silva, idem idem. — Idem a lia-
pertencia de 3058(0, a quanto fica reduzida
a presente reclamação, de accôrdo com o pa-
recer do Trafego, correndo a indemnIseege
por conta do praticante de Conferente João
Gualberto Nogueira.

Guild & Pereira idem idem. — Idem a
isuportanda de .290	 , cotrendo a indentais

Joaquim de Avaliar, pedindo collocação.—
Não lia vaga.	 -

José SoaresDiniz, pedindo restituição de
excesso de frete. A diferença de frete a
restituir importa em 25600, apenas, quantia

. esta que será entregue mediante apresenta-
ção de reclamação formulada _ de accórdo
com as exigencias regulamentares.

Está convidado a comparecer nesta se-
cretaria para assignatura de termo Para
prestação de serviços medicos, o Sr. Dr. Ciai
dino de Abranches.

Inapeeteria 'Federal de . Portos, Rios
Canina	 •

PISCMISAÇA0 DO PORTO DO RIO DE /AliEIRO

Wilnisterio da Agricultura.,
Indústria e Comercio.

Directoria Geral dê Contabilidade
• Primeira seção

44dd/1:iman1o ao expediente de 12 de mala
.	 de /922

Ao Sr. ministco da Fazenda, solicitando
providencias:

Aflui de que, co Thasoxro Nacional, sela
paga a conta de Teixeira, 13orses & Comp.,
proveniente de forg:ceimento feito em pro-
veito da Diree:oria do Serviço de Povoa-
mento, no autto proximo findo, para o qual
houve a ar.::cncZa de que trrda o art. 170 da
lei n• 3.154, • 0 O de janeiro de 1918, na
importancla de 90400 (aviso n. q.633):

Afim de que, no 'files:ouro Nacional, sejam
pagas as dila .; CO:7IZS de M. Silva, na im-
portancia totat de 12:980:, Provenientes de
obras executaas em proveito da Directoria
do Serviço de Povoamento, no anno pro-
:rimo findo, para as ritmes houve a meneia
de que trata o rrt. 170 da lei n. 3.434, de
6 de janeiro de 1918 (aviso n. 2.634);

Afim de que, no Thesouro Nacional, seja
paga a conta da The Rio de janeiro Tranh!
svay L12ht and Power Company Limitecl,
relacionada, na intoortancia de 235377, pro-
veniente de fornecimento de luz feito em

• proveito do Serviço Geologico e Mineralo-
gine, .no ante proximo findo (aviso numero
2.(rs5) .	-

Afim duque, no :Menem° Nadou:;!, seja
paga a, conta de Arnaldo Braga & Comp.,
proveniente de fornecimentos feitos em pro-
veito da Snperintendcticia do Serviço de
Sementeiras. no anuo proArno passado.
para os quaes tiouve a meneie de que
trata o art. 170 da lei n.. 3.454, de 6 de ja-
neiro de 1918, na haportancia de 330$ (aviso
n. 2.636) ;

Afim de que, no Thesouro Nacional, se-
jam pagas as tre3 contas da Cima Arcas, na
importancia total de 9:983060, provenien-
tes de fornecimentos feitos em proveito da
Superintendencia do Serviço do Algodão,
no anno produto findo, para ps quaes houve
a urgeneia de que trata o art. 170 da lei
n. 3.454, de 6 de 'janeiro de 1918 (aviso
n. 2 637)

Afim 'de que, no Thesduro Nacional. sejam
" pagas as•contas de . Firmino Fontes sa irmãos
(duas), Borlida Malà.,2 Comp. (uma), Com-
panhia Expresso Federal (duas), Companhia
Commercial e Madtima (quatro) e POrPniriO
GUIMarãeS CO/WO. (duas), !ias imPortan,
elas. respectivamente, de 1445400, 65$,
3525200, 1:7475200. c 234$, provenientes de
fornecimentos o transportes feitos em pro-
veito da Directoria Geral do Serviço de In-
dustria Pastoril, no anuo proximo findo,
tendo • havido a urgencia de que trata o
art. 170 da /do. 3.454, de 6 de janeiro de
1918, apenas para as duas . primeiras .(aviso
n. 2.638);	 •
• ' Afim de.qe,2 o Thegouro,Nacional.sdalll
pegas nove coaias da Companhia* Estrada
de Ferro S. Paulo-Rio Grande, na Impor.
tenda total de 3755500, provenientes de
transportes feitos eu proveito do Dire:tórIa
do Serviço de 'Povoamento, no uno pro-
ximo findo (aviso.n. 2.639);

-Agiu de gire. no Thesotro Naelotiat, sejam
pagas as contas da S. Paulo Railvray Com-
pany (uma), Cosnoaulda Paulista de Estra
de Perro (unia), Companhia Estrada de Ferr
S. Paulo-Rio Grande (uma), Companhia c4
Navegação Uoyd Brasileiro (duas), Compa
nide Nacional -deNavegação Costeira (cinco
nas imPortancias; respectivamente, de 2$70Oj
15$325800, 41P90 o 945500, provenientes
de trattSporteS feitos em Omito da Expo

RItiltes'iinnitt03 despachados
Dia 30 de maio de 1922

Pelo tti , iw.tor	 :	 •
D. :isza da Silva Moraes, aiudante,

ii:ter: 3 de Onven do Jardim, solicitando
p a lin.ito relativo as meus de março e
abril nitlino.-- Dclerido.

Peln si:b-diuctor de Contabilidade:
Tesé Au”,:sto de Mello Prado, amanuense,

com oxereielo ea seceiln da Sub-Directoria
de ro.dabilchde, nedindo reconsideração
do a:: da polaria n. 18 C/2, de 23 de maio
expi .aate.— Deferido, á vista do aliegado e
do attestado medfco.

Dia 31

Quintino Gonçalves Araujo, pedindo auto-.
mação para construir um apparelho de mia
invenção nas officinas do 4 % deposito. —
Idem, á vista das informações da 4% Divisão.

Mendes Campos, pedindo restituição de
excesso de imposto.— Dirija-se, querendo,
á Secretaria das Finanças. do Estado de
Minas.

José Dolabelia • da Silva, pedindo re-
admissão.—Readmitta-se, porém, como et-
tranumerario.	 •

Requerimento despachado •

Dia 31 de maio de 1922

José Garcia Passos, pedindo para que lhe
seja alugado o terreno na rua Santo Christo
entre os as. 230 e 242. — Deferido, a-titulo
precario, não podendo subiocal-o, mediante
o aluguel mensal de 40$, pagos adiantada-
mente e fazendo uma caução corresponden-
te a dons !nevelt de aluguel.
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l'.3.PrinENTg DO SR. Drazewen.
-	 Dia 31 de maio de 1922
. Officio::

—. 
dUccior Despeza Publica.

N. 1 .030.— Pais° ás vossas r2ã9S, para
qs 6ns convegiente.s, oa quatro induze:, .re-
sumos dos pontos do pessoal das directo.
aias do 'Pribanal de Contas c desta secreta-
rie. relativos ao fluente mez de maio.

•N. 1.051-1:evo ao vosso conhecimento,
para 03 devidos fins, que 03 serventes do
fribunal de Contas compareceram todos
durante o presente moa de maio, com ex.
cepçãõ do de nome João José da Silva que
contineou em gogo de licença e do que sai-
via de correio

'
 Armando Moranges, que tal-

teceu ao dia 24, .tendo sido nessa mesma
data designado para servir de correio o de
nome Manoel José Sitnplicio.
-14. 1.052—Levo ao vO3S0 conhecimento,

para os devidos fins, que os auditores do
fribunal de Contas bacharela Antonio doe
Paeseos Miranda e Francisco Thompson
Flores funecionsrant como 'ministros, em
virtude das duas vagas existentes, durante
todo o presente inez de maio.

— Sr. administrador dos Correios do Es-
tado de Santa Cathariea:

N. 1.047—Trar.staitto-vos. para que seja
entregue co interessado, a luclusa provisão
de quitação a. 331, de 26 de agosto do atino
próximo findo, passada por este Tribunal a
l'avor de Antonio Olavo da Silva, ex-agente
postal de Estreito, nesse Estado, relativa i.
sua gestão no periodo de 22 de julho de
1912 a 14 de julho do -1918.
. — Sr. administrador dos Correios do Es-
tado de Minas Gemes:

14. 1.048— Transmitto-vos, afim de ser
entregue ao responsavel, a inclusa provisão
de quitação n. 167, de 22 de inalo corrente,
passada por este Tribunal a favor de Joa-
quim Netto dc Souza, ce-nente do Correio
de Nossa Senhora das Ne.cceeidades do Rio
do Peixe, nesse Estado, relatlea á sua
tão no perlado de 1 de dezembro dc 1 	 a
27 de junho de 1917 (exercidos do 1892 a
1917).

DIARIO DOS TRINES

zição do. toldrea, no anuo próximo lindo
eivie.) P. 2 CIO); •

.nd e. i.N que, no Thesouro •arie.,:re. se¡a
tsge a corite de Preá Fr re • e; ••de,
na iniooriaueit, de 10, proven'ente cl, 'on-
certo feito cai proveito da biractoria de
Meteorologia, no olmo proximo filmo. eara
o qual houve a tirgencia de que trata o
.21-t 1W cia 1:i n. 3.454, de G de jaueiro
de 1918 (aviso n. 2.641);	 .

*. Afiai de que, RO Thesouro Nacional. -MO
-papá a conta de Oliveira.Andradréi Comp.,
; Pfeveniente de foroecirdento feito em pra-
veitc, de lotendmicia de limito-ação, do Ser-

•viço de Povoamento, no anno promnio Das-
;.eado, pari? e qual houve'a orgencia de uct

trata o alt. 170 da leia. 3.434, de 6 de a-
miro de 1918, na importando de eq2 00

. (aviso u. 2.612);
Afim de que, no Theeouro Nacional, sejam

pagas as quatro contasda The Leopoldina
Raihvey Company Limited, na imporiancia

•total de 5:14290, proyepientes de pgsageas
e transportes cor.erdidos em proveito- da

, 'Escola de Aprendizes Artitices de Camr,os,-
Alo anuo proxiceo findo (aviso n .. 2.643) ;
- Agin de que, no Thesouro Nacional, SWIRR

çintzas as contas de Porphyrio GulinarSee
el 7:: onip. (duas), Ni-mino Foraes a irmão
Cinco), Companhia Nacional de Navegação
Cost!ira (Cinte): Estrada de-Perro S. Paitio-
1110 Cirande (óito), compaWda do Nave.
<Sução Veyd Craelte;ro (dezoito), Estrada do
Ferio Sorocatána (res. Tire Lcopoiditia
Railway C!.., 1.holteet (sct::), fn.:ldo Sr:1 Mi-
neird (te;s), Viação Perece do Rio Orando
do Sul (uma), Estrada de 1:criei Noroeste do.
Brasil (uma); Agencia Gerai de Deepachos

( m!destra oS: Blatgé duas), Copanhia
Comi:creia! c Maritima uma); Cerram:vida
Expreeso Federai (duas), lbertá de Ala:eido
Er Comp. (duas), S. Paulo Reilway Come
pany (uma) e /snaid erc Comp. (uma), dr;s.
xtriportaneins, reepectivameate, de •396f,
309/£30, 1:71~7, 923G0, 22:4120,
448K0, 2:08U;S<Y3, 291/203, 40$1 .19, 368,5120,
23, 45'2200, 390$, 1:471$109, 103(, 1%780
C 44015200, provenientes cie. lo:necancutos;
passagens e iransporte.s, leitea em proveito
do Serviço de laduatria Pastoril, no anno
proxinio passado, para os Queen houve a
merenda de que trata oele. 170 de lei
o. -,.454, de ti de janeiro "de 1918 (avisti
o. iLsts).

TRIEINAL DE CONTAS
413:PfLIPNTV DO en. •INI8TP.0 PRESID.SNTZ

Dias ea e 3J cie filtiO dt: /922
(Meios:
Sr. ministro da Fazenda:
N. 1.012— Passo ás fili:03 de V. Ex.,

para os lias conveniente:, a inelrea dr.non-
atração geral dos saldos de e•:áateriele
verba	 — Tribunal de Conizeo, do orça-
mento desse ministerio para o ere.zeScio do
021, organizada de conformickde com o
disposto no art. 10 das instrueedes de 15 de
junho de 1929.

Reitero a V. Ex. os 11/013 mote:tos de
elevada estilha e distineta consideração.

N. 1.045 — Tendo sido verificadas recito,
eçoes em alguns dos empenhos constantes
das relaçOes organizadas de accOrdo com o
art. 6' das instruo:les de .15 de junho de
1920, e encaminhada a case inielatcrio coai
ti officio ra 310, de 9 de fevereiro ultimo,
passo ds mães de V. Ex., para os fins con-
venientes, a inclusa demonstreeflo oes
portsncias oUe devem ser aunulladae na re-
ferida relgelo.
- Reitero a V. E. os Ille113 pioteslos de
elevada estima e distincta consideração.

da Agricultura, Induze/a e
Commete/o.

Cabc-me to:muniras-voe,
para. os fias CJIIVCCU'itU, que este tribunal
tendo presente o vosso aviso n. 32, de 14
de janeiro deste auno, eonsultando si, rios
termos do decreto leeislativo ia 4.245, de

delaueiro domino proximo passado; péde
ser aberto um credito de 5.033.:003a,-para
conceder Ria c:nprestimo de igual impei-jan.
eia á Companhia Electro-Meiallurgica Brasi-
leira, coar sede em Ribeirão Preto, no Beta-
dode S. Palito, de accOrdo com o deer.eto
n. 13.10a, de 9 de nweiribro de 1921, foi de
parecer, em sccsão das Cínaras reunidau-
bontetii realizada, que o alludido credito
pôde ser lejahnente abert e.

BUDramo Tribunal Federal.
.. 85' sessão em Si do maio de 022

l'ItreMDe:Nee. DO 811. MINIZTR0 TIERMINIO
DO ESPIRITO SANTO —• PROCURADOR GE-
iA:. oa REPURTaCA, o SR. MINISTRO A.

• PIRES E ALBUQUERQUE

	

'IV;	 heree abriu-se a SC!,-SãO.
achunr.'<:-.sn presentes os Srs. ininistrGs
•nd;-$ Guimariies Natal. Go-
(1(41.4) Cunha, Leoni fl.iuio, Muniz
horixto, Pedro Aliblelli.SebostirO, do Ta-

" itinIrtr do 10.?s? -40f,kr
I

corda, Edmundo Lins. IICr1Deprglid0
Tterroe, Pedro 'dos Sautos e •Alfreciá
Pinte.

Deixarem de comparecer • o Sr. mi-
nistro ViStoiros do Castro. com . COnStti
justificada,. e o Sr. niinietro João Meu,
dee, 4ese se encontra (tio goe:o do
, Fol lida o approvadit a .acta da sessão'
pnterior e despachado todo o eape,lien-
Ie soilre a mesa..	 •

• ••	 SULCAM liNiPOS"

	

'	 71abcas-corpus
&soa. !ele Districto Federai —

latos', o. Sr.. ministro Sebastiáo	 LR -
OOrdO; paciente, .N.!'epli .1s,`denhoff.
Negou-se a ordem impele:ida, unanime-

Ausentes os Srs. eniiiielres Muni/
Barreto o Pedro Mibielli..
• Usou da palavra o Sr. ministro pro-
.ilrader geral da Itopubilea.
.N. 8.515 — Rio de Janeiro — Relaior.

b !Sr.. ministro Sebastião de tacerdal
Darient,o, Moysds Manaus'. Nogou-so
a ordem pedida, contra os votos dos Fire.
ministros Sebastião do Lacerda. Pedro
(loa Santos. Edmundo Lias, Muniz Bar-
reto e Andrá Cavalcanti.	 .

N. 8.527 — Paulo -- Relatar, ó
Sr. ministro SeLnetião do Lacerda; re-
corrente. o Paciente José Taniolie recor-
rido. o Tribunal de Jostlea. riSi con-
cedida a ordem imnetradre centea oe vo-

. tos dos Srs. • ministros Alfeedo Pinto.
Hormonegildo do Baeroa e Goderredo
Cunha.	 -
' • O Sr. lainistro Munir. Barreto. oreli-
minarrnonfb enitcnila não ger (Suo de
liabeas-corints.

Usaram da palavra o Sr. 'Dintel/o pro-
hbraklor gèral da Republica o o advoge-
do Or. Raul Gomee de-Maltes,

-N. 8.510 — Pará — Relator. o 94'. mi-
t:Listro Guimarães Natal; roeoreerde.
pecienio 'Condido /Imitirdes do sieeio-
monto: ri-4011'W°, o Teibunal Superior-
de .Tustiça..	 Negoo-se protimenio ao
recitem	 an emoli te .

N. 8. 2I  ._, DiRtriet.o - Vedsral
lator o Sr. ministro Muniz &tinto:
pacionte. o- na ir Ahip io . Dan (.14., ira .
Conbeemolo-so do p le ide, por ori.i.e.te. o
contra r,:s . 1-ctos dos Srs.. Initdstros ii

-filz Uarreio, Alfredo Piii to.. Pcelto r:eg
Sentai:. Ondoiredo Cunha o André 'Ca-
valeanti, negou-ao a ordem pedida. voe-
Ira o voto do Sr.. ministro Ilernienegildo
de Barros.	 •

• Usou da palavra advogado . Dr. Gui-
lherme Estellila..

/ippeiloOd eive/
N. 2,785 District° Federal -- *ZSe.-

bro smbargosr — Motor. o Sr. lu:nis-
ta.° Decai liEM03: revisores. os Srs. roi-
nistroe Pedro Mibielli o Strhastirio
Laeorcia; ornbargantes, Jansen and Ni-
°boleou. Limited;- oinbereade,a linião
Federal. — Foram regoittid.. ,$ os em-
,Proa:as, unaniro e men te .

Impedido, o Sr. miai tizet Muni/ Ens.-

• -1tecisilo criminal
e Ne 2.159 —. District° Federal - Re-
liam. o Sr. ministro Leoni IIRYLIOs; 4cc-
'rimes, os Srs . ministro Pedro Mibielt i
e Sebastião de Lacerda; DeLitiOnaiio,
Soão • Cattance Ricarch. -- Deu-se pro-,
vir-acato ao recurso para allnairce ii
réo, c-outra -o voto do. Sr..ininistre ner-
inonegildo do Barros.

Tmijwdidcsa, o- tgl•S rninitros M.ualZ
Barreto e Edmundo Lins.

Xiilgada . emvirtudo. de preferencia
anteriormente concedida. polo Triboord.

Entarrotu-i,o.a sos.dio ;is 17 hora, . —
.0. euh-escrotatio. Edmundo _clu,Idat,.
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AUTOS QUB DADCARANI A SECRETARIA VIST4
AS PARTAS

A2,pa1dgie9 Girei»	 •
N. 4.215 --. ".1:ne3 (r8e8 — Appel-

botes, 1° Aiist.i. :es te. Co.,., 2° Abares
d: Comp.; ale:coados, os mesmos.

N. 4.336 — District° Federal — AP-
pellantes, t• Juta) Federal da 2* Vara,
2° a União Federai; appollados Dr. Joa-
quim Iguacio de Almeida Lisboa e ou-
tro.

N. 4.35J — District° Federal Ap-
•ellante, A. Ferreira; appellada, a
Fazenda Nacional.

N. 4.3.15 — District° Federal — Ap-
pelhintes, 1° Juizo federal da 2* Vara,
2' a União Foderal; nwellado,,o capitão
de corveta Mario da Gama e Silva.

S. 4.348 — District° Federal — Ap-
pellantas, 1° Juizo Federal da 2° Vara,
20 a União Federal; appellado, Raymun-
do de Vasconeellos.

N. 3.255 — Espirito Santo — Ap-
pellante. • Juizo Federal; appellado, 1Yr.
Carlos de Figueiredo (times. 	 .

dograoo de petiçdo
N. 3.170 — Capital Federal Ag-

gravante, lieraclito Dromingues; aggra.
aados, José Viegas de Amorim e outroS.

:topei/ações erimiteeee
N. 891 — District° Federal Ap.

pellante. Joaquim Mendes; appellada. a
Justiça Federal.

N. 899 — District° Federal — Ape
pellante, Waldemar Machado da Silva;
oppellada, á Justiça Federal..

~e
At:digno, em 31 de maio de 9922

JUIE EMANAMO O 11:10/0$ EL =DOM
_ - OODOFREDO MURA

, Foram publoadoe o seguinte ac001n•

aggravo de petiedo
f. 3.1‘3 — District° Federal ". A.

aravantO, Manoel Lado Gomes; aggrava-
da, Ametia Baptista Gonçalves Bastege,

Negou 4e provimento ao aggravo
Carta teatemunhovel •

N. 3.l5b — District° Federal -e tip..
plioante. Rodrigues ét Lino; eupplica-
das, Gulonuo Maria de Sá Fontes o ou-
era. -a-Itapu-ao improcedente( a Carta,

N. 3.147 — S. Paulo — Supplicallts,
José Teigdira da Silva; nupplicada. a
Fazenda dti Estado de S. Paula. —
gou-so proeedente a carta testemunha-.

Jeodo radiaria	 • •
.tt. 35 r." District° Federal — Autor,

Lourenço di Silva e Oliveira; réos.
União Feddrid e outra, e- Julgou-ao
improcedente a acção.

APPeliaçaes Mete
N. 2.593	 District° redimi --e Ap-

peilanto, Ccrifitianhia Luz Stearica; ap-
p311ada, a União Federal.	 Nottottesõ
provimento á uppellação.

N. 2.391	 Distrcto rodeai	 Ap- .
pollante, juta federal: nopellado,
Joaquim Olympic, de Nascimento. ••. n+
Negou-se provimento á appellação.

Retursoo extroordinarios
• N. 1.(ti37 aS" e. Paulo Recorentes.
?lambida de Castro e Isaura de -Castro;
recorrida à Fazehda do Estado. — Não
Se conheceu do recorro.

N. 1.544 — B. Paulo ,,.... necorrento,
ZorreWer. 139120ve dt Comp.; recorrido,
Dr. ~how de Paula .PerUcha.

eOthecett do remoa,

&virdes crintinaes
N. 1.9e8 — Pernambuco — Reque-

rente, Antonio Francisco dos Santos.
Julgou-se procedente o omito°

A. 2.229 — Minas teeraee — Reque-
rentes, utyrupo de Pauta toarandula a

• outro. — Julgou-Se procedente a pe-dido.
Requerimentos

Compareceu o advogado Dr. Clemen-
tino do. Monte disse que, não tendo o
1k. Francisco Ditar° de Britto
tuido advogada ou procurador judicial
perante eme Egregio Tribunal, noa au-
tos do recurso extraordinario n. 1.541,
em que é recorrente, sendo recorrida D.
dulia Gomes da Britto, por parte desta
Intimava sob pregão, ao dito reacorrenro
do respeitayel acordara que não tomou
conhecimento do recurso e lhe 'assignou

•o prazo legal para vér passar em jul.
guio o &acordam, e requeiria, que, aproo
goado, .fosse havida por lema a 01.a0.0
e por assignado o prazo, sob as penas da

— Apregoado, não compareceu,
sendo deferido.
- Comparece mais, o advogado Dr. Quei-
ma do Monte, como advogado do coro-
nel Adolpho Guimarães Corrêa e ou-
tros, appellantes nos autos do appellação
eivai n. 4.219 e disse que, tendo asai-
gnado na audiencia de 20 do corrente
aos appellados Joaquim Mepino do Nas-
cimento e outros, que não constituiram
advogado para esta suprema instancia,
o prazo do 10 dias para razões, e não
tendo eitos comparecido, requeria que,

L sob pregão, fossem os meamos appella-
dos lançados do dito prazo, proseguindo-
ao na fôrma da lei. Apregoado, não cem.
pareceram, sendo deferido. •
• Compareceu, mala, o advogado Abulo
de Carvalho, por parte de Joseph Boyan-
ce, nos autos de aggravo n. 3.103, e, sob
pregão, marcou . á Companhia de ife%
ros Paraense o prazo legal Para
transitar em julgado o ameirdão que ne-
gou provimento ao mesmo aggravo.
Apregoado, não compareceu, sendo de-
ferido.

Compareceu, tombem, o advogado Dr.
N. Tolentino Gonzaga e, por parte de
Nicolau Alves de Oliveira e outros. nos
autos de recurso extraordinario n. 1.567,
taneou do prazo assIgnado em audiencia
para arrazoar a causa á Academia Bra-
sileira de Lettras, á Santa Casa da Miiee
rioordia e o Dr. Antonio Pacheco Leão,
por não tarem procurador constiluido
nos autos e requereu que, debaixo do
pregão se houvesse o prazo por lançado,
correndo a causa a revelia dos recorri-
dos, na fôrma do regimento interno.
Apregoados, não comparectircun, sendo
deferido.	 . •

Compareceu, ainda, o advogado Dr.
Edmundo da Luz Pinto e disse que, por
parto dos seus constituintes loonoinus
Aeapito Iconomuo e Agapito Iconomus
Filho, fazia a citação. sob pregão. com
o prazo legai, a Reuno 'voo Reisscoitz
para ver passar em 'julgado o desencho •
que considerou deserta a appellaeao ei-
ve/ n. 4.308. Apregoado, oro compare-
ceu. sendo deferido.

• Comptireceu, finalmente, o advogado
Dr. Raul Gomes de Mattos e disse que
por parte do D. Malhado Soldem, nos
autos de recurso extraorclinario n 708,
em nuo é recorrida, na qualidade de
sueceosora dos herdeiros de Padre Der

-gerhausen, sendo recorrente o bispo do
Paraná, I). João Braga, lançava a este
do prazo que tho foi azsignado em au-
diencia para ver passar em julgado a
senteneA que julgou habilitada a refe-
rida sua constituinte, requerendo que,

sob pregão, se houvesse o prazo por laia.
çado, tudo na fórma e com as pre-
seemeões legaes. Apregoado, não com-
pareceu, sondo deferido. — O sob-se.
Gretado, Edmundo da Veioa.

•OI••••nn

-- •	 Côrte de Appellação
gibão da Terceiwa Comina, em 31 de

meio de 1922
ppPmDzINCIk DO SR. DURMO' RO U)OR VIRO.

1.10 DR SÃ PEREIRA .—SECRETARIO, DR. CELSO
VIER.

Compareceram os Srs. desembareadorea
Anuro de Oliveira e Mrcaado G imarten.

Esteve prenote o Or. Morre4 Sarmento,
procurador geral do Districto Federal.

.	 •
jULOXMENTOS

• Habeas-corpos
tg . 4.310 — Relato?, o Sr. desembargador

Machado Colma- Rei ; inmetraote, Med Pane
domo e r foro? do cociente Dr. Alerto Gra-
eivo truilherme Gessemann.— Foi denegada
a ordem..nnaolmemes te.

N. 4 321 — Relator, o Sr. dosem/morador
Aflora de Oliveira ; paciente. Manoel Oiljn.
hino. — jolgou-se prejudica lo o pedido,
unanimemente

N; 4 322 — Relator, o ftr. desembargador
Machado Guima rães ; paciente, Oscar José
Dias. — roi concedida a ordena, unanime-
mente.

N. 4 323— Relator, o Sr. desembargador
Mochaeo 01:11111CãeS ; impetrante, Dr. Joa-
quim Guaraná de Sont'Anna em favor dos
psei.ntea D. Guilherme Gessam% e Poios
ou Rodcipho Scherer. -- Julgou-se preludie
eado, unanime 'ente.

N. 4,324 — Reator, o Sr. deaembareador
Alagado (Mima oses ; imnetrante, jos:quito 

i:fPinto Q es em favor dos paciente* Franq	 -
cisco .. reg, Antooio Goal e leãoGobriel
de Lim .—Julgou-se prejudicado. ~oiti:e-
t:lente.

N. 4 323—Relator. o Sr. desembareador
•Anera de Oliveira: impetrante, Maria Gomes
em favor dos nac.entes Erlotte Votto. An.
toai') Govi e João Gabriel de Lima —Julgou.
se nreludicado. unanimemente

N 4 33i—Rela ter, o Sr. denembar amar
Angra de Oliveira; inioetrante, Rieardo Ma-
drid() lunior em favo • do paciente Antonio.
Fendia da Silva. —Julgou-se preNdleado.
civanimement_0.

N. 4.327—Relator, o Sr. desembareador
Mac •aeo (Mimarão; inmetrante, A- ides
Tavares, em favor dos pacientes Manoel
Camoce e E-rico Maegi.—!ulgoiase prçjise
&nado unanenemente.	 i

N. 4 323—Relator. o Sr. desembrreador
Machado Colmatarei ; imneiraote, Obed Car-
doso, em favor dos pode( tes Alvaro da
Silva, José da Costa e Eduardo Podrigues.—
pegou-se orejudieado, unanfuieniente.

N 4.331—Reino:, o Sr. deaembargodor
Machado Guimarães; kaieirante,• o Dr. flete
vedo Carlos da Uva Gusmão, em favor da
paciente D. Endoxia Careargo do Nasci-
mento.—~ se conheceu do pedido, and:
ni mcmente. •

N. 4 232—Relator, o Sr. desembargador
Angra de Oliveira; impetrante, Joaquim Car-
los Moreira em favo, do paciente -Bernardo
Sieelmann.—Concedeu-se a ordem para in-
formações do Sr. desembargador chefe do
policia, com apresentação do paciente, una.
nimemente..

N. 4.333—Relator, o Sr. desembarçado:
Machado Guimarães; impetrante. Eduardo
Voais Ramos em favor dos nadada Cac-
a' fl. Abdeinian e Acides Tavares. COIS
ced 'u-se a ordem vara informações do Sr.
desembargador chefe de ,Policia, cola apreJ

, tlentaçãO dos pacientes, unanimemente.



PASSAGEM DE AUTOS

Appellaçães civeJs
Ns. 3.459 e 4.402—Ao Sr. desembargador

•Sá Pereira.	 •
Appellaçães crimes.	 .

Na.' 	 5.441, 5.443, 5.47, 5.1a: e 5.410--
Ao Sr: desembargador Machado Guiluarães.•

EM MESk -

14	
Appetit:O) crime

1, . 5.á50.
COM DIA

AppellaçOes crimes
Vg. 5.205 e 5.52a.

ACCORDAOS PUBLICADOS,

Appellações crimes
Nfl. 5.348 e 5,495.

I•

-	 1

4.331—Relator, o Sr. desembargador
Angra de Oliveira; impetrante e paciente,
Alexandre Victor dos Santos.— Coace r eu-
se a ordem mira infor,naçõos do Sr. descai-

' bargador cheia de Policia-, com apresenta-
ção Clv pacicate, taianialealeale.

Appellações criminaes
. N. 5. 0—Relator, o Sr. desembargador
f Machado Guimarães; apoeilante, Manoel

afilado da Silva; appellada, a jusulça.—Ne-
i sou-se provimenta, unanimemente.
• N. 5.2•45—Relator, o Sr. deaembargador
' Machado Guimarães; appellante, Moysés
Syrio de Oliveira Campos; appeliada. a
Justiça.— Negou-se provimento, unanime-
mente.

N. 5.247—Relator, o Sr. desembargador
'Machado Guimarães; appellante, Felippe
Saiam; anpellada, a Jastiça.—Deu-se pro-
vimento em parte para desclassificar o deli-
do e condeninar o apoailante no minimo,
expedindo alvará de soltura por já te; cum-

. ;Fido a pena, unanimemente.
N. 5.289 — Relator, o Sr. desembargador

;Angra de Oliveira ; appellaute, Antonio Julio
!de Sonza ; appeliada, a Justiça. — Deu-se
provime;ao para absolver o appellante, una-
nimemente.

, N. 5.39! — Relator, o Sr. desembargador
!Machado GnitilarLa ; appeliante, Antonio
!Barreiro (menor); aaaellada, a Justiça.—
j Negou-se -moa imeato, Unanimemente.
; N. 5.674 Relator, o Sr. desembargador
!Angra de Oliveira ; aopellante Antonio de
Souza Filho : appellada, a jus ça.— Deu-se
provimento para abaolver o appellante,
;unanimemente.

Em todos os julgamentos tomou parte o
presidente na amacia do Sr. desembata
sador Edmundo-do Rego.•

SORTEIO

Recurso irimtnal•
N. 819 Relator, o Sr. desembargador

Machado Guimarães.
EM MESA• •

Recurso criminal
N. GOL

' • EDITAES

Corte de Appellação •
a- Faço publico que por portaria do,Sr..
...klesembargador presidente • da Corte do
--kappellaçao, de .hontem datada, foi .re-
t &manda a elo 31 do. março da c,orrento

buo, pela : qual foi suspenso do czar-
cicio de advocacia o bacharel Carlos da
Costa • Fernandes, visto-haver • feito ana
Una' nar caraória do* Juiza' da 4' gRetorla.

eivai, escrivão José Lopes de Oliveira
Araujo, dos autos da acção de despejo
movida por José Pacheco da Rocha contra
Silva ál Ribeiro..

Secretaria da Carta de Appollacão do
Dial:acto Federal, 1 de junho de 1022

* —O secretario, Celso Vieira de Mello Pe-
reira

.•
111.nn••••

Carta de Appellação
Faço publico quo os julgamentos das

appellação criminaes numpros: 5.205, ap-
pellante o Ministerio Publico, appellada
a Justiça; 5. 1529, appellantia Jayme de
Oliveira, appellada a Justiça; 5.297. ap-
penado o alinisterio Publico, appellado
Henrique Nascimento Ferreira; 5.31a,
11PPollante Albcrtino do Oliveira, appel-
taifa a Fazenda Municipal; 5.332, appel-
Jante a Fazenda Municipal, appellado
Carlos Lima; 5.340, •appollanto Antonio
Francisco dos Anjos, appeliada a Jus-

- tiça; 5.432, appolianto Manoel David•
Oliveira, appellada a Justiça; 5.463, ap-
pollauto José da Cosia Souza Rocha, ap-
pelada a Justiça; 5.485, appelianto Ca-
sar Augusto Gonçalves, appellada a Jus-
tiça; 5.558. appellante %Imito do
Souza. appellada a Justiça; 5.500, ap-
pellanto Agostinho Gonaatves, appellada
a Justica; 5.572, appeliante Dr. Mario
Coiltinho. appellada a Justiça; 6.614, ap-
pellanto Luiz Francisco da Costa, appel-
lada a Justiça; 5.626. appellanto Eli-
siario deArgelo, appollada a Justiça;
5.691, appellanto Francisco Caetano, ap-
odada a Justiça, serão effectuados
proxima sessão da. 3' Camara, no dia 3
de junho proximo, ás ii horas da manhã,
ou nas seguintes.

Secretaria da Cario do Appellação, ,31
do maio de 1922. — O secretario, Celso
Vieira de Mello Pereira.

Juizo de Direito da Primeira Vara
eivai

De citação, com o prato de 30 dias, ao
ausente ent. togar incerto e não sabido
'Affonso Henriques Magalhães, na Mr..
ma abaixo:
O Dr. Auto Fortes, Juiz de direito da

ia Vara eivai do District° Federal, etc.:.
Faz saber que por este juizo e carto-

rio do escrivão quo este subscreve, se
•processam os autos de acção de divor-
cio em que é autora Sylvia de CastrO
Magalhães o ré° Affonso Benriques Ma-
galhães, nos quaes foi justificada a au-
sonda deste, em togar incerto e não
sabido, e julgada por sentença essa jus-
•ificação. Em virtude do que se passou

• o presente edital corri o prazo do trila-
ta dias, pello-teõr do qual fica o mesma
réo Affonsn Ilenrigues Magalhães, cita-
do para na primeira audienaia deste
juizo, findo o prazo do presente edital,
ver ao lhe propor a acção de desquite
de que . trata g petição. inicial neste tran-
scripta e assignar o prazo legal para
contestação, ficando tambem eitaidia
para' os demais termos da 11188Ina atlffin

•até final, sob pena do revelia; adepta
de que as audienoias deste ,juizo tomai
togar ás segundas o quintas-feiras, (1,s
doze bores, no Fortim, AI rua Menezes
Vieira n. 152; .tudo nos termas da pe-
tição' iniciatido teõr seguinte: "Bical-
lentisSimo senhor doutor juiz. de direi-
to da ta Vára Civel. Civis de* Castro
Magalhães, tendo obtido dessa Juizo -ala
siará do .saParação de eérpos para tiro-
For a ,respectiva aedo de desquite tona
tra aou parido. Affóns6 Réorioüpõ Ma-
aalhãeq, flua eu...911042*a n9. 43~ 'e.g.

togar 'acerto o não sabido, 'requer á
V. Ex a admitia justificar a ausencia
e juagada provada esta, se digne mandar •
passar o affiXar os editaes do estylo com
o prazo da lei, afim de ser por alies ci-
tado o supplicado para nas audiencias
após a expiração do prazo, ver propor a
competente acção de desquite com fun-
damento no n. IV, do art. 317, do Co.'
ligo Civil Brasileiro, cujo libello offe-
recerá na mesma audiencia, Mando
desde logo citado para todos os termos
da acção até sentença final, inventario
dos bens do casal, tudo sob as penas
da lei, intimando-e?. .ao Dr. 1° curador

• do Orpliãos para acompanhar a presen-
te acção. Para os effoitos da taxa ihri-
dica dá a esta o valor de 5:0002. Nestes
termos. Podo deferimento. Rio do Ja-
neiro, 10 de março de 1922. — Rodrigo
Viotor de Lamare S. Paulo." (Está do-
vidamonto soltado.) Distribuição: Dia-
tribuida em dezeseto de marco de 1922.
ao Sr. escrivão da 1, Vara eive!. — O
distribuidor interino, Mauro F._ de Oli-
veira. Despacho: D. A. Sim. Rio, 20

•do março de 1922. — L.. Duque Es-'
irada Junior.. E para constar se pas- •
sarani esto e outros do igual tear, que
serão publicados e afiliado na forma da'
lei. Dada o passado nesta cidade do Rio
de Janeiro, aos 27 do abril de 1922. Eu,
José da Silva Lisbõa, escrivão interino,
o subscrevi.— Auto Partes. (Está con-
formo.) — Polo estrinita interino, Joga
Luiz Nascimento Costa.,	 (2.722)j

Juizo de Direito da Primeira Vailt
Civel

Concordata de 3. anocor a , Saldava
• AVISO aos caumaze

O escrivão Bartlott James; communic41
..aos credores da concordata do J. Sue-
cor' & Nahsson que a assembléa
adiada para o dia 5 de junho vindouro,
ás 13 horas.

• • Rio do Janeiro, 29 de maio de 1922.-
O escrivão interino, Josg. d@ Silva Lis-

•bekt.	 (8.272);	 .•

• +m.~1 •	 t"	 •

• .

nizo de Direitoci dà Segun.0.1 Vara

.Fallottoia de Ulula les !Henget & Compa
•

,

A480 Air.d DITERESSAD0S	

• 

••

O . ma.or Barros comm eadea ai tino
amassados na fallencia do Fernandee
Dieuset & Comp. que a assambiée • foi •

-adiada para • o da 8 de junho do (ar -
rente anno, ás 14 horas. RIO, 30 do inato
de 1922. O escri	 josd Candi& de.
Bgrrps, • - • tv	 • ' X3.458N

Juiz° de- Direito da 7erceira Vara
Civel

nunca de A, Monteiro.
• aviso Aos enoncnas .a • -

-' O' escrivão Cruz : Gaivão, rommUnica
boa credores da fallonoia do A. Monteiro

•que se acham em cartorio, durante Qin. .•
PO dias, as relações e. documentos Opre- •
selatados pelos sypdicop, . para seroai
examinados pelos interessados, apre-
sentando suas impugnações, de accOrdo
com os paragrapbos 5 o 6' do art. 83,
da lei n. 2.024, 'de 17 do dezembro
1908, os quaes • são dó teõr seguintea
g 5.°' Durado esse prazo de. cinco .dias,
os credites incluidos •-haquellas *rotações
poderão ser" Impugnados, . (Multi) . á kurX
taculogitimii_dafi e, importapdaou •01338iffea,"..

tdiuo	 JLII h o Ge 19.22 109W'•
.0....11•104.FON".4.•
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ao juiz por meio de requerimento In.
etruido com documentos, justificactiet
Ou outras provas. Rio de Janeiro, 27 de
maio de 1922. — Pelo escrivão, João
no-posta Mito, escrevente juramentado.

Juizo de Direito da Terceira Vara
cível	 ••	 •	 •

fallenela de Leais Street
AV1311 AuS CREDORES

Penteie° que a assembiéa de credores
que es t 3va mareada para o dia 1 de ju-
r.ho o Dr. juiz adiou para o dia 5 de aue
nbe ás 13 horas, no Fortim, á rua dos
Imitidos n. ,152. Rio de Janeiro, 31 de
inata de 1922. .-- O eserivito, Cruz Gol-
vão.

Juízo de Direito da Terceira Vara
Civei •

falhada de Alvaro Ribeiro Ralei
AVISO AOS ~DOM

Pé purificação de sentença q se doelarod -
aberta a (alienei. do hegocian• Al-
varo Ribeiro Bastos, estabelecido d
rua General Camara n. 425, nesta ci.
dade, successor da firma Ribeiro Bas-
tos & Comp., na fôrma abaixo:
f) Dr. Luiz A. de Sampaio Vianna, •

juiz de direito da 3* Vara Cdved desta
Capital Federal, etc.:

FilZ saber aos que o presente edital
virem que a requerimento de José de
tslbuquerque Junior, devidamente in..
etriiido. e decola de nreenr ie das as for-
malidadea tegaes, foi declarada aberta
a fallenria do negociante Alvaro Ribei-
ro Destoa, astatelecido á rua General
('amara n. 125, nesta cidade, suecas-

do Ribeiro Bastos ds Comp., pdr
sentença deste juizo de 20 de maio de
192S, ás 14 horas, fixando o seu toe-
m), para os effeitos legue. de 29 de
mese° de 1922. Foi nomeado syndico
o credor Julio Rosa, residente á rua
S. José n. 74 (16 andar), ficando os
credores 4a dita firma fallida notifi-
cados pele presente para, dentro dd
pravo de 15 dias, apresentarem ao
syndieo a declaração de seus credites,

•acompanhada dos respectivos titules;
e. outdosim, ficam os referidos creio-
rths convocados para a °limeira assem..
Meg da presente fallencia, que será re-
abriu's no dia 20 de junho de 1922, da
13 horas, na sala das audienciae, no
Fortim desta cidade, á rua dos invali-
des n. 152, tudo nos termos dos arti-
gos 17, 18, 80 e 82 e seus earagrephne
da lei n. 2.024, de 17 de dezembro de
•te08. Dado e punido nesta cidade do
Rio de Janeiro, aos 24 de .maio de
1922 Eu, João Baptista Rello. °acre-
vente Juramentado, no impedimento
eccasional do escrivão. — O juiz, Luis

de Sampaio Viantra.	 (3.447).

Juro de Direito da Quinta .Varg
Civel	 —
AVISO •

21148o q intereseados a fallemda de
Cariferata, 3 Maemgrande que Se acha em

1
41 etdrio, uma reivirst,eada requeima
oh Monte Inales, centre a maesa fallie •

da ao dita Meneia para temer desta a
quadiet do réts 500$000, devand dentro
Oa prezo de eine° dias apreeentasem as
coardslaiiees ou ailemacliee. que entendoe
rem de direito

ltie. 22 de meio de 1922. - O °seri-
Vete, Dano Teixeira de Cunham (3.450)

Juiza da Direito da Sexta Vara
Cível

De publicação do pertença que declarou
aberta a (Meneia de Bezerra d. Comp.
Limitada, estabeleci" nesta Capitai
O Dr. Ceeerie da Silva Pereira, juiz

de direito da Sexta Vara Civel:
Faz saber aos que o presente edital

virem .que a requerimento de Cotim a
Pereira, estabelecidos  em' Piraeicaba,
no Estado de S. Pauto, devidamente in-
struido na fórum da lei n. 2,024. de 17
de dezembro de 1908 e depois das ne-
cessarias diligencias foi nos termos do
art. 232, do decreto n. 737, de 25 de no-
vembro de 1850, por sentenea deste jui-
zo de hoje, ás quatorze ho ras, decretada
a fallencia de Bezerra dc Cnmp.
da, estabelecida nesta Capital, fixando
o seu termo legal a começar de 18 de
novembro de 1921 e mareado o prazo de
15 dias para 08 credoras apresentarem
ao syndioo a declaração de seus credites
*acompanhada dos -respectivos títulos e
4esignado o dia 14 da junho proximo
futuro. ás :3 horas, para ter legar a 1'
assembléa dos c.r.dores, na sala daieau-
dienolas do Porem. si rua dos Invalides
n. 152. Dado e passado nesta cidade de
Rio de Janeiro. aos 10 de maio de 1922.
Eu, Jotlo de Souza Pinto Junior, o sub-
screvo. — Cesario da Silva Pereira. Rio
16 de . maib de 1922. -- Iodo de Solva
Pinto Junior.	 (3.453)

Juizo da Segunda Pretoria Cível
De 4* praça, com o prato de 40 dias,.

para venda e arrematação dos bens
penhorados por Carlos de Andrade
Martins a Adalberto Simplironia do
Couto
O doutor João Baptista de Campos

Terninho. juiz protor da Segunda Pre-
teria Civel, etc.:

Faz saber a todos quanto o presente
edital virem mie por este juizo e cai'-
torto do escrivão que a este subscreve
se processam o correm seus devidos
levei termos uns autos de acção exe-
cutiva entre price: Carlos de Andrade
Martins e Adalberto Simpbronio
Couto e que noc parte daauelles me foi
dirigida a petieão do leer seguinte! Pe.
tição — Excenentissimo senhor doutor
juiz da Segunda Preteria Civel — Car-
los Andrade Martins, mo executivo oue
move 'á AdalberLo Seirehronio do Cou-
to, tendo sido feita a asaliaeão dos bens
penhorados ao suppbeante reol i er a
3 Ex, se digne de ordenar sejam exe
pedidos os respectivos editam para a
primeira praga na fórme da lei. Ter-
mos em que pede deferimento. ílio de
Janeiro, 20 de maio do 1922. — Juvee
nal Moreira Maio, advogado. Em. vir-
tude do que mandei patear este edital
para a venda o arrematação dos bens
penhorados e que sio os eeguintes:
Um cofre de ferro de tamanho renhir,
do' fabricante Americaniet de numero
quatro mil cento e oitenta e um, em
bom estedo, 500$, uma escrivntrnha do
peroba systeme &merina-e coa *tampo
de correr e c inco pesadas em perfeito
estada 150Is um dumas) :divide° do
rseroba com ()IV. gavdas, 1406; um
ebaromer 4 ppeoba com oito gavetas,.
14e$, uma DiE)8114ht Ou. reroba propelis
pire a achou de escrever 30$; uma ca-
deira oresitioria, • de peroba com asaento
d. palhinha, 60$; NU *cadeiras singee
las, de peroba. com assento .de palinha,
488000. -Total, 1:6806000. Freei , Por
quantq vão a praça os referidos bens le

quem mais der ou maior lance °itere-
esn' acima da avaliação, no dia 13 de ju-
nho. ás 13 112 horas 'depois de finda a
eardiencia do estalo ás deste juizo, á rala
Berbere do Alvarenga n. 25. E, para os
fins de direito mandei passar mais doas
editaes de igual teer, com o prazo de tO
dias, que serão publicados !pela Im-
prensa e affixado no legar do costume.
Dado o passado nesta (fichado. em 30 de
maio de 1922. E. João D'IRO Malcher
da Cunha. escrevente juramentado, o
escrevi. Eu. Alfredo Peena, escrivão
interino, subscrevi. — João Baptista
Campos Tourinho. Edá confoime. —
Reicher da Cunha, escrevente juramen-
tado.	 (3.448)n

INEMM.11.1.

Juizo da Sexta Pretoria Civet
De primeira praça com o prazo de de*

dias para renda e arrematação dos
bens que Henrimieta Raso& Gomes pe.

-iihorou a Themistocles Soares de 111.
buquerque Leão, na fôrma abaixo:
O Dr. Edmundo de Oliveira Figueire.,

do, juiz da Sex ta Preteria Civel do Dia.tricto Federal. etc.:
Faz saber aos quo o presente edital de

praça com o prazo de dez dias virem
que no dia primeiro de junho proxirno
futuro, logo após áaudiencia do eety10,
que terá legar na sedo deste juizo. ásdoze horas, á rua Dr. Arehifie cordeie°.
n. 210, Meyer, o °Meia) da Justiça que
servir de porteira trará a publico pre-
gão de venda e. arremat nen dos bens pe-
nhoredos a Thernistocies Soares de AT-
bumierque Leão por Renriqueta Baseia
Gomes, no executivo por promissorias
que por esto juizo lhe move, cujos bens
foram descriptos e avaliados da fôrma
seguinte: «Laudo de avaliação. Nds,
abaixo assiguadoe, avaliadores privati-
vos das preterias do Lestrirto Federal,

•declaramos que, em cuirmrimento do
mandado do Exmo. Sr. Dr. Edmun-
do de Oliveira Figueiredo, juiz da
Sexta Preteria Civel. e a requerimento
de Henriqueta Basais Gomes, procedemos

avaliação dos bons penhorados a The-
mistooles Soares de A ILuquerque Leão,no executivo, por nota promissoria, que
lhe move a requerente. Os refecides
bens acham-se em iesder do prourio exe-
cutado, á rua Minas e. 99, onde os exa-
minámos e asaliámos da fdrma seguin-
te: meia mobilie de canella para 'sala
de visitas, composta de um sofá, duas
cadeiras de braço e seis singe7as cem ase
sento e encosto de palhinha, noventa mie
reis; duas caluirmas de tendia para 'va-
sos, trinta mil reis; um emendo de ma-
deira mera, muito velho, dez mil, reis;
uma estante . de pinho, fingindo canella,
para livros, trinta mil réis; uma mesi-
nha redonda de canella, nora gemine de
mi	

z
réis; uma ale88 elastrea com eme (a-

boas de eauella. quarenta mil reis; um
guarda-vestido de (sandia, noventa :NI
réis; um etoilette* de cancha, com pedra
inarmore escura e espelho ebisautén
cento o vinte mil réis; rima Cella de ca-
nella para casal, setenta mil reis; um
guarda-comidas, de vinhatieo, com tela
de zinco, tr:r.ta mil reis; um guarda.
praias; com porta envidraçada o de vi-
nhatieo, noventa mi/ reis; seis cadeiras
ae4riacas ieam :mento do palhinha,
tr inta mil réis. Total. seiscentos o*. qua-
rente mil réis. Rio de Janeiro, 7 de abril
de S922. Dello Guaraná de Barros, deão
Fer.eira Cavalcantis. E quem pretender
arrernotar os ditos bens devem( compa-
recer no dia. hora e rogar acima designa-
dos, 'afim de se effeetuar a praça e ac-
etina os moemos Imas arre.piatados por

/
'
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quem mais der O maior lance offerecer
acima da avaliação. E, para que chegue
ao conhecimento de todos, mandou pas-
/ar o presente, que será afixado no lugar
no °omiti-, e mais dous de igual tebr que
serão junto aos autos e publicado • peia

•imprensa. Sexta Pretoria Civel, 18 de
maio de 1922. Eu, Francisco pinto do
Mendonça, escrivão, o subscrevi. -
Edmundo de Oliveira Figueiredo.

(3.278)
wwww•n•

Juizo da Quarta Prataria Criminal
O Dr. João Severiano Carneiro da

Cunha, juiz da quarta Pretoria Criminal
do Distrieto Federal, etc. :

Faz saber a todos quo o presente edi-
tal com o prazo do dez dias virem, ou
dello noticia tiverem,- que o Dr. promo-
tor publico adjunto denunciou A1eredo
Montti, como incurso nas penas do ar-
tigo 303 do Codigo Penal. E como não
tenha sido posalvel intimal-o pessoal-
.mente, polo presente cita-o e enamii-o
a comparteer neste juizo, no dia 12 do
Junho vindouro, ás 12 horas, afim de as-
sistir ao summario do processo e acom-
pauha!-o em todos os seus termos, sob
pena do revelia, até final sentença o sua
execução. E para que chegue ao cunhe-
-cimento do todos o do dito accusado,
maudou passar o presente edital que
será affixado ao logar do costume n pu-
blicado pelo Diario Official. Outrosim,
faz mais saber que as audiencias do
Juizo são diariass e toem legar á rua
Pedro Amorico n. 1, sobrado. Dado o
passado nesta Capital Federal, aos trin-
ta e um de maio de mil novecentos e
-vinte o dous. Eu, Alvaro de Alblioner-
que, ese:-evente juramentado, o esr -evi e

• fiubscrevo no impedimento oecasiooal do
osoriveo. - João Sevcriano Carneéo da
-Cunha. 	Ameeenew~

NOTICIMII0

OFFICIAL •

- O Sr. Presidente da llepublica fez:-
se representar pelo seu ajlidante de or-
dens, capitão-tenente José M. Neiva, no
enterra:omito do professor Dr. João Vi-
eira de Arauto.

••n••••n•
•

Companhia de Loterias Nacioures do
Brasil - Loterias da Capiial Federal -
Lista geral dos pecados da 6 loteria do
plano 18, 76' extracção do asno de 1922,
realizada em 31 de maio de 1922, em bene-
ficio das instituições mencionadas nas leis
e decretos cai vigor e eia virtude do coa-
tracto celebrado em 8 de outubro de 1921
na Procuradoria Geral da Fazenda Publica
do Thesouro Nacional.
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Approx.:U.10es
5.923 e 5.928 	 	 CX-'0441fal

16.217 e 113.219 	 	 31).:10,
4.816 e 4.818 	

• Ductias

3.021 a 5.90 	 , • • •	 Éts)	 u
16.221 a16.7.3) 	 	 3N); O
4.811 a . 4.820 	 	 2001j O
Todos os numeres teradualos.em 7 :cem

30.000.
O ii.eat das let‘ e;as do Gove-no da União,

Manoel Cosine Pinto. - O director-assis-
tente, João Caries die (Miei -a 1 oJa:io,
sec:e•atio.- O CiCe,VãO, 1ksiiiiiO de -Can-

A Reoartiçiio Ge.al dó. CO3C103 axe .u.ita
malas pelos segabites pari:tete::

Hoje:
Peio Sofia, para Las Paiti1R3,

Napoles e 'friesta. recebendo i.auo. .SuS
até ás 12 horas, cartas oara n ertein • até
ás 13 e ob'ectos para repisa -sz ate s 1:

t- elo liatinga. oara Santos. Para•iagaá,
Florianoonlis e Rio Ciesade. receá -rd lic-
press-is até as 8 heras. cartas para o inte-
rior até ás 8 1/2 e ditai com porte duplo
ate ás 9.

Pelo &mos .41r r, nava Onlbenburcro,
MAI1110, StOCk011110 e Hel,rdif013, recebendo
impressos até és 8 horas e cartas para o
exterior até ás 9.

Amanhã:
Pelo Mo de Janeiro, nora Victoria e mai%

nonos do norte, recebendo 1 epressos ati
ás 6 horas, canas pala o bit:trine até ás
6 1/2, ditas com norte duplo até ás 7 e,
objectos para registrar até ás 18 horas de
hoje.

Pelo H01111, para o Rio da Prata, rue.
beedo impressos até ás 10 horas, cartas para
o exterior até ás 11 e objectos para registrar
até ás 9.

otz -Vales postaes 1 iternaclonaes e na-
eionaes na thesouraria, nos dias uteis, até
as 14 1/2 horas.

- Reczbimento de enco:ninendas postaes
internacionaes, pela 5' secção do trafego,
para Portugal e Hamburgo, como correios
perniutantes com todos os paizes da União
Postal, Açores, Madeira e Estados Unidos,
directamente nos mesmos dias até ás 15 ho-
ras e até it vaspera da partida dos paquetes
que se destinarem a. Lisboa, Hamburgo,
Estados Unidos, exceptuados. os da Compa-
nhia Sud Atiantique, e entrega tanibeni nos
mesmos dias das 10 112 ás 14 horas..

.i."- NO Palacio do Cattete realizou-se
Imitem, sob a presidencia do Sr. Dr.
Epitacio Pe.ssea. Presidento da Repubti-
ea. a reunião semanal do Ministerio,
tendo á mesma comparar-ido todos os
4Srs. ministros do Estado.

- O Sr. Presidente da Republica re-
enheu do °residente da Republica do
Cuba, em resposta ao telegramma que
lho endereçou, por motivo do anniver-
sacio da independencia daquella nacão,
o seguinte despacho:

eliavane Pinfundairiento agradeci-
-do ao delicado telegramma dirigido por
V. Ex., a 20 do corrente. por motivo de
nossa festa nacional, assim como pelos
votos que em seu nome c. do povo bra-
sileiro se serviu formular, honro-me em
transmittir a V. Ex. a expressão de
meus melhores desejos por sua felicida-
de pessoal e ongrandechnento do Brasil.
• Alfredo Zagas.,

- Ao Sr. Presidente da Republica foi
Notem enviado telegramma do solida-
riedado á sua patriotica aoção na defesa
da ordem legal, pelo Sr. Manoel Vieira
Passos, presidente da Caneiro Municipal
do Chapadinha, no Estado de Maranhão.
• - Estiveram botem no Palacio do

•Eattete. os Srs. Dr. José Carlos de Fi-
guoiredo, presidente em exercido e Dr.
'Alvaro do Souza Matado. secretario do
Jockey Club. que foram convidar o Sr.
Presidente da Republica para es.sistir o
grande premio (Cruzeiro do Sub, a
realizar-se no prado daquella associação 15.227
sportiva, no proximo domingo, 4 do cor- 11.247
nage%	'	 ,11.889
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10	 -	 B. (b. o. man.) 23.0 12.0.
O Chão.	 B,(b.o. manhã) 25.0 16.0

• 2	 - •	 B.(b.o. manhã) 18.0	 4.5
• 5	 -	 B.	 25.0 10.0

3 Peqs. vagas B4b.1). manhã) 25.0 14.0
5 Tranquillo. B.	 23.0 11.0

2	 -	 B. (o. manhã). 20.0 0.0
9 Tranquillo. I. 	 '	 23.0 12.8 .
i7	 -	 Lua. 	-	 5.8

8	 -	 B. nt. (nt. m.) 24.0 7.0
10	 -	 M. ch. (i. m.) 25.0 13.0 - 1. ui. pia.

-	 -

o
3
4
a
O
o

O
O
O
1
4
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B.
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B.
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B.
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B.(b.o. manhã)

 man.

23.0 0.6
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200
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4.0
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8.0

19.0
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30

30.5
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28.5
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30.0
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21.0
34.0
26.0
33.0
30.0
23.0

23.2
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Directoria de Meteorologia - Instituto Central - Serviço de Previsão do Tempo - Boletim doTempo - Synopsc do tempo em ted.o '.
Brash ao 1/2 dia de Greenwich (9 lis. no Rio de Janeiro) no dia 31 de maio de 1922 	 Ilt

Zona Norte --. Tempo instavel na Bania e bom nos demais Estados. Choveu esta manha em S, Luiz, Fernando de Noronha
Ondina e iiheoh. Choveu hontem, em Laranleiras e São Bento das Lages e chuviscou em Fernando Noronha e Ondina. 	 -i

Zona Ce-ircr- O tempo • ainda manteve-se bom. A temperatura elevou-se Ligeiramente. Choveu hontená, em Vktoria e Campos e !
chuviscou cai P •ircnopolis e 1taperuna. 	 • •	 !

Zona Sul --- Tempo instavel no Rio Grande do Sul e bom nos demais Estados. A temperatura subiu ligeirameale. Choveu esta
manhã, em S. Luiz Gonzaga e chuviscou em Uruguayana e Santa Vietoria.
Observações meteorologicas effectuadas simultaneamente ao 1/2 dia de Greenwich (9 its. no Rio de Janeiro) no dia 31 de maio dg

1922 (Resumo do Boletim organizado no Instituto Central) A

.

Observações do dia Observações da vespera
------"----~1~4~•~Pemogrenw
Temperatura

/	 dó ar	 E-....
e	 Estado do tempo

Vento i

•
e
V
o

•	 12 .
.	

Estado
I Estado doi. do tempo e

_

I

Direcção	 g,
(s
tu

.g,
. 0.

I2

.	 mar	 .	 phenomenns	 la	 g
diversos	 1	 •a

..	 .	 ...

;' .1	 e phenomenos
4	 diversos1 	.,

S. L. do Maranbão...
,Barro. do Corda ....
Fortaleza 	
Quixeramobini (X) 	
Natal (X) 	
Paraityba 	
Ret.-11e 	

	

dc .1Esucar 	
iNrca.:Jú 	
bani; 	
Caetité 	
lanuda 	
nano Horizonte 	
Theophilo Ottont 	
Uberaba 	
Caxambit 	
Poços cic Caldas 	
Ooyaz 	  .. 	
Santa Luzia 	
Cuyabá 	

Victoria 	
Capl:al Federal (Insti-

	

tuto Central) 	
Ca.noos 	 . •
Filhar-go 	
Pcuopolis (X)	
Rezcade 	 •• 	
Cai.:a Frio.., 	
Therraopolis 	
S
Santos 	
Paranaguá 	
Guarapuava (X) 	
Curityba 	 •-•
Flori nopolis. 	
Lagcs 	
Porto Alegre 	
Urautrayana 	
ItIontevidéo 	
Buenos :UNS •••.•• •

60.4
584

64.0
67.9
68.6
62.3
59.0
59.0
56.5
68.3

67.0
67.1
66.8

67.0
68.5
63.0
66.3
66.0
66.0

65.8
63.6

6-0.0
57.5
56.3
55.4

Temperatura
do ar

23.7
27.0
24.0
26.2
26.0
19.0
23.0
19.0

20.0
14.0
15.0
24.0
22.0
26.0
23.0
24.0

19.0
19.0
19.0

14.0
23.0
17.0
14.0
21.0
18.0

12.0
17.8
6.7

13.0
16.0
16.0
14.0

• c

SE
E

• SE
SE
E
E

NE
SW

ESE

Ec
NW
NEc
c
NE

NEcC.
cCc
NE
ESE

E

62.7
62.8
64.4
64.6
63.9
64.0
62.0
65.6

01* 91
4	 7-iChão.
2i . 5 -
3 1 4,Vagas.
4 6'Vagas.
1 • 9	 -
4 •
31 5	 -

33	 MON.

22
1 /O
32
	

• .1141111,

90	 1.1~

13	 •••n•

11 2	 -
0J O Tranquillo.

2 3 Chão.
2 1	 -
O
	 -

Gana

•
•

•

U.	 4)tu.o	 4.4
	..........~•••nn••••••n••••••••••••n••10~1,11.••••••••n•:

	27.0 -0.5	 NE	 41. 6 !Tranquillo. •
23.	 -4.0	 c	 o,- • ai

	27.51 0.5	 SE	 3- 3	 -

Estado do céo em dec mos de céo encoberto: O, totalmente limpo; 10, totalmente encoberto. Estado dto em	 70po: , bom 1, incerto ;
111, num. Phenomenos diversos: o, chuva; no nove ; no, nevoa SCCCa ; 11, nevoeiro denso ; nt, nevoeiro tenue ; u, saraiva;
geada ; Ir, trovoada com te ampagos ; t, troves; 	 relampagos; 43, orvalho ; "v, ventania.

os numeros indicativos da força do vento referem-se á Escala Beaufort de O calma a 12 tufão. A pressão baroatetrica actia-se re-
duzida a 0*C. ao uivei do mar e á gravidade normal.

ObservaCões meteorologIcas realizadas em alguns postos da Capitai redefal - Nota: a chuva foi medida no dia 31 ás 7 horas e as
temperaturas Piram observadas no dia 30 ás 21 horas.

11 Inim

	

	 Magma I Última

Chuva em	 extrema,' .
24 horas 	

;1 Temperatufts i

	

24 horas
mim	 Maxima Mininta

. Postos Postos
Chuva	

1
.	

.Temperaturas
em extremas

;

	 ,ea~~~~.1

24.4 15.0
23.0 14.2
25.0 12.6

nuca (X) 	 i 	 0.0	 25.5 .	 14,8	 :Rio Cómprido...... ....... 	 	 -
Bangú(X) 	 . 	 	 0.0	 25.4	 13.4	 .0avea. . 	 	 0.0
Nithcroy . .. 	 	 0.0	 23.0	 11.8	 De0070 	 	 	 	 ,	 0.0
Eroutho de Dentro 	 	 0.0 •	 24.7 .	 16.9	 Corcovado.- Temperatura do aft .... ...
Penha 	 a...,., 	 	0.0	 25.7	 15.9.	 . 20.9"m. relt.75 '1,0. Vento:. 	{
Encantado 	 0.0	 / 23.3 	 14,2	 . aul,Zesm. i.4 n~2....~w..„,i,...,.w.„.,,, ,;ifeaminvia. 	 -11.9%Nota .7- (X) Não veio tele:tramem
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Na primeira pagadoria do The souro Na-
cional se.ao paras bole, primeiro dia
adi, as seguintes folhosa:

'ancoro Nacional, Estatistica Coar-
m.creial avulsos da Faiencio c cobrança da
(iluda acilva, Secretaria da Cafflara, Dem.
tadaS, Corte de Auellacão c Srtereta.ia,
lá-Reinai de C mas, S.: , adores e Sec
do Senado, Supremo Tripulai e junta Com-
ine:mal.
n•••nn•nnn••

Nota — Os que deixarem de receber ao
Ha oioprio só acrilo attendidos do 20 ao
23• dia edil.

	4

PARTE COMERCIAL
Contara Syndical

11131130 OPPIOAL DO C4‘1010 E MOEDA ME.
TALLICA

	

.	 •	 • .
	Praças	 92 din. Á' vista

Sob- f.ordres...	  7 v? :12 7 17 32
80.° Paris 	 	 Sete	 p68
t•oore Hamburgo 	  — • om
Sobre Italie 	 	 •..-	 $3'.6
Sobre Portarei 	
Sobre Nova York 	  fil6o 421
Liora esterlina — em

moeda  •	 —	 =MD

Sobre Kecnos Aires ‘tteso panei). 	 2°F",
Sobre Rneros Aires (neso ouro).	 6410
Sobre Montevidéo (peso ouro)...	 5050
Sobre ficam:dm (oescess) 	 	 lele.-:
Sobre Snisia (francos) 	 	 1 Sa07
Sobre Rel . ice (francos‘ ..... 	 54 '''
Sobre Hollarda (fbritn) 	 • N2"4..;
Sobre Japão (reli) 	 	 3480
Sobre Dinamarca 	 •	 —
S ) :')re Noroera 	 	 15327
SoNre &leda 	
So .re Palestina e Sy.ia 	 .
Sobre Pu ”ania 	 .•	 $060
Sobre Mit! ia 	 •••
Solte Tc:teco-Soei:gula 	 •	 $143
Sobre Canadá.. 	 ..

Uris (nenen
IF	 :los 

	 •
sr.1	 (oaue 	

Frnr a.; (pane) 	
Marcos (papel) 	
Apolices uniformizadas de 5 •/„
. In:odas 	
Aoolices uniformizadas de 1:00C4,

.5 • 	
Apolices diversas etrilssOes de

1:000f, 5°f., nom	 	
Apolices diversas eminsae.3 de

1:o00$,5 .nom . (averbaçáol.
Anolires diversas emissões de

1;0005, 5 0i,, oott. (1921) 	
ObrinaçOes do Thesouro Nacional

de toont, 7 410 	
Apol ices do Emprestimo Municie

pai de 1905, non 	
Apolices do Emprestitno Muni	

doai de 1920, port 	 	 . .
Apolices do Emprestimo Moei&

pai de 71., port. (dec. 1 550).
Apolices do Emprewtitno

pai de O /.., port. (dec. 1.6204,
Apotices do Estado do Rio de /a*

noir° de 5001, 6 °/a, nom.
Apoiices Cio Estado do Rio dc Ja•

cieiro de 500$, O °/.. port 	
Apolices do Estado da Rio doia*

neiro de It0$. 4 °/,, port 	
Banco Portnguez do Brasil, port 	
Banco do Brun 	
Banco Mercantil do Ião de Janei-

ro 	
Companhia de.Tecidos Corcovad0

Comnanhia Nacional de Industrio
e Co [onerei°  • -	 1605000

Companhia Maitufactora Pium'.
nense. 	 	 150$001

	

Campal lua Docas de Santos; r.t	 m. 44:3$0W
Conma:.111a DocaS de Santos, not. 454 250
Debentares da Companhia D-c,as

de Santos..... 	 •	 197$750•
Selretarie da Cantara S endical do ',tio do

•Jen -iro, 31 de maio de 1922.— A. Simonsen,
syndico.

(EU COMERCIAL

Pn5
5.1 5

$033

810000

8521000

8241‘00

82 15060

7948000

02411000

1735000

157$000

176000

1505003

4208000

4505000

951750

28d000

• Senso, em 8 de maio de 1922
rREs:DErfrn, COUTO—DIRECTOR, DR. IS/DC/tGi

• • CAMPOS

Presentes o presidente Couto, os deputa.
dos Diniz, Teixeira, Sav5o, Si, Porto, Bui-
!emulei e o director rtr. Isidoro Campos
foi aberta a sessão, sendo lida o approred44

•a acta da sessão anterior.

Eapetfiall
ernmUniCaÇãO da Camara Syndical doo

Corretores de Fundas Publices do Santos,
cota municando á Junta Commercial que mu
reunião de assembléa geral foram eleitos ou
Srs.: syndlco, Eduardo- D. Verrot; secreta-
rio, Alvaro A. Peixoto e tbesoureiro, Emlliq
Wipinybc; eyndico adjunto, Paulo [figueira.

Requeri:nen/0S
Do Francigea Munhoz Reis, para o regittro

da marca eApiol Sabina Arruda., que dise
29114100 Cague- um preparado pbarrnaccutieo de sua
135~1 .4bricação. — Deferido.

emnta-feira	 MARIO OFFICJAL
••••n•••••••

Junho do 1.022 10973

O tempo — Boletim da Directoria de
ffietenrologia — Previsaes para o pe.-
tOodo do 18 horas ao dia 31 ato 18 horas
db dia 1 do junho:

Districto Federal e Nithoroy — Tem-
po: bom, sujeito a nebulosidade, •

Temperatura: em wicensão.
Ventos: normaes., predominando os do

tuadrante norte.
Estado do Rio — Tempo: bom, sujeito

11 nebulosidade:
4 Temperatura: em ascensão.

.8ynopse do tempo °ocorrido!
No Districto Federal (até 15 horas

dia	 — De =tordo com a P I e n .eáol
leito, o tempo foi bom. com cén limpo • II
noite. pequena nebulosidade pela manhã!.
o limpo durante o dia. A temperatura foi
°Movei á noite, tondn subido de dia; a
noxima foi registrada ás 14 horas e 15
minutos, com 25°.2, e a minima ás O
horas e 40 minutos. com 17%8. Os %ton-
tos; sopraram de ENE á noite o de NW
com fraca intensidade, durante o dia.

•Em todo o pais (até O bon s e1n rI ;o SI )
▪ Zona norte: tempo instavel na Balda
e bom nos demais Estados. Chovem e4O
manhã em S. Luiz. Pornaldo de ivn-
ronha. Ondina e lihéos. Choveu bontem
em Laranjeiras o 8. Dento das La ges o
obuviceou em Fernando de Noronha o
Ondina. Zona centro : o tempo ainda
manteve-se bom. A temperatura elevou-
se ligeiremente. Choveu hontem em Vi-
°tuia e Campos c chuviscou em Pyreno-
polis e Itaperuna. Zona sul: tempo in-
ateve! no Rio Grande do Sul e bom nos
domais Estados. A temperatura subiu li-
geiramente. Choveu es: ia manhã em S-rao
Luiz Gonzaga e ehrivi ctcou em Uru-
çuayana e Santa Violaria.

;Menores temperaturas — 5°,0 era NOM
rriburgo o 44,0 un Caxambú.

Maiores chuvas re:rolhidas no dia 51
• O m im 5 em Coai= o 4 mim 4 em

'	 Dento das Laces.	 .
Estado do mar na costa do nafz —

Vagas e ourem vasas: em Sergipe,
parto da Bailia. 8. Paulo e norte de ganfa
it.lafbarina; tranquillo o chão: nos demais
pontos da coita do paiz.

Regiões sem chuvas — na mais do 15
dias: Jannaria, Montes Claros Piranora,
Vello Horizonte, Ouro Preto, Dltunan-
tina. M.or do Despenha, O l iveira, 8. João
d'El-Iley, Lavras, Muzambinho. Certo:-
LÃ Ouro Fino. Passa Quatro, Entre Rios,
Poços do Caldas, Monte Alegre, Arta&
Paracatd. Nota Luzia, Catalão; S. José
do Rio Pardo e 8. Carlos da Pinhal. Ha
pais de 30 dias: em S. Francisco, Brotas
ia S. Paulo dos Agudos.

Dados aerologfees Corrente NNSV
hW 330 m. com velocidade roaxima de
14 to. 7; desta altura olá 4.770 In.. al-
tura em que o baião desappareeeu contra
erma á distancia horizontal do 11 kilo-
imetros, corrente NNE, TVE yelooldatio
nnazirc.a da 12 m.

• Degunao os ar.dos colligidca pela Soperine
lEtadencia do Abo4tezimeuto, existiam noa
)nioinhos c trapiches desta Cordial, na manhã
elo dia 29 do corrente, 8.605 toneladas de
'trigo em grão e 101.573 secos do farinha do
Ligo.

Na mesma data, havia, aos deposites de
inflanonaveis, 155.741 caixas de keituene e
375.711 ditas de gezolina (inclusivo a czis-
tent: a granel),	 •
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Da Peanaleaa de Albuquenine, para o re-
gitaro da marca «Eurekama que distingiu
artigoa de imitai:avia de sua fabricação.—
Defariao.

De G. d'Arra :adia & Comp., para o te.
aisica da marca aPhartnacia e Perfumaria Ar-
a-sair:1in , , tine dastingue artiacs da perfuma-
ria de sma rabricaçao. — Dalerido:

De janowits2r Wahle e Coam., para o
ragiatro de 2 marcas : 44D ;10te com a figura
de airi in•ao c ,alanota», que distinguem
iaraaaaeafinacs, bonecas, etc., da seu com-
mercai . —De feri do

De Theonhao Silveira, para o registro da
marca ItMealYIZI N , que distingue pts de arroz
de sua 'abri-Jaça°. —Deferido;

De II. Moreira & Comp., para o registro
da marca «Café alagestoso', que distingue
café, ~acarte, balas, etc., de sua fabrica-
aão.—Delerido ;

De Samprao Avelino & Comp., para o re-
gistro da marca «Pulgarosa", caie distingue
brins, tecidos, de seu commercio. — Defe-
rido;

De Afamo Vizcu & Olmo.; para o regia.
ira de 3 marcas : «Nossa Senhora da Paz.,
«anjo da Guarda" e «Collaia, que distin-
guem brins, cretones, :sedas, etc., de seu
commercio. — Deferido ;

De Weskott & Comp., para o registro da
marca «Aspirina, que distingue mu Drena.
radochimico de sua fabricação. — Deferido;

De Alvaro Plumn Tavares de Mello, nata
o registro da marca «Moagem Pluynia, que
distingue linhaça, mostarda, etc., do sua
fabricação.—Deferido ;	 .

De Custodio Fernandes 6c Comp., para o
registro da marca aCaçador', que distingam
um brim kaki de sua fabricação.—Indeferido

De V. Werneek & Coma., para o registro
da marca aHydrato de Magnetia', que dia-
dogue uni preparado phannaceutico de sua
faorica4d.—Deferido.

De Manoel Jogo de Almeida, para o re-
gis,tro da marca alnternacionala que distin-
gila cofres de sua fabricaçâo —Deferido.

De Affonso Vizeu & Comp., para o regis-
tro dd marca «Arvorada", que 'distingue
braia. cretones, etc., de seu commerdo.—
Deferido.

De Franz Fritzche & Comp., para o regia.
fro da marca, em renovação, «Chinesal.,
que distingue desinfectante de sua fabrica-
ção.—Sim, por se tratar de renovação o
com o prazo pedido.	 •

De American Pitch Pine Export. & C°,
Estados Ur idos da America, para registro
das marcas: •Appeco., que distingve ma-
deiramentos $ a mesma marca que distin-
gue taboadas em bruto de sua fabricação.—
Indeferido, d" conformidade com o § 6 do

a art. 8 da lei n. 1.236 de 1904.
•De A. P. Coutinho, para o reeistro das

marcas afidalgo', «Fidalgo Taquara' e «Ta-
quara", que distingue feijão, arroz, etc., de
seu commercio.—Indeferido a marca «Fidal-
go' de conformidade com o § 6 do art . 8
tia lei n. 1.236de 1904 e deferidas as outras.

De Sophia Laicovidi & Comp. para o.
registro da marca «Hotel Estandarte ', que
distingue pastelaria, conservas, etc.—Apre-
sentem declarações tiladas.

De Jayme Schwartz, para o registro da
marca «Alfaiataria Centenario', que distila.
gac artigos de alfaiataria de seu cominar-
am. —Indeferido de conformidade com o
§ 6°, do art. 8° da lei n. 1.236, de 1904.

De V. Alves de Almeida & Comp., para.
o registro da marca «Idealina›, que distin-
gue artigns de perfumaria de sua fabricação.
—Indeferido de conformidade com a § 6' do
art. 8° da lei o. 1.256, de 1904.

Do Antonio Baptista de Souza, pari o
registro da marca «Brasil Centenarioa,-que

• distingue trabalhos typographicos e litho-

I

grattlicileisdalesucaomfaboric§agod.o—inderidiaoldá.

n. 1.235, de 1904.

De Guimarães Salgado & Coma., Limi-
tada, para o registro da marca aVecnizes
Sjanley

'
a que distingue verniz de sna fab.l-

cação.—indeferido de conformid:de com o
§ da do art. 8 da lei n. 1.2, de 190t.

De Neves Mendes & Comp., para o regis-
tro da marca aContracalloa" , que distingue
um prenarado de sua fabdcaçaio.—Indeleddo
pelo parecer.

De José Augusta da Faria, reclamando
contra a marca aVidalcu".— Indelerido, coa
não constar a transferencia à que se refere
o supalicante

Da A Companhia Fabrica de Sabonete San-
jelmo, a transferencia da marca «Sabonete
Santeimo, para seu nome.—Deferido ;

De Alfredo Rocha, para o cancellamento
da marca 13.351.—Cancelle-se

'
•

De Erico, San Martin, Pincdo él Comp.
pedindo juntada de certhicado. Junte-se;

Joaé Serrano Cordeiro—a. Paulo, para
o deposito da marca «Canninha», que dis-
tingue canninha de sua fabricação. — Defe-
rido;

De Virgillo da Silva Netto—S. Pulo, para
o deposito da marca aSaliultan», que With:-
gue um preparado pharmaceutico de sua fa-
bricaçáo.—Deferido.;

De Antonio Saatini—S. Paulo, para o de-
posito da marca aCigarros Pé de Anjo», que
distingue cigarros de sua fabricação.—Defe.
rido:.	 .

De Paternostro Irmãos & Comp.— S. Pau-
lo, para o deposito da marca «Casa Mayea.
aa' , que distingue trabalhos graphicos.—
Deferido; .

De A Companhia Frinceza da Industtia e
Com:Perdoa — A Conmanhia Luz Srearica.
para o archivainento de actas de assembléa
extraordinaria.—Deferidos ;

Chas. W. Glibert, Carvalhaes & Cunha,
Bernardino A. Fonseca & Comp, Finge &
Comp., Cheik & Como., Fonseca 6: Aveli-
no, Magalhães & Fernandes, Fernandes.
Barda & -Pinheiro; Almeida Marques &
Comp, Braga & Bernardo, Diniz & Santos,
I F. kvea & Comp., Geraldes & Fada,
Anto Cantam & Como.,, para o archiva-
mento de teus contractos sociaes. — Date.
ridos.	 ' •	 -

De Corrêa & Cardoso, M. Cordeiro tt
Como., para o archivamento de seus con-
tractos sociacs. — Façam. reconhecer • as
firmas.	 •	 . .• -	 . • .

De Emiti° Çascardo é/ Comp.; Silva &
Aldeio, Rad Cunha & Comp., • Almeida da
Silva a Comp., Ferreira & Lourenço, para
o archivamento de seus contractos. — Indo.
ridos pelo parecer.

De Brandão Alves & Comp. Empraza In-
dustrial de Marmore Limitada,' F. P. Broud
& Comp. ,J. M. Pinheiro ac Comp.

'
 Miguel

Mitre Comp., Gomes (2 Irmão, para to at-
Chivamento das alterações de seus contra-
ctos.—Deferidos.

De Macedo Junior ét Comp., para o arei&
vamento da alteração de seu contracto.—lu-
deferido pelo parecer. 	 .	 •
• De 'Henrique Melli & 'Comp., Antonio
Meudes & Comp., Chata& & Coinp. Nunes
Calão; Chaves & Totedet, Mourão dComp.,
Alves & Macedo, Lopes Ec Roriz. Carvalho
& Queiroz, Ltda. Moraes & Silva, pis b
archivameato de seus distractoa —Deferidos.

De A. F. cio Prado & Comp., nata o ai-
ealvamento de seu distracto.— ludeferido
por falta 4e vista da Saude Publica
• De Anhanio da Costa Godin tio, *Abilio
dice & Comp., A. Marigny & Comp., Cart.
sostomo, Pacheco & Como., Coelho de Cas-
tro & Comp., Cintra & Machado, la Lonas
Costa & Comp., Francisco Antonio de Men-
donça, F. Sentia, Lima Gomes (2 Comp.,
Luiz de Campos, Lopes, Irmão (R. Comp.,
Manoel Rodrigues Natio, M. Clemente (
Comp., Oliveira Alves & Comp., Ribeiro
Rodrigues Comp,, Rodrigiies	 Fernait-

Álea, V. -Paraandes, Loaas & Coma., para O
astro .; de suas iirmás.—Defariaoa. 	 •-
Da MallOrl Diniz aloateiro ada Silva, para

o registeu de sua amis.—Dec/are a naciona-
lidade.

De Antoaio Garcia Tiaozo, A. Castro &
Tachernjacauwea, Maciel & Comp. cara OS
regaaros de suas firmas.—ludeferidos pelo
parecer.

Da alma' Pereira da Rocha. para o au-
gntento de seu capital. —Deferido.

De canobbio, Julieir. Bataiile Rousseau,
losé da Costa Ribeiro, Antonio Pereira de
Gouvéa, para annolaV o no registro de suas
firmas das Mudanças de suas sécias.— Dele.
ridos.

Ds Anielia Lopes de Souza, Bernardino
A. Fonseca, José Joaqaim da Costa, Jena-
'maio F. Coellio aGeorg Lux, oa ‘ a os caneca'
lamentos de suas firmas.—Cancalic-sa.

De João Pedro doa Santos, para o registro
de imposto de çonliecimento de Interpreto
COmmercial.—Revistre-se.

Secretaria da Junta Cm:laureia! da Capital
Federal.

!Maça° dos cantracies, distracios, alteraçaes
• das sociedades constaidas nesta praça e

archivados por desnaáo da Junta em sesslia
de 8 de maio de 1922.
Contractos :
De Magalhães & Fernandes, firma com-

posta dos social eolidarioa Joaquim Pinto
de Magalhães e Manoel Josè Fernandes.
cara o commercio de seccos e molhados,
rua da Pralulia, 03, com o capital da.

De Fernandes. Barcia & Pinheiro, firma
COMUM*, dos sacio.; solidarloa Leonardo
Fernandes Domingues, Primitivo Barcia
Fernandes e José Pinheiro Raiz, para o
commercio de botequins, , á Praça da Repu-
blica. 233, com o capital de 120:000$000;

De Cheik & Como., firma eonmosta dos
socios solidarios Saltai losé Cheik. Habib
José Cheik, Farjalla José Cheik e dos cont-
manditarios Dia Mutat e Joseph Khatar,
para o coimarei° de armarinho, com . o ca-
pitai de 0:&))l0:

De tinge & Como. firma composta dos
sodas solidai ios Saiontio Hage e Jose; Ma-
mada, tara o cominarei° de armarinho á
Avenida Passos, 90, com o capital 'de
50:000000;

De Carvalhães & Cunha, firma conmosta
do3 socios solidados Manoel Carvalhaes e
Manoel da Cunha, mira o commercio de bo-
tequim, á rua Barão de S. Folia n. 42, com
o capital de 8:000000;

De Almeida Marques & Sobrinho, firma
conmosta dos SOCiOS solidados Joaquim Al-
ves Rodrigues de Almeida, Adelino Dias
Marquem Alexandrino Dias Marques, para
o com mercio de padaria, á rua Dr. Uno Tei-
xeira n. 242, com o capital de 70:0308000;

De Fonseca & Avelino. firma composta
dos socios solidarios José Rodrigues da
Fonseca e Avelino . Fernandes Monta, para
o commercio de botequim. à rua 1° de Março
u. 33, com o caoital cie 20:000000;

De Pinto Carvalho & Comp., firma com-
posta dos soclos solidadios Francisco Pinto
Carvalho. Rosa Oliada de Araujo, José Sa-
loiné, e Samuel Barbalho Uchôa Cavalcanti,
para o cornmercio de alfaiataria, com o ca-
piai de 120:000000; -

•De Gera/des & Faria, firma composta dos
&rios solidados Antonio Joaquim Geraldes,
e Germana Faria da Matta: para o comme"
cio de drogas, com o capital de 50:	 ;

De J. F. Alves & Comp., firma composta
dos sodas solidados Galvani, Figueiredo &
Como., e João Fellope Alves, . pora o com-
mareio de papelaria, com o capital de
15:000000;

De Mula Santos firma compota dos
socios solidados Mit José Simões e Auto.



'Ai:andava do Rio dó' Janeiro • ''

AtEZ DE Mn DE 1922
Renda arrecadada no dia 30
Em cairo...." 	
Em papel. 	

• 146:712+630
127:•.66%310

Total 	

Renda arrecadada de 1 a 30
do corrente 	

Em igual peitado de 1921 	

Diferença a maior em 1922

274:1784956

6.412:4754379
5.2t7:01e$592

1.195:4615787

taniata-teirit
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Rocebedaria do Ria:lacto Federal
Renda arrecadada de- 1 a.30

de ando de 3922	  8.2755105049*
Renda arrecadada eia 31 de

ninho de 19= 	 	 343:1001399
•I•••••••••n •••••••	 ••••••••••

8.618:6101448
Em igual periodo de 1921	 7.690:987a.780

Differença para mais em
1922 	 	 927:022068'
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MARCAS _REGISTRADAS
N. U304

josa de Paola Qaeiroz Junior, neeociante
matriculado e vharame.eutica licenciada, re-
sidente nesta Carital, á rua da Rezende ra-
mera 40, sobrada, vem apresentar! meritis-
sima Junta Commercial a marca industrial
que adoptou para seu preparado de toucador,
denominado e0 Segredo da Mien.. cons-
tante do desenho sitpra coitado e assim des.
crinto: • Um busto de mulher formosa, ti-
rado de perfil para a cai:Farda, no centro de
um aro circular, tendo ne carie iaferiar
laço da fita que enroscada do lado direito do
aro vac estreitando até finalizar can moita
pite termina no alto da cabeça da mulher.
Do lado esquerdo do aro um ramo de flores
que termina no ponto em Cillj cie possa tirstr
uma linha horizontal melo alto da cabeça do
referido busto. Edu., o dito aro e a cabaça
do busto está o (latia° 40 Segredo da Rei-
leia' em semi-circulo. Este deaenlao pôde
variar em suas dimensões. tanta cores ou
disposições de caras "Pio de ! saleiro. 5 de
novembro de 1907. — 7 sé de Paula Queiroz
/ardor (sobre uma estampilha federal 'de 300
réis).

Apresentada ná secretaria da Junta Cola-
m:rei& da Caoital Federal a uma ho ra da
tarde da dia ss.is de novembro de 1907.-0
secretario interino _falto Cesar de Oliveira.

Registrada sob o n. 5.94 por despacho
da junta Co nmereial em {tua() da bofe.
Pagou no primeiro exemolar 0600. de safio
por estainailaas Rio de Janeiro. 21 de no-
vembro de 1907. O secretario interino/a:1d Ce-
ser de Oliveira. (Ao lado estava o carimbo
da Junta Commarcial). Par desnácho da
Junta Cominercial em sessão de bo le aii-
noton-se no resastro n. 5.394 a transfe-
rem-a ia da marca an Searedo da Baliezaa,
de José de Pa ala Queima a pior "ara seu
cesaionario C. Emi l io Carrano. Rio de Ja-
neiro, 22 de maio de 1922. — Isidoro Cam-
pos, director.

(3.4101

14:-. .1J1.0 • •

Ribeiro da Cruz ia Comia:, estai:deado;
ti rua do Mercado n. 17, apresentam para
ser registrada a marca supra, que adoota•
hm para distinguir 03 vinhos virgem, verde,
coares, do porto e alvaralhão, de sua mi.
portação e cominarei°. Consiste dia no no.
inc característico (Valia do Lima», segui&
do desenho de uma cruz, contendo o nome
Riba Cruz, sua marca já resgistrada. A mar
ca poderá variar em caras e dimensões,
não podendo, porém, a cruz ser usada na
cor vermelha. Sobre duas estampilhas de
300 réis: Rio de Janeiro, 22 de dezembra
de 1921.—Ribeiro da Cruz 6' Comp.

Apresentada na• secretaala da Junta Com-
um:dal da Capital Federal ás 11 horas e 30
minutos do dia 16 de janeiro de 1922. . -

Registrada sob o n. 17.910 oár despacho
da junta Commercial em sessão de haja.
Pagou no primeiro exemplar 20$ de safio
por estampilhas. Rio de Janeiro, 4 de maio
de 1922. — Isidoro Campos, director. (Ao
lado estava o carimbo da junta Commerciala

•n••n

CERTIFICADOS
ESTADO DE S. PAULO

N. 5.521
Certifico que a marca Guaraná Borgarellf,

para uma bebida semr alcool do fabrico do
Romualdo Borgare111, registrada na Janta
Comerciai de São Paulo sob numero cinco
anil duzentos e vinte e um, tendo satisfeito
todas as formalidades legaes, foi depositada
nesta junta em sessão de dezcsete de abril
proximo passado.
- Secretaria da junta Commercial da Caoital
Federal, 17 de maio de 1922 1715/922. —
Luiz Augusto Alves &Rosa, 3 official, (sobre
uma estam pilha federai de 2500M.— Visto. J.
C. em 17de inalo ale 1922.— Isidoro C.amnos,
director. (Ao lado estava o carimbo da Junta
Conunercial.) 	 (3.440)

•5.524
Certifico que a marca Casa Coimbra para

artigos funerarios do conunercio de Benja-
min Germano de Araujo.Coimbaa, registrada
na Junta Commercial de São Paulo sob tia-
mero cinco mil quinhentos e viate e quatro,
tendo satisfeito todas as formalidades le-
gaes, foi depositada nesta junta em sessão
de dezesete de abril proximo passado.

Secretaria da junta Com mercial de Capital
Federal, 17 de maio de 1922 17/5/922.— Lus'z
Augusto Alves Feitoa, 3 ofãcial (sobre ia ia
estampilha federal de 20001. — Visto,J. C.,
em 17 de maio de 1922.,1sidoro Campos di-
rector. Ao (lado estava o carimbo da junta
Co:marcial).	 •	 •	 (3.440)

N.5.543
Certifico que a marca (A Situação» para

um cieriodico e obras impressas do com-
mareio de Felippe de Lima, registrada na
junta Commercial de S. Paulo sob numero
cinco mil quinhentos e quarenta e tres, tendo
satisfeito todas as 'formalidades legaes, fo,
depositada nesta junta e u Sessão de dezesetea
de abril proximo passado.

Secretaria da Junta Commercial da Cama'
Federal, 17 de maio de 192. 1715/9a2.—
Luiz Au msto Alves Faltosa, oficial, (sobre
uma estampilha federai de 2$000.) Visto. I. C.
em 17 de maio de 192.— Isidoro Campos,.
director. (Ao lado estava o carimbo da junta
Commacial).	 (3.440).

•
14. 5.445

Certifico que Et- marca eCiarage Censo-,
!ação» para artigos de praga, automoveis e
Deus avulsas, do commercto de Isola & 1

nio dos Santas, Para o animar:ao de carvão,
á rua Senado: Euzebio n. 380, com o crapia
tal de 20:000E000;

Dc.Bernardiao A Fonseca & Comp.. firma
composta dos socios solidados Bernardino
Alves da Fonseca c Antonio de Moura San-
toa, para o commercio de seccos e molha-
dos, a rua Silva Manoel n. 118, com o çapi-
Ui de 20:000000 ;

D. Braga & faernardo, firma composta
a.103 somos salidarios Antonio • de Araujo
ikaga e Carlos Bernardo, para o cominarei°
de calpinteiro, á rua dos Arcos n. 59, com
o marital de 15:00141999;

Alterações:
Da Em praza de Marmota Industrial Limi-

tada, pela admissão do socio Francisco Can-
(titio Soará, ficando o capital elevado paro
200:000$000;

De Miguel Mitra & Comp., para retirada
do soa:o Mas 1ssaac, recebendo a quantia
•de 22:2'ia050, sendo admittido os socios
Assad Carneiro e Mas Mitra, com reis
10603t,000;

Da J. M. Pinheiro Si Comp., pela modifi-
carão do objecto da ccii cominarei° ;

lacimardo Alves & Comp., pela ref."
rada do sacio José Farinadas Carvalheira
receendo a quantia de 40:0005, continuando
o capital dc 1.200:000000: •

De F.P. Brond & COM., que fica alte-
rada mia retirada do soco Frank Percival
Droad. recebendo a quantia de 842$, coa-
tia ando a Urina com o capital de 15:0001000;

Cie Gomes ta irmão, peio augmeuto do
eapi.ial para 100:000000, sendo modfacada
as ciaasulas 1 3, 2' e 4a a

rasa-meios :
De Antorio Mendes	 Comp., pela reli.

•raie do sócio Carlos Mendes, sem nada re-
ceoer, ficando e activo e passivo da firma á
earzo do soelo Antonio de Campos Mendes,
no valor de 80:433E170:

D. Nunes & CM°, que se dissolve pela
retirada do socio Americo Contado Cattão,
sem nada receber, ficando o activo e passivo
da fitam a cargo do socio Fernando Custo-
dio Nunes, no valor de 20:0005000;

De Lopes & Roriz, que se dissolve pela
retirada do socio Joaquim Roriz Gonzalez,
recebendo a quantia de 23:816e460, fic ando o
activo e passivo da firma a cargo do so-
do Manoel Lopez Gonzalez no valor de
25:83:61460;

De Moura° & COM., pela retirada do
socio Dcfmingos Macedo Pereira, recebendo
a quantia de 5:000a, ficando o activo e pas-
sivo no valor de l5:000000;

De Moraes & Uva: ilha se dissolve pela
retirada do socio Banano Oliveira de Mo-
raes, recebendo a quantia de 28:500$, fi-
cando o activo e passivo da firma a cargo
do soda Jorge Ribeiro Gonçalves da Silva
mo valor de 20:0003000;

De Carvalho & Queiroz, Ltda., pela reti-
rada do soda Oscaa da Silveira Queiroz,
recebendo a ima :ti!". de 10:501.$, ficando o
activo e paasit ••ao do saalo Albarto do
Carvalho no valor fie 25:0003tas ;

De Henrique Mein & Cox a ., pela reti-
rada dos socios Hearique Meia e Luiz Weil-
mann, nada recebendo, ficando o activo e
passivo da firma a cargo do sacio Gabriel
Marques Carregai Junior ;

De Chatack & Comp., pela retirada da sa-
cia Maria Haunann, recebendo a quantia de
7:500E, ficando o activb e passivo da firma
a.cargo do socio Ellas Assad Chatack ;

De Chaves Topelet,. quç se dissolve
pela retirada da soda Valentina Topelet,
recebendo a quantia de 13:000:, ficalido o
.activo e passivo da firma a cargo da soda
Antonietta Chaves.

Secretaria da Junta Commercial da Canina
Federal. 25 de maio de 1922.-0. Butindo,
8' official.
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Sainbin, rev.istracia na Junta Coa:marcial de
13. ' p ulo, sob nu acro et co mil citib.h :idos
e vrire•ota e cinco, tendo satisfo-Po todas ns
fer-laiiiades itgaes, foi doasiiatla nesta
Àtioaa eii se . .são de deae.)ete de abril pra-

pAs-ado.

-c eta ia *da 'o :ta Comnievial da Canital
r: C .A.:11, 17 de . m.tio de laza 11/5/92:.

Auto., ro thcs reit ,so, 3 &final, (soo-a
tona csoi-voi o aa . t1 am; de 2K:o.) Visto. J. C.
em 17 : nolio de 1 42.2.- Isidoro Cuim os,
oire•)i. (Ao Lido estava o varLIb da junta
Ce.ameieial).	 (3.440)

N. 5.517
CertiFco qt'e a ma ca (Game CsrIocas

por. a lig0sd •a.m,re, athomovels e i.eças
evo do c)mmeplo de Salvador Gra-
nui.co Comn., reÉist-ada na Junta Co is.
oterc•ai de S. Paulo sob n. 5.547, tendo sa-
t:sterto todas as foi-aia/idades legaes, foi de-
positada nesta ;unta Cdt sessão de dezesete
de aorii premi siO passado.

Sec 'atada da Junta Commercial da Canital
rad irai 17 de maio de 1922. 17/5/922.

Aupusto Alves Peito.-a, 3 ofticial, (soire
unia estaoledlha federal de 24). Visto.). C.
Lao 17 de diaba de 191 - baforo Campos,
/ti -mor. (Ao lado estava o embalso da Junta
C'aaitner1,a1.)	 (3.44d)

Nd 5.548
ecrtifica que a marca (Pharmacia Pau.

oara preparados chinneos e ()bar-
iba • :micos do fabrico e com l liarei° de
!.tono A. Corra, registrada da Junta Coai.
nicrcial de S. Pauto sob n. 5.548 teodo sa-o
:iste.to todas as formalidades legaes. foi de-
.'oshada nesta juata cai scss.ão dc dezesete
de abdi p,oximo passado.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, 17 de inalo de 1922. 17/5/922.-
i:utz Augusto Alvcs Feilosa, 3' oblatai, (sobre
moa estampilha federal de 2$). Visto. J. C.
em 17 de maio de 1922. - Isidoro Campds,
tlireaor. (Ao lado estava o carimbo da Jurta
Ge n 11111erati.)	 ,	 (3.4413)

••nn••

N. 5.519
Certifico que a marca aVulcanoa com dl-

Vares, pata repaiações mecauicas do com-
ine..cio de A. Migueis Irmão, registrada
bia Junta Commerelal de São Paulo sob nu-
mero cio.eo mil quinhentos e quarenta
nove, tendo satisfeito todas as formalidades
Ileaes, foi depositada nesta junta, em scs.
cão de deteste de abril proxiino pas-
mado.

Secretaria da junta COMMercial da Capital
Fedual, 17 de maio de 1922. 10/3/922. -
Luiz Augusto Alves Feitosa 3 official (sobre
mata estampilha federal de 20b0). Visto. •
3. C., em 17 de maio de 1922.-Isidoro Carn-
e: o s director (Ao lado catava Q carimbo da
¡unta Comracicial).	 (3.440)

N. 5.50
Ce:115c0 que a marca (Grande !faial da

netisserie Sportsman, para vinhos. bebidas;
conserves e ertigps de hotel, registrada r.a
rubta Corai/mai:11 de São Paulo s,ob numero
cinco mil quinhentos e cincoenta, per João
Serrscidoll, tendo satisfeito todas as !conc-
ertadas itens, fel depositada nesta janta,
em Se2eãO de vinte c quatro de abril rec.
>imo passado.

Secretaria da janta Cornmercial da Canital
Federal, 17 de maio de 1523. 17/3932 -
Luiz Augtto Alves Feitesu, ofÊciai (sob:e

uma estampilha 1 tdcral de 2V0.3). Visto,
J. C., em 17 de a aio de MI -Isidoro Cata-
.os, di.e dor (Ao lado ectava o cari ab da
Junta Commercial).	 (3.440)

N. 5.554
Certifico que a marca co-srat aate na ff-
ra de um vid, o. a fadtazia. do com me. cio

de M. J. Roa:biques, re,ist ra la na pinta
Commercial de São Faulo sob ntouero aboco
mil quinhentos e eia 'unta e quatro, tendo
siti,feito todas as formalidades le aes foi
d'. ocodtada nesta junta CO1 sessão de dez de
ab.il prozizno passado.

Secretaria da Junta Commercial da Caco!.
tal Federal. 17 de maio de 1922.-17 /5 92.
-Luiz Augu-to Alves Feito . a, 30 ofticial. (-,coo
bre uma estampilha federal de 2$)U0). Vi.-to.
J. C., em 17 de maio de 19?.2. -Isidoro Cam-
p-,s, diretor. (Ao lado o carimpo da inata
Commercial).	 (3.444.1)

.1.11••••=1.11

N. 5.57/
Certifico que a maica Leiteria Sá° Vi-

ce te de Paula. para lacticiaios. quel os,
rea .. eijdes, manteiga e leite, do comme.cio
de João Sobral, reaistrada na Junta Com-
marcial de São Paulo, sob numero cinco mil
q tinhentos e setenta e um te . tdo satisfeito
toda- as formalidades leg,aes foi deoositada
nesta junta cm sessão de dezesete de abril
proximo passado.

Secretaria da Junta Ceramerclal da Ca-,Ital
relera!, 17 de maio de 1922. 17 5022. -
Luiz Augusta Alves Feito ra, 3 of ciai. (sobre
uma estampilha federal de 2$0%1. Visto. J..
C., etn lide maio de 1922. -Jüdoro Campos,
director. (Ao lado o carimbo da Junta Com-
rae retal) .	 (3.443)

n•••••n••

N. 5.572
Certifico (l u te a marca (Casa Jao aneza, rara

brinquedos, bibalrts, leque 4 . estatuas, do fa-
brico e c.monercio de José Ranallo, regis-
trada na Junta C \marcial de S. Paute sob
numero cirro mil quinbent"s e seta -ta e dous,
tendo satisfeito t . da3 as formalidades le oa .s
foi dep Sitada nesta junta em sessão de vinte
quatro de abril proximo passado.

Secretaria da junta Commarcial da Caniial
Federal, 17 de maio de 1922 (17j5/92.).).-
Luiz Augusto Alves Feibsa, 3° of ciai, soare
uma estampilha federal de 2.$0e0. Visto].
C.,em 17 de maio de 1922.-Isadoro Camp
director. (Ao lado estava o carimbo da Junta
Cozimercia1.

(3,4d0)

fls. 5.578-5.577
Ceatiiico que as marcas Xarope Chiecreano

COM OS dlzeres Salvação das Crianças o
Branco de Parls,pasra um prcoarado oharma-
ceutieo, a primeira, e um preparado para
limpeza de sapatos brancos a segunda, am-
bas do fabrico de A. Naclerio Homem Filho,
registradas ca Junta Commercial de S. Paulo
sob namoros einco mil e quiahentos e se-
tenta e seis e cinco mil (a:int:cílios e sctenia
o sete, tendo satisfeito todas as formalida-
des legacs foram dcpcaitadas nesta junta
ECS9A0 de vinte C quatro de Õrii proaimo
passado.

Sccrctaria da junta Cnmmercial da Capital
Federal, lide inalo de 1922 (37/5/922).-W.:
Augusto Alves Feileca, 3' offieial, sne re uma
estamniltia federal de 21/.£0. Visto). C.,
eni /"/ de maio dc. 1922-Is/c/c:o Campes, dl-
rect r. (Ao lado estava o cariaibo da Jacta
Commercial).

(:.:.4 IG)

N. 5.573
Ccrtifnco que a marca Yacia para ataduras

de mis, churgico do fabrico de E. Piazza &
Co lop., registrada na Junta Comum-ciai de
Sáo 'Janto sob numero cinco mil qtdooliemos
e seteata e rito, tendo satisfeito toda aa
formalidades legaes foi depositada nesta
junta c it sessão de dezesete de abril proxi;
nio paasado.

Secretaria da junta Cotam:aia/ da Cp[.
tal F, dera), 17 de maio de 1921. 17/5;922.
-Luiz Augif-t.. Alv,s Fe loa, 3 ovada' (soo.
bre uma estalar iam feda ai d 2). Vi O.
J. C., 17 de maio de 1922 - Isiooto
pos, dl e:tor. (Ao lado estava o c 1 mI JO
da Junta Coam:ciciai.) 	 (1449)

/

N. 5.579
CertiFco que a marca o a0 Sympathica*,

para sabão e sabonetes do fabrico de Oscar
Lassai', regist ada na junta Commercial
S. Paulo sob numero choco mil quinheatos
c setenta e nove, tendo satisfeito todas as
for nalidades iegacs foi deno,itada nesta
juta e.: sessão de dezesete de abril ta °at-
roo passado.

Secreta' ia da junta Commerc ,n1 da Canl.
tal Federal. 17 ae maio de 1922. 17/5/922.
-Luiz Augi:sto Aves Fe:tosa, 3' of . cial (so-
bre uma esta n ailita federal de 2$). Visto.
J. C., 17 de maio ee 192a. - Isidaro Cam-
p. s, di . ector (Ao iado estava o cariada da
Junta Coannercial.) 	 (--.14e)

MIIMMEEMI.

N. 5.580
Certifico que a marca Confeitaria Rosaria

para artigos de ao:int-Ataria, vimos, lie ‘res
e demais bebidas do cominarei° de E. Via
marcati. r,aistrada na Junta Coma] -raiai ue
Sào Paulo sob numero cinco mil qAlohentos
e oite da tehdo satisf rito todas as forma-
lidades legaes foi deuositada nesta janta
Cmli s.casão de dcz.esete cie abril proximo
passado.

Secretaria da janta Commerciat da Cari-
tal Federal, 17 de maio de 1922.-17-5-•
922. -Luiz Augtuto Alves Fellosa, 3 efneial
(sobre uma estampilha federa! de 2nu0o )
Visto. J. C. cai /7 de maio de 3922.-Isir oro
Campos, director. (Ao lado estava o cariat-
bo Cinta Ccminercia1). 	 (3. d/..3.)

..nn•n•

N. 5.581
Certifico que a mica cA Tesoura ht,gle•

2a, c-tm figura e dizeres para a rtiaos de
alfaiataria, fazendas c Confecções do coai.
mudo de Francisco Ntasclli, registia•
,da na Junta Comercial de São Paulo
sob numero cinco mil quinhentos e citenta
e um, tendo satisfeito todas as formalidades
leaacs foi depositada nesta junta em sessãO
de dezcsete de abril proa:imo passado.

Secretaria da Junta Commercial da Calai-
tal Federal, 17' de maio de 1922. 17-5
-922 Augusto Alves Feitesa,,a) offi-
ciai (sobre uma estampilha federal de
2$000.) Visto. j. C., em 17 de maio de 1922-
Isidoro Campos, director. (Ao lado estar: a
cari:si:o da Junta Commercial).

-

Nc. 5.580 c 5.5,57.
Caitt:Co que as marcas cSumatrr.s, ec".1: a

flauta de uma linda moça e (Portos, com a'
figura de um editicio e bandeira, ocra ci-
Earros do, fabrico de Sabbado 1Y/ti:gelo.
registradas na Junta Commereial de São
Pauto sob numcws ciam mil quinhentos o

r-	 1..4* •

(3.1e..0:1



173. Silvia° Cardoso de Oliveira, c O in 4
annos de Idade, casado, operário,
residente á rua Pedro Gemes a. 89,
Campo Grande. Instruiu seu requeria
mento com a carteira de identidade, •
prova de resideacia e titulo eleitoral
—Transferencia. •

174: Manoel Alves da Silva, com 21 anda
de idade, solteiro, empregado de
conimercio, residente á Estrada de
Santa Cruz n. 89, Campo Grande.
heti-oiti seu requerimento com a cai--	 le identidade, provas de idade,

• são e residencia.
175: 3. de Castro, com 58 anuis

de idade, casado, empregado dó
commercio, residente á rua Augusta
de Vaaconcellos n. 53, Campo Gran-
de. Instruiu seu requerimento com a
carteira do identidade, prova de re-
side leia e titulo eleitoral—Transfe-
renefa.

176. Firmo Freire de Castro, com 26 annos
de idade, solteiro, empregado do
conirnercio, residente á rua Augusto
de Vasconcellos ii. 53, Cam po Gran-
de. Instruiu seu requerimento CO3I1 a
carteira de identidade,- prova de re-
sidencia e tildo eleitoral—Transfea
renda.

• Rio de Janeiro, 31 da maio de 1922.-0
escrivão, Tancredo Vasconcellos de Carvalho.

rand.••n 	

litinisterio da Justiça e liegoolos '
Interiores

Directoria da Contabilidade
•

CONOURRENCIA PUBLICA PADA A ESCOLHA DE
DM PRoJECT0 BR ESTATUA AO OENERAL
PINHEIRO MACHADO

De ordem do Sr. ministro faço publi-
co que, nos termos cio dccreto n. 4.520,
de 28 de janeiro de 1922, fica aberta a
concurrenoia publica para a apresenta-
ção de rnaquetee do uma estatua do ge-
neral Pinheiro Machado a ser erigida em
uma das praças desta Capital, de acctir-
do com as condições abaixo enunciadas:'

14 — O prazo para apresentação das.
maettetes será do cento o vinte diae
(120) a contar da data da publicação
deste edital- de coneurrencia; 	 .	 .

24 •n• Serão ameacei os projectos 'do
"artistas nacionae,s e extrangeiros domi-
ciliados no Brasil:' 	 •

Os conurrentes terão a mais ane-
pia libérade na concepção do monumen-
to, desde quo o projecto traduza e con-
cretize condignamente • a homenagem á
personalidade do general Pinheiro Meai
chado; ,	 .

a) de uma 'naquele em gesso, repree
sentando o conjuneto do monumego.' G
as seus detalhes, na escala do 1110 (urh
por dez);

b) Um detalhe de esculptura
fem gesso, modelado-em tamanhbrfiraf

tive, .detalho esse escolhido pele cone
currente entre os motivos do seu pregoe •
eto o que será do preferencia unia caa
beça expressiva;

c) Uma descripção clara e sueeinta da
proJecto, -em todos os seus detalhes, es-
pecificando os materiaes que &Verb
ser empregados:
• d) Um orçamento detaltiedo, do forme

Cemmissão julgadora podar Veiar EP
e projecto poderá _40r exittado dentro
do credito votado . ^ teerelt 0,Qatee de:
aaSie ,(800QQ013000)0-

• -

41 — Os projectos constarão:
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Oitenta e seis e cinco mil quinhentea e 163.
oitenta e sete, tendo satisfeito todas as for-
malidades legaes foram depositadas nesta •
Junta em sessão de dezeeete 

(
de abril pro-

elmo passado.
Secretaria da Junta Commercial da Capital

Federal, 17 de maio de 1922. 17./5/922.— to)
Luiz Augusto Alves Feitasa, 3 . oflimal (sobre
uma estampilha federal de 2a1. Visto. J. C.,
em 17 de maio de 1922.— Isidoro Campos,
director. (Ao lado estava o carimbo da Junta
COmmercial.)	 (3.440)

• e-e-e
N. 5.696	 163.

Certifico que o teor dia descripção e
applicação da 4tarca Farquetina de A.Belinier
ta Filhos, registrada na junta Commercial de
S. Paulo sob numero cinco mil seiscentos
e noventa e sei .; é o seguinte : eDescripção».
Consiste a presente marca na palavra ou de-
nominação de fantasia eaarquetinap , acom-
panhada, ou não, de indicações referentes

firma dos apaisententes, sua fabrica e
respectiva satie, ao3 p:cductos por dia
assienalados, nen eniareao on uso, podendo
a dita alavra ou derionanaçao c'aarquetima,
e as lettras que a compaem variar de tyao„,,,„
disaceação. côr e tamanho. Aeplicação : Aw•
A. &tuna à Filhos, estabelecidos sob a -
denominação (Fabrica Duas Ancoras., nesta
cidade de S. Paulo, á rua Vergueiro, nu-
mero quatrocentos e seis, com a fabrica de
latas, caixas, ceeis, oleos, graxas, mima-
das, pastas e artigos congenerz..s, adoptam
a Presente marca para assignalar 'cera, 11- 360'
quida, solida, ou semi-liquida, para encerar,
lustrar ou poli; moveis, soalhos, automo-
veis, etc., cera essa cie sua fabrLação e
commercio, nado a dita marca itapaeada
por :orlo e qualquer n:odo, meio oe pro-
cesso, a2 referida artigo, involtorios, in-
volticros, recipientes, caixas, latas, rotetos,
etiquetas, cartas, envelopes, cariões, notas, 167,
facturas, cartazes, annuectoe, clichés e ou-
tras fórraas de precedei° coime:ela!, re-
servando-se, ontrosim, os apresentantea o
direito de fazerem da marca apresentada
outro uso que lhes convier. Certifico mais
que a presente marca foi depositada, de-
pois de cumpridas todas as formalidedes 168.
legaea, em bes.silo de vinte e nove do
corrente.

Secretaria da junta Cemmercial da Capital .
Federal, 30 de maio de 1922. 1;0`5/922. —

'tufa Augusti, Alves Faltosa. 3 , dedal (sobre
uma estampilha federal de 5000). Visto. j. C.
em 30 de maio de 1922.— IsiCoro Campos, fee,
director. (Ao lado estava o carimbo da Puta
Commercial.)	 (3.440)
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•
DECIMA PRIMEIRA aRCUMSCRIPÇÃO—CAMPO

GRANDE

Foram qualificados eleitores, no districto
de Campo Grande, durante a segunda quine
zena do corrente mez, os seguintes ci-
dadãos.

160, Nestor Gonçalves de Pinho, com 21
annos de idade, solteiro; escrevente. 172.
Juramentado da 81 Preteria Civel,
residente á praça D. João Esberard
e. 09, Campo Grande. Instruiu Seu
requerimento epin a carteira de
kleatidade, residencia, profissão
idade •	 •

Fran asco Gomil de Mello, com 43
• unos de idade, casado, empregado

no commercio, residente á rua
Milton de Macedo n. 1, Realengo..
Instruiu seu requerimento com a
a carteira de identidade, provas de
Idade, profissão e residencia.

Joaquim Acudo Pereira, com 52 ca-
nos de idade, casado, empregado no
continerclo, residente á rua Augusta
de Vaaeoncellos n. 45, Campo ean-e
de. Instruiu seu requerimento com a
carteira de identidade, prova de re-
sidencia e titulo eleitoral. Transfe-
renda.

Ageno: Pereira de Lemos, com 28 an-
nos de idade, casado, operado, resi-
dente á rua Tenente-Coronel Agosti-
na0 a. 119, Campo Grande. Instruiu
seu requerimento dom a carteira de
identidade, provas de Idade, profis-
são e residencia.

Saint Clair Correa, com 22 rumos de
idade, solteiro, operario, residente
á travessa Moraes n. 50, Campo
Grande. Instruiu seu requerimento
com a carteira de identidade, provas
de idade. profissão e resIdencia.

João Feratri, com 23 annos de Idade,
solteiro, emeregado no comercio,
residente á rua Tenente-Coronel
Agostinho n. 71, Cantei) Grande. In-
struiu seu requerimento co-n a car-
teira de identidade, movas de idade,
proassão e residencie

Manoel Henriques da Silva, com 38 an-
nos de cdade, casada empregado
do commercio, reside-de á Estrada
de Santa Cruz n. 4.5e, Campo Gran-
de. Instruiu seu requerimento com
a carteira de identidade, prova de
residi:nela e titulo eleitoral—Transfe-
ren1P.

Ja :é Quintino dos Santos, com a8 atines
.de edade. casado, empregado do
commercio, residente á rua Pedro

".n Gomes n. 89,,Campo Grande. In-
struiu seu requesimento com a car-
teira de identidade, provas de resi-
dencia, mo/bisão e edade.

-José Sociré,.coin 24 enfies de criado,
• saltei,e, empregado do commercio,

residente á rua Campo Grande nu-
mero 130, Campo Grande. Instruiu
seu requerimento com a carteira de
identidade, provas de edade, pro-
fissão e residencia.

Julio Antonio da Silva, com 29 aunos
de cdade, solteiro, operario, resi-
dente á rua Augusto de Vasconcellos
n. 13. Campo Grande. Instruiu seu

. requerimento com a carteira de iden-
tidade, prova de residencia c título

. eleitoral. Transferencia; 	 •
Esmeraldo José dos Santos, com 38

asnos de Idade, casado, empregado
publico, residente á rua Augusto de
Vasconcellos n. 16, Campo Grande.
Instruiu seu requerimento com a
carteira de identidade, prova de re-
sidene.ia e. titulo eleitoral—Transfee
renda.'

Agan/pps dos Santos Guimarães, com
21 ama de idade, solteiro, empre-
gado do commercio, residente á rua
do Encanamento n. 4, Campo Grau.
de. Instruiu seu requerimento com
a carteira de Idealidade, provas de
profissão, Nade e residencia. .

NOW Saisie, com 23 asnos de
idade, solteiro, empregado do cem-
inercio, residente á Estrada de Senta
Cruz n. 454, Campo Grande. lin-
truiu seu requerimento com a car-
teira de identidade, provas de Idade,

.,,nrofisetq_e resideacis.

EDITÃES E AVISOS
Juizo de Direito da Sexta //ata

Criminal
SERVIÇO ELEITORAL

171.

• .
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5' — E dada aos eoneurrentes plena
liberdade quanto ao .naterial a empregar;

64 — En;otado o prap de concurren-
• reunir-se-lia a Colimissão julgado-
ra, nunicada pelo Governo, e procederá
ao ju l gamento e classificação dos proje-
ctos apresentados, mandando em segui-
da lazer a exposição dos mesma,:

7° — Os projectos e respectivas des-
cripções deverão vir assignados por um
pseutionynu) e acompnnhados de uma so-
bre-earta fechada e lacrada; tendo exter-
namente o mesmo pseutionyino e no inte-
rior o nome e o pseudonymo do coneur-
rente, podendo este enviar :tia &Ais pro-
jectos creu pseudonymos differentes: de
tudo se passará um eecibo ao concorren-
te;	 •

8' — 5 depnis do julgamento é que
será aberta a sobre-Larta contendo o
nome do concorrente classificado em 1°
togar. sendo os restantes enve.oppes e
proiect(e, rinSIOS á disposieão de seus au-
tores durante trinta (30) dia s, findos
OS' qiiae a Ceminiseão declina de toda, e
qualquer te sponeabilidado sebre o ex-
travio doa meamos;

9' --- An autor ou entona do proiecto
classificado em Rasar será conferido o
premio de dez contos :.:e reis (10 :0008),
ficando o mesmo projecto de proprieda-
de do Governo que , telle se servirá para
base da concurrencia i ara a coneliereeão
do monumento. de conformidade com o
paragrapho .2. do art. 3' do decreto ci-
tado.

10 — O cnnetirrente cite nor meio da
Imprensa ou prir outro qualquer meio do
publiaareo tornar crede eido seu pseudo-
ne' mo,	 deselassificado;

11 — Não s erão temera-is em ennaide-
rareio iet prnjectos não obedecerem
rieorosane.rde ás clausulas do presente
edital:

12 — k nucuptetPs deverão ser envia-
das para a re 'nla Nacional de Delias Ar-
tes, mele serão exieedae (ex-vi do ar-
tigo 8°) P111 1111Ia dr =nas salas;

13 OGovernn reserveese o direito
de annuller a comei-renda, g i nenbion
dos pi o l eei os anre s erdados for .ralsrado
dieno de ,'onsideraeão, abrindo nova
concurrencia em igual espeço de tempo.

Directoria da Contabilidade, em 11 do
eterno de 1922. —Pereira. Junior. di-
rector gcral.

Faculdade Halinemanniarna
(Eqiiiparada ás federacs)

EDIrAL DE CONCURSO

De me? . in do Sr. D. Licinio Cardoso,
director da Fae e 'dad;, inço p: . blieo para
coilliv , :suenío dos interessados, que de
accereo e ee o: arts. 43 e 41 do deereto
ii. 11.5..0, de IS de março de 1915, atam-
se aiiertna ne-ta secretaria peio prazo de
120 a c -niar desta data, as inscripções
de concurso nara o nrceachimento dos le-
gares de nrokssores suhsteutos das seguin-
tes s‘ceo. s	 S.. 9, 12, 17, 1 e 20.

Peei nu-m eeeier informeçõ s poderão os
candidat s dir'girem-se á See:'etitria da Fa-

• culdade, c.dariamente, das 16 as 19 horas.
S.nr tarje. da Faculdade Ilatmemanniana,

27 e: l e t de 1923.-0 secretario, IV An-
drade A'. r2s.	 (3.437)

11•n••nnn•

Dere:est:lent e Nacional de Sau4o
Publica

nane	 DOS SERVIÇOS SANITARIOS
TERRESTRES

o.-,!e:a do Sr. Dr. director, faço saber
'que, de aeárdo com o art. 774 e seus para-
¥raphos do regulamento em vigor,serão sujei.

tos a vistorias sanitarias, no dia 16 de Junho
proximo futuro, ás 14 horas, 14/15'., 14/25.,
e 14/4041., respectivamente, os predios OS. 9
126, 143 e 169 da rua Senhor dos Passos,
ficaado pelo presente edital citados a com-
parecerem a cilas, querendo, os proprietarios
dos referidos predios ou os seus represen-
tantes legaes e demais interessados que
existam.

Secretaria dos Serviços Sanitarios Terres-
tres, 31 de maio de 1922.— foquimVidal,
secretario.	 (.

.111•nnn•

Departamento Nacional de Ululo
Publica

DIRECTORIA DOS SERVIÇOS SANITÁRIOS
TERRESTRES

De ordem do Sr. Dr. director, faço sa-
ber que, de accôrdo com o art. 771 e seus
paraerauhos do reseilamento em vigor, se-
rão sujeitos a vistorias saaitarias, no dia 8
de junho preximo futuro, ás 14 horas, 14(15
minutos. 14/30 um., 14/45 um., 15 e 15/15 m.,
res pectivamente, os wedios os. sem nume-
ro, jutdo ao n. 18, mis. 24, aõ (fundos\ 34
(fundos), 42 e 4à da 'rua Alaxwell, ficando
pelo presente edital citados a c ,mpareeer
a dias. querendo, os proprieterios dos refe-
ridos predios ou os seus representaetes le-
gaes e dentais interessados que existam.

Secretaria da bil'ectoria dos Serviços Sa-
nitari s Terrestres, 31 de mais de 1922 —
foaquini Vida!, secretario.	 (.*

Departamento Nacional do Sande
Publica

DIRECTORIA DOS SERVIÇOS SANITÁRIOS
TERRESTRES

De ordem do Sr. Dr. director, faço saber
que, de accerdo com o art. 774 e seus na-
ta -raohos do re zulamento e it vigor, serão
sujeites a vistorias sanitarias, no dia 7 de
junho proximo futuro, ás 14 horas, 14/15 n.,
14/30m., 14,45m., 15, e 15121m., res pecti-
vamente, os medias mis. 216 c 258 da ruma
Theodoro da Silva. 43, 131.135 da rima Parão
de Coteedpe e 13 (fundos) da praça Carão de
Dreniond, ficando pelo nresente edital ci-
tados a comparecer a cilas, querendo, os
proprietarios dos refeeidas predios OJ os
seus representantes legaes e demais inter-
essados que existam.

Secretaria da Directoria dos Serviços Sas
nitarios Terrestres, 31 de maio de 1922.—
Joaquira Vi al, secretario.	 (.

•n•••

Secretaria da Policia do District° Fe-
deral

De ordem do Exmo. Sr. deseinbaemlor
Chefe de Policia, é convidado a vir nassa-
ruir o seu cargo, o co nmissario de 2' classe
do 28' dlstricto policial, Fausto Pedreira
Machado, dentro do prazo de 30 dias, a
contar desta data, sob pena de ser exone-
rado.

Rio de Janeiro, 26 de maio de 1922. — O
secretario geral, Darnazo dc Proeaca Gomes.

Ministerio da Fazenda
Directoria do Patrimonio Nacional -

nprrat, PARA Á COMPILA DO PROPRIO NACIOn
NAL SITUADO Á RU .A DO COMMERCIO,
ESQUI.1•IA DA ItUA DA QUIVesee, CIDADD
DE S .ÃO PAULO	 •

.De ordem do Sr. director do Patri.
monio Nacional, faço publico que até o
dia 3 de julho yindoure. Ás 14 horas

serão recebidas nesta directoria Ivo-
postas para _compra do proprio nacional
acima indicado, onde está instar :da a
De:e,rcia Fiscal do Theeouro Nacional
naquella cidade.

Esse predio, de quatro andares, é de,
construeção cie alvenaria de pedra. Pela
rua do Connuereice onde mede 34 me-
tros, tem cinco portas o pela rua da Qui-
tanda seis portas e 49,50 de testada.
Acha-se em bom estado do conservação,
podendo ser visitado pelos inlereesailus.

O edificio em questão está avaliado
em 2.210 contos (deus mil duzentos o
dez contos) .

Na 2' Sub-direetoria do Patrimonio
encontrarão os Srs. concorrentes outras
informações complementares.

O Governo só entregará o ipredio ao
proponente escolhido oito meus ap6s a
data da assigitatura do v Oo ll 'Ilet,O; C'SO
prazo é julgado neeessario pira a mu-
dança da repartiçãu no mesmo instai-
Ieda.

As propostas de compra deverão ser
apresentadas em duas vias. unia das
(Ienes devidamente estampilhada, da-
tada e aes i enade, devendo ser ;precisada a
quantia efferecitia em moeda brasileira,
com a maxima Clareza. sem rasuras OU
emendas que possam suscitar duvidas.

I I
Não serão acedias pronnstas inferio-

res á importancia da avaliação.
/I/

• kt preferencia será dada á proposta
que maior (Morta apresentar.

IV
No caso de absoluta igualdade, de duas

ou mais propostas. fica a preferencia. a
eriterio do Sr. ministro do Fazenda.

V
Para garantia da offerta. cada interes-

sado fará, ati a vespera da da t a mar-
eada para a abertura das propostas, de-
posito na thesouraria Geral do Thesouro
(la, meter ia de 2o c, oitos de rei.
(20;000801)0). em dinheiro eu em reto-
'ices neanivativas ou ao portador.

VI
As propostas apresentadas serão aber-

tas no (1 ; a acima indicado, pelo dire-
ctor do Patrimonio Nacienal na presença
dos interessados, sendo nehlicados op-
portunamente no Diario

VII
O concorrente cuja proposta fór N

preferida comparecerá ao Tlieson
para eflectuar o pagamento da im por-
tancia da compra e assignar a eseri-
•tura respectiva dentro do prazo de 15
(quinze) (lias, a contar da data (la no-
tificação que será publicada no Marie,.

e,ob pena de perder o deposito
de 20 contos 001 beneficio dos cofres pu-
blicas.

Serrelai . ia da Directoria do Patrimo-
nio Nacional, 30 de maio de 1922. —

Pii .es da Silva, secretario... -'

Alfandega do Rio de Janeiro.
COMMISSÃO FISCAL DA ÁPPLIC4ÇÂO DO PAPEL

IMPORTADO LIVRE DP DIREITOS POR EM.1
PREZAS JORNALISTICAS

De ordem do Sr. inspector do klfandega,
intimo o S.. Eurico Santos, propiletario da
revista A Engenharia a vir dentro do orazo
de 30 dias comprovar a applicação de 20.090
kilos de papel despachados livre de direitos
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en . 191f3, • 1: pena de correr á revelia o pro-
coso de , Árança exeeutiaa dos respectivos
direbos.

Ri de janeiro, 26 de maio de 1922.-Luiz
Vicente de Affonseea, hscal.

Alfandetra do Rio de Janeirt

EDITAL DE PRAÇA N. 151

PRIMEIRA MESA

De ordem do Sr. inspector, se faz publico
que nos dias 6,9 e 12 de maio de 1022, ás
12 aoras, na guaruanioria da Alfandega
serão vendidas, em hasta publica, resnecti-
vamente. em P, 2 c :a praças. de ac-
cordo c eu as dis posições do titulo VI
da nv a Consúlidação das Leis das Adan-
dcgas, livres de direitos, a quem maior van-
tagem offerecer, no estado em que se acham,
as mercadorias adeante mencionadas.

GUaRDAMORIA
Lote n. 1

Duas inalas sem marcas, cataloeadas
sob as. 15a e 1512, de marisira ordiaaria,
forradas de papeio, até GO' ceutimetros de
co • nprimento ( apprehensáo n. 77	 de
1921).

Lote n. 2

Um pacote n. 1, contendo 20 peças de te-
cido de seda não esnecificado, lavrado,ra o-
prio para gravatas, medindo 166.1"250,60
de largi • ra, pesando liquido 11 kilos e 550
grau nas (apprehensão n. 77 de 1921, cata-
logado sob n. 15).

Lote n. 3

Um pacote it. 2, contendo 20 peças de te-
cidos de seda não especiti .a ?o, lavrado,
pronrio tara gravatas, mediado 191. 55X
XO, ..60 de largura, pesando liquido 14 kilos
e 150 grammas (idem).

L012 n. 4
Um pacote o. contendo 20 peças de

tecido de seda não espe diScad a lavrado,
prop:do p ara :etaeatas, nisdiudo 183 ,25 nor
0°,60 de Isrgura, pesando liquido 13 kilos,
950 grammas (idem).

Lote n. 5

Uni pacote n. 4, contendo 20 Peças de
tecido de seda não essesi : ca ,f o, lavrado,
proprio paca ji-ravatas, medindo 188 metros
por 0 ,66 de largura; pesando liquido 14
kilos (idem).

Lote n.
Um pacote it. 5, contendo 16 peças de

tecido de seda não especificado, tas, ado,
pronrio para gravatas, mediado 110 •et-os
por 0", ,60 de iargara, nesando liqafri o 8
kilos e 100 gramas (idem).

lote n. 7

Um pacote n. 6, pesando liquido 1.200
grammas, contendo retalhos de seda
(idem).

Lote n.8

Um pacote ti. 7, contendo 20 peças de
tecido de Seda não espeCificado, lavrado,
ptonrio para gravatas, medi , do 158 metros
e 60 centimetros nor (P,60 de largura,
pesando liquido 10 kilos .c 600 grammas
(idem).

Lote n. 9

Uni pacote n. 8, contendo 20 peças Ide te-
cido de seda não especificado, lavrado, oro-
prio nara gravatas, medindo 1:33 metros e 55
centimetros por 0'',60 de largura, nesand0
liquido 10 kilos, 150 grammas (idem),

Lote a. 10
Um pacote n. 2, contendo 20 peças de te-

cidos de seda não especificado. !aviado,
pra • do pa.a gravatas. medindo 193-,6(.1 nor
O ts de largura, pesando liquido 12 kilos
(idem).

1,0:2 n. 11

Um pacote n. 10, conteudo 20 peças de te.-
eido de seda no especificado, lavrado, ' ,iro-
prin n3 a g avr sa medindo 178 :•ati• os e 45
ceitii (tetros por O'n ,R de laig ra, pesando
liquido 11 kilos, 850 granimas (idem).

Lcte n. 12

Um pacote n. 11, contendo 20 peças de
tecido de seda não especificado, lav
proa io sal sa gravatas, medindo 17i ia-tros e
70 centi metros oor 111',60 de taram a, pesan-
do liquido 12 kilos, 650 grammas (idem).

Lote n.

Uni pacote n. 12, coatencio 11 peças de
tecido de seda não especiacado, lavrado,
pron io tiara gravatas, medindo 109 metros
e 10 ceatimetroa, por 0%60 de largura, pe-
sando liquido 7 kilos (idem).

Lote a. 14

Uni pacote pesando bruto 6 kilos, con-
tendo cinco cálies de case:eira de lã, Pe-
sando liquido 5.8% grani tiar:	 mediado

(aoprehensão n. 1 de 1922, cataloga-
ção ri. 74).

Lote tz. 15

Tecido não esneci:eado de algodão da
tose de 10x10, tinto, de meia de 60 gra n-
ruas aos m2 medinao 20,0) 80. aesando
ilquido 4.100 grani -as (ann:elicnSão n. 2,
de 1922, catalogação a. 15).

Lote a. 16

Obras não cla.ssikcadas de borracha (29
ventitedores no-tatieis celli.loid clve-
sando bruto 1 Á- Nas:amas ; 6 uai- ts de
mei a s não es pecificadas de algodão, curtas,
de mais de 2 cetiiiine.tros de conintimento
no ré '• obras não classiEcalas de ferro ba-
tido estaiiiiaaita •(5r) colheras No.a mesa) tre-
sando o-uto 1.8:33 g:animas ; obras não
clessgicadas de cobre sinieles (dons htaat ts
para fanipeõea de kerozenel peaando brido
110 grauta ias (anprehensao n. 3 de .1922,
catalogação a. 70).

-Lote n. 17
Obras não classificad a s de cobre simp!ea

(ca-sutas para inwiições), ne : ando Inseto
36 :00 arammas; cheinho em linguado pe-
sando bruto 7.750 r;ralantas.

Apprchensão n. '4, de 1922.

Lote n. 18

Um uacote pesando bruto 1.250 grammas,
contendo: 12 Dares de meia de s oda, com
can ...ão,.calcanbar c uoda de aleodão;

Quatro blusas de t. do de seda, nonto
de meia +lacas, peaand 650 geminas.

Apprehensão n. 5, de 1922, catalogação
n.

Lote n. 19

Um pacote pesando bruto 1.300 grammal.
Conteado duas peças de tecido de 	 'a
serene-, p: •sando	 grammas, co
48 n ,53 centimetros.

Apprehcnsão n. 6, de 1922, catalogação
n. 78.

Lote n. 20

Um pacote sem marca e sem numero, pe-
sando bufo 1 200 gíanunas, contendo :
1.070 grammas de tiras de couro para cha-
péos (oit • duzias).

Crtalogação n. 81

Lote n. 6

Um pacote contendo 10 vidros com iodo,
sendo 6 de 100 gaa limas e 4 de 25 grannaa5 -
cada uni, pesando liquido real 700 gramma.

AVISO

Na vespera e no dia do leilão, as merca.
donas que tiverem de ser arrematadas esta-
rão Á di • )3ir.:10 de • Srs. pretelidentes que
as que .ia examinar , bastando para isso
se dirigirem á Grarda-moria.

O arrematante entrará com o si anal de
20 • I em dinlici:o, no acto de assignar o
termo, recebendo um conhecimento extrahi-
do do talão.

Alfanclega do Rio de Janeiro, 31 de maio
de 1022.- O escriptuiario, Armando Guedes
de Mello.

Miuisterio da Marinha
Arsenal sde Marinha do Rio de Janeiro

De ordem do Sr. vice-almirante insoeetor
do Ars enal de Marinha do Rio de janeiro,
faeo oublieo que ne dia 1 de i nulio prosimo,
ás 13 iltr3C, serão recebidas e abertas'
nes t e secretaria, propostas para compra do
2 CP Idei ras que pertenceram ao ex-cruzador
Republica.

Secretaria da Inspecção do Arsenal de
Marinha do Rio de fa s eie° 25 de maio de
1922.-M. Pessoa Mello, secreiario.

Inspectoria de Saud° Naval

De ordem do Sr. ministro da Mdn1ta,.
faço publico que se acha aberta nesta renare
tição, DOr esna.ço de trinta dias (30) dias
deata data, a ins eria:ao pua o comterso de
vinte (2( vagas de e fer oleir as ravaes. Os
candidatos pódein ser ciais, marinheiros na-

• cionaes, soldados navaes e ex-nreas.
- Para a inacrinção devem satisisaer as
seamintes e)ndiceõs : se eici,atãn
ter a idade, elasini a de 30 aenos, o que aro-
vais; per certidão de idnle. ou documento
eqei va!ente, an i sta' co tema de reservis-
ta; folha corrida, ceet i dSo de ntia(n
fissiceml, e de eacei a inNo a di-et a •iolisa,
sucie e robestez, julaailas nela Junta de
Saltde da Arn:a:fa

1.,Rnectoria :te Saitde Naval, 10 de maio
de 1922. 1) tuu.io N. da Silva, capia:o-
tenente medico adjunto.

- --
Deposito Naval do Rio de Janeiro

TFRCEIR saccAo-- FARDAMENTO

De ordem do Ermo. Sr. cont•-a-alsdranfe
graduado, directo:, tires' .e se ás Sras. costu-
rei -ns •natriceladas na 5' cateand a csie, no
sabbado, 3 de ju a ho oroximo vindouro, das
11 horas e 30 mi nutos ás 14 liaras e 30 mi-
nutos, haverá distribeição de costuras.

Deaosito Naval do Rio de laneis°, em 30
de maio de 1922 -Nelson Peixoto Jurema,
capitão de corveta, sub-director.

blinisterio da Viacão e Obras
Publicas

silreetoria Geral dos Correios

SUB-D1RECTORIA DE CONTWL1DADE4

EMISSÃO DE SELLOS DE $040 e $080

(ordinarios)
Faço publico que no prazo de 911 dias a

$010 e	 fabricados nalcontar deata data entrarão em cisculaeão os
novos ceg os de
Casa da Moeda.	

$080,

O sello de 010 tem a Edema rectangalar
'mede de altura 0,022 x 0.019 de lilfgáltgial



4,50 K3/4", 'Lilo 	 •
81 curvas de angulo de 1"x

x 1 /4"-1, numero da peça
:l.819, uma 	

54 curvas de angulo de 11/4 x
1/4"inumero da peça

3.788, uma. . 	
Joelhos de ferro preto

87 de 1 14", um 	
225 de 3/8", um 	
228 de 1/2", uni 	
135 de 5r8". uni 	
222 de 3/4", um 	  • • .
117 de 7/8,', mil. 	
345 de 1' 1 um 	
36 de 1 i/8", um

363 de 1•1/4", um
1 de 1 3/4", um.. 	

18 de 2", um 	  	 . 111..

Joelhos • deferro galvanizado

**** • • •

loaai • 	 (1...linfa -Mn( 1

arte tem por principal caracteristico uma
sai verdo-se no primeiro plano um

• ea.n)oare ceifando em zun campo que se
• erten& de a encosta de montan ias, por

trai deN emes surge o sol exparght .o ratos.
A' eve .erda, na parte superior, te-se:

eAg.i:A:itt flai e em seguimento, já em seu-
tido herizental, 14-se: (Brasil, em letras

ratice'. Na base do seno, á esquerda, *se
peettcao escudo que se alonga para a

dada e onde se acham os algatismos do
Inata C a palavra réis. Sobre esse escudo e
toa ren tido curvo 14-se • «Correio. em
tetras brancas. O seno de iO40 é impresso
4rn cór de bata° claro.

Seio ordinano de $080

O seno ordinarlo de $080 tem as mesatas
dimensões e caracteristicos do de $040 e é
impresso em cõr verde.

Sub-diree.toria de Contabilidade, 9 de
maio de 1922.-0 sub-director, Eugenio Au-
gusto Wandeck.

• ISamme.	
•

•

Administrado dos Corr.-"• de Ribeirão
• Preto

(Estado de S. Paulo)

Pelo presente edital, de o rdem do Tribu-
nal de Coutas. (5 intimada a ex-ageme

Corrrio de Nitri'', deste Estado, Thereza
Xavier i'etreira da Silva, ara, no prazo de •
tri ...fn dias, contados da data da primeira
publicaçáo de. te, ailegar o que tiver a bete
de :.;o tt direito. produzir documento relati-
vamente ao aicance de 12:44%740, verificado.
no ,rwesso de tomada de suas contas, re-
ferente ao petiouo de 1 de janeiro a 13 de

'setembro de 1918, sob pena de revelia':
• Primeirn secção da Administração dos

de Rit.cit;.3 Pl'ete, 23 de maio de
1922.— n administrador, Antonio Fellx Mar-
tins.

' Itépartição de Antas e Obras Publicas
•

Do ardei,' tio Sr. directo:. geral, interino,
fica Melado, pelo • presente, o proprietario
'do bninovel n. 63 da rua Venancio Ribeiro,
a ean.prie dentro de 15 dias, a contar da
data de: te, a letieiação expedida nor esta
renartição, e não entregue por não haver
sido encontrado, para concertar o 'deposito
de agua dequelle predio, sob pena de lhe
ser applicado o disposto no art. 19 do regu-
lamento approvado pelo deereto n. 3.056,
de 24 de outubro de 1898.

Secção de Expediente da Repartição de
Agnas e Obras Publi:as, 16 de meio de 1922,
—Franetwo Pereira Catão, chefe da seção.

•
.ffi•••n•nn • . .	 •

Repartição de Aguas e Obras Publieds
De ordem do Sr. director geral, interino,

ficam intimados, pelo.presente, os proprie-
•tarios dos irnmovels na. 59 e 77 da rua
Paraná, a cumprirem, dentro de 15 dias a -
contar desta data, as intimações expedidas
por esta repartição, e não entregues por do
haverem sido encontrados, para coam:-

.. tarem, o nritneiró o deposito de agua e a
torneira da pia, e o ultimo, a torneira da
pia, sob pena de incorrerem no que dispõe

,O art. 19 do regulamento .approvado pelo•
4 deereto a. 3.056, de 24 de outubro de 1808..
• Secção de Expediente da ;Repartição de

as e Obras Pabileas, 16 de 'inalo de 1922.
ol4Cinf Pergía Calda; chet0a secçãoi
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Estrada de Ferro Central do P.rasn
CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DB

SOBRESALENTES PARA FREIO wESTINOROUSB
PARA A QUARTA DIVISÃO, em 1922

Segunda correcçãodedlowedital. de 12 de inalo

Concurrencia n. 73
De ordem da directoria, faço publico que

ás 13 horas do dia 6 de junho cie 1922, na
intendencia desta estrada, na estação Mari-
tima, serão recebidas propostas para o for-
nechnedto de:

Sobresaientes para freto WestInghonse
35 baião de freio de ferro fun-

dido para tampa de ar,
peça n. 1.004, um 	 	 $ 0.04

Canos de ferro preto com luvas
255 kilos de 1/4"
303 kilos de 3/8"
174 kilos de 5"
613 !ziles de 112" •
.560 Mios de

3.33 ki:Gs de 11)-
3.875 kiles de 1.1/4"
1.140 kilos de 11/2"

729 kilos de 1 1/8"
1:::to, de 1 3/4"

72 kilos de 7/8"
50 kilos de 2

Preço médio, kil 	  j 0.13
Diversos

30 kilo.; de canos de ferro de
0/35 (1", kilo 	

klios de canos de ferro de

$ 0.25

$ 0.35

0.06
0.07
0.09
0.12
0.13
0.16
0.18
0.20
0.25
0.35
0.50

12 de 3/8",	 	  • $ 0.10
18 de 1/2", um 	 	 .8.0.12
12 de 5/8", um 	 "•$ 0.14
21-de 3/4", um 	 +....,.... $ 0.16
2 de 1 1/4", um -	 -P•	 $ 0.30
1 de 2", um 	  $ 0.60

21 de 1"; uni * 	 '' •	 ,	 0.25
, joelho de ferro com redaccdo
198 de 1.1/4"xl". um  -• •

	

11211hil (h; P-4!.??	 .

105 torneiras rectas de 1"xl"

150 torneiras angulares de

180 torneiras de cxgoto de

uma 	  $ 2.00
freio de 5/8", peça 7.716,

11/4", peça 22.413, uma $ 3.78

n. 2.135, uma 	 •$ 2.60
18 torneiras de bronze para

isolamento de 3/4", peça
2.233, uma 	  $ 2.40

216 torneiras de bronze para
lubrificação de bomba de
ar, peça 1.887. nal:,	 	 $ 1.60

204 torneiras de bronze para
descarga de bomba de ar
ti. 7.?16, uma 	 • 

8 2.°U
111 torneiras rectas de 1 1/4"x

x 1 1/4", n. 2.092, uma. $ 270
138 triangufos de freios; dese-

nho n. 36, um 	  $ 30.00
18 triplices valvtdas de acção

lenta para tendera, nu-
muemroa 4.233, uma 	  $ 23.50

triplices valvulas para cy-
• lindros de 8", n. 27.852,
	  $ 32.30

•• 18 triniice valvtdas de acção.
;cita, catalogo a. 3.210,
iieça 1.798, uma 	  $ 23.00

48 triplicP va1vulas de acção
revida para tendera, peça

• 1.760, u:na 	  $ 38.00
30 triolice valvulas de acção

raoida n. 1.775, uma 	  $ 38.00
2 triolice valvulas de 3/4",

• F. 1, peça 4.233, uma 	  $ 24.53
15 triolice valvulas para o/-

!ladros de vagões de 8",
peça 1.717, -uma 	  $ 31.00

	

39 triolice valvulas para eylin	
dros • de vagões de 10",
peça 4.870, uma 	

6 tubos de ferro de 1/4" n. 76,
kilo 	  $ 0.13

12 tampas superiores para bom-
lia-dede ar de 9 1/2, peça	 . .
1.853, uma 	  $ 55.00

7 tapas para cylindro dem
freio n. 14.635, uma.... $ 7.35

36 triaugulos tubulares - para
carros inglezes, uni 	 -•	 $ 30.00'

30 valvulas para cylindros de
bomba de ar, peça 1.868,
uma 	 	  S' 1.00

155 valvulas - de descarga para
reservatorio de ar, peça
2.416, uma  •	 $ 1.30

2 valvulas de redacção de*
pressão, peça 2.590, uma $ 9,50

4 valvulas reculadorás
pies, n. 37.456,	 . . • $ 30.00

21 uai:mu:aí reguladoras duplas
automattcas, peça 22.110,

	

"	 —8.42.50
18 valvulas de inversão

mero 2.194, uma 	  $ 9.00• -
60 valvulas de einergeneia para

tríplice, peça 1 735; unia $ 1.00
246 válvulas de descarga de 	 ,

-	 peça 41.814, uma 	 '	 0.90
6, valvulas de descarga de'ar, , • _

peça 2.416, uma 	  -$ 1.30
• 45 v vulas de gavetas-para •.• .

• tríplices, peça 29.138, uma $ 4 .50
• 9 valevias de gavetas para

"	•
triplIoes de 10", uma. 	  $ 1.50

36 valvulas de eonductoi de
• • 3/4", peça 14.436, uma. : $.45.00

4'	 •
57 kilos de 2 1/2%

.* 111' Mios. de 3".
450' kilos de 114".1.

• 93'kilos de 3/8"4	 .•
130itilos de 5/8".o .

.174 kgag_49	 = • ••

Canos de ferro :alvar:liados corn.iimr.

0.13

0.13

.-$ . 0.55 •
12 de 1Px3/4", um  -	 $ .0.35 •
2 tes de ferro.nialeavel com*

reducção de 1"x1/2"x • -
• x 1", um.... 	 •	 ' $. 0.20

6 tes de ferro =leave' Côo ' •
reducçáo de .1"x3/4"x
xl" um - —	

15 torileiris de ferro fundido, 
$ 

.
0."

numero de = peça 2.135,
: uma

81 torneiras de passagem de	 '.	 .
• ar de 11/4", peça ?.092, 	 •

tuna . .-1. •  :	 . •	 - - i - ••$- 2.70-
6 torneiras de ferro fundido,	-. -
•- !_nPl.itrAiLlt-a,174.' uma. : . . 1..3.50.--

. 	  1 2.60

$ 31.00

•



Luvas de ferro preto
87 de 1/4", urna
96 de 313". uma

138 de 1/3", uma
120 de 3/4", urna
249 de !" uma 	
252 de 1 ljef,, ama,	
45 de 11/2", uma 	
15 de 2"; iima 	
18 de 5/8",unia 	
18 de 1 5/8'

.
 , tuna...teto ...o*

3 0.03
0.04

$ 0.05
.% J.07
$ C.09
$ b.12
$ 13.15
$ 0.20
$ U.06
11 0.18

" (Minta-feira 1
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520 kilos de 3'4".
213 kilos de 7 8".
880 kilos de 1".
631 Mios de 11/4".
441 !tilos de 1 1/2".
52.3 ki:os de 2".

1.125 kilos de 2 I '4"
Preço médio, kilo 	  $ 0.14

Colgue:1os de feno makavel (pr2r,,
9 de 1/4", uni 	 	 3, J.06
9 de 3/8"; iiin 	  s; O 07

27 de I /2". tia 	
 4

• 

U.Il21 de 3/4", um 	 	 l
18 de l'', um 	 	 0.18
18 de 1 1/4', tim 	 	 0.'23
6 de 1 1/2", u n 	 	 0.3t1

Curvas Steeet
96 de 1 14", uma 	  $ 0.00
9J de. 38", Unia 	  $ 0.08

105 de 1/2", uma 	  $ O 10
102 de 3 1 4", tuna 	  $ 0.15
93 de 1", uma: , 	  $ 0.:e.0
2 de I 1/2'; unia 	  $ 0.40

75 de 1 1;4", uma 	  $ 90.28
1 de 1 3/8", uma 	  $ 0.35

Calvas Street com redueçao
O de 1" X 3/4", uma 	  $ 0.25
6 de 1 1,'4" X 1/4", uma 	  $ 0.44.

Curvas de ferio preto com luvas
9 de 114", uma 	 '' 	 $ 0.03
Ode 3,'8", unia 	  $1 0.08

21 de I . 2 1 , una... 	 	 $ 0.10
21 de 1", uma 	  it 0•23

Curvas de Lerro golvaaizado
er42 locas

75 de 1/4", uma., 	  $ 0.10
75 de 38", urna 	  $ O 10
93 de 1/2,", tuna" , 	  S 0.12
93 de 314", urna  •	 1 O IS

189 de I"; unia  ''	 $. 0.26
186 de 1114", uma 	  	  $ 0.45
36 d.: 1 1/2"u.e2 	 ,...	 $ 0.65
i instalação	 Westirgáoase

'ara fíeio de tet:der, noc. $ 80.09
57 dianh ag mias de latão,

nara valvulas correde.ras
(C 6, uma 	  $ 0.05

57 dianhaigyimas de las.ão,
nara Vaivnias regt4ado-
4as,- li 2038,  u ma 	  $ 0.03

2 instalaçVs Westingnotise
para !cio de bitola de
um metro! uma 	

C.curas de ferro mricavel
(auguro raio) e Iredacção

150 de 114' 1", unia 	  $ 0.26
15a de 3;4'4 uma ...... 	  $ 0,15
150 de 1/2 —, uma 	  E 0.12
373 de 3/8", tuna 	  $ 0.10

Luvas de firrogaivanizado
75 de 3/8", uma. 	 4 	  S 0.03
93 de 1/2", til% 	 a 	  $ 0.06
99 de 3/40, uma 	 	 • $ O 18,I. 	
93 de 1 14", urna 	 $ 0 04

1135 de 1", unia 	  $ 0.10
185 de 1 1/4", unia 	  3 0.12
36 de 1 1/2", uma 	 , b 0.10

Luvas de ferro com reducello
5 de 1:2" 3/8", uma 	  $ 0.06
9 de '1" *1/2". uma 	 	 $ t..10
1 de 1"x3/4", unia 	
	

$ ". 2
3 de 1 1 '4" . 1", uma 	
	

$ 0.15
1 de 1 1/4"x1/2", unia
	

$ 0.14
Diversos

36 cylind-o g de acção molda
para ca r.os de passnei-
r s de 10 typo M, peça
24.733 n. 2, um 	

6	
29.00

cytind -o; de acção rannia
rtara erros de passa rei-
rias, de I2'' typo M. peça
1.05, Mn? 	  3 41.06

150 molas evir-es de aço vara
cylindros de fre:o de 8"
:12" tjpo C n. 9, peça

1.110, uma 	  $ 1.10
150 poress de juneção peça

2 155, I n UR 	  I 0,28
150 por ., de juneção peça

2.151, uma 	  $ 0.28
18 trin'ice valvulas tiara calin-

d..o-;de ire:o, peça 1:717,
$ 31.00u.na 	

36 triangtt:os de freios para
.'avos de luxo. typo in-
glez, desenho 473 um 	  $ 30 00

36 molas para 's :ambiento de
valsadas adornarias figu-
ra O, n. 21. urna 	 	 $ 1.09

36 molas ellyvticas vara val-
vulan "orredicas, peça
ti 1.730, uma 	 	 $ 0.03

37 molas exraes vara vaiou-
:as de emer-eet eia, peça
n. 1.745. uma 	  3 0.03

75 molas para oarachovues de
e.abolo moto tripNee,
peça 1.057, una 	  $ 0.11

43 molas cie pi,tão de e ner-
i-enela, neta 1,773 th113.	 3 0.11

18 malas et meta, tiara val-
vulás de seguranca, uma. $ 0.23

384 manveiras c o tu pfet as
(Spragnel. com ferra:ens
de 1 I '4", Unja 	 	 $ 5.00

15 manipulaciofes vara i.eios
de ar Ci. 6, comp:etos,
neça 19:427, irn 	  $ 58.00

12 mano ectro; de ar vara 20a
fi lmas n. 2 331, um 	 $ 15.50

Porcas de ;uneedo comp.e ias dc ferro
138 de. 1/4", unia 	  

ás! 0°00'3252°155
195 de 3/8", uma 	
261 de 1/2", unia	 .*".11.8
255 de .3/4", una 	
75 de 5 8", uma ...s„.„ 	

454.305)8'. de 7/8", uma 	
342 de 1", uma 	
324 de 11/4", tina, 	 $ 0.55
93 de 1 1/2", una	 ... .	 $ 0.65
93 de 1 1/8", urna 	  $ 0.55

Porcas de furtc0o de ferro galvanizadas
completas

73 de 1/4", uma 	 	 $ 0.20
84 de 3/8", uma 	 4,.	 0.23

102 de 3/4". uma 	 	  $ 0.40
192 dei". u isa 	 	  $	 55
151 de 1 1/4", urna 	 . 4	 $ O :50
42 de 11/2", uma 	  $ 0.70

1938 de 1/2", uma 	 4"Gb g 0.30
Diversos

IS porcas de união de. 1 1/4".
oeça ris. 1.749 e 1;750,
II a 	 	 $ 0,43

13 pistões para triplices vai-
vaks, u 	 	 4.50

5 pistões para eylindro de
10" 12' de freio a ar,
peça 1.5uj, ti,: 	 	 $ 4.70

5 pistões para cylind,ais do
12" 12" de freio a ar,
OCÇa 1.507, i,ii 	 Qmaa

87 pl z..t5e5 pa,.a c li dto de
10' , peça 5.137.	 $ 3.50

102 phitfes rima elind .ro de
8", ne:;a :.211,	 - $ 2.9.4

21 pistões nata eyliadins de
8" rira carros de nas,a-
zeir s iate iiXa, MIL	 $ 3.00

4 pistões nara e , lita iro de
feio de 6", um. 	  $ 2.80

30 ;anilhos de feno para tor -
neiras de 1 1/4", peça
2.102, um 	  $ 0.25

:20 ptinaos nata torneiras peça
21127. nu 	  $ O 60

111 ralos para tinliees vai-
vulas. peça 1 751, uni 	 	 $ 0.12

73 supnortes vara mangeiras,
peça 20.609, um 	  $ 0.30

Tes de ferro gaimizado clreducçao
9 de 1",<1" x 1/4", uni 	  $ 020
Ode 1").. 1"x3 '8", uai 	 	 $ 0.20
9 de 1" •• I" X1/2", um 	 	 O 20
9 de ;" 1"5<3/4", um 	  $ 0.20
9 de 1 1/4"x 1 1/4"	 1/4'',

tun 	  $ 022
9 de 1 1/4"xl 1/4" X 3/8" 	

nu 	  / 0.22
9 de .1 1/4"Xl 1/4" X 1/2",
	  $ 0,22

9 de 1 1/4"5<1 1/4" X 3/4",
urna 	 	 $ 0.22

9 de 1 1/4" X 11/4" X 1",
	  $ 0.22

12 de 1 1/4"Xl"xl 1/4'', uni $ 0.22
7 da 1 1/4"x3;4" x 11/4",

um 	  $ 0.22

TC3 de ferro ga:vanizado
O de 1/4" . <1/4" <1/4", Uni.	 $ 0.10
6 de 3/8" x3 18" x g", um. $ 0.12

15 de 1!?." I /2" N, 1/2", um.	 $ 9.15
6 de 3/4" 3/4" • 3/4". um 	  E 018

18 da 1 3 'xi"xl", uni 	  $ 0.20

Tes de ferro maleavel
93 de.3/8"x3/8"x3/8", mun. $ O 10

132 de 1/2"X1/2"x1/2", um. E 0.12
294 de 1" 1" 1", um 	  $ O :3
84 de 1/4" <114" <1/4", uni 	  $ 003

120 de 3'4"x3/4" r 3/4", um 	  $ 0.33
282 de 1 1/4"1 1/4".<1 1/4 	

Uni 	  $ 0.20
39 de 1 1/2"x 1 1/25<1 2/2",

um 	  $ 0.25
45 molas cxpiraes para cylin-

dros de freio. peça 1.090,
uma 	  $ 2.35

84 agulha, para bo.nbas de ar
de 9 1/2",peça 1.923, uma $ 2-.03

18 bo ibas de ar de 9 1/2",
peça a1.496, nata 	  $ 260.00

15 ph*. tões comoletos para bom-
bas de ar de 9 1/2", nu-
mero 51 480. nt • . 	 $ 15.03

p;stcw.: completo.; par.
1..' dede ar de ,j ir, peça
2 1?4.	 ...	 5 0.03

12 pisiões para apparGnos de
!e.0r.ba de ar peça 51.482,

	

...... .3	 3.83
g to, eci-i,s ati descarga para

no 10....as de ar de 9 113",
	  $ 1.93

2 tuenua.lkara bemlús de ar
de 91/2" ri. 1.853, uma. 0 55-.02

Diversos
9 kitoa de canos de ferro cora-

...iras de 1 3/4", kilo 	  0
3 lulo, oe canos de ferro ore-

to sem costura de 3/3",
kilo 	 	

•	

0..13

1

$ 80.00



9 porem; para trianguf& ft-
buiaros, uma... ..... 4...

	

0.18	 18 panhbs para . torneiras de
freio, peça; 2.100, um.

*	0.10	 G tampas para cyjindros de
f•-elo'de 10", uma__

	

6.15	 27 fauipit; 'pára eylindros de
• 10"X12", typo C. n. 4,

• ,peca 1.217 uma 	_4—	 •$ 0.12

• 120 tea dalerro batido de 11•2X
X.1."Xt", 	  $

0.13'	 ttt; de.. tern, 1iatidO 1.1*,
1.14?. X1 3/4**X/ 1/4",

• um,.. 	  0..t•
0.11	 21 tes tie•  tarro •1mtido de

: 1 arrXt 1/2."X 1/1";
0.7:;

30 et:uagar, Fifa t:Grkt:,
banho n. 252,	 $ 3:00

9 curvas de ferro preto com
0.60	 • resSicção de 1 1/4"Xl",

•unia 	 • , $, 0.45
03 :111(73r, de angulo de 1 1 /4" }.

0.19 •	 /4", peça numero
• 3.188,.utua 	  $
2 cYlindros de freio1.120,

8.00	 uni 	  $ 25.41
2 eztidros de freio ti. 1.101,

• $ 25.80
2 calindros de freio 11. 7.332,

-um 	 - • '	  $ 32,00
• 2 e.ylindros delrelo a. 7.203;

,C, peça n. 2.438, um—. $$ 294°&.°.0011.	 .	 .	 .
24 cylindros conjugados, typo

•
2 embeba para cylindros de 	 .

freio de 6", um 	  $ 3.75
30.e? • *2 tutbolos para cylindros de

freio de 8", mm 	  $ 295
2 embolos para cylindros de-
• freto da 10", uin 	

	

5	 $ 3'52flani umges. com juncçito de 3/4"
para triplicas valvulas,
	  $ 0.22

flangés de ¡micção de
• 11/4", um 	  $ 0:32
O fianges para adillOS de

1 1/4", tun 	  $ 0;32
5 flanges com lunação de 1",

•triplica valvulas, um. 	 $ 0.22
2 insMliações para frcies.de

cartos de bitola de 1,00,
	  $ 80.00

A imolas eXpirács para cylin-
dros de freio n. 1.034,
uma 	  $ 2.35

18 molas de seguimento para
valvulas automaticas, pe-
ça 1.865, uma 	  $ 0.25

-a) molas de aço para triplica
valauld; peça 1.523,uma $ 0.12

O molas expiraes para vai.
vidas automaticas, nu-

0.2tIs	 meao.2.035,.uma 	 	 0.2n
	(3 molas -explraes • 'para vai 	

valas— atitqmaticas,
inefd 2.927 	 1$ 0.20

4 mola -eatáraes--para
• vilãs—AC:matas, nu-

• meto. 2.	 	 $ 0.12
4 molas. expiraes para. Vai-

vuiss. de. alimentação, nu-
mero 18.286, unia 	

4 molas expiraes pata val-
vulas de alimentaçã'o,au-

- mero.2.027, uma  •
4 molas eapiraes•para triplico

valvadasai..1.811,
4 molas.oxpiraoa pua

valva/tia-m.1.737,
4 molasi.oxpirace para triplica

toa.

••••n•n••n• 1..... • .I. INDYMMI•

1:1

.Ituihe de •1.P2V

5 tan:pa3 para	 iadros de •

ifc:o de G", n. 1.2.17,
•

• 8 !tara de caros de fere° pce-
to ,.;em a .:viarii cie 3/4",
LÁ! .	. 	

	

24 kilon ie iamos e ittrO PM 	
to :UM 1:cStuilt de 1/4",
kr!, 	

9 Guri de. ferro ruo com
luvns de 15/3". uma 	

18 curves de ieric. vaio com
luyal da 1-	 uma.—

dYj c::Tvas	 fz.ria tazfearet
- arritio reva t!e

x 1:4"; aura . 	
Is cjand:03 t invasetto para

borates d ar, peça nu-
mero 31.251, um... 	

6 cylindios auxiliaras para
aomars de a:, peça nu-
mero 31.253, um 	

5 cylindros para freios de
tealers de 12"x 12" ,typo

um 	
2 eylindros- para freios de

ter.dors de 12"x / 2",peça
11.745, utu 	

2 cylindros para freios de
te n ders de 10" x.12", peça
2M4." tua 	

123 diaphraímarde tato para
linhadas reguladoras nu-
mero 2.93, utna.....

' 	
$' 1.80

9 joelhos de ferro preto de
1 5;8", um 	  $ 0.70

joelhos de ferro preto de
1 3/8",' um 	 • •	  $ 0.50

24 lavas cie ferro batido de
1 5,'8", uma 	  $ 0.25

9 luvas de ferro • batido de
1 3/8", uma 	

9 luvas de ferro batido de
1 1/8", uma 	

manipaladores de freio a ar
O. O, completos, peça
19.427, um 	

12 manometros para freio aar,
um 	

1 inanometm de freio nume-
ro 23.338, por.. . . 	  $

12 pistões para bomblis de ar,
peça 51.480, una. 	

4

▪

 pistões complctos para cy-
lindros de 10", peça
n. 5.037, um.. 	  4 . 14 e

35 porcas de binação pagina
3.216n. 2, peça n. 5.151,

• unia 	
35 porcas de binação pagina

3.216 ti. 2, peçam 2.155 	
tuna 	

1 reservatorlo para ar de

	

1/2"X16 112", por 	
reserVatorio para ar de
• 33 1/2"X12 1/4", por.: .

1 reaervatorlo para ar de
14 1/2"X10 1/2", por	

• reaervátorio para ar. de
12"X10", por 	

tampas superiores par
• bombas de ar de 9 1/2",

peça n. 1.853, uma 	
V torneiras rectas de bronze

•;	 para isolamento, peça nu-
mero 2,233, uma 	

2 tês de ferro preto com re-
•• ducçáo de 1 114"Xl"X
• XI 1/4", uni 	
p) tês de ferro batido de 7/8",

um 	
06 tês de ferro batido çie,
• 3/8"X3/3"X3/8", um...
R5 tês de ferro batido de
• 3/4"X3 '4"X3/4", um...

,90 tês de ferro batido de
• 1 /4"){1 /2"X1 12" . 'um

$ 5.00

$ 55:00

$ 2.50

58.00

/2.20

16.00

31.00

0.28

24.03

/5.70

7.82

7.20-

0:13

0.70

0.20

0.15

0.14

1 -2 tís de ferro freado com te.
dueçart *de 'P aX1 /2"Xl" ,
tini 	

18 U3 de-ferra balidorde 5/à",
um 	

2sva1 vidas . de.. alimentação
•P. 18.G33, „uma 	

2 Valvulas de alimentação
n. 18.482, uma 	

2 aalvidas.de equitibrio ato;
•• mero 2.590,„uma 	

2 vaivu/as de* caulltbrio 'nu.
mero 2.663, mai 	

30 kilos tfe • %boa • de ferra
preto -de/ 5y8",	 	

• 30 latos do.. tuizaa_ da temi
preto de 1 3/8", kilo 	  $ 0.13

• 4 tai daferro batido com re-
dacção de 1"X3/4"X1"•

• uma 	 , 	 /O $ '0.18
- -*-

Os preços- marcados aio os manimo:
Não serão. ...fatinniÁ em considerai:A) as

propostas que.apresentarect preços eu: de-
talhe ou quq Arte se referirem a totalidade
dos artigos,. doa grupos determinados pelo
preço mareado medi°. Sendo assim, o for-
necimento de cada um grupo st; poderá com-
petir uni unia° proponente.

0 pagametto das contas será feito peio
flanco do Brasil, cobrando o banca 1 •/, d
commlsgio.

21 Mak-atas
com f:et51 Ccctc-

eampletaraenta moa-
tadoo, uni 	

'.2tets dc...terrti	 atido de
1 3!4" X / 3,4"X.1 	 1/4",
um 	 	  :$ 0.30

tês de- • ferro- --tatid, de
2"X2''ff2.": • um- • 	 $ 0.40

2 tès de ferro -batizai -Com TJ-
diteçan -de- . 1 f2"Xif4"x

• `afia"; -UM • •• • - • " 	 •	 $ 0.12
......2 tês dq ferra haticia.com

ducção ,de 3/4"X1:2
X3/4", um 	  ;;; 0.13•

cit 1.0)

$

$

$ 0.13

$ 9.5a

$ 10-00

$ 0.18

17.5a

10.00

30.09

0.17

•A'autrega. será dentro dos vagões da Es-
trada nu Cites do Porto direitos alfaia:lega-
dos por conta da Estrada e todas as demais
despezas por contado forneccdor, dentro
um espaço de tempo de 120 dias, a contar da
data do registro do contracto no Tribunal
de Contas. .	 •	 •
•A entrega-não' - seude codorme está mar-

eado, cueittt o oritrattante a uma multa
que, conforthe entendimento dá administra-
ção, poderá'séi- até ó Valor da cutelo do
contracto, sendo dado novo prazo, "si aio
preferir a administração a rescisão do coro,
Cacto, por' tiitignes • hViso ou notificação,
independente VO acção ou interpellação ju-
dictai,com cancã. o e sem quc assis-
ta ao contratitihté . direito' a reelmitação de
esoeale algijni.' ... ..

Cá)

-0.12

0.10	 Ne caso • de. ;radia, fica o contractante
• °brigado a entregar a respectiva Itrportau-

0.12 eia na thesouraria, no prazo de 4a horas, a
cortar 0a data -de . recebimento da inilmação

0 .20 per eScripto, sob pena de rescisão do car-
tracte, oas een41cõos.31 acima estabelecidas,

0.20 si não for eumplida a intimação.
A coneuereticia versará apenas sobre o

3;00 preço inédiè;'atir 17dilars,. ouro ame:ia-ano,
.ou em ontrè,qdalquar moeda, indicado em
•algarinama e Conr.-rntedó por extenso

'
 paia

$ 1.00 as urldadei estabeletIdas dos artigos adira

1..;n2 •	 0:	 •f• . 1.ra	 - OFFIGIAL

Y.1 'anos i1.4; Z.:1:1(0Z	 pre, . .
;;	 Ce: IP.",
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pedidos, cabendo a preferencia de direito ao
auto"' da prisposta mais barata, por mininta
que seja a diferença entre cila e qualquer
Outra.

Para comparação dos preços servirá o
cambio, it vista, que vigorar na vespera do
dia indicado para a concureencia.
•A Estrada recusará as propostas que aves

sentarem oreços superiores aos ~timos
estabelecidos.

As propo3ta8, que devem estar devida:
mente sedadas as- primeiras vias, datadas,
assignadas, com a indicação das respecti-
vas residenclas, não sendo pertuittidas nas
mesmas rasuras ou emendas, devendo ser
escriptas em papel das respectivas casas
commerciacs, serão entregues, em tres viasi
em invoiqcros fechados, com a declaração,
por fera; do assumpto e do nome do propo-
nentes

Esse ineoluero deve ser acompanhado de
um outro em separado, contendo todos os
documentes que postant provara idoneidaelia
do proponente; compreeencleado-se, entre
enes, os recibo3 d reetaçao da ultima col.
leda dos impostos a que estiver sujeito. •

No acto de entrega da proposta o propo-
nente deverá exhibir o recibo da caução de
4:C00$, em dinheiro ou em Maios da divida
publica federal, previamente feita na thmou-
raria desta Estrada, para garantir a assina-
tura do contracto, caução que reverterá para
os cofres da mesma Estrada, si o'proponente
preferido recusar-se a assignar o respectivo
contracto, dentro do prazo de seis dias,
contados da data da entrega do convite .que
fOr e:pedida para esse fim.

O folelecedor, para garantia da execução
doSorn ecimento, anelo:tara, na theaouraria
desta istrada, a quantia correspondente a
5 do valor do fornecimento a realizar, em
dinheiro, ou em titulo3 da divida publica
federal.

O contracto se se tomei cffectivo depois
de approvado definitivamente pelo Ministee
rio da Viação e Obras Publicas e registrado
pelo Tribunal de Çontas.	 •

A questão de idoneidade do; proponentes
será julgada e examinada previamente, antes
de abertas as propostas.

As propostas amos autores não tiverem -
sido considerados idoneos não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos pro-
ponentes, serão marcaios o dia, e hora para
abertura e leitura das propostas, que antes
de qualquer decisão serão publicadas.

Fica reservado á Estrada o direito de ac-
ceitar parte de uma pnoposta e parte de
outra, ou outras, conforme a diferença para
menos nos preços dos varies artigos a se-
rem fornecidos, assim como de não acceitar
nenhuma das propostas apresentadas, ou
anutillar a concerrencia, caso assim conve-
nha aos seus interesses.

As propostas não poderão conter sinto
uma formula de comoleta submissão a todas
as clausulas deste editai e o preço, conformo•
já ficou estabelecido.

Não se tomarão em cónsideração quaes•
quer °flertas de vantagens . não previstas
neste edital, nem as: propostas que contive-
rem apenas o offerecnneoto de uma redacção
sobre a proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre pro-
postas, terá preferencia a que apresentar
preço mais vanta;oso no desempate.

A, Estrada reserva-soe:e direito de restrin-
gir as quantidades pedidas.

Toda e qualqtler proposta que não estiver
inteiramente de accorde -com cate edital não
será tomada em consideração.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, 27 de maio de 1922.— O Secretario,
Dialeciano Candicto de Vasco:reale.

Estrada de Perro Central do Brasil

GONCURRENCLA PARA O rCillN2crAnurro
DUAS POTES PSIU t t.e° niviseo, nar
.1922.

ite

ordent directoria. faça publico
que tis 13 horas do dia 13 de junho do
1022, na Intendenoia desta Estrada. no
natação Maritima, serão recebidas pro-
postas para o fornecimento das seguin-
tes pontes:

Para o Ribeirão Matas te, conformo de-,
senho 741922:

Aço para ponte e., eeSeeeese 	 zaatue

Para. duplicação da linha de Mogy
Norte, conformo desenho 451922:

•
Aço para ponto 	 •	 Te 3,950

Previ maxiino da tonelada motrica
1.200 francosabolgase

O preço dado nas propostas deverá
referir-ao da duas pontes, não sendo,
portanto, tomadas em consideração as
Propostas que não ao • referirem a am-
bas.

BASES •

CAPITULO r
•

Da idoncidadc
•

será ameno, para disputar o forneci-

Rem ser considerado idonco, entenderia
do-se por idoneidade:

mento das pontes acima inekienadaS;

'Artigo unte°. Nenhum coecurrento

eestar • legalmente constituido ene
praça oommercial brasileira;

2°, ser representante de fabrica ouo
se °apupo desse ganem de fabricaoilp,
provando esta qualidade com documen-
to de valor juridico reconhecido;

3°, ter a fabrica de que fer repra-
eentante executado obras semelhantes,
provando esta asserção com photogre-
Atlas ou desenhos dessas obras, devi-
damente authentieados;

4°, estar quito com O Fazenda Publi-
ca, o que provará com os reoibos de
(11111 1W :to da ultima oollecta dos impostos
a inc cativar sujeito.

Caineno

Das' propostas

Art. I.* As propostas. Indicando a re-
sidencia ou sede c,ommercial do pro-
ponente. serão apresentadas em tres
vias, devidamente estiladas as primeiras
vias, datadas o assignadas, sem emen-
das, rasuras e entrelinhas. escriptas em
lingua portleguezzi em' papel das respe-
ctivas casas commerciaes, e menciona-
rão do modo claro''á 'conciso:„ .

1°, o preço por tonelada metrica. indi-
cado -em algarismos, e confirmado por
extenso, em qualquer. moeda. antregue
esse material no porto -do Rio do Janei-
ro, sobre vagues da estrada, no vespa-
ctivo cães, direitos -alfandegarios por
conta da estrada, e todas 83 demais das.
pesas por conta do fornecedor;

2*, o compromisso do effectuar a en-
trega até 31 do dezembro do, corrente
atino;

•
34, o compromisso de sujeitar-ao

proscelpçães estabelecidas pela3 preson4
teci bases;

4°, o oompromiseó de acetinar e aunei
prir as preecripe5ea ostabelocidas pelae
especificações para o fornecimento de
superstructuras metallicas para pontes O
elaductoa legalmente approvada.

Art. 2.• As propostas serão entregue
em tres vias. em envolucros fechados a
lacrados, declarando no subseripto o no-
Me do concurrente, a fabrica do que e
mesmo é representante o o objecto da
coneurrencia.

Esse onvolucro devo ser acompanhada
de um outro. em separado, contendo to-
dos 08 documentos que possam provar a
idoneidade do requerente,- de conformi-
dade com o artigo unico do capitulo I e
o recibo da caução para garanitr a nese
gnatura do contracto. do accerdo com g
art. • 1° do capitule III.

-.CAPITULO III
Do deposilb e da caueiid •

Art. l • Para a apresentação da pra-
posta para o- fornechnento das super-
structuras, cada propenento fará prévia;
mento o deposito na thesouraria da es-
trada daequantia da um conto de róis, em
dinheiro, ou em apolibes fedem:e a Si -
titio 'de 'gentia" para a assignatura do
eontracto. • •	 -

§ 1.° Terminada a enneurrencia e es•
colhido o fornecedor, os deposito:: supra-
citados serão restituidos aos eoncurren-
tes. excluidos do fornecimento.

§ 2° O coneurreni e ee-oihido substi-
tuirá o deposito acinue referido por uma
caução em dinheiro ml titules da divida
publica federal correspondente a reis
3:030000..

e 3.1 Essa caução seri reslitnida ao
fornecedor, depois do ter sido peeebido
no porto do Rib no Janeiro. toria ma-
terial da oncommenda. reeper demi° -sita
por avarias verificadas no acto do l'•`.00-
birnento no cães ou defeitos de fabrica-.
Cão.

CAPITulm

Art. 1.• As propostas apresentadas se- .
rãe todas abertas no 'dia &h:Fedi/leo..
T.IT1 ereeença • dos cnncurren l e s s eo-an
classificadas pela ordem aseence ate It()4

oreos indicados pelos . enneurrent0R, eva,
liados esses preços em Moeda brasileira.
ao cambio. á vista, da vespoi a do dei da
conenrrencia.

Art. 2.° A questão do idoneidade eles
proponentes será examinada e julgada
previamente, antes do serem abertas as
premeias. Depoie de jul gada eRRR I do-
noidade, serão marcados dia e hora para
a abertura e leitura das epeepoatas que,
ante do qualquer* &Men, serão publi-
cadas no Dineio Officio!.

Art. 3° Não serão tomadas em CO:13i-
deracÃo

te as propostas cujos autores não te-
nham sido jul gadas idnneos. de aceerde
com a artigo nmen do capt.nio 1;

2°, as oroposias que contiverem ape-
nas o orforeeimento de tinia reduceão
sobre a proposta mais barata.

2' as propostas que não ãt iverem do
acetirdo com n que determina o art.
do capitulo II:

4°. as offertas sio. vantagens não pre-
vistas nas preto-aos liaras;

5*. as propostas que indicarem preços
superiores ao riaximo estabelecido.

Art. 4.° A toneurreneia varstare ape-
nas sobro o preço para a tonelada me-
trica., cabendo a preferencia. de direi-
to, ao autor do proposta mais barata,
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• ulLainia (pie ECija a differença entre
as. e qualcitwr outra.

krt.	 :ao do obsolu!a larada
,;!! entre duas ou Mata propostas,

k:›erv:tot, a cel., i•• • 	 s i u .1 "4,,. 'AO
t titer a que lhe parecer mais can-
as, caie.

asa ii. Fira reervado ti estrada o
tiO ità0 SCrei. ar nenhiiant das

voresenutuaâ bu amiudar a
raaatia tkiU, C.38() isso convenha 1108
taus lutara:aos.

CAPITULO V

Do centrado
Art. 1.0 O coneurrente escolhido assia

guará, perante a directoria ua e*Leauti,
conirue,to plica o foroeduueuto do ma-
terail ora em coneurrencia.

Art. 2.° O copourrente escolhido que
se recusar a assignar o routrado respe-
ctivo perderá. 'em beneficio dos cofres
via estraaci, o uepoaila do que trata o
art. 1° do capitulo III.

Art. 3.° No contracto a ser lavrado,.
ecrã° estabmcioas as multas que deve-
rão der impostas por iufraeçõe.s, que se
possam dar, do clausulas do mediu° coa-
tracto.

Art.. 4.• No mesmo contracto será es-
tipulado dó modo de ser effectuado o
pagamento do material contracaado, o
qual será feito em papel-moeda brasi-
leira, vigorando para a convereão a taxa
cambial officlal tl vista, da vespora -do
.'espectivo av:so do tainisterio da •Via-

s,Eo o Obras Publicas.
O referido pasamento só será afia.

vauado depois da apresentação do co.
alheamento o factura cornmercial acom-
panhada do recibo que provo haver sido
o material entregue no porto indicado.

Art. 5.° O contracto só se tornará ef.s
¡activo depois do approvado definitiva-
mente peto Minister:o da Viaçao o Obras
Publicas c registrado no Tribunal do

211S.
CAPITULO VI

Da fiscalização.	 .•

Art. V A Estrada poderá manter na
abrica um serviço do fiscalização, com-
posto de um engenheiro fiscal o dos au-
xiliares que lhes forem necemarios. a
juizo da mesma. Esse engenheiro fiscal
lera autoridade para resolver, em nome
do director da estrada, todas as duvidas
lio ordem teahnica quo surgirem na ex.
caução do serviço o deverá:

10 examinar cuidadosamente os de.
tardios do execução, nos quaes Lançará
li SGU cappapvca;

2,"
' 

examinar cukladosamonte . a cofia
Strucçã ,o do modo que a mesma seja
txecutada de iatoiro accdrdo cora as.
aspocifieações officialmente approvadar,
tue farão Darto Integrante do contracto;

3°, rejeltg quaasquer pape que veri-
ligas não estatela nas condições acima
taencion.a ;

4°, autp /ar, 'por esertPto; qualquer
hiteração que, 'porventura, se torne ac-
ossar o fazer nó desenho de detalhe;

5*, autor, , por escripto, qualquca
iteração que. porventura, se torno nea

Massada no dtárrdr da construcaão;
Art. 2,° O ongodheiro fiscal só poderei

bertnittir angradzato de peso para mais,
ai este aumento não prejudicar o coa-
unto da obra.

, Art. 3,* A de.apota oaeasionada por
esae serviço dp fisimlização enrrerá alar
(anta do foragedtna Rendo a mama des-
peita avaliada bm 44500. ouro, por to-
nelada motriaa do Soaberto' a fornecer* .•

CAPFIVLO	 •••

• -	 PrèseripOes peraeg	 •	 ••••

•

Art. 1.• O contractante verificará cuia
dadosamente o projecto que lho for,
apreaentado, antes de preparar seus doa
senhos de execução, notificando o ene-
abeiro fiscal do qualquer engano ou es-
quecimento observado. devendo esse en-
genheira fazer as correcções ou altera-
ções necessarlas.

Art. 2.° DepOis de preparados os de-
• senhos de execução, o ciontractanto e o
engenheiro fiscal serão os responsaveia
por qualquer defeito que, porventura se
tenha dado no projecto ou em Ala exe-
cução. Quatquer modificação, então ne-
cevaria, correrá por canta do contra-
°tante,	 •

ArL 3.° Nenhuma alteração ' Lerá feita
nos desenhos de detalhes RPM aut.tri-.
zação ou a ordem, por escripto, do. angu.
nheiro fiscal.

Art. 4. • As alteractleta da detalhas que
occasionarem augmento do peso corre-
tão por conta do contractanto. 	 .	 •

Art.. 5.° As alterações que trouxorana
augmento de peso, serão pagas ao can-
tractanto deado que ASSIM tenham sido
autorizadas pelo ongonaeiro fiscal.

Art. 6.° Os desenhos de execução coa.
atarão, não 96 dos detida/ao para RS offi-
cinas, como Lambem dos diagrammas do
contra flechao dos desenhos de manta-
gem, mostrando claramentea marcação
o a disposição de cada praça.

Estes • desenhos devem ser feitos dei
acctirdo C.0111 os desenhos do projecta o
as especificações fornecidas pela estra-
da, as quaos farão parto do contraia).

Art./.° As contraflechas das vigas das
vem ser as marcadas no diagrama* re-
spectivo e catar de accOrdo com as pra-
xes USUa08.

Art. 8.* Os desenhos de execução só
Serão enviados ás orneiam depois do
examinados o emprovados titilo en ge-
nheiro fiscal. Df35188 desenhos serão for-
necidas ao onaenheiro fiscal. gratuita-
mente, treal collecções completas, sendo
naa grandes obras feitas as cópias em
.papel

Art.. 9.° Todas as peças serão pintadas
com tinta a oleo, a Ires de mão, incluindo
a apnarelhagem o convonientemento
marcadas.

•Art..10. As grandes peças não origem
embalagem especial; o contraotante de ae, •
porém, tomar as necessarias areeauctiaa
para que as rh.esmas não soffram defor-
mações importantes em viagem. As po-
ças pequenas como rebites, parafuso,
porcas, pinos. chaoas de ligação, etc.,
devem ter encaixotadas.

.Art. II. Tanto as pecas grandes como
bs caixotes serão cuidadosamente mar-
cados com a indicaçSo, do dceenho. fama
a.endo os caazotes, além dessa indicação,
outras qvA Re tornarem nceassarlas, a
juizo dfr onaenheiro fiscal.

Ar). 12. O engenbeiw fiscal nIcrearik
its ardem de expedição e os detalhes da
mesma, tendo em vista a rapidez o a la-
°datado de montam'.

Art. 13. Todas as.. descosas uni a em:
balagem, carga o descarga o accidentea
quo possam decorrer cl .trante a viagem
.serão feitas polo contractanto.

Secretaria da Estrada (te Ferro Con-
trai do Brasil. Rio de Janeiro, • 20 de
maio do 1922. -- O secretario, nivele-
cimo Candido de Vaeconeeiles.

Estrada de Ferre Central do Brasil
•

CONOURRANCIA PARA O FORNECIMENTO DE
ARRUELAS E JUNTAS DE nato WICSTING•
nous; PARA a 4' DIVISÃO, ara 1922

Coneurrencia mi. 75
Primeira correcção do edital do 28

de maio de 022
De ordem da directoria, faço publico

doe, ás 13 • borat do dia 12 do junho de
1922, na intendencia desta estrada, na
estação Maritima. serão recebidas proa
postas para o fornecimento de:
Sobresalentes para freio Westinghousd
Arruelas de borracha:

675 para valvulas do emargen-
eia de 112", unia 	 •

693 para valvulas de omergen-
• eia de 318", uma 	

75 para triplica vaivula, Peca
1753, uma 	

21 typo B, uma 	
75 para pistão, fig. 27, n. II,

uma .. 	
186 pai	 triplica valvula de

acção rapida, fig. 28, nu-
mero 15, uma 	 . 	

:untas de bar racha:
111 para triplica, poça • 2427,

• Uma.. . . 	
8 para triplico, peça 1780,

uma
•

•	 	
132 para cylin.dros de vagões de

10", peça n. 4888, uma	
735 para elimina de 8" peca

2427, uma 	
93 para cylindro do 10", peça

1154. uma 	
330 typ o B para triplico valva.

las, uma 	
141 para manipulador, peca

2016, uma 	
18 para tnanipulador duplo

typo 700; uma 	
375 para caixa do emergem:ia
. de tatalico do 8", Peca
• n. 1.754, uma 	  483C0

150 para na v • • de	 a %temia
do triplico de 12", peça
a. 48,0, uma 	  58200

:untas de sola:
09 para manipulador, peca

2015, uma 	  	  78400
18 para manipulattor, , typo 700,

uma . . 	  58200
CO para cilindros- do 8", peça

1753. uma 	  38400
Os preços marcados são os maximoca
A entrega será na Intendencia, dentro

do um • espaço do tempo do 60 dias, a
contar da data do registro do contracto
no Tribunal de Contas.

A entrega, não sendo no prazo marca.
do, sujeita o contractanto a uma multa
que, conformo entendimento da adrninis.
tração, podará der ató o valor da caução
do contraio°, sondo dado novo prazo, na
não preferir a administração a rescisão
do contatai°, por simples aviso ou noti.
fieação, independente do acção ou inter.
paliação judicial, com perda da cauçãe,
o sem que assista ao contraetanto direita
a reciamaçao da ospecie alguma.

. No caso do multa, fica o contractanto
obrigado a entregar a rospectiva impor.
Lancia na thesouraria, no prazo do 48
harasa a contar da hera do recebimento
da intimação por oecripto, sob pana de
rescisão do contracto, nas candoiões 34:
acima estabelecidas, et não for cumprida.
&intimação.

A concurranda versará apenas sobra
o piano em róis, indicados eia algaris-
mos e confirmado, por eatens.o, para as
unidades estabelecidas dos artagoa acima

8900

$900

38700
31700

48800

52000

3$70D

41000

48000

32700

58200

58200

7e100

08000
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pedidos, cabendo. a preferencia de direltd
ao autor da proposta mais barata, por
minima que seja a differença entre -tala
e qualquer outra.

A Estrada recusará as propostas qua
à/tramitarias, pinha superienera aos ma-
atafais estabelecidos.

As propostas, 'que doem estar devida-
mente seladas as primeiras vias. data-
das, assignadaa e com g indicação das
respectiva residencias, não sendo per-
Inittidas* nas inta,ans rasuras ou emen-
das, devendo ser knetipt.RS em papel das
raspectivas casas enmmerciaes, serão en-
tre:ales, oro trem vias, em involucros fe-
chado?, com a declaraçãa, por fdra, do
assorrnto e do nome do proponente.

Esse involucro deve ser acompanha.
do. de um outro, em separado, contendo
todos os documentos que possam provar
a idonealada da proponente, comprehen-
dendo-se, entro el os, os recibos de qui-
tação da ultima coitada dos iffipostos a
que estiver enjeito.

No acto da entrega da proposta o proa
ponente (laxará exhibir o recibo da cau-
ção do 200400, ein dinheiro 011 em ti-
tidos da divida publica federal. prévia.
monte feita na thesouraria desta
da, parapara garantir a asignatura do con-
frade, (caução une revartará ¡para os
cofres da meenia Estrada, si o -propo-
nente oreferie,8 TeellS9X-Se a aSsignar o
reqpectivo cama:Acto. dentro do ors7n tie
sele dias. contados da data da cid-tear:1 do
Oonvito que for expedido para essa fim.

O fornecedor, para garantia da axe-
•eução do fornecimento. eancionavá. na
thasnuraria desta Estrada, a qiiantia
corraspandente a 5 % do valor do for-
necimento a realizar, em dinheiro, ou em
titnins da divida publica federal.

0 enntracto só se tornara effectivo de-
Dois do apornvadn definitivamente pelo
Miniaterio da Viação e Obras Publicas e
fegistradn pelo Teibunal de Contas.
• •• A questão de idoncidadn dos propo-
nentes será julgada e examinada prévia-
mente. atilas de abertas as propostaa.

As neopasta e cujos autores não tive-
rem sido considerados idoneos não serla
abola a:4 .

'1""P. no» de picada a bioncitlada dos
proponi . 1;tes. 54A0 fLUrttaibts o dia kk ho-
ra para abertura e feitura da s, proporia
tas, tina ema .: de qualquer decisão se-
da publirtatiaa.

Fiem rar a :•-m•l á Estrada o direito de
Receitar parte do tona proposta e Dario
de outro. ou nutras, conforme a diffea
rança para manos nos precAs dos varina.
artigos a serem fornecidos. assim como
de não neceitar neulloina das peopastaa
apresentadas. ou annular a conetirren-
eia. caso assim convenha aos Se113 ha-
teressc •

Aspropoetaa não poderão anatar ;a-
não l ima farinada de cuinplefa si:lutá:4o
a tOdIV? RS ebIlISOlOS &sio orlara o o
preço, ermformf; ia f i cou estabel n cido.

Mo se Imolarão oiti ttliimideraÇãO
quaw.quer of feri es de vantagens oiin pra-
vistos acate edital, nem as airopostas que
contivarern apenas o offere eimento de
uma reducaila aoLre a praposía mais ba-
rata.

No caso do absoluta igualdade entre
proaostae, terá preferencie; a que aprea
sentar preço mais vantajoso no desem-
pate.

A DUAtill reserva-se o direita de res-
tringir as quantidades pedidas.

Toda e nualquer premo:sia que não es-
tiver inteiramente de accardo com este
edital, dão Será tomada em aonsideração.

Secretaria da Estrada de Ferro Central
do Brasil, 29 do maio de 1922. — O se-
Dretario, RIO/Mau Candjdo. de Yaseon-
?!cipu. .•

Estrada de Urro Centra/ do Brasil
CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO

TRILHOS, * TYPO WOCHICRILLi E ACCESOO••
ticoet PARA A 5 DIVISZO. raa 10122 • •

Primeira cprre.coão do edital de 28 de
.,	 maio de 1922

Ceneurrencia n. 77
De ordem da directoria, faço publico

que ás 13 horas do dia 1 de selem:aro
de 1922 na intendencia desta esia•ana,
na estação Maritima, carão recebidas
propostas para o fornecimento de:

Trilhos typo sOockerilis o accessorim
conformo desenhos e especilicaçdes:

1,600 toneladas do trilhos de 25 Mios,
maximo da tonelada, 500 francos.

90.360 toneladas de talas, :nazi= da
tonelada, 530 francos.

18,581 toneladas de narafusos, mui=
da tonelada, 1.100 francos.

52,48 ()toneladas do grampos typo B..
maximo da tonelada, 1.000 francos.

7,170 toneladas de agulhas (6 pecas),
maximo da tonelada, 2.000 francos.

4,083 toneladas do cruzamentos de
1:10 (seis cruzamentos) maximo da to-
nelada. 2.000 francos.

Os ¡ramos marcadas silo belgas o as
toneladas de 1:000 kilos.

As agulhas o cruzamentos devem ser
fornecidos completos com todos os ao-
oesorios. •

O pagam-mio da conta será feito pelo
Banco da Brasil, cobrando o banco 1 el.
de commissão.	 , 1

BASES
e_Apci-ur.o

Da idoneidade,
Artigo unico. Nen hii in caneurrent e

será* aceeito, aara aisputar o foi-prol-
monto do matteriar acima mieutioltado,
sem ser considerado idoueo, enteadenda-
se por idoneidade:
• 1°, estar legalmente constituido
praça coiniaarcial iwasileira;

2°, ser representante de fabrica que
so °empo dose geno.rn .de fate.iencão,
provando esia qualidade coza
to de valor juridico rama:caia;

• 3°, estar quite para coas a Vasenda
_Publica. o que provará com os recibos
de qiiitação da ultima colada doe im-
postos o que estiver sujeito.

1APITULO II

Das propostas
:Art. V Ag propostas indicando a re-

sidencia ou béde connaercial do pro-
ponente, sarai, apresentadas em tres
vias, dovidamente seladas, as primeiras
vias datadas e assignadas sem colou-
das, rasuras o entrelinhas, eseriplas cm
lingua .portugueza em papel das espe-
Uivas casas commerciacs, e menciona-
rão de . modn claro e cniicisoa

1°, o preço por tonelada Metrica, in-
dicado em algarismos e confirmado por
extenso, em qualquer moeda, entregue
esse material no porto do Rio de Rio do
Janeiro, sobro vagões da estrada, no res-
pelaivo caos, direitos alfaudegarlos por
conta da estrada e todas as demais des.
nezas por conta do foruecedor;

2°, o compromisso de effectuar a en-
trega atá 31. de janeiro de 1923;

3°, o compromisso de sujeitar?-se ás
prescripções estabelecidas pelas preseeie
tes bases;

40, o compromisso do aeceitar e cum-
prir as prescripe-6ei-estabelecidaa pelas
8.511 00.ifi88030s. para q fetne.01Mentã

trilhos e accassorios legalmente aPPrelvadas.
Art. 2.* As propostas serão entregue*

em tres vias, em envolueros fechados e
lacrados dedaranda 'no aubscripto cr,
nome do cancu •ceate, a fabrica de que
o mesmo é represeatuto e o objecto dt11
coneurrenci a .

Esso envomero deve sor acompanhado.
de um outro, em separado, contendtt
todos os documentos que possam prQm
'ar a idoneidade do requerente, de coa.

formidade com o artigo an.co do capiw
tulo 1 e o recibo da caucau para garan-a
tir a assignatura do contracto, de azo
cór.do com o art.: 1° do capitula

	

CLAPITI'LO III	 .
Do deposito e da caução

Art. 1.° Para a apresentação da pró-.
posta para o fornecimento dos trilhos;
e accessorios, cada proponente fará
praviumento o deposito na thesouraria
da estrada da quantia de um conto de
réis em dinheiro, ou em apolicos fe-
deraes, a titulo de garantia para a aga
signatura do amarado.

1.`" Terminada a tionourrencia e asa
colhido o forneci:L:0r, es depositos sua
pa adiados scrilo vestia:idos aos conour.-•
rentes, excluidos do fornecimento.

§ 2.° 0 . concurran!e escolhido substi-
tuirá o deposdia aciam referido por uma
caução em dinheiro ou titules da divi-
da publiea federal enrreapondente a O %
do ia'cr do forneaaaento a rediz:ir.

â 3. Essa caução será restitaida
fornecedor depois de ter sido recebido
no parto do lho de Janeira, todo o tua-
teria! da enconlii.:nda. • respondendo
eiia aor avarias veciiieadas no cto do

• recebimento no C4e5 11.1 dana ais de fa-
brieaçao que -tenham escapado á fisca-
lização.

d:11•11'CI.0

M .t. 1." As propostas apresantridaa
Serão teias abertas ao dia .3e:,e;.mn.ado,
em penea ln eutICU re ti et• t ••••• rito
olassiticadas pela oniem ascendenia dos
preços	 indica:1,e	 taal(,4	 rrni ti Eli,
avaiiailos pssi-,	 N.:S efft xwjeija brasa.
leira. ao eRneidi t ;;	 vo--liera
dia da cocurrenala.

:Sia. 2.' A laieetãa	 idairlidade dos
proponantea sere. oseinii a zaa e :aaarada
prévianierda. aluas (-P!	 aefte/ as
Pra nosais. Depeia da	 vasa ;do-
neulaaia, 5jt*ii0 rhariv.kt., 110,:. para
a ailartiu a e batom a la, a: apostas que,
antes do qualquer de' sa.a. sarão pua
hlicadas na. Diodo officitd.

Art. 3.° Não serão konvmás-ein con-
sideração:.

as penpostc.ts cujos ativares riãO
nhain sido julgados nioneoe da accórdcr
com o artigo un.lco do eapititio 1;

2°, as f l et.)!»: , sLs tizio ec,itivercro ape-
nas o offarechnento de uma redução
Sobre a proposia mais imrai.a;

3', as pretas qua não 4.:stiverem de
acctirdo com 49 que dotermlua o act.'1.°
do capitulo II;

4° as offertas de vantagens . não prea
yishis nas presen . aa bases;

5°. as propostas que indicarem preá
ços superiores aos maximas estabeleci-
dos.

Art. 4.° A concurrencia versara alie-.
nas sobre o preço para a tonelada me-
trica, cabendo a preferencia, do direito'
ao autor da proposta inais barata, par
minima que seja a diffarenCa entra
alia e qualquer outra.

Art. 5.a /tio caso de-absoluta iguala
Made.	 4118:2	 Mak- Pr.~.•
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fica reservado á estrada o direito do
escolher a que elle parecer mais Con-
veniente.

Art. 6.- Fica reservado á estrada o
direite do não aceeitar nenhuma lax
propostas apresentadas ou annullar a
concurcencia, caso isso convenha aos
kees interesses.

CAPITULO V.

Do ~irado
Art. 1.* O concurrente escolliide as-.

•signan;. perante a directoria da estra-
da. confl acto para o fornecimento do
material ora em concurrencia.

Art. 2 •  concurrente escolhido que
SO recesar a assignar o contracto respe-
citvo perderá, em beneficio dos corres
da c:Arada, o deposito de que trata o
art. 1- do capitulo III.

Art.. r.. !(' ontracto a ser lavrado,
serão c:dal-e:tecidas as multas que de-
verão ser inmostas por infracções, que
se noesain dar, de cluusulas do mesmo
contracto.

Art. 4.° Dto mesmo contracto ser&
estipulado o modo de ser effectuado o
.pagainento do material contractaao,
qual será feito em papel-moeda brasi-
leira, vigorando para a conversão a
(aia cambial official á vet-. da ves-
peru do respectivo aviso do Ministerio
da Vieção e Obras Publicas.

O referido pagamento só será effe-
colado depois da apresentação do co-
nhecimento e factura • commercial
acompanhada do recibo que prove ha-
ver sido o material entregue no porto
indicado.

Art. 5.° O centrado sd se tornará ef-
fectivo depois do approvado definitiva-
mente pulo Miuisterio da Viação e
Certo: Publicas e registrado no Tribu-
nal de Contas.

CAPITULO VI

Estrada de Ferro Central do Brasil
CONCUILP.ENCJIA PUBLICA N. 66

De ordem da directoria e de accer-
do com o art. 54 da lei n. 4.53. de
28 de janeiro de 1922, abaixo transcre-
vo as propostas que foram apresenta-
das em 24 deste mez. abertas e lidas
hoje, nesta Intendencia, para o forne-
cimento de oleos lubrificantes, em 1922,
para a 4' divisão, bem como as respe-
ctivas arfas de recebimento o abertu-
ra.

Intendendo . da Estrada de Ferro
Central do Brasil, 31 de maio de 1922.

Mario Belfo, intendente.

ACTA DA ABERTURA DAS PROPOSTAS
SENTADAS NA CONCIIIRENUIA PUBLICA -
N. 66 PARA O PoRNECIIIENTO OS OMOOS
LUBRIPIC.NTES, EM '1922, PARA A 4" DI-
VISÃO, REALIZADA EM 24 DE MAIO DE
1922.
Aos trinta e um dias do mez de maio

do anuo de mil novecentos e vinte e
dous, presentes, ás doze horas, na sala
das concurrencias da Intendencia, na
estação falaritinia, o senhor intendente
interino, engenheiro Mario de Faria
Bello, o segundo escrivão interino °ata-
vio Monteiro Bittencourt e as firmas
que apresentaram propostas, na con-
eurrencia publica numero sessenta e
seis. para o fornecimento as oleos lu-
brificantes, em mil novecentos o vinte
o dons, para a quarta divisão, realiza-
da em vinta e quatro do corrente me;
foi pelo senhor doutor intendente in-
terino declarado . que, de accerdo com o
resultado do exame procedido nas amos-
tras dos oleos apresentadas. satisfazem
a todas as oxigencias do edital as se-
guintes marcas do oleo de =chino
eSunlocos, de Mayrink Veiga & Como.,
de Benry R. Weber o de Cypriano da
Silveira & Comp.; oleo do carro de Hon-
re It. Weber, de oleo do cvlindro, de
Mayriak Veiga Comp. numero qui-
nhentos e cincoenta e efous, de Ilenry
R. Weber e do Cyprinno da Silvei' ef &
Companhia, marca tVictorys, numero
setenta e um 8 o de oteo para cylindro
superoquecedor todos menos o de May-

• rink Veiga & Com panhias Depois o se-
nhor doutor intendente interino verifi-
cou estarem todos os envolueros devida-
mente fechados e lacrados, restituiu aos
concorrentes os enveoppes de proposfas
que tinham declaração do oloos não jul-
gados em as condições exigidas o decla-
rou que os demais envolueros de pro-
postas seriam immediatamento abertos,
ficando o exame das propostas citadas
para ser feito após a sua Publicação na
integra no Diario Officio!. Em seeuida o
senhor intendente interino procedeu á
abertura destas enveloppes e ã leitura
de cada proposta na presene,a dos inter-
essados sem duvida ou incidente. Para .
constar foi lavrada a preseritseacta que,
lida o adiada conforme, é assinada pelo
senhor dootor intendente interino, pelos
proponentes ou seus propostos e por
mim, segundo escrivão interino, que a
escrevi. Em tempo: As propostas fo-
ram numeradas na ordem de recebimen-
to e rubricadas pelo senhor intendente
interino, pelos proponentes ou seus
propostos, afim do serem publicadas no
Diario Officio!. -- Mario de Faria Deito.
-- Por procuração de Mayrink Veiga At
Comp., Alvaro Ribeiro. — Hem,/ R.,
Weber. Por procuração de M. S.
Jardim, Cypriano da Silveira & Comp..
— Por procuração de Texas Company,
Manoel ele Noronha Silva. — Macedo
'from». e-, Por procurado de 1101mberav

ACTA DA CONCURRENCIA PUBLIZA /4. 68. PA,
RA O FORNECIMENTO DC OLEOS LUBRP.
PICANTES, EM 1922, PARA A 4' uivisAo
Aos vinte e quatro *dias do met . de

maio de anilo °e mil novecentos e vinte
e tious, presentes, as trem noras, ria
sala de eoucurrencias da Intendenoia, na
estacão Maritima, o seneor doutor in-
tendente interino, Mario do Faria Dello,
e o segundo escrivão interino, Caule
Monteiro Bitteneourt, foi pelo senhor
doutor intendente declarado que estava
aberta a concurrencia publica numero
sessenta o seis, para o fornecimento de
°leoa lubrificantes, em mil novecentos O
vinte e dons, para a quarta divisão, de
accerdo com os editaes do vinte e nove-
de abril findo, este primeira corroc,oile
daquelle, sendo-lhe entregues oito en-
voluoros com doeurnetnios de idoneida-
de e vinte o deus com propostas o tende
o senhor doutor intendente interino os
numerado na seguinte ordem: ..

Um - Mayrink Veiga &, Comp.;
Deus, ires, quatro o cinco — Uenry.11.

Weber;
Seis — Cypriano da Silveira & Comp.;
Sete, oito e nove — Tho Texas Com-

PanY;
Dez — Bordeaux & Comp.;
Onze, doze, trese o quatorze — Stan-

dard 011 Company of Brasil;
Quinze, de,zeseis, dezesete o dezoito—.

Silva, Macedo & Comp.:
Dezenove, vinte, vinte o um o vinte o

dOus	 Rohnberg, 13ecli & Comp.
Depois o senhor doutor intendente

interino verificou • estarem os envolu-
crus devidamente fechados o lacrados,
abriu os de idoneidade, examinou os do-
cumentos apresentados, julgou idoneos
todos os conourrentes o declarou que os
das propostas . dos oleos que forem Jul-
gados satisfazerem ás condições do edi-
tal, serão abertos no dia trinta e um do
corrente mez, ás dozè horas, quando se-
rá dado àos licitantes conhecimento do
resultado do exame procedido nas amos-
tras dos oleos hoje . apresentadas. Em
seguida foram os citados envoluoros ru-
bricados polo senhor doutor intendente
interino, pelos proponentes ou seus pre.,
postos.

Para constar foi lavrada esta acta que
lida o achada conforme, é assignada pelo
senhor doutor intendente interino, pe-
los proponentes ou seus propostos o por
mim, segundo escrivão interino, que a
escrevi. Mario de Faria Belfo. — Por
procuração, Alvaro Ribeiro. — Por pra.
curação de R. Weber, M. S. Jardim.
Cypriano da Silveira & Comp. — Por
procuração de Tho Texas Company, Ma-
noel de Noronha. — Bordeaux & Comp.,
—Por procuração . do Standard OU Come
pany of . Brasil, E. Guimarães. — Silva,
Macedo & Comp. — Per procuração do
Rohnberg, Web & Comp., J. C. Long.,

Octopio Monteiro Bittencourt. Cone
forme. — &Meio Monteiro Bittencourt,
2' escrivão interino. Visto. o- Al. Deito.
Confere.	 L. Conexa,- --

Da fiscalisae&
Art. f . • A Estrada poderá manter

na fabrica um serviço de fiscalização,
composto de um engenheiro fiscal e

, dos auxiliares que lhe forem necessa- -
rios, a Juizo da mesma. Esse engenheiro
fiscal terá autoridade para resolver,
em nome Øo director da estrada, todas
as duvidas de ordem technica que sur-
girem na execução do serviço e deverá:

1°, examinar cuidadosamente os de-
senhos de execução, nos quaes lançará
o seu eapprovas;

2°, examinar cuidadosamente a fabri-
cação, de- modo que a mesma seja exe-
cutada do inteiro acceirdo com as es-
pecificações officitumente approvadas,
que farão parto integrante do contra-
cto;

3-, rejeitar quaesquer peças quo veri-
fique não estarem nas condioões acima
mencionadas;	 •

Art. 2.° A despesa occasionada por
osso serviço de fiscalização correrá por
conta do fornecedor, sendo a mesma
despeza avaliada do aratkdo com o ca-
derno de encargos.

Art. 3.° Todas as despesas com
*embalagem, carga e descarga o aceiden”
tes que possam decorrer durante a viae
gem serão feitas pelo co4ractante.

Secretaria da Estrada de Perro Cen-
tral do Brasil- Rio de Janeiro, 81 de
maio de 1922. — O secretario, Mode...
ciam) Condido de Vasconcellos. -

Bech Comp., J. C. Long. — Por
procuração de Standard Oil C° of BrasiZ
E. Coimardes.

Esta acta foi assignada pelos COAI
currentes tordeaux Comp. ou ser
preposto, por ter este ao ausentado. --,
Mario de k'aria Deito. — Oclavio Mon-
teiro Bittencourt. Confere. -••••• José Ba-
be& Leite Jibiior, escrevente. — •Con.
fere. — Octavio Monteiro Bittencourt,

• eseripturario interino. Visto. I-- M.
Balo.

(
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Mayrink Veiga & Comp- ., negociantes matriculados, e...tabele.
Idos nesta praça, propõem-se a fornecer o seguinte:

:ancorando a. 66, para fornecimento de oitos lubrificantes, em l922,
vara a 4' DirÁdo

(duzentos e virte e cinco mil) litros de oleo
para machina (Sunlueop da fabrica Tio
San Co . U. S. A., litro — sete cent9vos
e dezesete centesinsos, ouro americano...

(duzentos e vinte e cinco lit..os de tf.e.o
pata cylindro •iCylindso 552, da F.airica
The Elke Refining Co., U. S. A., litro—se.te
centavda e seis decimos, ouro ame-
ricas.° 	

(trinta e cinco mil% litros de °leo para cylindro
superaquecedor eelperaqaecedor n. 5569
da fabrica The Eik itefinsug Co., U.S.A.,
litro — nove centavos e nove dechnos,
ouro americano 	

A entrega sea aos veeees de. estrade no Cães do
rendo as despezas aduaneiras po: conta da Estrada.

Sujeitateo-nos e. todas as condições do presente edital de coa-
correrei." .

Rio de jeneiio, e ./ de nu)'.e de. ?.922. — Por procuração de
itlayriut Veiga ê Comp., fr.ia Rdro.

neer,/ R. Weber, negociante, ese-eleleeide nesta cidade, á
Avenida Rlo Erauco n. 9, reeresentente da '1 he Atiantic Reening
Company de Philedelpitia, tem a honra de submelter á apreciação
de V. E. a seguinte preposte

300.000 litros (treecatus mil litros) de elaleo de Carro Attantie
Cr 011» fabricado pela The Atlantic Refining Company de Phila-
deloltia.

Libo a $ 0.0536 (cinco eertavos e t rinta e seis centesimos do
centavo, moeda ouro des E. U. A., por litro).

O (deo acima, erija aur)sila e viei e.n separado, preeneee OS
requisitos exigidos peio edital de concurrencia. 	 •

Decaio snbatettereue a iodas as exigencias do supra dito
editai de concurrencia.

Rio de fanei: o, 2t de mei) r:e :922.— Venry R. Weber.

n•n•n•••

Henry R. Webar, neeolanre, estabe lecido nesta ddede
aveaida lo Pjt .co n. 9, repre,virk te da Tie etl eed: Re"eieg
Company de Rd/ode/peia, tem a honra de stitendiee a apieeiação
de V. Ex., a seeeinte uroeo•ta :

35 000 litro (trinta e cilmo mil litrns 1 de oleo para cyliedro
saperzeeecedee • Afia& Seuere ,at fabricado pela The
falai:de Rehaine Coe . pany de Peiledeeeda.

Litro a $0,10	 ce, avos e quieta) decimas de centavo
ntoede ouro dos E. 15. A., por Feio).

- O oleo acima, cuja a ostra enviei em snarado preenche 08
requidios eeibides neto edital d.: concurreacia.

13 ,.c1n..o submetei-me. a todas as exigencias do supra dito
editai de coecunencia.

Rio de janeiro, 24 de maio de 1922.— Henry R. Weber.

Henry R. Weber, neeoe.i3nte, estabelecido nesta cidaire a
aveuida Rio &an•° n. 9, representante da The Atlanti: Redaiág
Company de Philadelpilia, tem a honra de submeder á apreciação
de V. Ex., a seguiute piopoi.a:

225.000 litros (dnzentos e vinte e cinco mil litros) de. • Oleo
para machinas Atlantic Eugiae 0119 fabricado pela The Atiantic
Itelining Company de Philadtephia.

Litro o $0,06)15 (seis centavos e oitenta e cinto ceutesenos de
.1101 centavo moeda ouro dos E. U. A.),

O oleo acima, cuja amostra enviei em separado, preenche os
requisitos exigidos pelo edital de coneurrencia.

Declaro submetter-me a todas as eeigencias do supra dito
!ditai de concurrencia. 	 •

Rio de janeiro. 24 de maio de 1922. — Heary R. Weber.

Jimbo de 1922 IC911. 7

Henry R. Weber, nego .1.autc estabelecido nesta cidade ã ave-
nida Rio Branco n. 9, reereae.dante da The Atiantic Refining Come
eeee 4 rewele'pe:a, tem a honra de submetter á apreciação de
V. r.x. a seguinte preposta :

225.000 litros (duzentos e vinte cinco mil litros) de oleo para
eylkdro Adenite Valve 011, fabricado pela The Atiantic Reftning
Co	 .1::Z j.:phia;

Litro.a $0.058.5 (seis centavos e oitenta e cinco centesimos do
centavo moeda ouro dos E. U. A., por litro).
O 0:C3 ze.'na, t.:.art amostra enviei em iteoarado, preenche os

...geisitos exigidos neto edital de concita/esc:ia.	 .
De 'ia o sniestede•ree a todas as exigenclas do supra dito

edital d..:
Rio de laineiro. 24 de maio de 1922. —Henri, R. • Weber.

Cyprizn vi da Silveira & Como., neeociantes eatabelecides
rua.en Quitanda n 198, 'voe i/em-se for . Cu'. 80'citagrio•se ás
condições do eeital de concerreccia publicado no Urjo Officio',
de 21 cl corrente, o seguinte:

225 . 000 (dilua:os e viete e cinco mil) litros de oleo vara cye
lindro marca Victory n. 71 5, ao preço de, por litro 1 0.06,85
(seis centavoe e sessenta e cinco centese nos do ce-tavo.

225.000 (duzentos e vinte e cinco mil) litros de oleo tara nua.
china Victory, o. 41V. go treço de. POT litro $ 0.03,96 (cinco cen-
tavo-) e noventa e seis centesimos do centavo).

300.000 (tresent-s mil` litros de deo paia carro, marca Victory,
n. 450. ao nreço de nor litro $ 0.04.52 (quatro centavos e cin-
coente e dons centesitnot do centavo).

35.000 (trinta e cinco mil) dit ros de o/eo para cylindro StM2r-
mi;;Rruior,, marca aerietore. a. 24, 80 preço de cn . litro 1 0.09,35
Cove centsene e trinta e oito centesinnee de ce .taeol.

A marre eVielory9 ondeel RCV	 tsor qualquer das sc-
guibt.f.:e co sdpn.t l:ius de °l en : iherlee rei	 RefinIng C.., Standard
011 C., Sitelair (/11 C So	 (3.)eeç 011 C .

Rio de janeiro, 24 de tha:0 de 1922.	 CyprUno da Silveira 6,
Comp.

••••n••••••n•

A-Seu:418rd OU Company ot Prasil,.com escrip forin teria praça
á neeei .!:. Rio branco na. 9 e 17, propõe foreecer o eeeviete para a

tilViEãO e.). 1922:
0e0 (trinta e libos de ores l eNriFeante para super-

&quer:dor. roeea merca Fite f 1. ao preso de ee'2, 58 (doze cen-
tavos e seesenta e oito centesimes de centros ) woéiia norte agre-
rica; a, ear Mio

O ekeerenusto é de fabd-arão da Siardard 011 Compary New
Jereey, (U. S

p devida analyse a comnanhia apresenta .a respectiva
aro-eta eeeeite) • os 1e- 1,rez de editar.

A e...nono/e: sejeireeeer•COr!f:der.T: entabe eLidee e° refersdo
editel de coneorrenebe Deberal rovidorir Coficpni. Coverrrencia
á. 65— Fejta: de 2Pde ROfii co cerrente ano°.

Pia cie janeiro. 24 de :nela	 199.P.	 CP ni-ochr4r,ão derStau-
dard OU C,° of Brasil, Egberto Pinta Oninto.cles.

Concorrendo pablica n. 66

Pronomes fornecer a essa recartieço o material ebeixo especi•
fedido. de accordo com o edital oublicadd no Dia, o C* -é-a

33 0e0 (treea e cinco mil litros de oleo 'sara cy super:-
aquecedor, co eforme a l ostra quejuntamore litro $0.10.5 (centavos
e Me.c ouro teneicatIO).

Declaramos accelior todos as clausulas di). edital.
Rio de Janeiro, 21 de maio de 1922. —Silva Macedo Comp.

Noimberg, Beelt & Comp., com escriptorin d sua de S. Pedro
a. 106, propõem fornecer o seguinte, para a 4 divisão em 1922:

35.000 (trinta e cinco mil) litros de oleo tara cylindro sue&
racinecedor. marca 4Hobico9 ao preço de 10 cents americanos (dez

é de faceicação de Deutsch Anserikanische
cent.r.i solocroli ortee0.3.0sto

troleun) Oeseeslaft em New jersey.
Para a devida anal ese Holmberg, Bech 6 Censp., apresentam a

resoectiva amostra exigida nos termos do-edital.
Itormbe;g. Fedi ã -Coinp. sujeitam-se as condições estabeleci-

dos no refe: do edital de concurrencia publicado no Marie
C.onearreecia n. 66—Edital de 24 de abril do correute atino..

Rio de laitel-0, 24 de mnio de 1922. — PI)r preearagio de
Honeeere.. Beca 6 Comp., ateie&

225.000

225.030

55.000

T./.7

$0.07,6

$0.09,9
Porto,. cor-
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Estrada de Ferro Central do Brasil

r18.
1.176 metros lineares de pa-

Illinha trançada de
410.20. metro linear.. 110,00

81 metros lineares de pa-

	

_	 lhinha trançada de
Oin,75, metro linear..	 -69,00

Folhas de ferro zincado. ruga-
• '	 das:
C.000 kiloa do 3m,00x0m,94, para va-

gões série VM, desenho 881.
. 700 kilos do 2m,90x0m,87. para vaa

gõeS serie VB, desenho 831. --e
e.000 kilos do 2m,95x0ro,94, para vas

gões série O, desenho 682.
kilos de 2m,90x0m,80 para vg.

gões série V, desenho 680..
Preço médio de Mio, $0.10.

. Paineis de papellip tom lincruala
, lavrada:-

155,00 -

'129,00.

•244 00_

rescisão do contracto, põi simples aviso
ou notificação, independente de acção
ou interpenação judicial, com perda da
caução e sem que assista ao coutractan-
te direito a reclamação do especio ai-

mata.	 .
No caso do muna fica o contrai:tanto

obrigado a entregar a respectiva impor-
talim na thesourarla. nu prazo lie 48
horas, a acatar da data do recobinieitto
da intimação por escripto, sob pena do
rescisão do contracto, nas condições já
acima estabelecidas, si não fôr cumpri-
da a intimação.

A concurroncia versará apenas sobre
o preço, em qualquer moeda, indicado
em algarismos e confirmado por ex-
tenso, nas condições acima estabeleci-
das, cabendo a preferencia de direito ao
autor da proposta mais barata, por mi-
nima que saia a • differença antro ella e
qualquer outra.

Para comparação dos preços servirá o
cambio, á vista, que vigorar na veapera
do dia indicado para a concurrencia.

A estrada recusará . as propostas que
apresentarem preços superiores aos ma-
ximos estabelecidos e as que apresenta-
rem .preços em detal he para os grupos
determinados pelo preço' marcado medi°.
'Assim. o fornecimento de cada uni grupo
só poderá competir" a uán unico propo-
nente, não sendo, por Isso, tomadas oin
consideração as propostas que, com re-
lação a cada grupo, não se referirem a
totalidade..	 •	 •	 /

As propostas, que dovem estar devi-
damente saltadas as primeiras vias, da-
tadas, assiguadas, com a indicação das
respectivas residencias, não sondo per-
raittidas nas mesmas, rasuras ou emen-
das, devendo Ser escriptas em papel das •
respectivas , mas commerciaes, serão
entregues, em fres vias em involueroa
fechados, com a declaração, por fóra do
assusupto e do nome do proponente.

Esse involucro • deve ser acompanhado
do um outra effi separado, contendo to-
dos os documentos que possam provar
a idoneidade do proponente, compre-
bendendo-se, entre alies, os recibos de
quitação • da ultima collecta dos
tos a que estiver sujeito.
. IN° tido da entrega da proposta o pro-
ponente Ovará eabibir o recibo da
caução de 3-:0003, em dinheiro ou em
titules da divida publica federal, pre-
viamente leito na thesouraria desta es-
trada, para garantir a assignatura do
contracto,. caução que reverterá para u:
cofres da mesma estrada, si o propo-
nente prefericio recusar-se a assignar o
respectivo contracto, dentro do piazo do.
mis dias, coutados da data da entrega do
canana que lhe fbe expedido vara esse
un.

• o fornecedor, para garantia 'da exe-
cução do fornecimento, caucionará lin
ithesouraria desta estrada, a quantia core.
respondente a 5 go do valor do forne-
cimento a realizar em dinheiro ou em
titulo da divida publica federal.
- o contracto só • te - tornare effectiva
depois de approvado definitivainento
pelo. Ministeno da. Viação e Obras Piar
bifou o registrado pelo Tribunal de
Contas.	 .

A questão da Idoneidade doa proci-
hentes será julgada e examinada prévia.

• inente, antes de abertas as propostas. '•
As .propostas cujos autores • não tive-

rem sido considerados iddneos não se-
rão abortas.

Depois do julgada a idtneidade doi
proponentes serão marcados o 'dia. a Q,

hora para abertura e leitura das •prn-
.pastea, que AUteS de qualquer • deersão,
serão publicadas. 	 •
• Fica reservado á Estrada o . direito de

amoitar marte de uma nrom44 tt Parlo

de outra, ou outras, conformo a diffe-e
renea para menos nos preços dos varioai
artigos a serem fornecalos, assim corno
de vão n-ceiiar nenhuma das propostas
apresenladag, ou annunar a concurrera.
tio, caso assim canveuila aos seus ia-
tereases

As propostas não poderão conter si.
não uma fórmula sie completa submissão
a Lojas as clausulas deste edital e o pre-
ço conforme .iá ficou estabelecido.	 •

Neo se tomarão oro consideração
quae.squer afanas de vantagens não
previstas neste edital, neni as propostaa
que contiverem apenas o offerecimento
de urna reducção sobre a proposta mais
barata.

No caso de absoluta igualdade entro
propostas terá preferencia a que apre-
sentar preço mais vantajoso no desem-
pate.

A 'estrada reserva-st o edireito do res-
tringir as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta qtui não es-
tiver inteiramento de accórdo com esto
edital não será tomada em consideração.

secretaria da Estrada de Ferro coo-
•eal do Brasil, 31 de maio . de 1922.. — O
tz e e re n rio, Diocledano Condido fie Vos.
conceitos.

Ministerio da Agricultura, Industrio
e Coimarei°

Escota Normal de Artes e Officios Wen-
ceslau Eras

De ordem do Sr. director e para conheci-
mento dos interessados, faço publico que,
de accbrdo com a lei n. 4.242. fie 5 de ja-
neiro de 1921, vae esta escola. adquirir á
firma Soares Sobrinho •2 Comp., negocian-
tes, estabelecidos á rua da Passagem a. 47,
em Botafogo, um cunhete de folha de Man-
dres de 1)(28 W O com 56 folhas de 28x20,
pela importancla de 601000.

Rio de Janeiro, 29 de maio de 1922. —
Ricardo Augusto de Barros, almoxarife.

M•n••••n

Posto Zooteohnico Federei, em Pinheiro
De ace5rdo com o § 1° do art. 98, da lei

n. 4.242, de 5 de janei-o de 1921, faro pu-
blico que esta directoria vae adquirir dos
negociantes abaixo mencionados;, para :ler
pago pelo Thesouro Nacional, o material
seguinte:	 .	 .	 •	 -
Casa Arena. utak:lei ...1(o á Avenida Rio Branco

n.
1 enfardadeira de alfafa para mo-.

violento manual, para fardas
• de 1,000.45, pelo preço de 75%000

2 braçadeiras de. ferro para cercas
•de arame, com esticador de
cerro, a  -	 •	 75500

3 ditas. idem, com esticador fixo.

	

conforme a amostrr.	 ,	 MOO
estes á Casa Dias Garcia

Comp., Visconde Inhaúnia
lis. Z3 e 25—Rio. •

Firmi.2 4 Fontes hmios,.. rua -
• da Cm biCS n. 9—Rio	 .
4 tubos de borracha para jardim,

	

.. com arame, metro 	 •	 54700

	

6 compassos de volta, a 	 •	 3$400
O manados para mechanica, a... , 75400

Hime 6' Comp.,

•

 rua Theop. /tilo ...
• &fon! n. 52—Rio • •	 •

esquadoS de aço, a 	  • • 75000
niveis pára ferreiro. a .	 	 9000

	

torqueica nara ferrai', 	 	 75000

.121P:tgaradfil'IodgLtan.c;hã 	co
. 108$000

• em Pinheiro, Estado do Rio de 'tingir°, 23
de maio da .122.:—..0
Imo Cavalcanti

'tONÊUWIENerA PAU.% O FO.'INEelMliNTO DE
•

PAT.711N11.1 7k1.1NÇNDA -E 0(111103 ADVOOS
PARA AS Divisões 44. E 54, EM 1922.

czanda correcção do edital de 48
de maio de 1922	 ..

Concorrencia n. 71
De, ordem da directofia, faço publico

'que, fia 13 horas do dia 1d de junho de
1922, na intendencia desta - estrada, •ha
estação Maritima, sacão recebidas oro-

'tas para Q. fornecimento de:.
e- , C Divisdo

(75 da 2m,00 y Orn,65 NI• x 0111,006, um 	
150 do 1m,63 x Ona,05 XI

x 011006, um 	 a
• ,75 de 1m.88 x 0m,65 X!•i.	 X Oin,006, um 	  146,00

.75 do 1m,88 x• 1m,40 xi
x Om.006, um 	 : 302,00•

250 de lin.45 x 4na;45 x)
x 0m,006, um 	 •

75 do 4m,60 x 1m,45 X!
X One006, um 	  260,00

25 do 2m.05 x lin,45 xl.
x 0m,0013, um 	 j 342,00

30 de 1m,45 x• 4(11,40 XI
'	 X Om.000, -urn 	 • • 235,00

75 do lm,45 x 0m,70 XI
x 0m,006, um 	 ., 224,00

• 8 paineis de papelão cor-
vos do lm,95 x 0m,55, - -

! um • 	  400,00
•Os francos mareadoa afta franca-.	 .
• ZOS..	 •• ''	 6° divisão 'Is!

r.25O folhas de ferro zinoadO
• de 7 pés e 8 gon»nos,

n. 18, ou 1 inim.270	 -
de espessura largura

*.	 • 00466, -uma . a. 	  a 1,70'
3. s. 75 folhas do ferro zincado.-..	 de 8 pés o 8 gommos, i	 . •

n. 18. ou 1 in/m.270
de espessura largura
0m,68, urna • 2 	 , e .4• 90.

•e* Preçosmarcados são os maximots.
,/ O- pagamento 	 das contas será feito
•Delo Banco do Brasil, cobrando o Banco

. • :ri % de cai-imissão.
I- A enrtega será dentro dos vagbee da
nitrado no Cães do Porto, direitos al-

i gandogarlas por conta da Estrada g to-
' das as demais daspents por conta do
fornecedor, dentro do um espaço de.

• .ftempo *de 90 diaa, a contar da data do
rogistro - do - contracto -no Tribunal do

tas.
A • entrega mão sendo conforme está

¡Marcado,. sujeita-o contractanta a uma
nuita que, conforme entendirnenfirda

inistaaçãe, poderá ser até .0 Valor
,da callOÃO do contracto, sendo dado nova
laãE2. 2.1 dg_ P.r.e.te_dl: 4 44ipini8Rastásk a,

•
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Wireetoria do Serviço de reVeallenta
URDA Dn • 8EMOVRNT1S8

Pare tintine°, de ordem d••	 .mMistro
da Aerieuttura. Indristria e 4..o:kinere1o•

•contida no aviei n. lett. de 36 df março
ultimo; que receberá "sia directoria pco..
p dos para compra dos pemevenies cem--
atentes da raleai() abaixo discriminada,
exi et en te.s no Centro Á ali cola lw inan-
(clame, r ) EMado da Parahyba, mediante

enndiebee 'men intce •
A9 Prannetas dave,1In ser sere.

Renhidas em envolnerop Iscradoe e Tas,
chefias, em duas vi ge. devidamente sed-
iada a primeira. ambas de feria% liem-
smades e ruhr:eada e a rads pagina pelo.
ennetireente, sem emenda, :turras, bor-
r5fei ou er.frelinhae.

2° — Nos envollieros serão declarados:
o n^MP do propenent.e. sua resideneia e
o objectivo da propnats.

— Todas ao Fonemas deverno ser
enireglies nesta dl' eotoria, nt4 o dia 15
de junho proximr futuro, de 13 bera
qnando serãn ai cria') na preeenen doe
interessados ou de sena reprepentenies,
(Me °ingerem enrn nareeer ate ante. ceda
pm deites rubricando as propostas dos
demais.

— AP seenndas V ;nm das prnanstaa
serão remettidas ao D'ocio Offiegat
asile Imblicodas na integra, antes de
qealquer deoleão.

5' -•• A enrcurreneia onhará do direito
en autor da preposito mais vantaJnea. par

•minfma que seja a dirferenca. senein -e-
oneades as offertas ening erfienS forem
in feriores aos que constam da relação

As &MOO dsvar§j) ser fet,a3
err moeda naC10110, devendo as impnr•
tanntee ser escriptas por exteneo e en1 •
algar ismoe.	 .

7' — Nilo serfin levadas em em:Me-
nte/hl aliPPermer ntft+PNIs de VantsPOne
f n previstas reme eddel. P nem a% :no-
.1)""1.4 que contiveeem I nanas o orr•re..
dik Ante do uma porcentagem. sobre a
Inntor pmoostn.

Ra —No ogro da allznillia IárnsOdsda
4111 .PR dtus iw mals.propedne. RPrit o-R*.
ferldS a de enneprrente 1iO pOPtP*:41•••
pan a e efferecfm maior vantagem nos re-
epeetivos preços.

resti3 peva .) nfrertaa Parte fP ;fss •in
OPoilal pv. 'ne oudiadns. ROTtio addlaMPnt.0
go vrbinSta Prirnit iVa e. e fieleto
}done e ahprd a ct n)+Qprvpdül: fedas as f•mg.

emainidas no nreRen . eds•e?,
no de.P MR (P14 10n	 um	 annfp.. da
defa da puhlinaeão das prenenise.
es"e de nen,' ,emoate dem/tire g Rorte.

9' — Os temhventes geio entreree3
ts eéde do Centro Agricola acima allu.
dido.
- 104 — fla pennopentes prefeetrina seeão

coevidpitee. por edital, a reeeher e'da
DeMa directoria ou na admini ctracilk do -
rie*e.ide Ceptro Aenirnia. conforma O
115 frqr Pin fine rei: trilou, afim de reoo.
lhaeem ao The/honro ltoeinnal eu a crual•
OPer mitra renort letio aPPRoRdAdemb • -a
lmnnetereia respectiva, fiando os SAMO•
Wn .PR P4Men te entregues á vista do com-
petente recibo.

11' — O proponente aoaelto que no
effeetuar o pavimento dentro do Prazo
de vinte dias (20), a contarda data da
publicação do edital de conte já ir.Pn.,
eionado, perdera o direito á preferencia.

Directoria do %rvIço de Peeeemanto,
•til de rea to de 1922,	 palpite Piadeiro
Machado, director, -

afinfando da Guerrd

PRIMEIRA Drnsao DO EXERCITO

Primeira Região militar

SEGUNDA CIRO IllisCRP'ej0 DE RECRU••
TAMENTO

-Urr e miam • NENTÉ De )1.1gfAMENTO MIU rno
Do mu. tono DE 10naSSIt, ESTADO DO 180
Dfijantint0

Editai de alistamento

O capitão Eimenin Cruz, rresidente da
junta rei met.ente de Ali amei Militar do
Atunicipio de lotes*:

Faz saber que estando concluidos os tra-
balhos de alvdaniebto, no cou ente a no,
vã ser os mesmos re .iettitlos á Junta de
Revi .áo e Sorteio, em Ni the.oy, ecoara-
tilados de tonos os documentos c reclama-
ções apresentadas pelos interessados.
Aouelles que tenham ainda reclamações a
te,e- . deverão ap.eset.tal-as, eomeeterte-
mente doeuniente .!a . a esta ¡unta, ou dure-
cie Tente á J ii. de Revisle e So tele, em
Nictheroy, até o dia 30 de Julho do corrente
&MO.

E. para que cherne ao co di a-imento de
todos, ma. de af 7.'t do
oditcio em que fusaA.C1011a apta r. 13• r ¡Ag-.

M .or no &orlo Orcint, r -eirçÃo tern,*
c'a: . •;e e em o.dem alphebence, doa

ali f'UIOS.
Alvim Chaves. 1 tenente

s-eretario, lavre , o 'erten •de" edital. Qat
asel.p.o e vai, pelo predlente rro :Pede.

Julta Perrati ,nte de Plistp to p t , to M litsti
do Mn •Ieinio de 1:' a .tú. Cjdsd 4. Nova
fir Pfatql em 5 de • Mai° de 1. 002.— Wh . te
,Cr;ot Ch , 1° tenente:— Capitão Eugenia
Cruz, prtudd mte.

Relaçao geral dos alistados

• Ciaste de 1902
• Adedno, filho de Marc . Uma Angelica
Bort,oge.

M-tino, filho de Joga Rodrigues de 011-

"irAe :lino filho de Antonie Maria Joaquim.
AL-efilho dr I- cabrim de Mello. •
Ae.e•or'A todo Fel -e:
A-.-eoter Ferra das da Rocha.

• Alhiro, filho de Casemir • José Ferreira.
Alberto França baptista, filho de José

Br
Alpe o, filho de Edwiges da Co.c 1 to.

be o, filho de Antonio Telles de Bit-

t 0.ti

" Alberto Bastos, filho de Urquelino Bas-
tos.

Mceblades, filho do Targiro 5)56 Ger.
ela.

Alcides,. filho de Geneelo Soares Teixeira
A tcides,. filho de Ancelina Theodora Da.

al/4; edo	 ode Dionysia Maria da Can-
7.re., M

celcifir°Aedo, filho de Nazario Francisco Soa-
res::

Adelo, Olho do Fendam Pereira de 011.•

Aiphen, filho de jacintho Luiz da Silva.
Alvaro, filho de Francisco de Castro Pe-

reira.
Alvaro Goulart, filho de .,lose Raymnndo

Got krt.
Alvaro, filho de José Wenceslatt de Oli•

Velrma.Amando Fernandes de Oliveira.
•Americo, filho de José Gonçalves de Co.

Indinnto.cleto, filho de Anacleto José Domin.
Ia"

Anasta "lo dos Santos Bello, filho de Jos3
&teria Pello.

Addré, li ho de Ardré ri- 4o de Si've.	 .
Agido, filhe de Antonio Marli .5 de Sã.
A ,- elmo. filho de joanna Pc.petua Mario

da Conceição
Anthenor, filho de Atadinho Gonçalves

Pereira.
Antonio, filho de Edil° José de Soma
Antonio, filho de Presciliana da Silva

MA°1:.tteol.rti .o da Silva, filho de jovita Aliada da
Conceição.

Antonio, filho de Manoel .Thoinaz da SB.
tia.	 •

Antenio. filho de Emills Rosa Cerdo°.
' Antoido, filho de Antonio Lobo de Alar.
cão.

Antonio, filho de Manoel Dionizio .da
vi.

Antonio, filho de Epiphanio Felix de Moa.
ra. .

Aidorio, filho de Manoel Antonio doa

SA"trro sio, filho de QUIfin0-Dias dos .Santos.
Antonio, filho- de B	 o,Benjamin Antonio Ria.

Antonio. filho de Antonio José de Ni%
Antonio, filho de Joaqnina A11-edina

sa
Anteelo, filho de Pula Stieda eotoo,

caçào.

r'ARTO C911rat	 • • :linho de t922 10119

• lie:Urdo das senroncotrs
Nomes (eavallos) — Preço mininto da

venda
e^ rebrta • •.. • •.. 	 : 	 	 Penni)

. I •••••; e te 	. 	 5	 t,
it ,01110 	 •••• 	 	 trone:,
Mimoso 	

•	 Neon°
Tereetan seectio da Dieeetorie de mer-

vire dP P ewnarmon fel. 19 de me to da '922.
— Paulo Mito AR Itrifs. 20 e ' iel.
Visto. — E. Limoeiro, chefe da 8' es-
colto.

inreetorts de !Urde. de Pnveismonte
• Deetro do prazo de 30 dias a fisdir da

da" do cr~ate edital fin r C010-o 3050
Gi; DUM Isac .ceo, CO* •ees1oradn de toro
a: o. da linha 5a ta Clara, no nnelpn
lo• Ia' tNiseonde de manã», irtima-In sa-elednee- ae intantint elas dag Ore'tnePeS de
se,' lotei que te aeham em etraz , eob pena
de ser o mesmo ceneide-alo

Rio de Janeiro. 12 de maio de 1922.—
Cni:/ehe Pinheiro Machado, director.

• :neta dos Corretora
. 130t.ss DE tutite•D0N•3

A junta dos Corra toste de Mercadorias e
de !avios do District° Fed -rei, em Comado
me. to as disnosições do regulamento enfim.
vedo 'leio deado a al 26% de 28 de de-
zembro de 1911, convida os interessados
nas transerções em que intervieram os •-or-
vetores de metem/ rias Cadoe Raulino e
Antonio M .weira Coelho, o 'ulmeiro exo•-e-
ndo, a pedido, oor o dada da 17 do cor-
rente, e o somado fallecido em data de 28
tambem do corrente mez, a aoresertsrem
a as mlarneçõen. nor escri-to, d sua ',tece.
tad,. á sala la do • dificio da Associação
Coei uercial do.Rio de JaneLo, ã rua ['ri.
'Beiro de Março n. 66.

See-eta.ia (tapeta dos Co-..toes, 21) de
MAIO do 1922.•-• O sykdieo, Iodo &verbo
&Na. •
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Silva.

C.eserio, filho de José Marques da Silo&
Clarindo, filho de Benedicto Coutinho

Araujo.
Claudino, filho de Portanto Maria da Con-

ceição.
Claudionor, filho de Epiphanio França do

Souza.
Clodomiro Gonçalves, filho de Antonio de

Moura Gonçalves.	 •	 .•
• Conrado,.fillio de Contado Pereira Bar.• ,•.	 -boa.

Constando, filho de Manoel nomes de
Saltes.

Corintlio, filho de Amado José da Costa.
pagoberto, filho de Francisca Thereza de

Assis.
• Damasio, filho de João Leopoldo Mútua.
Cies.
• Doiam°, filho de Catharina Ribeiro.

Deocieelano, filho de Emílio Felippe Moo
Me0.

Dionisio, filho de Maria da Conceição.
•' Doudiagos, filho de Emillo Guariento.

Domingos, filho de Pedro Dias de Canis

, Domingos Villard, filho de Fancisco. Vil.
'ord.

flomingos, filho de Guilherme Ucurcl.	 •
Domingos, filho de Manoel Soares do

Durvalino, fifiio de Carkda Maria da Con-
ceição.

Edegar Rouca de Abreu Litila, filho de José
Roma de Abreu Limo. ..

-Edesio, filho de F1'oderico de Castro Pe..
reira•

Edison Sobrai; 111h de tuia Sobral.
Edrardo, filtt'de • Epipitatia • • Rodrigues

da Silva.	 • - - •	 ******	 • •
-Edi ardo, filho de Marlana Alexandrina da
Silva. -•-

.Eleuterico, filho de Eivira Francisca de
Lemos.

Euclvdeg, filho de Enlitiona Maria do P.st
pirito • Santo.
• Eugenio, filho de Jogo Pires.
• EuripIdei, filho de 'fertuliano de Araujj.
-EuzebiO, filho do Maria joaquina da Con-

ceic•Jo.
reficianO, filho de Dionizia Barhoza.
Feliciano faiz Gonzaga, filho de frau-.

cisca Souza Barbou.
• Fetix RodrigueS doa Santos, filho de Auto-,

rito Rodrigues da Silva.	 . •
Francisco, filho dejoão Dias Pereira.
Francisco, filho de, Francisco Antonio da

Silva.	 •
Francisco, filho de Condida Francisca VII-

Francisco do Sant'Anna, filho do Franc.dco
de Sant'Anna.
• Francisco, filho de .1036 da Costa Carneiro.
• Francisco de Azevedo Branco, filho do
Manoel Azevedo Branco.
• Francisco Roberto, filho de Alfredo Ro-

. Francisco innocenclo de Araujo:J-4k
Francisco Martins dos Santos. "va.

• Frederico Alentzinger Conta.
. Fructuoso, filho de Anua Cozi-ft Barbou.
, Gabriel, filho de Elvira Soares. "	 •	 .

Gabriel,. filho de Antonio Agostinho da
CO3la.

•
Oaldino, filho de Vereario José Anselmo".
Genesi° da Silva, filho de Victoriva

irando 	 Barboza. ,	 • •' -

	

Godofredo Luci° Bar-reto. 	 • .
Greaorlo, filho dd Ludgérallenriqueta-da

Conceição.
Guilherme, filho de Manoel Ferreira Silva.
Hamilton, filiai dê Manoel lifidebtando Pe-

reira 4e Carvalho. -	 • f
Henrique, filho de José Antonio dos Sano

tos.	 .
Hermelindo, filho de Clara Maria da Coo-.

lario, filho de João Manoá 'de Oli-
veira.
• Ifilerino, filho de Fraucisca Maria da Ca1l4

Caldt0.

	

Hygino, filho de José Rosa. ••	 .
Holophernes, filho do Miguel Antonio da

Silva.	 •
Honorato, filho de Ema jestlina da Coa-

f onoriato, filho de. Manoel Marques de
Olivedo.	 •

Horack, filho do Manoel Luiz do OU:

'Humberto, filho de Thomaz cie Castro Pe-.
St.a	 o
, imbu	 •i° Santoro.	 •	

•
•

°ene% de Macerjo, filho de Elisa- Nig

141tiellé, it .filho de Antonio José do Couto •
lalatidel, filho de Senhorinha Frandsea

Jayersilklo de . Manoel Guilherme .de
gaa	 •

Souza.
João. da Moda, filhode Olympio 'From-

40103(itlidi _ç.o.ares_514•

Souza.
João, filtro do Aladallano -Vicente de

João, fino de Ilonerina Maria	 Jesus.
4aão fituaciseu Viliela	 do .0eri 	 •

Francisco Villela.
João Rodriguea, filho de Po:tonna Maria

da Silva.
João de Almeida, filho de Rosa Monteiro.
João Damaseeno, libo de João Listo Da-

14arzeno.
João Minho dos Santas, filho de Ernesto'

Leoncio do Santos.
joao, filho de João Pardal.
„ logo, filha de Laurinda Loira de (Meeiro.
Jloão, filho de- bobina Paln:eira da Silva.
João, filho d3 Nestora Bernardina do

Mattos.
Jogo Moura, fira:, de Presciliana Thomazir.
oão • Fernando, filho de Joilo Fernando

Junior.	 .
:bac, filha de- Mignés Soares da Silva.
;logo, filho de Deolinda Maria da Cone

Calção.
. bit(' filho de Manoel Mesquita.
Não, filho de Timm= Ferreira dos Santos.
'Cofio, filho de Izabel Oaldino da Silva.
•'anão, filho de Marcos Luiz.

Joaquim, filho do Maria Rosa da Coa-
e•ia°.

filho de Cassiancijosé de Paula.
conquim, filho de Joaquim Alves da Silva.
'Joaquim, filho de joao Pereira do Silva,

rjoaquiin; filho de Antonio Monteiro Va-
randa.
-José, filho dc Ignacio Pereira de Oliveira.
José Honorato Nortunato, filho de Maria

Rosa dá COntelOo. •
José, filho de Leonardo de Souza Moraes.

•José Antonio da Cunha, filho de José
Joaquim da Cunha.

" José, filho de Bornal-diria Crasilia de Olt.

"foras& rd. ho de Evada Conceição.
•José, filho de Joaquim Rodrigues da Silva.
José, filho de Feliciano Ribeiro.
José, filho de Antonio Linhares.

- José, filho de José Antonio da Silva:
José, Olho de Jesuina Maria Gomes.

•José, filho de Caetano Maria Lourenço.
•José da Silva Fartado, filho do • Theotonfo•

Baldez Furtado.
Justino, filho de Moda Jortquina.
Justino,'fillio de Justino José Ribeiro.

• juventino da Silva, filho do Braz Alex"
dm da Silva.
- Laudelino, filho de lierineuegildo José doa

Sall.etosoilido, filho de VictOrino Martins de
Oliveira.	 •
• Lindolpho; filho de Lindo/filo Alves.
" Lucas, filho de Venancia Alaria do Espio
fito Santo.

Lucas, filho de Martiniana. Maria do Espio
rito Santo.
• Luiz, filho do Domingos Fernandes. •
• Luiz, filho de Fausto Antonio Lopes.

Luiz, filho de Francisco Martins Borba.
' Luiz, filho de João Alves Rangel Poma
%Ungia..

Luiz, filho de Alfredo Carlos Ribeiro.
• Luiz Lancelote; filhó de José Lanceloto..
• Lydio, filho de Liliza • chtonia da Coa'

•c2Miçlâ•oe l; filho de Juveimal Dias Pereira.
" Manoel filho de oão Baptista Leal. 	 •

-Manoel, filho de Lcoçadla Ignacia da Silva,
- Manoel, filho de Francisco José Falcão.
- Manoel, filho-de Francellina Pracista da
Conceição.	 -	 -

Manoel, filho de Pedro Antoilid'.kluimao
dee.

Manoel, afio de Amelia Maria c/a Coa.

filho de. Francisco Manoel Fero• Manoel,

reiraa. Manoel,	 cie -MandeiMn	 1 l!ernaildeS
- •	 -	 -

• Aohnio,	 Marirde Araujo.-
. Alitonií ., €UC. do	 '.:nira Lei-nardo da
eolie:Ição.

Antoalo lo lai•t, filho de Franel.lco de'

Arlstides, fita de Theodoro Maltes de

Arcelino do Silva Costa, filho de Luiz de
Cosá.

A:c:Ilinedes, filho de José dos Reis.
Aia:nide.; Manoel de Oliveira, filho de

Euelydes Manoel dz.: Oliveira.
Arilado, Pho do Lidada Maria da Coo-

Ascendia°, filho de Daniel Ainrous de

. Athanazio. filho de Joaquim José Messias.
Aturaria, • filho de Luiz Sobra! Mar-

(1U. •
Augiisto, filho de Randolpho Augusto

Andrade cl Araujo.
• Augusto, filho de Atina Maria da Comei-
raio.	 •

Avelino Ferreira da Silva, filho de Se-
vero da Silva Santos.

Bazilideo, filho de Frederico. Antonio,
Eraz.

Behuiro, filho de José Tiburcio de OU-

Bolinho, filho de FOrtunatit Ilonorata
da Conceição.

Benediei3, filho de Atra Maria da Concei-
ção
• acudido, filho de •Manoel José Fere-
griao.

Beuedicto, filho de Manoel José dá Silva.
Benedicto, filho de Henrique-Ferreira Go.

dinho.
Beramalino, filho de Maria da Contei.

çào.
Bernardino, filho de Bernardo" gosé da•.	 .•
Caetano, filho de Francisco Pereira do

Mello.
•Carlos, filho de Manoel Faustino de

vcira.
• Carmo, filho de Thiago André de Souza.

Condido Alves Vieira, filho de Manoel
Alves Vieira Pilho.	 •	 •

Casemiro de Souza, filho de PO de Souá
Pereira.

•

Nascimento.
Domingod., &Rode klarinho çlqCa(MUIR

ee:ção.	 •	 -	 Elp.dio, filho de Manoel da Silva Maciel, •

Armando, filho de Elisa Alves da Silva. 	 Enét-s, filho de Guilherme Antonio Lopes.
Artimr, 010 de Maria Damicia da Coa- 	 Erasmo, filho a?. Eloy Francisco de Oli-

eeição.	 •	 odre..
:saibo: Sampaio de Alinda. , 	 ' Ermenegildo, filho de Theopliito V Mo.
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' MIUOQI 1 ti to de Manoel de Mello.
Manoel, filho de João Rodrieoos da Silva.

• Manoel, filho de jacyntha Maria da Coa-

Penlool, filho de Maria iliba da Conceição.
• Manoel, filho de João Felippe do notei.
ceio.
• 11 ettl, filho de Luiz Leoa! de Araujo.,
• Ma o filho de Cypriano de Oliveira.
• Manoel, filho de Alfredo Joaquim Soares.

Manoel, filho de jeaquina Maria da Coto.
.	 .

Manoel, filho de Gabriel Vianna.
-Manoel, fino de Zeferino José Soares.

Maloer,"filho' de José Umbelino de Motim,.
• Manoel, filho de flabina Maria da • Coam

ceição.	 •	 •
Manoel' Bastos Filho, Cibo do Manoel

Da Itos.	 •
Mattoef Bastos	 .filho de. Manoel

Dastot Pereira.	 -
-Alanoel`Ma;titts; filho ile Preseiliann Cris•

Maroei_do Naseitnento; filho de Saturnina.
Adão Pertim.

Marçaf, filltP de Manoel Francisco.
Marcoillão, Olho de rrancisca Luiza Bar.

boza
Marinho, filho de:Martinita Thereza Bar;

bosa
" Mat.10. 410 .d.htaria Dias de Jesus.
•Mattiniano, filho de Antonio dos Santos

Rosa.	 • . . •	 • .
Martins; ••filho de Manoel _Sobrinho. 'de

Azevedo..	 •	 •
,Matheus, filho de Julio Maria da Coa.

Mello.	 • •	 ••	 •	 •	 -
Melciades Soares, filho 'de Fatiou°

Soareá. • • •
Mi mel, filho de Florisbella jesuina da

Conceição.. • • 	 •	 -
Mtguel*da Silva, filho de Guirino da Silva.
Nelson; filho de Ermeliado Antonio do

Freitas. -
Nestor, filho de Maria • Luiza da Coa-

cai( Ao.
Nicanor, filho de Francisco Ignacia da

Cunha •
Nien0f, filho de Adolfo Montciro de Cli-

ve...a:, •
•Ni évalho de Lauriano José da Cunha.
Nicontedeaí filho de Luiz Pereira de

Moraes. • • -
• filho de José Esteires de Souza

AzIvedo Junior.
N . Verto, filho de Anua Cai olina.
Odiada" filho de Adolpho Pereira de

Mello.	 •	 •
Glympi6, filho de João José do Lindo.
01..-motO, filho de julieta Maria da Cone

ceikão. •	 •
Oriandino, filho de Manoel Francisco de

$sitza.	 •	 •
Orr.'teu; filho de Eloy de Souza Telles.
Ovidio, titio de Albe,lo José de S •uza.
Os rio,. filho de Rosa Maria da Con-

eçição.	 •
f. attlinalle Souza, filho de Antonio • Maria

da Co. çeieão.
•Paulo, filho de Sylvina Maria da Con-

calça°. •
°odre', (*lie do • • Emillano Antonio da

Silva.	 •
Ped-o, filho de Vasco Sitnim.
Pedro Barbosa, filho de Manoel Victorino

Barbosa. '	 ••
Iz'edria Florindo Filho, filho de Mathilde da

Costa TeixePa.	 •
Processo, filho de Frederico Corréa de

NI* influo, filho de joatuta Maria da Con-
enes.

calção.
Ramiroe filho de Rosa de Aseenção.
Raohaerfedezco, filho de Thomaz .Te-

desc.°.
•Qe ino, filho de Etelvina Maria da Coa-

calção.

Sa• "cio ' • •
• Po 'crio Jos6 Ferreira,. Cilho do Nalinti

Rola de josus.
Ro trlo, filho de Maria Luiza da

ceio° • -	 •	 •
Rodrigo, filho de João Rodrigo Xavier.

• Romão Alves Penna Vianna. •
Rutin°, filho de jesuino Gomes Pereira.
Sebastião, filho de Frederico Antodio de

Bulhões Langer. 	 •	 •
S

• 

obastião, filho de Joaquim João Mon-
teiro.

SeNastião, Mio: de Manoel Pereira de
Stat'Anna..	 •
• Sehastião, filho' de Preseillar.o•Sampaio.

Sebastião, filho de José Maria Cardoso. -
• Sebastião, filho • de Anna PelLx de Freitas.

Sebastião, filho de Albertina eclodida do
Oliveira. •

Simão, filho de Salomão Antonio Crul.
• SvIvestre Pires, 'filho de•.Atargarida-Fatix

da Conceição.	 • •
• Tancredo, filho de Severiana Maria da

Conceição.
•-Tancredo Ferreira dos Santos.
Tertèliano, filho de Olynapia Franciaca

Romana.
..Thermidlcr, filho • de 'Olympid. FranciCco

Romana.
Theophilo, filho dejacyhtha Maria da Coa-

cair:Ao.	 -
thiago, filha de Nestora Beraardina dei

Maltas. • ". • • •
Tiethre, filho.de Manoel José Bento. •
Vallentino, filho de Manoel ignado Soa-

	

..	 _res.
• Victalino; filho de Emphrosino Antonio de

Almeida Franco.
Victor, filho de José Autunes Suzar-o.
Viroinio, filho de Maria Solida Alves. •

•Waldemar; filho de Mina Maria da Silva.
Waldernar, filho de • Antonio Pinto cia
Foosera. - •

Weidemar, filho de Antonio Vaz Ferreira.
-Waldentar, filho de Apnolinaria Luiza da

Silva.
Waldemar, filho de Geraldina Pdreira da
Cota . •

'•Waldemar, filhódó Francoeina Alves de
Moras.

Weldemar Vianna, filho de Belmitt
mingues Vianna.	 .	 .

Classe de 19ã1	 •

Adamastor, filho de Minervine. Alario tia
Conceição.

Aoostinho, filho de Rosa Pereira das
Neves.

Alexandrino, filho de Raymunda Marcel-
tina da Costa.

Alfredo, filho de Rita de Azambuja Mon--
Niro.

Anacleto, filho de Nieto Maria da Coa-
calca°. •

Anisio, filho de Maria Preseiliana da Cor.-
calçou.

Afoitem, filho de Joaquim Maria.
'Antonio, filho de Carolina joaquina de

Souza.
Antonio, filho de Lttiza Thereza de Belém.
Antonio, filho de Manoel Pires.
Antonio, filho de Mathildo Theodora Da-

m:Noas°. • - •	 .
Antonio da Silva Goulart, filho de Anas-

tácio da Silva Mendes.
Armand6, filho de Maria Anua da Con-

ceição.
.-Arthur, filho do Maria justitiiana.
"Bento, filho de Francisco Pedro Luiz.
Remordia°, filho de Colfoia joaquina da

Silva. • •
Bernardino de Senna, filho de Geraldo

José da Silva.
Reuno Ferreira de Barros, filho de nono-

tina Maria Pires.

Christian°, filho do Aleito Ferreira dos
Santos.

Claudiano, filho de Custodio Eustacida da
Conceição.

Clandianor, filho de João Luiz de Santa
Anua.	 •
• Crystalino, filho do Emorenciana Rosado
Sant'Anna.
• Custodio, *filho de Maria Luiza da Silva.

Durdalino, filho de Ui:toara' Pedro dos
'Santos. .
• Eduardo, filho de . Fraaciaco Aurelio da
• volta.'
• Eiesbr.o, filho de Lueit:da Maria da Con-
ceição. -

.Euldiano, filho de Antonio Pereira Leão.
Francisco, amo de Metia Maria da C011-

FraucL;co, filho de Manoel Joaquim do
Nascimento. • •
• Genesi°, filho de Margarida Maria da
Conceiçao.	 . •

Geraldo,. filho de Appolinaria Laurinda de
,,,ouza.	 •.

Guino:indo, filho de joiãohina Laurieda
da Messias.	 - •

.1-1er:fletindo, filho de Luiz da Costa Ri-
tetro.

•-ter:nes. filho de Guilhermina Maria da
Conceição.

Herndoio, filho de Amelia Francisca d:t
Asatimpçro.
• ilenorlo, filho de João Vicente Ferreira.
• Honõrio, filho 'de Leoniclia Maria da Con-

ceição.
' Isaac, filho dc Virginia lesuina Rosa.
'• Ismael, filho de Latira Maria da Concei-

ÇP .	.	 • • .	 •	 •
pugne, Mn de.	 nardo Antonio dos

Sanfos.	 •
Jeremias. filho ale joaquira Pereira Lentos.
;João, filho de Antonio José de Brito.	 .
,loão, filho de Dionysio Francisco darit

: João, filho de Joanna Pin:ente!.
loão, filho de Maria Thercza.
:loaqui .r; filho de Maria da Conceição.

'José, filho de Ernesto Bastos da Cunho.
José, filho de João Antonio dc

Éraneo.	 .
José, filho do Maria Amelia do Ros.ario.
•José, Joaquim da Cruz, filito de José Jon..

quim da Cruz.
Uno; filho de. Emitia juliana do Espirito

Santo.
Luiz, fitho de José Penardes.
Manoel, filho dc Frederico Alves de

Silva.	 -
Manoel, filho de jog Umbelino Atritos.
Maactel, filho. de Lttiza. Marta d t Como&

ção.
Manoal, filho de Narciso Maria da Con-

ceição.
Manoel, filho de Rosrdine. r•orges Leal.
Manoel Moreira Coalho, fáho de Aifeed.)

Moreira Coelho.
Robarto, rilho de Faostina Moina de

Souza.
Ser,t• o, filho da Maria Rosa "da Conceição.

• Classe dá lano

&ZUM', filho de Alnt;151,Io Theodorn
masceno.

Aladino, filho de Joaquim'. Maria da "Con-
ceição.	 •	 •

• •Aloheo, filho de Rosa Pereira das Neves.
Alvaro, filho de Joileta Maria da Concei.."

cão.
• Alvaro, filho de Maria 'do Amor Divino.,
Amaria°, filho de Manoel José Uno Dias.

•Antonio, filho de Antonio de Jesus.
Antonio, filho de Condida da Luz.
Antonio, filho de Emilla Escolastica da

Pureza.
Antonio, filho de Ricardo Mexia da Cot:-

celçao;
Antonio de Souza, filho de Manoel L. de.

F.ottza.

DiARTO OFFICIái	 •innho clo 1.04 :1G.991.

.Rolierto, filho de David Barthoiomeu doa



1894
Pedro Pereira da Silva, filho de José Pe-

reira da Silva.

.	 1890
Olavo" Lopes, filho de Carlos José Lopes.

• 1900
Agostinho Fagundes, filho de Antonio Fer-

nandes -Vieira.
Anselmo Costa, filho de Francisco José

da Motta.
1901

Waldemar . Bezerra de Andrade, filho de
Joaquim Bezerra de' Andrade..	 .

•

Camillo Jorge da	 filhe de Alberto
Jorge da Silva.

Elias Dias Ckinzaga, filho de . Luiz Gon-
zaga.

Manoel de Souza Guimarães, filho" de
Pedro Antonio Guirbarieg.

1902
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Miado Maximiano de Carvalho, filho da.
Alaximiano de Carvaltio.

Arthur, filho de Antonio Soares. 	 •
Athaulpho, filho de Joaquim Vieira tatuo.'
Bernardino, filho de Pedro Gonçalves VI.

eira.	 .	 ..
Chrystino, filho de Manoel Candido ,do

Sena.
Clemente, filho do jacyntha Maria Fran.

cisca.
Coryntlio, filho de Maria Helena de te.

'nos.	 •
Delpliim, filho de Geraldo da Costa.
Domingos, filho do hialina Alves . da

Silva.
Flausino, filho de Maria da Conceição,
Francelino, filho de Castorina Maria da

Conceição.
Francisco, filho de Cunhar:nina Maria da

Conceição.
Godoiredo, filho de Felismina Maria dos

Santos.
lideZonso, rilho de Maria Gomes ile,Santa

Anua.
Innozencio, filho de Rufino de Araujo

Leito.	 .
,. Jayme, filho de Belniiro Joaquim Rosa..

• oão, filho de Agapito Pedro de Alcantara.
Io

i João, 
João,

 filho
filho
filho

l  dededeAmblfrFrantaciaLkuomplesdLeadoedpooCljati Castro. doo.

Nascimento.
João, filho de José Valverde.
João Ranialho da Fonseca, filho de Jogo

:Fonseca da Silva. 	 •	 .
Joaquim, filho de Galdina Maria Bernarda.
Joaquim Rodrigues, filho do Generoso

Rodrigues.
José, filho de Antonia Maria da Coa.

ceição.	 ..
José, filho de Casemiro'Carvalho da Silva.
osé, filho de Déolinda Maria da Coa.

:arção.
• Julio, filho de Francisco Ferreira Pinto.
, -Lourenço, filho de João Gonçalves Leo.

'ardo.	 .
Luiz, filho de Pedra Machado da Gama.
Manoel, Olho Alfredo Antonio Lopes.
Manoel, filho de Caadida Maria da Coa.

calção.
Manoel, filho de flortencia Maria da Cem-

Calção.
Manoel, filho de Manoel de Varas.
Manoel, filho •tie Marcollina' .Lucinda da

Conceição.
Manoel, filho de Maria Paulina.. 	 .
Manoel, filho do Pedro José *de Men-.

donça.
Marçal, filho de Antonia Joaquina da

Silva .

Barboza.
• Matheus, filho de Anua Maria Barboza.

Oswaldo, filho de Joaquim Freire do Rosa-
rio.

Patrick), filho de Francisco Xavier• Ne.
feira.

Pedro, filho de Domingos Fernandes
Vianna.
• Pedro,filho de Maria Francisca de Lemos.

Simplicio, filho de Lydia Francisca 'de
Aquino.
• Theodoro, filho de Severiana Maria 'da

Conceição.
Thiago, filho de Maria Justina da coo-

ecição.
1 homaz, filho de Rosalina Borges Leal:

• Tiburcio, filho de Francisco José doa San.
tos.

Vicente,Vicente, filho de Francisca Elvira de te.
MOS.

Waldelino, filho de Francisca Maria de
Jesus.
• Classe:de 1899 •
Mailicus de Souza, filho de Saturnino de

Souza .	 .	 • • -.	 •	 .

Agenor de Souza e Silva, filho de João
Manoel da Silva. 	 , • •	 .• •

Alfredo Ferreira enlatarias, filho de Ma-
Zoei Guimarães.

Gentil Pereira Belém; filho de Francisco
Pereira-Belém.

JoãOAntunes Guimarães, filho de Oscar
Antunes . Guimarães.	 •
•João da Luz Gonçalves. de Souza, filho de

Antonio Gonçalves de Soaza:
Manoel Gonçalves de Carvalho, filho de

José Gonçalves de Carvalho.
1904

Arthur Nogueira de Oliveira, filho de tit-
zino Nogueira de Oliveira.

Flodoaldo Francisco de Oliveira.
amarelado Luiz Cardoso, filhe da João

Luiz Cardoso.
Walter Magioll de Me1l. fintmes Motor

Borges de Mello.
•Total: 451'. '	 -
Junta Permanente de Alistamente Militar

do Municipio de lguasie, Cidade de Nova-
•gnasse, em 5 de maio de 1922. — Capitão
Eugenio Cruz, presidente:

.Collegio Militar do Rio de :anelo
Enxoval e fardamento

A firma Salgado Guimarães é/ comp., ee:
tabelerida • rua Sete de Selembr ti.
propõe-se a fornecer ao collegio, durante
o 2 , semestre de 1922, oa artigos seguiwes,
de aceórdo com os typos existentes, sujei-
tando,se a todas as condições do edital pu-
blicado no Diarlo Officio! de 20 de maio de •
1922 e ás demais ordens em vigor:

Classficação — Unidade — Pre0a
Cobertor de lã encarnado, tendo

2=X1,40, um 	 22000
Colcha branca adasmacado e em-	 •

bainhada, tendo 29%1,50, uma 	 18$900i
Ceroula branca de cretone, uma. 	 6F700,
Camisa de cretone para dia, peito	 .

com pregas e fraldas compridas,
ilata 	  	  7$200

Camisa de cretone para dormir,
, uma 	 ••...• moo
Cellarinho de algodão recto e te-.

citado sem traspasse com as pot:,
tas redondas, um 	 • ' 9980

Calção para banho, um... 	  59500'
Escovas para dentes, uma 	  15900.
Fronhas lisas de cretone com uma
- só abertura lateral, tendo ires

botões de madreperoia, . com
0.55X0,41, uma 	

eardanapo de algodão adamascado
e embainhado, um 	 	 	  •11;800

Luvas brancas de algodão, par 	  6$500
Luvas marrou, par 	 •, 8$300
Lençol de cretone embainhado, tendo.

2°2(1,30, uni - -	 8$909
Lenço branco de algodão embainham

do, teúdo 0.40X0,40, inn 	 • . i 15400i
Meias de algodão sem-costura .0

cano alto. par  •	 1$45%
Pellerine de patino azul ferrete: ..

cujo coinprimento deve ultrapas-
sar de cinco • centhnetrhs a extre-
midade do dedo médio, estando
o braço pendente, gola virada
sem ponteiras com castellos de -
metal branco • por distinctivos.

. Esta peça é abotoada na frente
com quatro botões apparentes d,o,
massa preta com castellos, uma 8i

Pennac.ho de lã, uni 	 .. 5$000
Pennachos de pennas, um 	 	

;
1 i-

10303
00(1'4.

Punhos de algodão sem traspasse,
•tendo a largura uhica do nove 	 .
centimetros, com duas frentes, 	 •

Pente de aiisar, um	
.. 14559

1003.par 	

115003•

39000

79300'
Toalhas brancas adamascadas e enr-

.•• ,bainhadaa para mesa, tendo
,X1,60,.unut......... ...... 	  305000.

Charlateiras para aluntnos, par 	  99000
Cinto para gymuastica, uai 	 • •... ,10$090
Dragonas para alwnnos "officiaeS,

. R	 . de . couro preto - enverni4.-
zado um.	

 "8"1 tC4iadores

. par 	
Fiadores dourados, um 	 	

533

	

—• 	

▪ 

5$500O&,
Guia de couro preto envernizado

.com ferragem, uma 	 - - ,,,,,,..61001
,Fardamento„de penpo„con:posto de

tunics de flanalia . geul turqueza,,
calça girance c bonirat americano 	 -
com cepa azul largueza, um 	 103.900e;

""ardpmento de,brip lEeki, composto
de blusa, calça e gorro, um	  28g000 n

Culottede brim branco; uni  - é. e • 18000
Capa de brim.braqco, uma. 	 •	 3000

Rio de Janeiro,-.30 dá- maio de.1922:-
.Salgado Calmardes 6, Con7p. ,;-.--- .

'Classe de 1898
Alcides Francisco Moreira, filho de Angelo

Custodio Moreira.
Antonio Rodriguez Bastos, filho de Dava)

Martins Bastos.
• Gerondino de Araujo, filho de João de
.Araujo.

Henrique Blane de Freitas, filho de Do-
mingos Baptista de Freitas. _

Sebastião de Souza, filho de Gabriel de
Souza.

Tranquillino Leite de Oliveira, filho de
Manoel José.

Classe de 1897
• •

Abilto de Oliveira, filho de João de OH.
veira.

Basilio Bruque, filho de Henrique Britque•
. Geraldo da Silva Casusa.
!seguia! Rispe, filho de Rispe • Mendes do

Conto.,
Manoel Silvio) Pereira, , filho de Geraldo,

Pereira.
Ranulpho Geraldino, filho de Henrique

eeraldino de Souza.
Salvador AntonJo da Costa, filho de Sal-

vador Antonio da Costa.
• ciasseAe 1890
Antonio pludino Alves, filho de José Pau.

Uno Alves.
•José Esteves Pinto.
José Ibrahyno da Silva, filho de Ibrahym

José da Silva. . -
Remiro Pereira, filho de Vital Pereira.
Enontaneos das classes de:

.	 .•

Marcollino, filho de Francisco Joaquim.

1000

'Toalhas bran s felpudas para ba• .

	

-.Mo, tendo 1. X0,90, uma 	

Polainas de brim branco cedi cinco •
botões e Ilvella de Metal branco
iu ckelado, par 	

Toalhas bran s felpudas para rosto,ck
tendo 1.10X 60, uma 	 •



Colchão de cima Vegetal com capa
de linho, pesando depois de cheio
dez kilogrammas e tendo 1.75X
X0.67, um

Cobertor de lã encarnado tendo

Camisa de cretone para dormir,.
uma 	

Collarinho de algodão recto e fe-
chado sem traspasse com as pontas
redondas, um 	

Calção para banho, um 	
Chinellos de couro amarello, par...
Escovas para dentes; uma 	
Fronhas Usai de cretone com unia

só aberturalateral, tendo troa bo-
lhes de madreperola, com 0.56X
X0.41, uma 	

Guardanapo . de algodão adamas-
•cado e embainhado, um 	

Luvas brancas de algodão, par  •
Luvas marrou, par 	 •

Prwor ervicTA

• 2,,X1.40, um 	

Lençol de cretone embainhado tendo
20,X1.30, um 	

"Lenço branco de algodão. em-
Aninhado tendo 0.40X0.40, um 	

Meias de algodão sem costura e

Colcha branca adamascado e em.
• bainbada tendo 2"X1.50, uma;...
•-Ceroula branca.de cretone, uma....

Camisa de cretone para dia, peito
com pregas e fraldas compridas,

r----• 2, semestre de 1922 os artigos seguintes, de

oinitt-feí d.

•

	 'f `
.. •

Á firma Leitão, -Irmão & Comp. , esta-
.

belecida ao largo de Santa Rita a. 4, pra.
põe-se a .fornecer ao Collegio durante o

accOrdo com os typos existentes, sujeitan-
do-se a todas as condições do editalpubli.
cado no Diario Oficial de 18 de maio do
1922 e da demais ordens em vigor.

Classificação — Unidade — Preço
Cobertor de lã encarnado tendo

s• 1,40 um 	  225009"
Colcha branca adamascada e embai-

nhada tendo 2•.( 1,50. uma 	 • 185000
Ceroula branca de cretone, uma.... 65500
Camisa de cretone para dia, peito.

com pregas e fraldas compridas,
uma 	  75000

Camisa de cretone pira dormir, uma 85500
•Collarinho de algodão recto e te.

citado sem traspasse 'com as avir.
tas redondas, um 	 • 050

f:ronhas lisas de cretone com uma 259"
Escovas para dentes, uma 	

só abertura lateral, tendo fres tio- •
toes de madreperola, com 0.56x
x0,41, uma. — 	  15900

Guardanapo dc algodão adamascado •
e embainhado, um  "	 15700

Luvas brancas de algodão, par 	  652 O
Luvas marron, par 	  85500
-errço1 de cretone embainhado tendo

2,2 x 1,30, • um -	 • 85500
Melas .de algodão sem costura e

cano alto, par 	  15500
Pellerine de panno azul ferrete, cujo

comprimento deve ultrapassar de
cinco_centimetros a extremidade do
dedoanedio, estando o braço per-

. dente, gola virada sem ponteiras
com .castellos de metal branco •
por distinctivos. Esta peça é abo-

' toada na frente com quatro bo-
tões apparentes de massa preta •
com castellos, uma 	  	  755000

Punhos de algodão sem traspasse
tendo a largura unica de nove can-

•timetros, com duas frentes, par 	  15600
Pente de alisar, um 	 . 15699
Polainas de brim branco com cinco
• botões e fivella de metal branco

uickelado, par 	 . 105000
Toalhas brancas felpudas para rosto

tendo 1,10 0,60, uma 	  25050
Toalhas brancas felpudas para tia 	

nho tendo 1,50x0,90, uma. 	 75000
Toalhas brancas adamascadas em-

bainhadas para mesa tendo
x1,60, uma 	 ;,••,••.• 295000

Fardamento de panno compostA de
tunica de fianella azul turquesa,

•calça garance c bpnet americano 	 •
com copa azul turqueia um 	  1085000

Fardamento de_brim kakecomposto
de blusa, calça e .gorro, um 	  285500

Culottc de -brim lirapçp, um.., 	  161000

procura ó de Leitão, irmão & Comp., Ar.
Rio d Janeiro.tt	 30 de maio de 1422.— por

gemiro Alves Vima; 	 • • •	 • -
.

A firma Pimenta & Cornar., estabelecida
tua da Quitanda rr.. 35, proptie-se fornecer
ao collegio durante o2 semestre de 19= as
artigos seguintes, de accordo com os typos
exiatentes, sujeitando-se a todas as condi-
ções do edital' publioadono.01(80 Officio!
de 28 de maio do 1922 o ás demais ordena

...em vigor.

Classificação O-unidade — Preços
Almofada de paina de Cena com

• capa de linho, pesando depois de . .
. -cheia mil . gramrnag • e tendo

V.57Y.0. 35, uma • .. 	  8200

A firma Bordallo & Comp. Limitada, álg..:
1x:tecida á rua José Mauricio as. 55/63, pra-.

‘ põe-se.a fornecer ao collegio- durante *2'
211001, semestre de 1922 os artigos seguintes, de

• accordo com os typos existentes, aujeitan-
24500 • do-se a todas as condições do edital publi-

cado no Mario Official de 18 de maio de
19$000 EM e ás demais ordens em vigor.
05000	

Classlficaçãc—Unidade—Preços
Milan gaspeadas de Qui:. preto,

7000 Par	  145400
Borzeguins de couro preto, par.... 165790

moo Perneiras de couro preto, typo da
intendencia, par .	,	  135200
Rio de Janeiro 30 de maio de 1922.-.

$930 &rádio Comp. ' Limitacht.
55000
75800
15390	 A firma Rios & Comp., estabelecida

rua General Pedra n. 130, propõe-se a for-
necêt 40 Collegio durante o segundo semes-
tre de 1922 os artigos seguintes, de acc6rdo.
cdin os typos existentes sujeitando-Sei a' •

IMO todas as condições do edital publicado no;
Diario Officio! de 18 de maio de 1922 e ás

l600 demais ordens em vigor.
65003
8090 • Classificação—Unidade—Preços

Botinas gaspeadas de couro preto,
par 	

•
151:23(1!

•	 Botinas de couro (c0r natural), pai. •	 15s500
Borzeguins de couro preto, par 	 165180
Chinellos de couro amarello, par 	 45409 •
Perneiras de couro preto, typo da
'intendencia, par	  135700

•

28"3 CONCURSOS PARA tACD:COS E vcrounr,fos85000
115000 •	 CO EXERCITO

• De ordem do Sr. general director dei
$aude da. Guerra, faço publico que, por4.
autorização do Sr. ministro da Guerra e de.

~

• 

11"accordo com as instrucções publicadas no
• Boletim do Exercito n. 44, de 5 de abril de
• 1010, 90 dias depois da data desta publica-

ção estará aberta nesta- directoria, durante
•5000 20 dias, a inscripção para os coccursos de

mcdicos e veterinarios do Exercito para c•
preenchimento das vagas que se veri carcaz
nos respectivos quadros nO correr do aratu
de 1922.

Cada candidato deverá,* para esse fim;
apresentar petição cscripta e assignada por
si ou procurador e exliibir dociamento pro-
vando que é cidadão brasileiro em pleno
goso de seus direitos civis, menor cie 35

Por asnos (certidão cm original), diploma do
resneetivo curso por faculdade ou escola •

•••••n••••	
n••

85503
*

15300

Punhos de algodão sem traspasse
tendo a largura unica de nove
centimetros, com aias frentes,
par	

Pente de alisar, um  •	 •
Polainas de brim branco com cinco

botões e avalia de metal branco
• nickelado, *par 	
Toalhas brancas felpudas para rosto

tendo 1.10X0.60 uma 	
Toalhas brancas felpudas para banho

tendo 1.50X0.90, uma .....
toalits brancas adamascadas e em-

bainhadas para mesa tendo
511X1.60, uma 	

Çharlateiras para atuamos, par 	
Cinto para gymnastica, uni 	
Dragonas para alnmnos efAciaes,
Ixtr— • • • • • • •

Fiadores dourados, um 	
Fiadores de couro preto enverni-

zado, um	
Guia de couro preto envernizado

com ferragem, uma 	
Fardamento de patino composto de

tuniça de flanella azul largueza, • •
garance e benet americano

.coni copa azul turqueza, um 	  1605000
Fardamento de brim kaki composto
• da blusa, calça e gorro, tua. 	  285300.
Culotte de brim branco, um 	  195000
Capa de brim branco, uma 	 • •	 25850

Rio de janeiro, 20 cie Maio de 1922.
.	 .	 .

procuração, Chrtstiano hfatz.

comprimento deve ultrapassar.de 	 •
5 centimetros a extremidade do
dedo médio, estando o braço pen-
dente, gola virada sem ponteiras
com castellos de metal branco por
distinctivos. Esta peça é abotoada

- na frente com quatro botões appa-
rentes de massa preta com castel-
los, uma 	 •	 . .61i803

Pennachos de lã, uni 	 • 55000
Peruiachos de penas, uni. 	  105000

cano alto, par 	  • 15300
Pellerine de panno azul ferrete, cujo

Classificação — Unidade Preços •
13500 Botinas gaspeadas de couro preto,
15500	 par 	 • í4547,

Botinas do couro (c6r natural), par. 14r-8.
Borzeguins do couro preto, par.... 165850 •
Chinellos de couro amarello, par 	 45445
Perneiras de couro preto, typo da

intendencia; par 	  125920
2595()	 Rio de Janeiro, 30 dc maio de 1922.—
75303 Ferreira, Souto O Comp.

Directoria de Sande

Rio de Janeiro, 30 de inalo de 1922.-Rics
& Comp.

A firma Ferreira, Souto & Comp., estabe.
!acida á rua Fonseca Telles as. 18/30, pro-
põe-se a fornecer ao collegio durante o 2,i
semestre de 1922, os artigos seguintes, do-
accOrdo com os typos existentes, sujei-
tando-se'a todas, as condições do edital pu-•
blicado • no Indo Offidal de 18 de maio .
de 1922 e ás demais ordens em vigor. • • •
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1 13rilItaitto Club S. ela riot•
• to vão

• , 0 Brilhante Club, fundado nesta capital,
-cinde tem sua síde, ao:utak-se de illimitado
imnero de socios, durará por tempo indetera
adilado e tem por fins promover reuniões
reereativaa e bailes. E' administrado por
unia directoria composta de presidente, vice.
presidente, 1° e 2' secretarios, 1° e 2° the-
esoureiros, 14 e 2' procuradores e por rua
conselho fiscal, composto de tree membros.

resprasentado pelo presidente. Os *meios
ria° respondem subsidiariamente pelas obra.

ac.Cres sociaes. Os estatutos só poderão ser
aticradoa cinco muros depois de sua appro.
aação. No caso de dissolução, os' Bodos
quites que a resolverem em assembléa geral
deliberarão o destino a ser dado ao patri•
monio do club.—.4 directoria.	 (3.455)

=SOERDES MEÃS
.1 3.,; Tb ESTIVADORA AMERICANA

...tiC.7A na ASSEMBLÉA olmo onolluou
430CIEDAV3 ANONYM. &W/ADORA ANS+
.RICANA, t4 ,ILIZAD4 r19. DIA Z D amo

19:e2	 •
•03 dous dias 'do intia dd matei de mil

novecentos e vinte e dous, ás quinze
horas, na aCala uncial á -rua General Ca.
'tiara numere vinte, terceiro andar
presente. numero legal de accionistas:
r-vresentando duzentaa • e quarenta
actaies, conforme se vê do respectivo li.
vro da presença, o &entrar presidente;
-doutor Ploriano S. Leite Pinto, declara
aborta a sessão o convida para secreta,
rios 03 natraeres accionistas Amaria° Pa.
ehecne Manoel de Almeida Neves. As-
:dm canstituida a mesa o senhor presi.
dento manda lõr a acta da aasembléa an-
0„prior a qual é approvada sem debates.,
O senhor presidente lê, então, o &anua-
aio de eouvocação da presente assem-
hiéa. sondo dispensadas leitura do re-
;ai orlo da directoria, balanço • o pare-
ecr do con scrito fiscal a requerimento dct
accionista snnlior Paulo Cabral de Ma-
•es, visto 'terem sido estes documen-
tos publioados na Diorio Officiol dó
dia trmia ,4e marca ultimo. F..m 9e—
guiri> o senhor presidente põe em dis-
01.15510 •Mtoa mesmos documentos e,
rOino neegurin pedias° a palavra, pile-oro votaao, stludn unanimomente ap-
'ner:adoir. A feeuir, n senhor pre-
afetarias annuncia que, do :mordo com
ro artigo Caso doa eatatutoa sociaea, Vae.
'in rrneadar	 eloieão dos membros cid
4:41101110 fisseI e siipplentes, para o pro-,	 .

. Garro o eacrulline. 4

apurado o • seguinte -resultado: Para
membros do conselho fiscal: Manoel de
Almeida Xeves, Guilherme Waklintiller
e America Pacheco, com quarenta o sota
votos cada um; para supplentes: •Paalo
Cabral de Moraes, quarenta 9 sele vo-
tos; Negar do •Azevodo, quarenta e cinco
votos; e Guilherme Ríttmeyer, quarenta
e cinco votos. Em seguida o senhor pre-
sidenta proclama eleitos estes mesmos
senhores respectivamente para membros
do conselho fiscal e suplentes. Nada
mais havendo a tratar o Penhor presi-
dente suspende a sessão afim do ser la-
vrada a presente acta por mim, Amorico
Pacheco,"primetro secretario, a qual, de-
pois de lida e approvada unanimemente,
ame por todos assignada. Sio de Janeiro,

I 
'
aos dou& dias do mez do maio do mil

ft novecentos e vinte dons. Ploriano S.
,Zeite Pinto. — Amcrico Pacheco. — Ma-

i:met de Almeida Neves. —,Wrn, Lowry.
P. Wennerrtrém. — Guilherme Bit.

muer. — Pauto Cobrei de Moraes. —I
'Nestor de Angedo.	 Guilherme Watc?f
»titile"	 .(3:139),

resaa, "	 >1- 'tette

fflOMPAffilli CONSTRUChit EM CI.
MENTO ARMADO, R/0 In manto

3.Cl'A DA MURA Xf38814111M GERAL grrítilí•
ORDINARIA 111.247.4D* • 20 na AfAta
DE 1922
Aos vinte e seT9 do maio de mil tio.

vecenke e vinte e dons, na eédo da
Companhia Constructora em Cimento
'Armado. á rua da Quitanda n. 24. bestacidade do Rio de Janeiro, presentes oito
accionistas representando mais de doto
terços do capital social o o conselho fis-
cal, polo presidente L. Itiodiinger roi
aberta a sessito e convidados para	 o

secretarios os Srs. José Pereira da
Graça Couto e Frederico Boate/. Can.
litituida a mesa declarou o Sr. prega
dente que na assemblda geral extraor.
dinaria de 23 de março proximo fiado,
foi por deliberação unanime dos senbo-
res accionistas modificada a clausula
dos estatutos que fixava o capital so-
cial, pois, após ser ouvida a commiàsão
fiscal e em fato de seu parecer favoraa
vol, deliberou a aseembléa aumentar d
capital social de mais quinhentos con-
tos qAutprianal a_ directoria a praticar

.	 .	 .  

• .1,ínho o192:::

de accardo com . a lei para offectivar P
augmento. • Continuando d•sae o senhor
presidente que as farmatatadea legaea
tinham sido preenchidas o- assim il..que
aberta a subscripção das nova.; :seções
foram integraimento subscritas peio
accionista . L. • ItiedlincAr que realizou o
valor delias em dinheiro, tendo sido
depositada no Banco do Brasil a decima
parte do capital referido ou sejam
cincoenta contos de ris, conforme o re-
cibo do deposito do teor seguinte:
*Banco do Brasil 5025080RO — Ileoebe.
mos da Companhia Construct" em Ci-
mento Armado a quantia do eincoenta
contos e duzontg.4 e cineoenta mil rede,
sondo: cincoenta pontos do réis — valor
do VO e:t do augmenlo do :apitai dessa
companhia de 500:000$ e 21103 do n1
cornmissão de 112 % — Original
MIMOS o presente cru duplicata para
um só effeito. Bio,9 21 de maio de 1922.

Montenegro, aub-thesoureiro. Banco
do Brasil — Art. 70, da lei n. 3.416,
do 31 do devinbro do 1917, isento de
sello. Banco do Brasil, 24 do maio de
1922. llio de Janeiro. e?iostes termos a
aasembiaa que foi convocada para co-
nhecer os actos da directoria para au-
gmento do capital desvia se manifestai;
akre elles. Pediu a palaera o seio ..
nista Franz liaindl o pripoz que os ac-•
Cf 02115143 ratiN:/sSeín as deliberações
tornadas na w$.en!bléa de 23 de março
que alterou os estatutos para o ausm.en-
to de capital o aparava:azem os netas d3
directoria realizades Dera tal aumento,
ficando a mesma antot irada a emittir as
novas accõee. Submettida a discuasão
proposta *lingueta pediu a palavra, e
pbata a votos foi unanimemente appro-
vada, ficando, do tal sorte, augmentado
capital da companhia. O Sr. presiden-
te agradeceu a presença dos senhores
.accionistas e suspendeu a sessão para
ser lavrada esta acra, a qual, reaberta a
sessão, foi lida o approvada por unani-
midade, sendo ossignada pela mesa a
accionistas. llio do Janeiro, violo o sola
de maio do mil noveacntes o %anta e
dons. Diedlinger. — José Pereira
da Grec.ria Conto. — Frederico Dockele.
José de Barros &malho errigao. — J.

Magatheics. — J. Pricse. — P. Holm.
wp Gustavo Lyra 0_0m.

1(3..4§3) c
-

'oe:aira ou equipa:aia e caderneta de rosco.
vista.	 -

:a•avará mais cada candElato que possue
aptidão, 2autto e robustez necessarias para
o s•-eviço militar em tempo de paz e de
guerra, sendo tive este requisito será com-
provado eul ittSnee09 de sande nesta ca-
pital, perante a junta militar de saude desta
ilirecteria.

Os eitererasCs, para mais friformaçbes,
parlarão dirigir-se a e3á directoria ou aos
C12iCS de Sendço de Saude nos Estados.

Directoria de 5aude da Guerra, 5 de maio
de 1922. —	 Alfredo Alendes Ribeiro,
caronai ciiefe da gabinete. 	 .1

aeffill~1111
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timttra	 ."

London Asgaurance Corp ora-
tion Loadon

Anuncia o pagamento do dividendo para
o primeiro semestre de 1921 de 6 p. a.
para as acções preferenciaes e de 28 k: p. a.
para as acções ordinarias, que correspon-
dem á um dividendo medio de 21.702 IN por
anuo sobre o capital realizado da corpo.
ração.

Rio de janeiro, 31 de maio de 1922.
(3.446)'

01.1eICIAL	 Junho do 1922 10995".

Sociedade Anonyma Emproa
za da Urca

De accbrdo com os estatutos, convoco off
Srs. accionistas desta empreza, para se re4
unirem em assembléa geral extraordinaria,,
no dia 5 de junho do corrente anuo no em'
criptorio da rua da Candelaria n. 38, sobrado,.
ás 14 horas, para o fim de approvarem
novo contracto a ser firmado com a Prefel-„;
tura Municipal e bem assim alteração doã;
estatutos.

Rio de janeiro, 31 de de maio de 1922.-ed
O presidente, Oscar de Almeida Cama.

DINUNCIOS
'Companhia Ma,terlaes de

Constrneção
Do dia 15 do corrente em diante, das 13

tis 15 horas, pagar-se-ha, no escriptorio desta
Companhia, al rua Buenos Ayres n. 25, loja,
um ebonus, de 50$ por acção.

Rio de janeiro, 1 de junho de 1922.--
R B. de Cerqueira Lima, director-presidente.

(3.449)

Companhia NaciOnal de
Navegação Costeira

• ÃSSEMBLÉA GERAL ORDINÁRIA

São convidados oa.Srs. accionistas a se
reunirem no dia 15 de junho proximo,
sede social á avenida Rodrigues Alves nu-
meros 303/331, ás 14 horas, para o fim de
tomarem conhecimento do relatorio, balanço
e contas da directoria e parecer do copselho
fiscal, referentes ao anno de 1921, p?oce-
dendo-se em seguida á eleição do conselho
fiscal e seus supolentes.

Rio de janeiro, 30 de maio de 1922. -
Henrique Lege, presidente.	 (3.444)

Companhia. Nacional de
• .Electrioldado

PAGAMENTO DE DIVIDENDO
No escriptorio da companhia, á rua da

Quitanda n. 45, paga-se aos Srs, aceionistas
o dividendo relativo ao anuo findo, de acotie-
do com o balanço publicado, a razão de
10'/. ao anuo, ou sejam 20$ das acções an-
tigas e 388$ das acções do angmento de ca-
pital levado a effeito em 23 de dezembro

Rio de janeiro, 30 de maio de 1922.-
Domingos Lanada, presidente.	 (3.452)
• 	

Cosnpanhite G-amber',
• TERCEIRA CONVOCAÇÃO

Não tendo comparecido numero legal de
=lenistes á assembléa geral convocada
para o dia 22 de abril proximo passado,
convida-se os Srs. accionistas a reunirem-se
em assembléa geral, na séde desta cotam-
nhia á rua da Oambôa n. 110, do dia 8 de
junho produto futuro, ás 13 horas, sendo o
assumpto da miatua o anteriormente publi-
cado:

Discussão e aoprovação das contas e ba-
lanço de 31 de dezembro de 1921 e eleição
do conselho fiscal.

Rio de janeiro, 22 de maio de 1922.-
A directoria.	 (3.457(

Companhia Comb&a.
Convida-se os Srs. accionistas a reuni-

tem-se em assembléa geral extraordinaria,
na sede desta companhia, à rua da Oambõa
a. 110, ao dia 10 de junho proximo futuro,
ás 13 horas, para eleição de um cargo vago
na directoria.

Rio de janeiro, 22 de maio de 1922.-
A directoria.	 (3.457)

S. A. Monitor Mercantil .
• ÁSSEMBLÉÁ GERAL EXTRAORDINÁRIA .
São convidados os Srs. accionistas a se

reunirem em assembiéa geralextraordinarip,
na séde da companhia, á rua 1*. de Março
n. 95, 3-, andar, no dia 7 do mas proxirno,
ás 14 horas, afim de tomarem conhecimento
da renuncia do gerente e elegerem substi-
tuto.

Rio de janeiro, 30 de Inale de 1922.- A
directoria (3.259). • -

Juizo de Direito da Quarta,-
Vara Civel

Fallencia de Coelho Teixeira & Comp,. •
• AVISO AOS CREDORES

O escrivão Silva Pereira avisa aos cre-
dores da ftdiencia de Coelho Teixeira
& Comp., gue a asem:Wide dos credores
foi adiada, e terá legar no dia 7 de Inibe
proxitno, ás 13 horas na sala das andiencias
do Fona: á rua dos Invalides n. 152.

Rio de janeiro, 29 de maio de 1922.-
Pelo escrivão, Antonio de Souza COeillb, es-
crevente juramentado. 	 (3.442)

Legislação Brasileira
O /adice Geral, referente ao período de

1889 a 1900 (1 volume). por Aileuso Duarte
Ribeiro, escripturario do Thesouro Nacio-
nal, acaba de apparecer. Livrarias: Alves,
ladrilho e Leite Ribeiro.	 (3.438)

nondoss a Lancashire
Pira Insuranoe 'Company, Limited London•

Annuncia o pagamento do dividendo para
o segundo semestre de 1921 de seis shillings
por acção menos o imposto de renda, á
razão de seis por cento do capital de cada
acção.

Rio de janeiro, 31 de maio de 1922. (3.445)

The Canadian Bank of Com.
moreia •

The Canadian Bank of Commerce, nesta
cidade, recebeu teiegramma de sua matriz
em Toronto, Canadá, avisando a.distribuição
em 31 de maio de 1922, de um dividendo de
3	 correspondente ao trimestre findo na
mesma data.	 (3.441)

REGULAMENTO DA BAUDE
PUBLICA

Acha-se exposto á venda, na T.hesouraria
da Imprensa Nacional, o novo regulamento.
Decreto a. 15.003, de 3 do setembro de
1921.

Preço do exemplar - 30000.

Sociedade Anonyma, Fabrica
do fállclas Santa Melena

JUROS DE DEBENTURES

De 1 a 4 de junho proximo futuro, das 12
ás 14 horas, e dessa data ás quintas-feiras,
pagam-se os juros dos debentures vencidos
em 31 do corrente mez, á razão de 8$ por
(rebentare; isento de imposto.

Rio de janeiro, 24 de maio de 1922.-
Os directores: Artheir de Souza Comes. -
Eduardo A. Balictrd. - M. de Siqueira.

(3-175)

Declaração
A Soriété Sucrière de Rio _Branco declara

que não distribuiu dividendos relativamente
aos exercidos de 1919-1920 e 1920-1921.
Sóciété Sucrièrc de Rio Branco	 (3 .1351

•

••n

Aviso
Sociedade Anonyma eA Noites "g

São convocados os Srs. accionistas par:
se reunirem na séde desta sociedade, n
largo da Carioca n. 14, ás 15 horas do dle
2 de junho proximo futuro, afim de tomai
rem conhecimento do laudo dos peritos nc
meados na assembléa de 9 de maio cometia
e deliberarem sobre a constituição definitivo,
da mesma sociedade.

Rio de janeiro, 30 de maio de 1922.- Os
fundadores.	 (3.280)

Companhia islanufactora
UI ti mi acuso

Rua da Candelaria n.83
JUROS DE DEBENTURES

Emprestimo de Rs. 4.000:0001000
Do dia 5 a 8 de junho proximo futuro t

desse dia em deante, ás quintas-feiras, pa-
gar-se-ha no escriptorio 44a rua da Cande-
laria n. , do meio aia ás 2 horas da tarde,
o coupon n. 20 do valor de 7$, cada um,
vencível em 31 do corrente ma, deduzin-
do-se o imposto relativo a esse eu:presunto
hoje reduzido a 3.550:000$ (Ires mil qui-
nhentos e cincoenta contos de réis).

Rio de janeiro, 25 de maio de 1922. -
Carlos Julio Cialliez, presidente. (3.174)

Empresta Commorcio o In-
dustrio,

ASSEMBUA GERAL EXTRAORDINÁRIA

- ( 2' convocação)
São. convIdades os Srs. accionistas a sa

reunirem, á uma hora da tarde do dia 6 de
junho proximo escriptorio desta em-
preza á rua do' Ouvidor n. 121, para to-
marem conhecimento dos actos praticados
pela directoria relativamente ao augmento
de capitai para o que tambem foram apro-
veitados os dividendos verificados em ba-
lanço de 31 de março passado, u5o havendo
por esse motivo chamada para pagamento
dos mesmos.

Rio de janeiro, 25 de maio de 1922.-
A directoria.	 (3.442)

Companhia Maravilha
Mineira

(Sociedade anonyma)
ASSEMBLEA GERAL EXTRAORDINARIA

Em virtude de resolução da directoria, são
convidados os senhores acciouistas desta
Companhia para, na sede social á rua
São Pedro n. 66, ás 2 horas da tarde
de terça-feira, dia 6 "de junho proximo
vindouro, a se reunirem em assembléa
geral extraordinaria para d'eliberar a disso-
lução da Companhia, e eleger liquidatarime
que procedam á realização do activo c solu-
ção do passivo, e ao mais que fôr uecessa-
rio.

Rio de janeiro, 26 de inalo de 1922.-A a-.
rcloria,

*(3.2501
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ComPanblis de . Segures (Regulamento
dasi.... •9J •• •n •t ta.vir	 $503

•Clube de • mercadorias (Regulamento
. dos) 	 •	 1509

nu:domaria GeNgapaiG0 dás Migai do
• Brasil, pelo Dr. Francisco lanaoio Por-

reiro • 	 ....... t ...„	 411000
- •	 •

Doeu, portos maritimos, ate. kReptirto-
rio da legislação sobro), por Caetano
Junior (M) 	 . .... *1, • •• • .•	 131005

Decretos do Governo ProvLsorio:
do março de 1890... 	
do inalo de 1890.... ...... • . 4 16$00e
de outubro do 1890 	 	 1321ht
de janeiro do 1891  •	 .23905
de fevereiro de 1891  •	 s	 riam
. Sexto fascieulo (1 a 30 de ¡unho

da 1500)..9aaazae
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OBRAS C-WE SE ACHAM A' VENDA

•
AVISG

eiroommandas de obras que ago.
garota aoempaahadas da impoitaucia
destinada ás despesas de porte e registra
no Correio aio anão estendidas; 'não 59

podendo ocultar, em pagamento de obrai,
ou de exemplarea do aniario Officiali,
cella do Correio, osi eatampiihas de saia
editaste°.

•as vendas superioret . a 1003000 tiú,
abalimento de15 q0. (arte 43 do Regalaa.	 .
mento).•

As obras que estão afligi:a)adas ema
ata (M) pertensera aos diversos
Miniotorioo e não tear abatimento, ene

3ept0 
as 'Leis Usuais da Republicas, que

teem o abatimento de 30 ea era virtude
do Officio do Ministerio da Justiça mie
mera 1.204, de G de agosto de 190.

trinusiila	 .t.;49isiwgae de Canada, é0X
4fiQ1161) Duarte Riectrea,..

`A•nno
%uno ile
mino de
mino da
Uno ale

Icaideates Ca trabalho (lacere. i. 3.724-,
ta,aea e 1:3 .168) .	 • .4 .. gi	 Me •

5.0ç10	 (Amplia 31: Lei n, 828£
do 28 de outubro, o coreto n, 3.47D.
de 4 de uovenano de 	 1300

igua (Ilegulcidento para a aareeadaeão
azia taxas do consumo d'). Doer. nu-
mero 11.5.21, de id de março .de
1 91 ,7b . .	 0500.

Ltricultura (Ora° o Ministorio
'Doer. n. 1.006, de 29 de dezembro
de 1000„ • • • •,.•..•.• 	 nn • • •	 058e

a)fandegas (Relatorio apresentade 41.9

Ministerio da Fuenda amue fiseall-
zr.eão das), Por Leopoldo L. do Men-.
ear • • • • • ......a•a9z	 	 lotes

arigazeas geraes (Regulamento Para 4)
eatabeleeimento de). Dem. 0, 1.402,
de Pa	 novembro de 1913.. 	 4500

.(Traità ritY, de E.
• 4800

de obras d'arte
1.01/1/00

Lç
Caixa de Amortização (Regulemento dar.

Decreto n. 6.711, do 7 de novembro
de 1907...w. 	 	 • 11000

,Çarta Geral da Republica. jatlf, Dr. CM>.
/1 abati, do Sá (M) 	 - 101000
,Casamento Civil (Loi do). • Recapitula-
) cão em ordem alphabotlea, por al.

Andrá da Rocha 	 • esceg
godigo Civil Brasileiro (Le) n. 3.019
1 de 1 de janeiro de 1910, com 33 eor-
i reco	 i5es ordenadas polo et n. 5 . 725.

de 15 de janeiro do 1910 (M) non
Oodigo Civil Brasileiro. Trabalhos rehla

taloa á sua elaboraçfío (M): •a• volante 	 • lenda
Co votante 	

.	 •	 •
• . 	  101003.

,99- Projecto (Trabalho da Gol/Imissão da
. Camara dos Deputadas)	 8 vo-

lumes (II)... ••••• 	  204000
cri Projecto (Commisiãe ropeeni do Se-

nado); 16 volume — Parecer do Se-
nador Rug Barbosa (M) 	  6$0513

~ Projecto (Commiseilo Especial do Se-
nado), 3° volume (11) 	• 33063

d... Projecto do Dr. Antonio Coelho 110-
driguoa 	

Cofre de Orpbaos *(Regulamento para a
escripturaoão do). Dar. ii..5.143. de.
13 do março de 1897.., 	  11800

Collectiiriaa Federaes (Dá noras instrua
ehalos para o- serviço das). Decr. nu.
mero 9.28, de 30 de dezentbre de.

'• ;1911 .. 	 •	 3500
Colecto:. Federal (Manual do), è. Ga.

tramby o Adolpho C.orio 	 • 50000
Conapilaçao dai leis federas sobre or.

canização municipal do District° Fe-
deral, pola:Dr. Alexandre. Soares de
?dello (II) 	 • •	 23 NI

Coneesslos de pennas d' aglin (Refuta-
mento para as)._ Deer. n. 3•C50• #11)

k 21 de PIROUd 1898..itau 4A84

Consolidaeio das leis das distai
8$8113

Consolidação das leis adotivos aos li-
mités das eircemeoriaçães judioiariaa
do Bistrioto Federal (1d),.,,.. 	 3$003

Contrabando (Repressão de) . . Peca. *nu.
mero 10.037, de O do fevereiro da
1913) .. 	 	 119011
Corrige o regulamento expedido Reta

decrete .supro citado. Dem. n, 12.419.
do 21 de março do 1917 	  • $100

Contrabándo o seu processo, por A. P.,•
. do Araujo Corres 	 • 26000
Constituição da Republica.. 	  13000

	

Constituinte Republicana (A) 9 	 - voe
lumes — A•gonor da Roure 	  30e030

Consumo (Regulamento • para a arree.t.
daç5o o fiscalização do imposto de);

do 1921 	
— Doer. 11. 11.018, de 26 de laser%)

Corretores de Fundos Publico, (Hen-
lamento dos). Dar. n. 1.359, do 20 de
abril da 1893 	

Cborographia da Pronta o a' do

de 1912 	
d

Ceará 	 	 4.1

Cheque (Regulamento sobre • eMitigãO
de). Deor. a. 2.591. do 7e agosto

Contabilidade publica (Inalrnec508 Para
• o serviço geral do) (comprehendendo

os. Instruco5ea pala a adopção da
• escripturação por :partidas dobradas).

Doer. o. 13.470, de 3 do setembro
•- de i910

A z;	 21 i e
Liais 	

LIDAI	 Ti/P03
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•

Bolsa das Corretoroe. Mercadorias ó Nie
sioa (Créa a). Der. n. 8.249, dto
22 de setembro de 1010. Decr. nu-
mero 9.261, de 28 do dezembro de
1011. (Da noa') regulamento o Regi-
mento Interno)........... a... 	 9008

Bancos rarteira de Redescontos na
flanco do Brasil (Doo. n. 14.635, do
21 de janeiro do 1921), Alcali:40o
dos bancos e casas bancarias (De-,

t preto n. 14.728, de 10 do março de
II 1921), Piscolizacdo das operaçdes

cambiacs e bancarias (Dec. numero
a•ffla, cia 1 de junho do 1021); 15900
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